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NA  PRÓXIMA  SEMANA  0  NOVO  ESTATUTO  DA  PREFEITURA 


avisa 


tTcxtn  nn  II.'  ptlgina) 


-  CHUVA  DOMINGO,  DE  GUARATINGUETA  A  QUELUZ 


O  PREÇO  TI 

DACARNE  A 


_  .  - 


■«V. 


mm 


0’  B  R  I  E  N 
ESPERA  DE¬ 
SEMBARCAR 
NO  RIO 


( Ttxln  na  IS,'  página) 


RIO  DE  I AN II RO  —  Mbjde,  26  ds  setembro  da  1  95 J 


mait  rópldoi 
para  quo  oi 
trabalhadores 
consigam  o 
que  pleiteam 
—  A  greve 
das  atividades 
fundamentais 


de  Souza 


Gersntsi  PAULO  CUJO  MOUTINHO 
Niiaix  A  v  u  1 1  o  l  Cr$  1 ,00 


Dirotse  i  ANORl  CARRAZZONI 
Redetee-Oiefei  CARVALHO  NITTO 


O  QUESTIONÁRIO  DO  DASP 


portantes  de- 
claragfies  a  A 
NOITE  de  se¬ 
nador  Dárle 
Cardoso,  pre¬ 
sidente  da  Co¬ 
mi  saio  de 
ConstituiçAo  e 
Justiçado  Se¬ 
nado  Federal 
e  membro  da 
Comissfie  en¬ 
carregada  da 
estudar  e 
apresentar  an¬ 
teprojeto  ao 
Congreso  Na¬ 
cional-  regu¬ 
lamentando  o 
direito  de 
greve 

(L*l*  na  pA(. 
seguinte) 


EapacMWa  criada  pala  amplo  In  quévfto  -  Aa  primeiras  Impressões 
cottiidas  pela  A  NOITE,  entra  servidores  do  próprio  DASP 


A  medida  será  posta  em 
prática  na  próxima  se¬ 
mana  —  0  problema  da 
carne  na  palavra  do  de¬ 
legado  Fernando  Schwab 

(Texto  na  terceira  página) 


msMMzm 

0  Sr.  Oicar  Jneques,  presidenta  do  Sindicato 
ii  Ottnireio  Varejista  do  Ca  m«i  Frescas 


DISCUTEM  OS  PRODUTO-  . 
RES  O  REGULAMENTO  DO 
CERTAME  —  O  QUE  £  FIL¬ 
ME  DE  LONGA  METRA¬ 
GEM  E  O  QUE  t  FILME 
DOCUMENTÁRIO  —  OS 
HOTÉIS  CONCEDERÃO 
AOS  TURISTAS  DESCON¬ 
TO  DE  20% 

6ob  a  presidência  do  Sr.  Al¬ 
fredo  Pessoa,  diretor  do  Depar¬ 
tamento  d*  Turismo  e  Certiuuos 
da  Prefeitura,  reunlrom-s*  os 
produtores  ds  filmes  nnclonali. 
s  fim  ds  discutirem  e  aprovarem 
o  regulamento  do  Primeiro  Fes¬ 
tival  Cinematográfico  do  Dls- 
trllo  Federal. 

O  projeto  ds  regulsmento, 
que  <s  compfis  do  23  artigos, 
foi  ampla  a  mlnuciosamento 
dobsttdo.  Vários  artigos  foram 
fConcIul  no  »'  página) 


Discurso 
1  do  general 
‘Ana  stasio 
■  Somoza  — 
Oraç&o  do 
j  presidente 

da  Repú- 


Satisfeita,  oomo  que  Já  lendo 
•onqulstado  sensível  melhoria  a 
servidora  preencha  o  quo»- 
_  ttonário 

(LETÃ  na  pagina 
IEGUINTE) 


Francisco  Alves 


CAIBA  AGUA  ENTRE  AS  CIDADES  DE  GUARATINGUETA  ' 
E  QUELUZ,  NO  NORTE  DE  SAO  PAULO  —  UM  AVIAO  DA 
ESCOLA  ESPECIALISTA  DA  AERONAUTTCA  NAS  OPERA¬ 
ÇÕES  —  O  GELO  SECO  PARA  BOMBARDEAR  AS  NUVENS 
SEGUIRA  HOJE  —  PROSSEGUIRÃO  AMANHA  OS  TRA¬ 
BALHOS  DO  ENGENHEIRO 

GOARATÍNGUBTA,  t <1  (Do  en-  elati  e  os  txitns  on  náo  par  He 
Píarfo  especial  de  A  NOITE /  —  alcancadot  Um  sido  muito  dis- 
O  Dr.  Janot  Parheco,  nesta  al-  cu  tidas  e  comentados.  Em  cada 
tura  dos  acontecimentos,  já  t n-  cidade  que  passamos,  sm  todo  lu- 
tlou  para  a  galeria  do»  Jiomcn*  garrjn  já  não  hd  quem  náo  • 
mais  populares  da  flrasit.  Os  co/ificfU  e  alguns  chegam  a  pro- 
seus  métodos  de  chtwas  arllfi-  (Conclui  na  página  seguinte ) 


Pouco  antas 
|  ds  tsr  I n  1 « I  • 
o  benqusts  ds 
ontem  no  Palá¬ 
cio  Itamaratl,  e 
presidenta  G»- 
:  t  u  1 1  o  Vargas 
|  condecorou  o 


I  ciclone  paro  llAHIOLIA 

REPOKTER:  43-3.149 


PEDIDOS  E  MAIS  PEDIDOS 

DE  AUMENTO  NO  PREÇO  DO  LSITI 


general  Anasta- 
slo  Bornoiu.  pre¬ 
sidenta  da  Ra- 
públlca  da  Nl- 
carágt  t,  com  o 
Grani  Colar  da 
Orden,  do  Cru¬ 
zeiro  d  Sul.  Es¬ 
tiveram  nrcaen- 

(Conclui  nn  pá¬ 
gina  trese) 


Uma  comissão  de  produ¬ 
tores  vem  ao  Rio  tratar  do 
assunto  com  as  autorida¬ 
des  —  0  que  informou  a 
A  NOITE  o  diretor  cio  Fo- 
nento  da  Produção  Animal 

Os  produtores  de  leite  acham- 
e  einpcnliurlos  em  uma  campa- 
iha.  a  flrn  de  obter  n  aumento 
io  preço  daquele  produto  que. 
'Ign-se  de  passagem,  jà  tem 
•usto  bem  elevado. 

Dc  tcí.rdo  com  pronunciamen- 
o  recente  do  coronel  Hfllo  Brn- 

( Conclui  nn  página  seguinte) 


Pacifico  sai  da  linha 


CARAMELOS 


0  Sr.  Lm:  Gonzaga  Moreira,  pres  umir  do  tsni- 
i/iratn  do  Comércio  Atacadista  dc  Carnes  lordes 


8ECORI 


FECHARÁ  MEIA  HORAj 
MAIS  CEDO  O  COMERCIO  j 


PETRDPOLIS 


0  ministro  do  Trabalho.  60- 
chor  João  Goulart,  encaminhou 
1  Presidònda  ds  República 
Jmo  exposição  de  motivos  a 
“'•peito  do  raqlme  do  escalo- 

('Cor-lut  na  3.'  página) 


AMEAÇADO  O  ORÇAMENTO  OA  UEPIDLICA 


- LEIA  EM  -POLÍTICA  E  POLÍTICOS  ' 


Sirtibolo 
ffiàrde  garantia 


3ÓlsirRAM-5E 

flO^SCASA^ 


A  NOITE  —  Sábado,  26  do  setembro  do  1S03 


S*_y  CflNTINVtOIA 
**  *  li  A  I*  r  l  o  I  M 
felltnr  eom  eerla  dois  ds  hu- 
mnrlimn  : 

—  fitlt  homem  nr'iá<i  veren- 
dor  ou  quem  sobe  t  deputado. 

O  /alo  4  « li».  Itiulo  mi  não 
o  dono  dn»  rhinmi  qne  de  vit 
em  qunrdo  rnrm  aqi lí  *  ah,  o 
rngrnhelrn  Jnnol  Vuehteo  nro- 
pagou  o  ttu  nome  ror  file  hm- 
$ II  af oro.  K,  argumfo  tnubemns 
07111,  Jã  arupa  o  eartni  de  um 
doi  prlneliml»  cinema»  dn  Hl», 
romo  a  prlnclral  alraçtn  do  pro¬ 
gramo.  lt  ndo  4  eô  fiiot  o  nome 
d»,  Ur,  Jannl  fnrhcen  /d  frons- 
pó»  oi  nouni  limites  »  deles 
te  oeupam  alguns  ergâos  do  lm- 
prtntn  iltrangelrn,  romo  41 * 
prdprlo  «oi  mosfron.  em  nnfl- 
eldrlos  de  nmo  renhia  ameri¬ 
cana  e  de  um  lornnl  português. 

RBINfCIO  DOS  TnAOAUIOS 

0  engenheiro  Jannl  Pachero, 
dennle  de  dole  dlae  de  deecaneo, 
pnlinrâ  a  realtear  «•  euae  aps- 
raçSis  amanhã.  Dltemne  opera- 

SSee  porque  ele  tem  verdadeiro 
lorror  pela  palaura  experlln- 


Na  Seçllfl  do  rtiun.irlraçáil  dr  fntRos,  rnnrirtrrndn  n  Q.  O.  do 
ÒiiMlIonA-ln  ImlIvMiml,  n  »  iilinro  Hrltorji  do  CVvnlhn,  cercnd» 
do  oulroi  colega»,  d'x  —  f.lr  vmi  po«»lhllHiir  o  mlliaçAo  dao 
a»plr,i£õr«  dr  lodo  o  servidor 

Estão  falando  os  funcionários 

A  senh-.rlla  Mario  Tcriiâ  Oo- 

M,  i  ,l.\  Ullvti.  dn  Ulldlolrco,  as- 
»!m  e»  mar.lfrrtou,  rcíciliulo-i* 
u  no,  i.»  «onuuéle»: 

—  Estou  Intercssndlrslma  na 
èln«*lf..'  ’.:,n  paia  assim  eonso- 
jrulr  melhor  equiparação.  Trnba- 
I, :<■  há  mui  di  dolo  anoa  na  cor* 
rrlnt  o  ulndn  não  consegui,  bem 
■  uno  mlnhaa  colegas,  uma  situo» 
Viu  dofinitlvn.  A  (unção  da  bi¬ 
bliotecário  txlfie  muitos  conhe- 
pimento».  estudos  especializados, 
náii  ftnmln  na  conhecimento*  da 
acArdn  com  n  função.  Acredttn- 
ih oiin  o  qucntlonárln  venha 
pôr  fim  a  esta  dcnlgunldnd*. 

:  -o  pui  vrna  dn  senhorita  Car¬ 
melita  d‘Albu(]iicrque: 

--  Com  muito  lnterêsse,  enrt- 
nlm  mnmo,  cm  nu  exnmlnnndo 
Kulua  na  |u  i); unlna  conttduo  no 
InniM  o  mluuclr.so  qucsllonórlo. 

. .  •  vou  ir  .pondé-ln*.  Mne 

peto  quo  Ji  II,  Irrinoa  Irr  nossna 
ritiiuçrtM  resolvidas  dentro  de 


Flagrantes  colhido,  quando  falavam  oi  icnhoroí  Ansitõiio  Somoia’  •  Getúllo  V«rg«,  por  oca. 16o  do  banqueta  oferaddo  ao  pretidnnU  do  Ni 

pelo  chefe  da  Naffio  braillclra,  ontem,  6  noita,  no  Itemaratl 


carágua 


coa  foi  crtudn  «  <  '"nls-An  di. 
Tlano  de  CtOMlflebo&O  d«  <  nr- 
roa  Incumbida  do  nr.rnnimr 
um  questionário  Individual  d*  i 
ttnado  an  tavnntamrntn  doa  *!*• 
dm  eonaldi  rndoa  Impr -vlndW 'la 
à  claulflcnçio  dr  rnrpoij 

(Aaa  e  A  revlsáo  dua  nlvol»  <te 
v^nclnunicp- 

Durnnle  vArloa  mr-ra  o«  mriu- 
broa  dn  comtaiAo  Hr*.  AdronW» 
Jungurlrn  Alrc-.  Pnuln  T  uh  ri 
ruelredo,  Cnminhn  r.omeo.  re- 
llnio  MMn,  Trnjnno  1  .ma,  I  -t.  II- 
to  Cwntifi  e  I 

trabnlhnr.un  emn  r.tlnro  n»  »Çn- 
lldo  de  enfeixar  nu  i|tu-i t-n.n 
t*daa  aa  lndm:nç»M  n’"-,  n1»  " 

pns*nm  eonnurer  puo 
0p  servidores  pfibllco»,  r ■- ■<- 
!,  nli-anri-rn  n  i»  nrpr" 
melhoria  de  vrncl- 


NOVOS  PRODUTOS  DE  EXPOR. 
TA$ÃO  AO  CAMBIO  LIVRE 


NOVA  lOnQfE.  29  IK.P.P.) 


Imrrilala  do  gtln  eêro  do  Itlo 
ile  bombardear  ae 


O  srnndnr  Joicpíi  MncCarthy,  pra- 
ílüctile  da  Comissão  Permanente 
do  liuiuürllo  do  Scliudn  americano, 
anunciou  hoje  a  elierlura  de  um 
Imiuilrlln  e  respeito  dtu  slrocldn- 
des  que  lerlnm  alilo  enmelldoa  l«e- 
|ni  rnmnnlsluc  cnnlrn  prlaloncl- 
riia  d  ui  Nnçücs  Cnldtta  durante  * 
guerra  da  Coreia. 

O  Inqufrllo,  preclsnu  o  acua- 
dnr,  seiÃ  condiido  a  uma  auheo- 
m lesão  presidida  polo  smoilor  re¬ 
publicano  Charles  Pnller.  "lt* 
rrsullaitns  dfsle  Inijuirlto,  dcrla- 
,'tiu  o  Sr.  MoeCnrlhy,  farendu  vl- 
alvelmi-nie  nlusàc  au  Sr.  Adiai 
Sleviiumi,  luipedirâo  niir  pt-rilo» 


Importantes  instruções  aprovadas  ontem  nelo 
Conselho  da  Sumoc 

íob  a  prraldtncla  dn  mlnlslro  dn  Fnienda,  Sr  O--- 
nha,  reunlu-ao  o  Conrolho  dn  Supei  Intrndínrln  da  Mr  •  í-  ,  e.y 
Cródltu.  Compareceram  A  aeaaAo  oa  Sra.  Mnrcos  de  íuuf  D»-, 
tna,  preaidenlo  do  lhiuco  do  Ilrnail  e  vice-presidente  d  •  f*rH> 
Conselho;  Nllilo  Fottr.in,  respondendo  prlo  exped'enl»  d-  mee; 
Jnfio  Dnnlas,  dtrríor  d.i  Cnrlrlra  do  CAmblo  a  Ad'o  r-  -  ,  ÍJ 
Freitas,  diretor  da  Ccxlni. 

Aliim  do  outro»  aanuntos,  foi  estudada  a  Inchitãn  r1.  *  r irai 
produto*  naclunnls.  ptirn  esputlnçâo,  no  mercado  da  em.  -  livra 
n  50  por  cenlo,  lendo  «Ido  tiprovndo  Instruçl-i  eAhra  o 
Ontem  mesmo,  em  fru-e  dn  rranluçío  do  Cnnavlho,  o  ?•  V1fc*a 
Follrnn  expediu  n  Instrução  n  9!>,  que  reeolv*  o  eeRUtn:»  ■  ei. 
cnm  Ineluidiis  nn  reRime  e  epndlçõrs  eslntréleeldoe  pela  ruç|, 
n.  94.  de  7-7-33,  dn  Hiiperlntendêneta  da  Moeda  e  do  Ct*dl-  tnalt 
oa  ftegulntea  proiJnlos: 

a)  mndelrua  nnclunnls  trnhnlhndn»  nns  forma»  íha1-  M). 
cndns;  em  compens.idon  —  Imbuiu;  cm  Inmlnsdot  t  r ,  rnimidi-t 
—  JocnrutulA  •  sucupira;  em  quadradinhos,  aplmnndoa  a  *a!m- 
doa  —  pinho;  em  serrados,  qundnidlnhos,  nplnlr.ndos,  et  -  -  di 
snrmnclns,  tnmlnndns  e  eompcnwldos  —  lòdns  bs  d»rn:,ir  -’rJel*, 
nfto  mencloniidns  m  Imn,  com  exeeçno  dn  ccdrn,  p  iu-t  pai;, 
brasil  e  pau-marílni.  Nula:  es  disposições  nclmn  ft.rtAui.'  u  ris 
anulam  ns  dn  Instruçúo  n  53,  de  27-4-53.  cr.m  respeito  u  -ao,, 
rnn  da  Amazônia,  nem  na  Instruçfièa  n.  <9,  de  24-2-03,  e  iui 

ao  pinho. 

b)  minérios:  rutilo,  llmenltn,  eromlln,  bnuxlln,  nlrecrl'.-  dç 
co*tn,  UnUlItn,  columbltn.  ambllgonlln  e  espodum*nt<  mliv. 
quartzo  ou  erietnl  da  rochn,  qimrtzo  Industrlnllzndi',  *pt«,  m»r> 
ohns,  ning-ncsltn,  bnrillnn  brula  *  moldn,  xllita.  (aohrcllü ,,  vr;. 
frnmltn. 

c)  produloa  diversos:  nlbumlnn  de  ovo,  nrtefntoa  d*  rc.itlr  » 
plixtica,  bãlsnmo  ou  óleo  da  rnpniba,  bebidos  alcoólicas  e  r-frlz-, 
rnntes,  brinquedos,  cnneta*  e5fero|;ràfícn^  cera  de  ntelfca.  c6\. 
rutoa  e  clgnrros,  clorlrtrnlu  da  ernetlnn,  conservas,  gel’-!»-  ror-, 
potna,  extriilos.  mnssna  «  crlstnllzndna  o  verdurni  nactnnuli;  ga. 
lochns,  grnpefrult,  gvude  da  etirliubn,  gruda  de  pescado.  -.  nuf>- 
turna  da  couroa  e  da  peles  nacionais,  nviqutnoa  fotoçrülni  r.j 
tipo  «box».  mel  de  nbalhn,  móveis,  nicotina,  óleo  d»  hortei;  »*•. 

I  mentolado,  pasta  mecânica,  perfumes,  produtos  da  bs.-.era  s 
remi. 

2*.  A  eonccssAo  de  licenças  flcoró  subordinada  4  á»t->i  4  e 
praços  •  do  abasteclmentc  do  mercado  Interno, 

3».  A  preaenla  InetruçSo  vlgorarã.  a  contar  da  tua  c  'b'.le«- 
çio,  Até  o  vencimento  do  prazo  llxndo  para  a  instruçóe  r  '  êt. 

*eo»»eoooo400o»ee*—+e**o***eeee»+*e*eo*e*e***e*e+*+  "  '****• 

ESCONDIDO  NO  MATO  E  PASSANDO  FOME 


para  eom 
nuvtne. 

MUITA  CHUVA  PKIIDIRA 
—  A  vinda  dn  gtlo  4  de  rd 
ptlal  Importância 


ÍIA.NOI.  23  <U.  P.)  —  A  arUlluirl*  francesa  descarregou,  hoje, 
leu  maiH  intenso  canhonelo  contra  ui  mllhnres  de  rebelde*  da  Indo¬ 
china,  que  foram  envolvido*  cm  citinlto  nlUcIns  lorlificadas,  por 
trás  da*  linlins  Irunccsas,  no  delta  ao  rio  Vermelho. 

As  operoçues  de  exlennlnlo  conlra  lodo  um  regimento  dc  cho¬ 
que  rebelde  e  contra  dol»  bnlalhôci  de  milicianos  se  IntcnsUicornm, 
au  mesmo  icmpo  cm  que  o  líder  do  Vict  Minli,  lio  Chi  Minh,  tn- 
zIb  um  aptlo  aos  rebeldes,  pelo  ródio,  para  que  prusmqam  nn  guer¬ 
ra  contra  o*  "ImpcrmlisUis",  com  mnlur  i.nmsmsiiiu  que  nunca, 
embora  aclmiUndu  que  a  luta  seru  longa  e  difícil. 

Um  porta-voz  rrnncís  declarou  que  as  fórças  cercatlas  sofre¬ 
ram  pelo  menos  200  baixas  cru  Lrci  dias,  no  ataque  coiicenlrado 
contra  a  aldeio  do  Hung  Yen.  48  quilómetros  a  sudcAc  desta  ca- 
pilai.  Durante  a  noite  passada,  os  tropas  cumunisuis  procnrarnin, 
por  vórlns  vózes.  c.-cnpnr  da  cilada,  e,  segundo  informações  nao 
confirmada*,  centenas  dCIcs  conseguiram  seu  propósito 

O  general  nonri  Nu  varre,  comuniiauic-chcio  das  fórços  fran¬ 
cesas  na  Indochina,  declarou  que  a  asínllo  combinado,  cnm  tan¬ 
ques.  aviões,  canhoneiras  fluviais,  Infantaria  e  n  mnlur  concentra¬ 
ção  ele  artilharia  que  Ja  houve  uo  pais,  “foi  mais  do  que  uma  sim- 


deelnrnu- 
line  o  Pr.  Junof  Quanta  cAupo 
prrdrmne  pqul  anle-nnlrm  I  V<* 
c/s  viram  n  r/u  cnrrronda  o  nó* 
de  pft  t  mi ni  nmnrradni  e em 
pndennoe  prnolrienelar  o  avláo 
pnrn  bomhnrdrd-la x,  Aconteceu  o 
Incnllnnrl.  A  prnlnnla  nrahnit  me 
rnnhnndo  nqueln  frin  chtinnrada. 
ilne  nón  ee  pcrdrn  nndn  nao,  A 
chiwa  niin  ealn  aqui,  mne,  fnt 
enlr  nnc  ul  nulu um  rnn  fn  c  ht- 
nrflrlne  niilrim  rrolâee.  O  gi'lo 
eheonrd  hnjr  d  rrnttc  t  /ó  mr 
nrllrnlct  rnm  o  rnmiiniln  dn  /;*- 
ro In  dr  F.tprrinlblat  iln  Arm- 
náullm.  Vou  Inhricnr  nt  niirrni 
rm  Qiirlii!,  nn  dnminqn,  r  lena 
que  te  formem  nn  efu  o  nuiõn 
$nhr  pnrn  hnmluirdrd-tiii.  F.nlàn, 
Irremnt  nmn  hAn  Irmpttlmh  nn 
prdprln  tnenl  dnx  nnxsns  trnhn- 
Ihnr.  O  pnrn  dr  Cunratlnouehl, 
Queluz  e  imrdlnçne t  que  te 
nrme  de  onlnrhnt  t  de  nnnrda- 
rhiwnt,  porque  rnmo.t  ler  dpurt, 
muita  dgun. 


lidada, 
que 

ponóendo-os, 
almejada  r 

mentos,  • 

A  espera  tio  (|iiestionario 

R»nllrnda.  nrlrnelianienli-.  « 
onlrcini  almbólleti  do  trnb  ilho 
An  Chefe  dn  f“'  t;lvH  dn -  ; 

dfnrla  ón  !f-imblica. 
dnr  Uniriv.il  Fmile*.  >  ‘  ' 

nla  renltrn.l  t  no  ' 

tete.  conic  oii  n  f»"<  1 
póhllrn  do  tod.F  <•«  ln  ,• 

.  npllnr-r-e  A  r-p.  m  do  '!«  ' 

-nárlo  nuo  »'*.  rrrlM  n  “ 

ímai perrprrliva  dc  nn  Iburia  r  • 
S”.,  E  nó"  *o  fnliiMi 
tra  coisa.  Pedo  n  nnmcrn  eM  - 
An  A*  m»ntf **nnf 
trabalho  lern  que  »r  remefdo.  » 
axpectnttva  dia  «  «  »«««. 
mais  no  selo  doa  que  nrnda  mo 
çccehenini  a  fóritUiM.  «"nunnto 
que  J»  nas  rconrUçoci 
rPdna  a*  perguntas  « 

i,  Indacacr -*  sü"  nnUttpV''"- 
vendo-e  o»  c„,-fca  de  rçrvlr.o  em 
»« róndeira  “corda  bnmb.i 

Embora  snntetil“  h.t  dnls  t 
— ís  dias  alguns  Mlnlstórlos  jc* 

nharn  rrcrhlriooqimslonftrlo. 

numt  ro.v'5  (unclonArios  lA  rM 
ponderam  n  'orto*  t>*  1  er,  u"„,, 
S-%.  Bobem  «  mais  de  uma  cen 

!<»n  k 

As  perguntas 

O  s*rv!drr  terá  de  responder, 
prlmeframcntc.  »*  IndnROÇocs  r  ; 
fativaa  ao  seu  nome.  naclonnd 
dado  Idhic.  matrleula.  cie.  F  ' 
•rr.rá  depois,  no  5"lnr  cm  ,TJ"tr"' 
»5Õ  se  rrlmdrla  sentndArla  mt 
de  arân  sunerlnr.  sem  c-quecer 

rbtim  detalhe  Tambcm  no  n-x 
»e  re'ere  A  retrlbolr.io  e  vn^®' 

Bens  o  ntiezlbmário  ó  nmr  o. 

tendò-se  da-la*  a*  rcsmriaf  um 
espelho  fiel  da  situac~o  th  nn- 
ccira  do  declaraitle.  Fm  *«8 » 
da  1  ato  °  trnbslho  do  afa-ia- 
mènto  ío  servidor,  suas  o.iTus 
atividade-,  a*  lateja»  nue  cxecn 
‘a  c  rtc  InformuçScfi  ff»  rnl  .  tifi. 
oara  termli.ni-,  umn  narte  resnr- 
Ç25a  ao  chefe  imediato  do  ser¬ 
vidor  o-, de  dtrA  se  conslfl-t.i 
precisa  .  descrição  tu  tn ,  pem 
fhtl  subordinado  e  formulara  uh 


a  depòr  foi  a  aenho- 
Ibilemi  Pereira.  Mui- 


çau  de  arttlliarla  que  Ja  houv 
pies  pperaçfto  de  limpeza". 

O  objetivo  oa  operação  é  destruir  o  Krglmcnto  42  dos  rebel¬ 
des.  que  vem  atuando,  ha  dois  anoa,  no  perimclro  francês  dn  delta. 
A  limpeza  da  relngunrdn  prrmltlrA  otts  francetfea  concentrar  Unta 
a  sim  atcnçAo  á  otenslva  comunista  que  se  espera  para  o  próximo 
oulono. 

Declarou-se  que  os  cinco  mil  rebeldes  cercados  sc  achavam 
bem  entrincheirados,  possuindo  Arsenais  e  depósitos  tublerrftncos. 
Para  orrancA-los  do  seu  refúgio,  foi  necessário  recorrer  a  lança-chd- 
mas.  granadiis  de  mio  c  cargas  de  balrmoia. 

Entrementes,  Ho  Chi  Minh.  em  mensagem  radiofónica  sos  re¬ 
beldes,  por  motivo  do  oitavo  aniversário  da  batalha  de  Nao  Do. 
uma  das  primeiras  da  guerra,  disse  que  o  Inimigo  ae  está  tornando 
“cruel  em  sua  derrota". 

Solicitou  £le  a  IntensificaçSo  da  luta  de  guerrilhas,  e  pediu  aos 
chefes  que  expliquem  a  verdade,  com  lóda  franqueza,  aos  que  fo¬ 
ram  cercados  pelo  inimigo,  exortando-os  a  recrutar  o  maior  número 
possível  dc  homens  para  a  luta  pela  lndcpondóncla. 


NAPOT.es,  29  (A  F.P  I  -  d 
hiilisrnfo  do  professor  óuguste 
Piccnrd  foi  submetido  hoje  a  ex¬ 
periências  de  reboque,  que  «e  ron- 
ilznrnm  nns  Aguas  da  hnln  de  NA- 
poles,  em  uma  zona  situada  entre 
Costellnmnre  di  Slabla  •  Turre 
Atuiunziata. 

Amanhã,  prnvsvelmeiite,  o  “Trt- 
este"  realizará  um  mergulho  ex¬ 
perimental,  no  pórto  dc  Cnilella- 
innre  dl  Staliln,  e  cujo  fim  scrA 
verlflrar  t  mnrclin  dm  niinretlio* 
dc  prerlsSo  que  estão  s  bordo. 

As  Últimas  operações  dc  con- 
Irftle  srrJn  efctuodns  em  Ponza, 

«pós  o  que  o  professor  Plccsrd  *  praços  • 
eeu  flllio  deverão  esperar  condi-  - 
ções  atmosféricas  favoráveis  nora 
realizar  um  mergulho  completo,  | 


MOVEIS 


de  Fino  Gosto 

VISITI  05  40 
APARTAMENTOS  DA 

A  BELA  AURORA 

E  faça  uma  Idéia  de 
aua  futura  residência 
C  A  T  E  T  E,  78/84 


quo  os  trnbftlliadoret  cnnslgnm  o 
que  pleiteiam,  «través  dos  movi¬ 
mentos  de  que  lançam  mão  perio¬ 
dicamente. 

—  Em  que  casos  serão  aplicadas 
sanções  aos  empregados  ou  em¬ 
pregadores? 

—  Sempre  que  houver  uma  sen¬ 
tença  transitada  rm  Julgudo,  si 
partes  Interessadas  —  emprega¬ 
dos  ou  empregadores  —  estarão 
obrlgndns  a  obedecer  és  decisões 
dos  tribunais,  sob  pena  da  -an- 
ções.  Al  nesse  caso,  sim,  a  greve 
»rrA  considerada  Ilegal. 

E  concluiu  o  icuador  Darlo  Car¬ 
doso  : 

—  Assunto  Importante  a  ser 
cxninlnndo  é,  Ininbéiu,  o  dl  greve 
no  luennte  ãs  ativldndes  clMmndns 
fundamentais,  cuja  suspensão  po¬ 
derá  ocnslnnnr  grandes  prejuízos 
A  vida  normal  do  pnls,  uma  vez 


rruuloa  prtisctpalf  na  !•  pâglnal 

O  senador  Darlo  Cardoso,  pre¬ 
sidente  da  Comissão  do  Consll- 
tulçno  a  Justiça  do  Senado  Fe¬ 
deral  •  membro  da  comlssno  en- 
carrcgndn  dt  estudar  «  apresen¬ 
tar  anteprojeto  ao  Congresso  Nn- 
elonal  sôhre  a  regulamentação  do 
direito  de  greve,  em  pn destra  com 
a  reportagem  de  A  NOITI»,  teceu 
uma  sérte  de  considerações  sôbr® 
a  matéria,  durante  a  qual  pves- 

tou,  lnmt)ém,  esclarcrlmriitos  só- 

brs  o  andamento  dos  trabalho* 
da  comissão. 

—  Houve  uma  reunião  —  disse 
Inlelntmente  o  senndor  Darlo  Car¬ 
doso  —  em  que  ss  discutiu  o  as¬ 
sunto,  sendo  o  mesmo  examinado 
sob  seus  diversos  sspertos  e  In¬ 
clusive  os  trabalhos  JA  elaborados 
t  respeito  pelns  Sr*.  Oscar  Snrnl- 
VI  e  Délli*  Marnnbão.  respcellvn- 
menle,  consultor  Jurídico  do  Mi¬ 
nistério  rio  Tnbnllio  c  presidente 
dn  Tribunal  ncfilnn.il  do  Traba¬ 
lho.  lendo  «  comissão  resolvido 
tomar  por  base  esses  trabalhos, 
além  de  um  outro  de  "“l0!"'”  ']n 
consultor  Jnrldlrn  do  Ministério 
da  Justiça,  ficando  designado  rc- 
Intor  geral  da  eumlssân  o  senlmr 
Oscar  Saraiva. 

—  Fm  prlnrtpln  —  prossegue  o 
senador  Darlo  Cardoso  --  dls- 


8.  PAUI.O.  20  (Dn  Sucursal  de  A  F7QITE)  —  Apr-'ea*H 
s*  na  subdelcgacla  de  Osasco,  o  indivíduo  Izaurtno  Nu"*!  Bir> 
bosa.  que,  no  ultimo  dia  7.  na  rua  Primavera  na  Vila  Aipins.  *i» 
sasslnou  a  facadas  o  pintor  Jaime  Bernsido.  A  vitima  fe:  r-rcc— 
vida  para  o  Hospital  das  Clinicas,  falecendo  no  dl*  segulnt*. 
connldo  no  mato  e  passando  fome.  resolveu  o  crtmlqore  •o’— ci¬ 
se  i  prisão.  Dlrse  Izaurino  que  no  din  anterior  A  trag/dis  mer- 
to  e  mais  sele  Indivíduos  lnvodlram  sua  casa  dando-lhe  v  n!ent« 
surra.  Procurando  um  desforça,  nrmau-se  cnm  uma  fnc*  •  "ncos- 
trando-se  com  Jntme  Bernarda,  que  era  eeu  vizinho,  o  mr-  o 


ANTIAEREO 

NA  ARGENTINA1 
Durante  o  dia  e  a  noite,  ; 
para  habituar  a  população 


O  presidente  do  TAPO  rece¬ 
beu  o  seguinte  telegrama  do  go¬ 
vernador  Eugênio  de  Barroa: 

“Dr.  Henrique  La  Rocque  Al¬ 
meida  —  Rio  —  Agradecendo  a 
gentileza  do  eminente  coestn- 
duano  pela  comunlcnçfio  do  seu 
cnbograma  de  vinte  um  do  cor¬ 
rente,  manifesto  *  satisfação 
com  que  recebi  a  sua  afirmati¬ 
va  de  haver  partilhado  do  meu 
sincero  e  Justificado  desejo  de 
uma  candidatura  comum,  que 
tudo  Indicava  ser  perfeitamente 
exequível  e  conveniente  nos  su¬ 
periores  Interêsses  da  coletivi¬ 
dade,  evitando  a  Inoportuna  e 
desnecessária  reabertura  de  lu¬ 
tas  partidárias  no  ’  Maranhão, 
mal  refeito  de  graves  e  recentes 
dlssençócs.  Sendo  escusado  acen¬ 
tuar  o  firme  propósito  do  meu 
gbvírno  de  respeitar  e  garantir 
bs  liberdades  públicas  consa¬ 
gradas  pela  Constituição,  resta- 
me  levar-lhe  a  expressáo  doa 
votoa  que  formulo  para  que  a 
campanha  eleitoral  possa  ser 
conduzida  com  a  necessária  se¬ 
renidade  e  respeito  mútuo,  ates¬ 
tando  sobretudo  a  vitalidade  a 
o  progresso  dos  Instituições  de¬ 
mocráticas  em  nosso  Estado. 
Cordiais  saudaçfies.  —  Eugênio 
Barros,  governador  do  Mara- 
nháo”. 


Ahllilo  Silva.,  sorridente,  refo- 
rlnrio-so  no  questionário,  afir¬ 
ma:  nqnra  »lm,  todas  nós  lie¬ 
mos  ganhar  d»  neftrdo  com  oa 
nussn.x  ronheclmonlos.  A  pro¬ 
vidência  cuslou  ma»  -cio 

to  simpática,  cnlmn,  como  que 
usando  uum  fitn  métrica  pnra 
CuleiiKr  «s  rcrpoEtn»,  sentenciou: 

—  fchilnu  cerht  do  qi:e,  preen¬ 
chido  o  questionário,  e  submeti¬ 
do  a  qtn.tii  dc  direito  para  reso¬ 
lução  final,  os  bibliotecários  con- 
ocguit.ão  aquilo  a  que  nsplram 
—  remuneração  da  ncôrdo  co^m 
os  conhecimentos  que  a  função 
cMge.  Não  seremos,  confio,  e«- 
qnccldas.  An  Invés  de  impetrar¬ 
mos  mandado  do  segurança  para 
a  conncrução  do  que  Julgnmo» 
ser  um  direito,  esperamos  que  o 
questionário  Individual  venha  em 
nosso  iJ ocorro,  resolvendo  cm  ds- 
finltlvo  nossa  eltuação, 


NÃO  SERÁ  AUMENTADO 


' Titulo*  princtpnfA  nn  I'  página* 

O  puder  aquieilivo  da  população  íó  não  superfs  ç-  'pn- 
aumentn  tto  preço  dn  ca.  ue  verde,  enquanto  o  «.>*«,  -  -t 
pnrn  abate  /  ealmfatõrío,  nàn  ba  rendo  n  perigo  de  foltor  i 
uufn.  Diese  mudo  uno  ee  justifica  a  ptVtciiMÚo  doe  iu>-  rã  t 
de  aumentar  o  preço  da  cu m c  nerdr. 

C’o»t  reta»  palavru •  e*  eorourl  Idina  Sardenherg  deu  -v  r 
ao*  debate»  dc  ontem,  na  COTAI',  que.  rnonrnm  rtprtrwmlei 
do»  frigorificu»,  varejista»  e  açougueiro»  e  um  r<-p-  ■  rrofiu!* 
do»  prpthetore»,  .4  reunia»,  epmo  se  anunciou,  Unha  comn  ■■<ef'-o 
ettuuar  a  pretexta u  do»  recriadnret,  inverti i»toi  e  I  ‘tç  .-i fv->» 
do  uvi  «ovo  reajustamento  d»  preço  dn  produto,  teuA  ,i - cf.*  t-- 
vuntada,  dua»  hum»  depois,  tem  concordarem  oe  int*  *-in.dnt  -3 
fórmula  da  Comittão  Federal  de  Abastecimento  e  PrtÇ"»,  teh  I, 
o  tabelamento  vertical. 

AS  RAZOES  APRESENTADAS  PELA  COFAP 
Depois  de  suas  palavras  bridais,  dt.iae  o  cornnel  ldhw  ?»•- 
denbcrg,  vtcc-presldcnte  da  COFAI*,  que  presidiu  s  reunião,  qui 
aquele  órgão  havia  apurado  o  seguinte:  os  produtorrs  ejlavvoi  ta- 
tlsfeltug  eom  o  preço  atual;  o  rebanho  disponível  p«ra  shsle  er» 
suficiente  para  o  abaKteolmento;  o  boi  em  pé  não  mudou  de  preço 
e,  não  obstante  o  aumento  da  população,  a  consumo  de  esm*  v»r* 
de  diminuiu.  O  cotejo  do»  argumentos  dos  Intermediário»,  em  roje 
memorial  solicitam  a.  liberação  do  preço  de  qualquer  tipo  df  or¬ 
ne,  com  »s  conclusões  tiradas  pela  COFAP,  mostrou  que  íualqees 
coisa  no  negócio  da  carne  não  estava  devidamente  esdarrelds  ., 
Asstm  sendo,  a  COFAP  só  linha  dois  caminhos  a  ponr.r.  hta 
é,  duas  medidas  de  emergência:  Importar  corne  do  truçiul  ea  « 
tabelamento  desde  o  produtor  so  consumidor.  Quanto  i.  Impor- 
taçio,  Ji  estava  o  coronel  Helhi  Uraga  ulsposto  o  tratai  do  triun¬ 
fo  em  sua  próxima  vingem  àquele  pais.  E  quanto  ao  lahcuiner.to 
também  já  estava  a  COFAP  recolhendo  os  elemento»  n«e»ii» 
rios  4  sua  efetivação. 

DEVIA  DEIXAR  DE  COMER  TANTA  CARNE 
Começo»!  rufou  os  debate s  t  afinal  o  deputado  i  f  .Vr'*v 
berg,  na  qualidade  de  representante  dos  rt  criador  o  t  meera'.  ií«i 
do  Brasil  Central,  fez  a  defesa  da  liberação. 

U  deputado  pnu/ista  eiinuçoit  dizendo  divergir  dot  r-'<- 
quiset»  da  COFAP,  segundo  ns  quais  o  consumo  de  ear.ie  ver ii» 
diminuiu.  Isso  porque  a  cnnsuiun  "per  rnpitu"  dc  earm  verde  e« 
li io  e  cm  São  1'uulo  4  o  mais  alto  dei  munda.  0  que  havia,  -e} 
tro  do  Trabalho  submeterá  à  verdade,  era  um  vicio  dc  alimentação.  A  classe  media  devi'  íeu 
aprovaçSo  do  presidente  da  Re-  zar  d e  comer  fairín.  cante  dc  hnil 

pública,  sessenta  dias  após  6  pro-  .  Fasta,  a  seguir,  a  fazer  energicamente  n  defesa  d»>  invrr- 
mulgaçno  da  lei.  nistas,  partindo  do  ponto  em  que  »  Sr.  Afano  Franco  de  4 Intrico, 

nrn-inÍ7aenn  Ar.  um  dos  mn  »rcs  produtorrs  dn  Triângulo  Afiur.ro.  dizia  q» s  ee 

uiydlIlZctt/cfU  UD  UiriSmO  produtores  estafam  satisfeitos  com  ns  preços  atuai».  0  pr nane 
Prevê  o  projeto  a  criação  de  for  rstarn  satisfeito  mns  o  inirrlnrri.iiria  não  estava. 

Cenlros  de  Iniciativa  Turfsllca,  Úpàs-se  teaazmrutr  nn  labilainriito  do  hm  nr  p.'  dizeodb 
pebis  entidades  públicas  e  orl-  't'"’  ele  nàn  podia  ser  feito  nns  condições  pretendida»  veta  TOFAPi 
vadas  Interessadas  no  deselivul-  7H®  era  tabelo r  n  hni  por  peso  r  não  por  São  mi  a  X"! 

vlmenlo  do  turismo,  quo  teráo  simples  ah*  modificar  timo  tradição  comcrenit. 
hnsc  territorial  havendo  um  Cen-  O  SEU  PONTO  DE  VISTA  QUANTO  A  TMPORTAÇãO 
t.ro  para  cada  região  turística,  a  Alude  a  seguir  á  pretendida  tmporlaçió  dc  carne  dr>  1™' 
ser  eslnbelecldo  pelo  D.  N.  T.  gnnl.  dizendo  que  melhor  fnrh  o  govírno  se,  «o  Inv/»  d»  ler  pr»- 
As  atividades  dêsses  Centros  -e-  juízo  eom  essa  enrne  Importada,  eomn  teve  notirlx  ds  ItáporU* 
r.io  coorclcnndns  peln  Unlfin  Na-  ção  do  ano  passado,  devia  entregar  o  equivalente  d‘»»r«  prejlll- 
Clonnl  dos  Centro»  de  Iniciativa  zos  aos  IntermedlirloN.  para  eur  êle»  pude»»rjn  forne.  r«  b-U  f*l« 
Turística,  entfdnde  privndn  .le  preço  atual! 

ü,’j,Go  ,N?‘  O  CORONEL  miNO  CONTESTA 

cXi  TarkiVf  n»»lS  In  ’  °  vice -presidente  da  COFAP.  finda  «  exposição  dn  nepntsóó 

iseneSn  N»  imwSô»  pfnri',ri?  de  I  passa  a  contestar  n.»  xptts  argumentos,  dlrentlo  que  nenhnm  dele* 
tsençáo  de  Impostos  federais.  linha  base  poslltva  para  rrralrer  o  problema.  O  ponto  áe  <W» 

Verba  de  250  milhões  dc  íl0  coroíirl  nello  era  «  nrçuintp:  o»  iniciar  vrrtlrnlnifnO  ♦ 

I  prn<hito,  nu  dfixar  n  rnísa  rnnm  Sr  o  f»tlvf8Df  Pr^ 

OrUZGirOS  I  *NUC  r  reunirm  nnfrrtor,  «ahfrta  nuf  n  prnpniMto  rt«4  Impnr1ir 

Especifica  mala  o  nrnletn  de  .  Ã0  ‘■'""U”1  9>mn.|n  ns  frigoríficos  ameaçaram  de  retirar-»/ 
lei  que  o  Oovérna  desneniteró  rnfr,'!U,°-  os  preços  não  fossem  eleva  rins.  Estavam  »ü  l'»rn  ee- 
ditrpiile  o  triénio  in54  a  S  em  oriJe,n"r  um  »*"lem.i  que  satl«Hresse  a  todos,  partlrularmeoie  n  <«"' 
favor  do  Incremento  ao  lurlsim.  ^oe  ouc  romo  ,|„  havia  dito  nnterlnrmcntr.  lá  «h 
n  Importante  clnbnj  ntln‘mn  de  \  nunlquer  mnjurnçnn  nns  pregos,  a  rtil  AP.  portam»  * 

250  milhões  de  ernaeires.  de  p.ròr-  1n,c1mn',nl  ',n^  atarndlslas.  havia  preparada  um  snfrornWj  « 
do  com  ns  discriminações  orça-  I  Firmei ia  d»  tnbelnmrnln  veilVnl  oue  êlr  deixava,  por  crosrçiunm 
mentftrles  estabelecidas  pnra  cn-  ew  f,r’,,fr  do'  Interessados  para  n  devido  estudo 
da  rxorcícto.  .  A  PRIMAVERA  VEM  Al.. 

Sc-rã  extinta  a  ComLssflo  Per- 1  ^  reunião  foi  Irvautndn  quando  o  prcnidi  nie  d.  <  roiea» 

manente  de  Exposição  e  Feiras!"'’  Comércio  Varejista  dr  Cnriies,  Sr  Osntr  .htrqu-t.  alvu""1 
rto  Minlslérla  do  Trahalho,  cujas  *f»e  o  melhor  caminho  rra  estudar  o  proi  to.  p  ",s  a  imj  ’  F“ 
atribuições  passarão  a  ser  exer  ]  >al  /  que  ns  intrrmrdbl rios  rã  >  uurrrm  neciat  tsrxhi i”'0  S1 
Cltln»  pelo  D.  N  T  ]  mrdidns  do  COp.\  p.  nem  a  COFAP  c**ncordorri  rm-  th1"» 

Pnrn  atender  ãs  despesa*,  de  ■  fofo'  d  >  vmdutn 
Instalnçób.  (linr inivi nvtnt o  C  atl-  !  O  coronel  fdmn  Sardenherg  concitou  então  »» 

vldr.de  do  novo  órçáo  no  tare  :  a  deixar  a  co  sa  emn,.  ,-Wd  d:s.  -lo  to,  »t  ••  it  **• 

sente  exercício,  o  nrojeto  nulo-  |  gumrntar  eom  o»  números  r  nó  *  p.-rftr  Fe  ri-aigur-  •  nieiri  • 
rlzn  a  abertura  de  um  crédll/(  pessimismo  dos  que  «-  interessavam  pela  alta  dn  'c  - 
espcrlol  da  30  nUliôes  do  cru- j  prestes  n  se  tomar  em  otimismo.  F.  cheio  dc  ham  humor; 

—  A  primavera  ssld  ai !  Breve  teremos  bois  gordvst-  -• 


CRIAÇAO 

DO  DIPARIAMENIO 

NACIONAL  DE 
TURISMO 


BUENOS  AIRES.  ?5  (U.  PA 
—  O  comando  da  Defesa  Anti¬ 
aérea  ordenou  toque*  de  sire¬ 
nas  elétricas  eotoradss  em  cdl- 
ftclo»  elevados,  em  várias  ho¬ 
ras  do  dia  e  da  noltr,  a  partir 
de  29  do  corrente.  »  Hm  de  ha- 
hltusr  os  oorldos  dos  habitan¬ 
tes  da  rapital. 


Í:®  Clínica  Médica  em  | 
- :  Geral  r.  - 1 

Dr.  Licinio  Santos | 

Fígado  •  Intestinos  Est6niHv>>|< 

Mdiricio  de  A  NflIlE  Sala  Kl  tp 
-  Fone  23-11975  -  « 


O  prefeito  Dulcfdlo  Cardoso 
determinou  ao  Sr.  Salomão  Fi¬ 
lho,  novo  oecretArfo  do  Interior, 
sejam  tomadas  aa  porvtdénclas 
necessárias  para  aumentar  o  efe¬ 
tivo  da  Policia  dá  Vigilância,  de 
acArdo  com  a»  necessidades  do 
serviço  de  policiamento. 

O  expediente  relativo  ao  assun¬ 
to  seri  levado  pelo  titular  da  Se¬ 
cretaria  no  eeu  próximo  deepn- 
cho  com  o  chefe  do  Executivo  da 
metrópole.  Begxindo  ee  Informa, 
o  aumento  eeró  de  dois  mil  vigi¬ 
lantes. 


.  CONTINUAÇÃO 
: >  Dó  V  PAGINA 
fia,  presidente  da  COFAP,  tudo 
será  folia  com  o  objrtlvn  de  tm- 
p-cllr  a  majoração  pleiteada.  So- 
ri  í>r>,n,  pelo  menos,  n  sua  dls- 
posição  f  o  enfrcnlar  os  represen- 
Iontós  do»,  produtores,  que  de¬ 
verão,  dopo!»  rio  amanhã,  estar 
no  Hio.  pnrn  promover  a  rietesa 
do  aumento  nu  preço  da  merca¬ 
doria  . 

Feditícs  c  mais  pedidos 
de  aumento 

A  õsso  ir*uelto  A  NOITE  ou¬ 
viu  o  cT.  Murais  rio  Mello,  di¬ 
retor  ínterim»  ria  Divisão  dc  Fu- 
Mf  itn  di  Produção  Animal  dn 
MWIMérlri  ria  ArrlctiUura,  o  qunl 
ihfnnnir.t  que  n  Cofolssão  Naclu- 
■>.nl  riu  Lclt-'  presidida  pelo  Sr. 
Rómu'o  Jnvinno,  está  estudando 
toe!» ::  ('•  n  -pcclm  tio  problema, 
iichi  Ivc  sôhre  as  condições  rios 
•  I  p iihd  lirilrlrns.  Nn  que  se  rc- 
'aciunn  rum  a  Nin  repartição,  cn- 
ii  itihui  podia  Informar  «pie  alt 
'ít.i  chr --  te  numeritsos  iclocta- 
d  •  uiimúroH  c  de  cooperati¬ 
va  rte  produtores  solicitando  au- 
.irnln  nn  pi-rvo  rin  leito,  sob  a 
m  dc  uno  o  preço  ria  for- 
,-a"  tu,  bipu  como  o  custo  na 
mão  rio  obra.  rias  ferramentas 
i.-rari.  .  rte  .  elevaram-se  bas- 
Imil".  sem  falar  na  valorização 
n :  !  i.r.,  (i  que  êsse»  fatoreií 

oneram  sensivelmente  a  produ- 
i’Su, 

Arrcsrrntnu  que  todos  êsses 
p  lldi  i  t-slSo  sendo  enneatenn- 
dn-,  top  (’•  ludoN  que  vêm  sendo 
promovidos  poios  técnicos:  mas 
ipi.upu  n  . 1 1 1 •  ■  •  i .1  o  dr  fixação  de 
pnrço:  n  n  Minto  ó  rin  competên- 
iy  exclusiva  rt«  COFAP 

Nnn  há  escassez 

Rcspoudeiirio  ainda  a  uma  pez- 


tnncln  ou  desrespeito  s  esse»  limi¬ 
tes.  ft  encorando  o  areunto  sob 
e»se  aspecto  que  a  cn^ssão  ela¬ 
borará  o  ocu  trabalho. 

A  umn  pergunta  nosso  lòbre  sc 
ern  pensamento  ilc  a  Comissão  es¬ 
tabelecer  restrições,  no  seu  trn- 
bnlbo,  ao  direito  de  greve.  Infor¬ 
mou  o  senndor  gnlnno: 

—  Assunto  retévhnle  e  que  de¬ 
verá  ser  culdndnsnmente  rncnni- 
do  peln  Comissão  é  exnliinicnic 
o  dr  evibir-se  que  ns  greves  ns- 
sumnm  caráter  pnlllico,  porque 
a  Intromissão  dn  pnlltlca,  nesse 
setor,  Importará  no  desvirtua¬ 
mento  do  direito  c  das  reivindi¬ 
cações  qoe,  por  inlrrmcriin  'leias, 
visem  n»  classes  Irnbnllindnras. 

—  Cninn  s«-rá  riieámlnhado  n 
trabalho  na  Comissão  nté  sua  fa¬ 
se  final? 

—  O  Sr.  Oscar  Snraivn,  nriulnr 
fierul.  npresenlará  denlrtt  de  pou¬ 
cos  (lias  o  seu  Irnlcillio  (|ue  será 
examinado  e  diseuliilo  em  reu¬ 
niões  poslerlnres  pnr  lodos  ns 
membros  da  Comissão,  il.ihnian- 
do-se,  enlfm,  o  anlvprn.lelu  (K-ii- 
oillvo,  que  sent  rneunilnlindo  no 
Congresso  Nneinnal. 


DR.  FONTES  LIMA 

OCULISTA 


RUA  MF.XICO,  flg-R.*  —  Faias 
M2  -  S1L  DIARIA3IKNTE  *» 
13  horas  —  Telefone  42-3.M4 


rcceu  que  não  hã  escassez  do 
produto,  mas  sucede  quo  granrio 
pnrte  do  mesmo  se  perde  por 
falln  de  nprovelt»mento  Isto  é, 
de  liuluõtrlalização  orfianlzadn. 
Não  estamos,  tníetizmenlc,  opã- 
rclbarios  pare  fabricar  a  casclnn 
nem  o  lolte  rm  pó.  dc  tanta  neel- 
tnção  r  procura  no  mercado,  n 
ponto  de  recorrermos  à  impor¬ 
tação.  Isto  Bucrric,  concluiu 
aquele  técnico,  por  falta  de  um 
plano  prévio  pnra  o  aproveita¬ 
mento  Integral  dos  subprodutos 
do  leite. 

0  PREÇO  DO  LEITE 

A  COFAP  distribuiu  à  Impren¬ 
sa  umn  nota  em  que  informa 
não  ter  ainda  deliberado  sobre 
o  aumento  do  preço  dn  leite  e  que 
qualquer  eoluçáo  sôhre  o  aesunto 
eó  poderá  ser  dada  depois  da 
conclusão  do  Inquérito  agro-pe- 
eiiárln  qus  está  sendo  fntto  pelo 
Ministério  da  Agricultura. 


Prla  S4S 
E«peci»l 
pira 

A  NOITE 


í.:y.!í  _í 


ABUNPANCIA  DE 

»  «fcrifc»*»-  ■  «H**  viíV. 


DE  PESCA 


A  NOITE  —  Sábado,  2G  dc  setembro  do  1053 


calvície  e  pecunia 


tutlãatidt  u a<  .ti  coummj 
ui>  tuosutrifenis  óie*  u*vr« 

»u  c.'»a>4  aí  -igtma 


(.4  vi  >,i»f  tj<  mmIimM  a  strtstr 

Í  V.M4 5  </C<  01  ly  IVÍM  IMI  AH 4 
leu»  a  nsr/v«j^  riov  ncjutvçr» 

■s. _ »*•«#»' _ _ _ _ _ _ 


C .í  ij MUII 
*'Í»U.  Vi*. TI  fV»|í 
Ci>4.WiI'«c9Aia 


. ** . .  llniln i  Tlffr»  »*»•——' 

L«lo  auunnlido  noa  jorneio.  •  l»nçamenlo  da  um  novo  ia 
médio  «oi.lra  a  Mlvlclê,  Infalivil  como  lodo,  oi  qu<*  o  i*i 
daram.  Infallval,  digo,  nu  aau  mltlcr  da  dar  d.nluslru  a 
ganhar  aoa  taua  fahrlcantai  deida  qua  (olham  conduzir  nus- 
glatralmania  a  propaganda  do  produto. 

A  propaganda  é  a  nsatérl»  prima  da  crrloa  artlgoi  quo, 
Aa  tai  am  quando,  aparacam,  al.vtnndo  túdna  «•  dm  i».  ali- 
manUndo  ia  criança,  a  ponto  dn  tornú.laa  «uprr.humúnculi.i 
ou  tramfurmando  am  colar  da  pérola,  aa  dontiduraa  dava»- 
tadaa  paio  cama.  Até  água  do  mar  angarruloim  rom  umu  l«t- 
nlta  ambalugom  fará  a  (ortuna  da  quem  aoul.ar  orgntxar  uma 
boa  campanha  publicitária. 

DnJ  o  aucaifo  qua  tém  falto,  «m  vlrlaa  épocaa  oa  tónico» 
contra  a  rvlvlcla.  á  baio  da  qutnn,  do  jua  a  alu  da  cantáriQua, 
inaato  provldonclal  também  para  outra,  freguena  humana*. 

Apuar  doa  inúmaro,  pllogénloa  qua  tém  aldo  exposto»  á 
vusdo,  aumenta  dta  a  dia  o  número  dn  rai-éca*  E*  o  qua  M* 
aaguriun  aa  aiutluleaa.  E  alaa  nem  aarnpra  folham.  Ma,  o, 
novo,  ealvoa  náo  aa  quaram  convencer  da  Inultl.dado  doa  t<>- 
nleoa  •  vAr.  axparlmanlando  a,  novidade.  Ninguém  ao  *nil«- 
faa  oom  a  axparlêncla  doa  outroa.  Todo,  fitem  quett&o  da 
adquirida  à  própria  cuala. 

O  mall.or  qua  faum  oa  oarécaa  é  eontolar  ie  com  a  falta 
da  páloa  o  fatar  por  acradllar  naquela  antiga  canção  d»  oar* 
naval  quo  dltia:  «K‘  doa  earécaa  qua  alia  goatam  mol,,.  «Ela**, 
já  aa  dalxa  var,  afto  aa  mulhirra. 

NAo  paioça  abaurdo  qua  alaa,  tAo  rloin,  dn  auna  cnboiol 
raa,  —  longo,  ou  curta, ,  cnniointo  a  moda  determina  —  poe¬ 
tam  dar  preferência  aoa  homena  da  crênlo  artnnndo.  E'  o 
lai  doa  contrutea  qua  noa  faa  aproclnr  o  qua  mio  temu». 
Apreciar  a,  nAo,  deacjar  ter. 

Maa  é  certo  que  ae  muherea  tentem  um  prnzor  tétll  ospa- 
clal  cm  pajxar  a  mêo  (Abra  o  hemiafério  liao  a  tuxldlo  de  um 
cavalheiro,  contanto  qua  não  tenha  coapia,  nem  esteja  hummo 
da  ouiir. 

Entretanto  o  qua  tnflut  na  «piilrhé»  de  certa,  damas  poro 
erta  aimpatia  pelo*  carécaa  é  a  co.ncldêncla  quo  habltualmenio 
•a  nota,  aa  falta  da  cahol  ocom  a  abunriénclo  de  pretlnia.  K* 
fato  comprovado  pela  obirrvaçfio,  quo  banqueiro,,  propríetã- 
rloa,  capItAc-a  do  lnddttrla.  magnata,  dn  comercio  etc.  mio,  ciu 
■tia  maioria,  ealvoa  do  vérloo  amplitudes  ao  pa\so  que  entre 
os  pintora,,  poetas  a  músico»,  —  gent*  sem  cotação  econômi¬ 
ca  —  aempre  abundaram  ti  cabeleiras  florestal». 

Não  haverá  nesta  fato  a  prova  da  existência  de  uma  te! 
quo  relaciona  as  finança»  com  os  cabelo,.  nprr.Hentando  ra,  é 
lut  da  Álgebra,  como  Invernamento  proporcionais? 

E  á  talvez  por  Isto  qua  o*  artistas  estão  —  hoje  desoa, 
tando  as  Juba*  roméntleae,  enquanto  qun  o,  capllnllitn»  c.v 
fregnm  drogue  no  erénlo  para  recnbrlr-lhe,  n  caréca  denuu- 
cindora  do  «quanttim»  do  ,ou  Impôsto  da  rendn. 


Convidado  pela  “Ameri¬ 
can  Board  of  Ophtalmo* 
logy”,  para  examinar  mé 
dicos  americanos 


EpTA  rm  eurio.  na  Câmara  doa  Deputado*,  um  projeto 
de  Itl  que  vem  suprir  wnalvel  lacuna,  em  noaaa  la- 
rjslação  referente  aj  relaçóe*  entre  o  Estado  e  eeu*  fun- 
ilonárlos.  Determina  êle  qua  aa  deeUfle*  proferidas  pelo 
poder  Judiciário  contra  a  Fazenda  Nacional  Implicarão, 
itr.pre,  rm  Investigações  administrativas,  tendentes  a 
apurar  responsabilidade*  e  estudar  alterações  na  leglsla- 
cio  vigente  e  nas  prática*  e  processos  quo  tenham  dado 
origem  i  ação  Judicial. 

Na  verdade.  Já  t  tempo  de  procurar  a  Untio  Federal 
^  i  u  administrações  estaduais  devem  seguir-lhe  tam¬ 
bém  o  exemplo  —  melo*  de  melhor  resgunrdar  o  seu 
pstrimflnlo  contra  aa  Investidas  da  Irresponsabilidade 
funcional  e  contra  a  Incúria  de  muitos  dos  seus  agentes. 

A  União  é  frequentemente  acionada  e  vencida,  em 
fulio,  por  atos  de  seus  servidores,  que  não  ae  pautam 
ntjo  critério  da  estrita  legalidade,  violando  direitos  de 
terceiras,  que  contratam  com  a  administração  pública  ■ 
criando  para  ela  altuações  Juridicamente  Insustentáveis 
«  patrlmonlalmente  onerosas.  As  consequências  dêsses 
tio»  aSo  ações  Judiciais  em  que  o*  prejudicados  reclamam 
vultosas  Indenizações,  com  reflexos  Inevitáveis  na  situa¬ 
ção  financeira  do  Tesouro.  Be  muitos  dèsse*  funcionários 
fixisem  na  gestão  da  eotsa  pública  com  as  cautelns 
que  usam  em  seus  negócios  particulares,  certamente  dl- 
enhulrlam  os  chamamento  da  Unláo  aos  pretórios,  para 
responder  pelos  seus  desatinos  e  descuidas. 

Mas.  enquanto  náo  lhes  doer  no  próprio  bólso  os  efei¬ 
tos  dt  conduta  Irresponsôvel,  ainda  veremos  os  cofres 
da  Nação  sangrando  em  copiosos  reparações  de  danos  e 
prejuízos  Judlclalmente  Impostos. 

Não  bastam  os  norma*  legais  de  caráter  penal,  de 
aplicação  restrito  à«  hipóteses  em  que  o  procedimento 
do  funcionário  constitua  crime  Hã  necessidade,  tnmbóni, 
di  iel  que  regule,  com  clareza  e  precisão,  a  responsabili¬ 
dade  civil  dos  servidores  públicos,  perante  o  Estado, 
linda  que  não  haja  delito  a  punir. 

Be,  no  domlnto  das  relações  privadas,  responde  pa- 
trlmonlalmente  todo  aquóle  que,  por  ação  ou  omissão 
culposa,  causa  dano  a  outrem,  também  na  esfera  das 
vlxçftps.  rntre  a  administração  pública  e  seus  prepostos. 
prevalecer  o  mesmo  principio. 

Dai  a  oportunidade  e  o  acèrto  do  projeto  de  lei  ora 
r  exame  no  Congresso,  JA  rom  parecer  favorável  da 
Comissão  de  Constituição  c  Justiça  da  Cámnra. 


Crônica  dâ  Europ 


(TUutne  principal»  nn  r*  pêgino :  [ 

Km  vl»t,  dn,  ibiian,  qu,  •» 
voin  vrrlflcnila  no,  holcl,  ,  no,  | 
pensões,  *  Dclritncl*  do  Econo¬ 
mia  Popular  etlá  culilanilo  do 
t :,lirln r  (ali  rstahrlerlmrnlnt,  Já 
Irndn,  Inclusive,  nflclado  é  Pre- 
frltnra,  f,p.-r«ndo-,«  quo  na  pró¬ 
xima  irinuna  o  nnvn  rrflmc  Jé 
c*'c.|a  vlsorondo,  drpol,  de  de¬ 
vidamente  homologado  peta  C. 
0.  K.  A.  P. 

Com  rrU(.to  ao  problema  da 
earne,  o  delegado  f-Vrnundo 
Schwab.  Ulular  da  O.E.P,  dccla- 
rou-n<»  : 

—  "Iiifrlltmrnte  *  dclegnrla 
ii. In  pode  exen-er  uma  flicellza- 
ç.lo  rfellvu  para  acabar  mm  oi 
abo, o,  i|uc  ,íii»  ocorrendo.  K 
náo  pnile  por  uma  questão  multo 
,|ni|ili,:  o  aciiugiiriro  tem  o 
direito  de  render  ao  pdldlco  ■ 
carne  liberada  pelo  preço  que 
hem  entender.  Bem  verdade  que 
mio  «e  encontra  no,  «çoiicoe»  a 
de  tipo  popular.  O,  rnmrrrian- 
lr,  alegam,  porém,  que  a  quan¬ 
tidade  recebida  è  InUgniflrante, 
n  o  dando,  sequer,  paro  um  ter¬ 
ço  ,la  iiroeiiru.  ã  policia  «ô  cabe, 
portanto,  no  ensii.  Impedir  a  ,o- 
io'a!ieóo.  E  l„o  farcni»,,  punin¬ 
do  ,c,  er.imcote  o,  infralnrc, 

COMI  o  dctiiiulim  a  lei. 


RETRATO 
DA  ALEMANHA 


Õ7  „ -  '“■•Oi-ooao  rom  a  íira-uretanl:j . 

t  coimderada  tomo  o  mo i,  jeguro  alijJo,  frios  amrrieanot.  t  ív- 
naU,  rrngoso  adrersario,  pelas  russos.  Aio,,  qut  arham  os 
,rupnos  aletnac*}  Que  pensam  eles  Ja  orenturj  nazista-  Que - 
ittii  iwio  guerra?  Querem  nculruiidude  ou  aliar.eas.  lr,i>-olhn  nu 
repouso  e  In  cm  bem  ou  mu/.-  Pamu,  procurar  responder  a  estas 
ptr^vní J4i  com  prccts oot  ponto  por  ponto. 

o..,rJ!tn±aSã0  T*  os  les  comem  menos  do  ç  » 

dr‘Jr:a\  Wn0ia  earne,  f  mgrU)s  cjfci  Olemaes  io- 

mem  pao  e  munleiga  de  monhà  t  ao  meto  àia,  jd  d  noite  i  aut 
íomeni  carne,  batatas  e  frutas. 

l  estuana  —  A  falia  de  bom  táslrt  i  tradicional  na  Aiemanéi. 
li  problema  da  bcm-ccstir  nunca  agitou  a  mente  alemã  t  as  coisas 
continuam  nu  mesma.  Sapatos  t  ruuras  ião  Jr  Qualidade  Inferior, 
mas,  baratos:  ttn  nndia.  ,ada  aiemào  tem  hei  pares  de  sapato 
- meo  camisas,  a on  nu  tr, ■>  ternos. 

llabitjfQn  <;,„n  milhares  de  casas  destruídas  pelos  bambar - 
ae.os  a  ente  ae  aloiamrnto  foi  n-r rirei  no  fim  da  euerri  Vu  . 
o  rumo  da  tatonstrução  r  enorme,  km  mil  novecentos  e  clniuenti  • 
um.  foram  construídas  trinta  mil  casas;  trinta  sal.n  par  mil  Ital  ■ 
e  ",  f‘lm“  aumenta  atualmente  4i  eo-islnieòes  são  mude 
nas  e  confortam  is.  I  m  apartamento  pcQw  no  custa  mil  erurei-ot 
rui  mes ;  mas  ha  grande  facilidade  para  o  pagamento. 

Liespcsas  (J  alemão  gasta  muito  pouco  para  vestiria  t.  p>vs 
comer;  muito,  entretanto,  para  sita  r.isu  r  pata  viajar :  todo  munir 
riuoi  o j  Alemanha;  hn  feltre  de  viagem;  nas  menores  ciJadt 
t.oieis  estuo  Sempre  cheios.  Os  impostos  são  tcrriieis;  oito  mil 
rnueirus  dc  ordenado  pagam  dois  mil  cruzeiros  .to  Estado-  o* 
impostos  sobre  hetiejuios  vJo  rjo  pesudos,  que  numerosas  sòrie- 
dadei  tnvestctn  o  tua  c  gastam  o  dinheiro  enmo  polem  tcarrvs.  pr 
dutos  dc  luxo,  ele. I,  para  salvar  os  , -apitais. 

I  ,  Prazeres  —  II ã  poucos.  U  alemão  tem  mania  de  tiabilhar  r 
oPtvssuo  peio  dinheiro.  Logo  depuis  Ja  guerra  houie  umj  épo.-j 
de  eorrupcao  e  de  prazer  es,  nias,  agora,  ja  voltou  a  reinar  uma  s.-- 
"VU  moral,  a  lamilia  retomou  seus  direito- ;  sai-se  pouco;  recebe- r- 
se  amigos  em  vasa.  euoversa-se :  o  cinema  perdeu  iiiuí.a  freg-i.  - 
sia-  Us  bares  andam  vasiiis.  Os  boêmios,  tristes. 

Sit ua-;ão  social  —  Os  operários  trabalham  multo  c  ganh.ua 
pouco;  o*' capitalista,  não  temem  as  greves  e  sabem  resistir ■  Ci 
olemaes  tem  horror  ao  socialismo ;  os  operários  andam  resignado.- . 
Seu  destmo  i  melhor,  agora,  do  que  no  tempo  dos  nazistas.  0  sin¬ 
dicalismo  não  tem  a  fórpa  que  tem  em  uutrus  países.  Q  Cddígo  o: 
Trabalho  é  severíssimo.  A  Alemanha  não  é  um  paraíso  dos  tr.- 
ba lhadores.  Mas,  os  trabalhadores  alemães  não  sonham  rom  rc  • 
raiso  De  forma  que,  sob  esse  ponto  de  vista,  está  muito  hem. 

Entretanto,  AJ  um  milhão  de  desempregados  e  centenas  s  - 
milhares  de  Inválidos  t  refugiados  que  vivem  nas  piorei  eondipi.  * 
ae  miséria.  Logo  que  o  alemão  ganha  am  ardenaJozinho.  raisc.  i 
viver  em  estilo  de  pequeno  burguês,  c-ocura  jíu  confirto  s  kc  t 
qnsr  saber  de  luta  dt  classe. 

Là  rm  cima,  ot  grandes  donos :  Krupp,  Tyssen.  Haníel,  per  - 
ieram  parte  do  seu  império ,  m.is  continuam  chefiando  imensas  as. 
I  snclações  de  capitais,  poderosas  organiza(óes.  que  rim  uma  crc  • 
funda  influência  sêbre  *  vida  política  do  pais,  poli  financiam  ay 
I  campanhas  eleitorais  ds  Aienauer  §  dt  grupos  da  direita,  come. 


rrofeoeor  tVriihrr  Duque  Eilr> 
da  Ha* lo. 

Rara  distinção 


elentlflrx  fot 
concedida  a  um  oftalmolnglata 
brasileiro  por  uma  Instituição 
médica  americana.  A  tAmrricnn 
Board  of  Ophtalmology*,  drgâo 
que  nos  Eotados  Unido,  conce¬ 
da  o  mal*  alto  titulo  cientifico 
nua  oftnlnudniitMna  dnqliele  paia, 
npóe  rigorosas  provar  entro  nr 
diplomados  com  u  curro  ds  «iiost- 
grndunte»  convidou  r,  Pmf.  Wrr- 
ther  Duqut  Estrada  Bnetos,  li¬ 
vre-docente  da  Fnculdndo  Nacio¬ 
nal  do  Medicina,  pnrn  Integrar  a 
banca  examinadora  quo  no  pró¬ 
ximo  mês  do  outubro  lr A  Julgar 
os  oftalmologlatan  smcrlcnnos  e 
estrangeiros  quo  desejem  aquele 
titulo. 

O  Pro f.  Werther  Duque  Estra¬ 
da  Bastos  oeguirA  brevemente 
para  Chlcngo  onde  so  realizarão 
éssea  exames. 


Teleforu?  pdra  CARIOCA- 
REPÓRTER  4  3-3349 


vv.v  V  CONTINUAÇÃO 
ror- ?  0  A  P  I*  A  «.  I  N  a 
modlficadoa  por  augestnn  doa 
produtores.  Klcnu  definido  o 
qun  é  filmo  de  longa  metragem 
e  o  quo  é  filmo  documeniurm 
dc  curln  metragem.  O  primei¬ 
ro  terá  no  mínimo  1  620  nu¬ 
tro.,  e  o  segundo  de  180  •  tkO 
metro,. 

O  prémio  «tabelecldo  é  de 
Crí  fW.Ol-O.OO. 

Ficou,  também,  definido  o  qu* 
é  «produtor»  *  *  qu*  é  «opera¬ 
dor». 

O  julgamento  aeri  folto  por 
uma  comi, são,  cuja  declião  ,trA 
lnapelivol. 

—  O  julgamento  oerã  feito  por 
pontoa  na  seguinte  bsse: 

Argumento,  até  10  pontos  — 
Direção,  «té  IS  pontos  —  In-i 
tsrpretsção,  Até  18  ponto,  — 
Fotografia,  até  18  ponto,  — 
Som.  até  18  pontos  —  Uúslc*. 
até  10  pontos—  Aspsetos  turís¬ 
tico,.  até  30  pontos.  Total  100 
pontos. 

Foi  dallbarads  qus  ss  snrla,- 
■sm  eonvlta*  a  todos  os  E«tsr 
dos,  a  fim  ds  qus  ,s  flsessam 
representar  no  Festival  Cine¬ 
matográfico  do  Distrito  Federal, 
que  durará  de  8  a  14  de  novou.- 
bro  do  corrente  ano. 

Durante  ésse  período,  todus 
oa  hotélo  do  Rio  do  Janeiro  con¬ 
cederão  um  deíconto  de  20  Çi 
Ai  ressoas  quo  vierem  assis- 


ESCRITÓRIO  DE  ADVOt  XCIA 

Octavio  Simões  Barbosa 

RUA  0 CUREI.  33,  inla,  otl-12 
Telefone:  22-642h 


Toaaaré  pneoe.  dia  M,  terça- 
feira,  no  gabinete  do  ministro 
do  Trabetho,  o  Br.  Abllon  de  Sou¬ 
sa  Naves,  nomaado,  recentemen- 
ta,  pslo  presidente  da  República, 
para  o  cargo  ds  prasldenta  do 
IP  ASE. 

O  Br.  Abllon  ds  Souza  Navsa 
qus  ss  encontra  am  Curitiba, 
ehegaré  so  Rio  ns  próxima  a«- 
gunda-felra. 


flagrante  da  reunião  de  produtores  cinematográficos 


COMBATE  IMEDIATO  AO 
“MAL  DE  KALAZAR” 

0  ministro  Interino  da  Saude  tomou  providências 


—  Transformada  a  cidade  de  Sobral  em  hospital  de 
contagiados  —  A  nota  ofi-' 
ciai  do  gabinete  do  mi* 
nistro  Antonio  Balbino 

Noticiai  de  Fortaleza,  trans¬ 
crevendo.  Inclusive,  declarações 
rio  Sr.  José  de  Arlmatêa  Monte 
e  Silva,  chefe  do  Pósto  de  Hi¬ 
giene  da  cldndc  ds  Sobral,  reve¬ 
lam  .  dados  alarmantes  sobre  a 
epidemia  do  “Mal  de  Kalazar” 

O  higienista  protestou  contra  a 
conccntracSn,  na  cldndc  de  So¬ 
bral,  de  portadores  da  moléstia, 
multo  embora  somente  um  caso 
tenha  se  positivado  cm  morador 
daquele  cidade. 

Entretanto,  quarenta  e  seta 
meninos  contagiados  dêsse  mal, 
vindos  das  serras  de  Ibiapaba  n 
do  Rosário,  rle  Carirl,  fpú,  Tel- 
xelrlnha  e  Tinguá,  enconlrnm-se 
em  Sobral,  lotando  a  Santa  C usa. 

Inteirando-se  dn  fato,  o  mi¬ 
nistro  António  Bulblno,  interino 
da  pasta  da  Saúde,  reuniu  em 
seu  gabinete  os  Dra.  Abelardo 
Marinho,  que  responde  pelo  De¬ 
partamento  Nacional  de  Saúde, 
e  Amilcar  Belo.  direlor  do  Ser¬ 
viço  de  Educação  Sanitária,  com 
os  quais  manteve  demoradas  con¬ 
versações.  concertando  medidas 
■  serem  Imediatamente  postas 
em  prática  para  o  combale  do 
flagelo,  que  apareceu  no  Ccorá. 


I  ANIVERSARIO  DA  MORTE 
DE  FRANCISCO  ALVES 


»dp!o  t«  século.  SSo  môqulnos 
cMololat.  ecmplotam anta  dssa- 
luiledo»  dos  neesidadss  cada 
-  H  m  ricr*,  do  transporta  na* 
HenoL  Os  portos  brasilslros  Idsm. 
Porunls  rido»  anos  Reatam  ã 
Mffrqim  ds  qualqusr  provldén- 
joTornamsntal.  O  rsiultado 
dé,»«  Impatriitico  descuido  sstó 
a»,  olho,  ds  todos:  pratleamsnt* 
nío  t«mos  porto,,  pois  es  qus 
atxóo  sstâo  funcionando  o  fa- 
s»m  *m  condlçõe,  altamenls  ons* 
1-0,0*  para  a  economia  do  pais- 
Come  i*  vê.  a  polillea  d«  austs- 
rídede  pr«conirada  pelo  preol- 
d»ntii  VaTgo,  4  a  que  eorre^- 
pená»  ao,  InloreMes  do  Brasil. 
fot  luo  me*mo.  a  guerra  ao  su¬ 
pérfluo,  ao  desnecessAiio  4  uma 
Ihatalha  qus  devs  contar  com  • 
itpoiü  d*  todos  os  brasileiros, 
'srinripalmenle  dai  clarões  qus 
'H*rair  a  economia  da  Nação. 


(,'  AKIOC  A  perlenrs  sre 
‘fnns”  tia  cinema  «  de 
ràeiies 


Por  portaria  assinada  ontrm.  * 
ministro  do  Trabalho  designou 
oa  Srn.  Unix  Valente  de  Andra¬ 
de.  Francisco  Mourão  Brandão 
Fllhn,  Osenr  Fernandes  d*  Sil¬ 
va,  Paulo  Ferraz  e  Luiz  Telxelr* 
Martin),  prra  elaborar  o  ant*- 
Brojeto  do  Iel,  que  atenda  ás  ne- 
•esslrtadoa  constante»  do  parecer 
da  Comissão  de  Direito  Rociai 
acêrca  da  execução  da  estiva  li¬ 
vre. 

A  delermlnaç&o  ministerial  vi¬ 
sa  atender  à  solicitação  que  lhe 
fot  dirigida  pelo  Sindicato  dos 
Estivadores  da  Cidade  do  Salva¬ 
dor. 


ta  Sneional  do  Arroz ",  primeiro 
certame,  no  qinero,  a  ssr  levado 
a  efeito  no  brasil.  O  prefeito 
de  Pelotas,  aproveitando  a  vi¬ 
sita  do  presidente  Vargas  ao  Itto 
Grondt  do  Sul,  convidou- o  paro 
n  abertura  dai  solenidades  * 
inauguração  do  monumento  co¬ 
memorativo  do  centenãrto  dt 
nascimento  do  coronel  Pedro 
Osorio. 

Será  ainda  escolhida  a  bai¬ 
nha  do  Arro!*',  rõm  desfile  dt 
curros  ategórteoe  s  por  fim  aber¬ 
tura  dn  exposição  com  diversos 
pavllháes,  onde  estarão  expostas 
ns  diversas  qualidades  *  t-pos 
de  arroz. 


como  ,eu  cantor  exclusivo,  s 
Rádio  Nacional  tranemitlrã,  di¬ 
retamente  do  cemitério  de  Sáo 
João  Batista,  &*  solenidades  da 
Inauguração  do  maueoléo,  (de 
acftrdo  com  a  Agência  Nacional), 
solenidades  que  serão  abertas 


HOUHA3  DE  RETÓRICA 

D  »* -governador  Otório  Man- 
t»eb*iia,  qu*  tomou  posição  eon- 
tre  iodo,  o,  partidos,  Inclusive  o 
is  qu*  |4  lol  presidente,  acha- 
n»  »m  plena  crise  demagógica, 
floponóo  qus  havia  chegado  a 
oportunidade  voltar  ã  cena  (co¬ 
ne  a»  velha»  "vedettes”,  o  se- 
hlrer  Mangabeira  não  pode  fugir 
h  ictclnação  da,  luxo,  da  ri¬ 
balta)  abalou-, e  da  cidads  do 
Rabodor  para  os  centros  estra¬ 
tégico,  da  molina  campanha  po- 


Isso  porque,  Francisco  Al¬ 
ves  reprcientsva  a  própria  his¬ 
tória  da  evolução  da  nossa  mu¬ 
sica  popular,  a  qual  «ervlu  du¬ 
rante  anos  seguidos,  quer  co¬ 
mo  compositor,  quer  como  In¬ 
térprete,  s  sempre  com  ãzlto. 
Menino  ainda,  pertencia  a  tur¬ 
ma  do,  cantores  s  ismblstas  do 
Lapa.  Era  um  tampo  em  que 
os  nossos  sambas  •  ehóros,  di¬ 
ficilmente  penetravam  no  am¬ 
bienta  português.  Pertencia,  sx- 
cluilvaments  a  turma  dos  boó- 
mios  e  lareatelroí  ds  cidade. 
E  Francisco  Alves  sra  um  (16- 
le«.  Chamavam-no  o  «Chico 
Viola».  A  nossa  música  popu¬ 
lar  foi  evoluindo.  O  samba,  as 
cançóea,  e  ehóro,  foram  tomando 
conta  do  Brasil.  Aquele  Chico 
Viola,  acompanhou  essa  evolu¬ 
ção.  Tornou-a#  o  «Chico  Al¬ 
ves».  Com  evento  do  Rádio,  a 
sua  vox  admirável  tornou-se  co¬ 
nhecida  de  lodo  o  Brasil.  A  suo 
popularidade  era  Imensa.  No 
teatro,  fot  um  doa  cantores  do 
público.  Viajou  o  Brasil  Inteiro 
*  cantou  cm  quase  tõdaa  as 
emissoras  nacional,.  Bnngo» 
uno*  pertenceu  ao  «cast»  da 
Rádio  Nacional,  onde  a  morte 
o  encontrou,  em  plena  glória. 
Chico  Alves  ficará  como  um 
símbolo  do  artista  popular  e  a* 
comemorações  que  oe  projetam 
paro  amanhã,  data  do  1."  ani¬ 
versário  de  sua  morte,  refle¬ 
tem  o  quanto  era  querido  dus 
companheiros  e  amado  pelo 
clube. 

As  comemorações  na 
Rádio  Nacional 

_  A  Nacional,  que  contava 

em  seu  «cast»  èsso  extraordi¬ 
nário  artista,  lnlcla  hoje  mes¬ 
mo  as  solenidade,  que  maruii 
rfio  essa  data  no  profundo  po- 
zar  doo  seus  amigos  e  admira¬ 
dores.  As  18.15  horsa.  no  pro¬ 
grama  Cezar  de  Alencar,  compa¬ 
recerão  as  «Criança,  da  Casa 


-  CONTINUAÇÃO 
MT— >  DA  I*  P  A  r,  I  N  t 
namsnto  do  trabalho  nas  in¬ 
dústrias. 

A  medida  visa  a  facilitar  a 
eeonomio3-üe  energia,  #m  faca 
da  situação  im  quo  ,s  encon¬ 
tra  o  abastecimento  do  fôrça 
da  capital  do  pais.  A  exposi¬ 
ção  é  acompanhada  da  minu¬ 
ta  do  ato  quo  dovorá  scr  aürl- 
noda  polo  proaidonto  Getúllo 
Vargan,  que  torna  obrigatória 
a  antecipação  do  meia  hora  no 
funcionamenlo  das  casnn  co- 
msrclal,  s  redux  o  lunclona- 
monto  das  indústrias. 


A  FORCA 


Tomou  pos,e  no  alto  cargo  de  diretor  do  Departamento  de  Arre¬ 
cadação  do  I.A.P.E.T.C.,  o  Sr.  Sr.  Niraldo  Ambra,  convidado  prto 
atual  presidente  cia  autarquia,  Prof.  Roberto  Bandeira  Accioíy. 
O  flagrante  apresenta  o  momento  exato  da  Investidura 


FORTALEZA,  28  » Serviço  espe- 
ri»l  d»  A  NOITE)  —  No  decorrer 
d,  romana,  o  D.  E.  S..  eomn  par- 
t«  dm  comemorações  do  20."  anl- 
v*rràri<>  ris  funrlação  do  Centro 
ó»  Saude  dc  Fortaleza,  patroef- 
a«.-i  um  curso  Intensivo  de  lei¬ 
shmaniose,  lergiimuntnr  »  vlsce- 
■’il  *  »cr  ministrado  pelo  profe,- 
*■>:  Samuel  Pessoa,  catedrático 
dt  parasllningia  rle  Faculdade  dc 
Medicina  da  Universidade  de  São 
P»ulo. 


t  .  .  -  i  - . Grd  Bretanha  tem  diimdaa 

acerca  doe  métodos  que  ver»  uttílcando  hd  ticulos  para  Hquldnr 
a  vida  dae  peeeooe  considerado*  danosas  ao  pois  i  a  decapitação 
e  o  enforcamento.  Entre  fesee  dois  processos  Um  oscilado  a  pre¬ 
ferência  de  “msrrti  England ",  Duas  rainhas  inglesas,  Ana  B o- 
lena  s  Catarina  Uoward,  mulheres  de  Henrique  VIII,  foram  de- 
capitadas  a  machado,  t/m  re«,  o  desafortunado  Carlos  I,  teve  « 
mesma  sorte.  A  decapitação  era,  todavia,  um  «iííema  rude,  com 
que  não  podia  pactuar  o  Grã  Bretanha  de  hofe,  cujo*  uso»  são 
muito  diuer«o*  do*  du  época  de  Cromioell  e,  muito  rnimo»  ainda,  do» 
ooevo»  de  Isabel  I.  Por  isso,  o  govirno  de  Sua  Graciosa  Majestade 
nomeou  uma  oomloeiTo  dc  sdbios  para  lhe  sugerir  o  meio  mal» 
seguro  —  e  meno»  desconfortável  —  de  liquidar  n  vida  humana. 
Essh  melo  (sabe-se  agora),  proposto  pela  Comissão  Keal  é  a  for  cu. 
Não  diz  o  telegrama  quais  as  razões  que  levaram  a  Comissão  a 
flxar.se  naquele  método.  Serd  por  «Or  mai*  barata  t  Ser  d  pur 
oferecer,  aos  espectadores,  comoções  menos  infensa»  r  Sahc-se 
que  a  eletroeu çõo,  sistema  adotado  pelos  norte-americanos,  é  so¬ 
bremodo  impressionante.  A  vitima,  aos  primeiros  choqur..t,  i  agi¬ 
tada  por  tremores  irresistíveis  —  e,  depois  de  passada  toda  a  cor¬ 
rente  elétrica,  no  seu  cor/m,  dêle  se  desprende  um  pavoroso  chei¬ 
ro  de  carne  queimada.  O  Estndo  americano  ’ assa ”,  prafiramra- 
te  os  seus  criminosos  dignos  da  pena  capitai.  A  Inglaterra  prefe¬ 
re  enforcá.los.  Não  haverá,  nessa  diferença,  um  Indica  psíraió- 
qico  hem  expressivo  de  coda  puvo  t  A  França,  desde  a  Grande 
Kevoluç-ão  adotou  oficialmente  a  guilhotina.  Sob  a  lâmina,  mor¬ 
reram  ifaria  Antonicta,  Mario  me  Roland,  Carlotrt  Cordog,  André 


,  ...  ra.  Ontem,  no  rnlnnto,  bur- 

leatavel  trouxe  60  to-  l.mdo  o  Viuilánrin  dos  que  zr.- 

narinho  apanhado  no  T t«Tí?- 

reu  em  viaeem  0*»  motor  t  prtruirmi-** 

B  jutra  tietolar.  qmnJo  n  torre 

rinha,  que  fal  apanhado  pi*!a  <U  controle  ar  nperrfbeu  tiA 

•'nrrnsliin*'  À  nltuni  rir  Alhnrclf»#,  sua  martòbru  r  rfni  ntarmn, 

no  IHorftl  O  cspcchnea  Km  áóhfifqiiêniiln  0  lovrni  foi 

i|tte  pcssivn  rjunrpnln  qtillnv  mor-  prA.to,  cotifeutnndo,  então. 
mi  r  linrifa,  njicsor  rln»  esforcoa  pretendia  fnpir  piira  oa  Erta- 

d»  fripuljiçtio  «lo  lianfo  pnm  vil*  dox  t'nido*  n  fim  de  se 
vai -lo.  tnr  nn  KsdrHtO. 


Homenageado  pelos  co¬ 
operativistas  gaúchos  o 
diretor  da  Carteira  Agrí¬ 
cola  do  Banco  do  Brasil 

POHTO  AI.IXilU-:.  21;  (St-rviço 
esiK-cliii  de  A  NtHTt.i  ns 
CsmperntivistAs  dos  município»  rle 
Tlagé*  São  4 liitirii-l,  I).  Pedrilo, 
Tiipíiiieirelnn  c  Jullii  dc  Cnslilln), 
hnmcnogcornm  n  dirclnr  dn  (Tar¬ 
te  ira  Aijricoln  elo  Banco  i|n  Brasil 
Sr.  José  l.nurcirn  dn  Silva,  a  quem 
ofereceram  mrt  l>niti|lt#U'  c  um 
mimo. 


O  titular  df.  pasta  do  Trabalho 
eneandnhou  ao  chefe  do  govêr- 
8*  arn.v  exposição  de  motivos  e 
*  tnlnuta  do  decreto  que  Institui- 
r*  o  regime  dt  escaionnmenlo 
dar  Imlúítrins. 

Dt  acArdn  com  os  entendimen¬ 
tos  celebrados  entre  o  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho,  Indústria  e  Co 
niérclo  e  t  Prefeitura  do  Distri¬ 
to  Federal  espera-se  que,  até 
«Ipindri-felrri  próxima,  seja  po 
‘  tirado  no  «riiário  Oficial»,  o  nto 
Tornando  obrigatória  a  antecipa¬ 
do  de  mela  hora  no  funclona- 
tn-nto  das  casas  comerciais. 

O  novo  sistema  não  attnglré 
á»  IndíiBtrlns  que  j*  trabalham 
nm  trée  turnos,  os  estabeleclmen- 
To»  de  trabalho  continuo,  o»  de 
‘sterêsse  público  e  alimentação, 
ootr.o  padarias,  lelteriae,  frigo¬ 
rifico».  farmicln  *  imprensa,  que 
oor.Mnuarão  n  funcionar  em  re¬ 
flui»  normal. 

Dl  r»«pectlvo«  atos  dl»clpllna- 
f*o  o»  novos  horérioa  do»  dasll- 
?»Uí»ntos,  nxeatuando-se  »penn» 
«Mdo*.  domingos  •  feriado». 


0  HOMEM  E  AS  ESTRELAS 


ENVIEM  SUAS  CONSULTAS  À  SECÀO  AS¬ 
TROLÓGICA  DE  “A  NOITE” 

As  carfa,  devem  ser  remetidas  à  Se-ão  Astrológica, 
de  A  NOITE.  Praça  Mauó,  7  Rio  de  Janeiro  dirigidas  po 
professor  James  Rafael,  com  os  seguintes  dados;  nomo 
por  extenso,  como  assina  habitualmente,  proJissõo,  estado 
civil,  dia  mês  ano  e,  quando  possível,  hora  em  que  nas¬ 
ceu.  Poderão  scr  feitas  duas  perguntas,  as  quais,  dentro 
das  possibilidades  desta  seção  serão  respondidas,  deven¬ 
do  para  isto  o  consutcnte  enviar  também  um  pseudônimo, 
que  será  utilizado  para  a  respectiva  resposta,  qua  *erõ 
publicada  scmanalmente  nesta  vespertino. 


A  Exposição  Cientifica  do  "Pa¬ 
lácio  Ja  Descoberta”,  da  Unlvrr- 
íldadc  de  Paris,  instalada  no  sa¬ 
lão  de  exposições  do  Ministério 
da  Educação  e  Cu  lura,  cnccr- 
rará  suar.  atividades  no  dia  30 
do  corrente,  a  fim  de  vtsilar  as 
cidades  de  São  Paulo,  Belo  Ho¬ 
rizonte.  Recife  e  Pórto  Alegre. 
A  reíerídt  exposição,  constitui- 


A  NOITE  -  Sábado,  26  tíc  sctc.nbro  dc  19b3 


FLORES  E  NATUREZA 
MORTA  NO  SALÃO 


U  4*  irU,  forsiu  dlitrlhuldn» 

convite*. 

"La  Hohémc",  em  récitn 
extra,  a  preços  reduzido*, 
amanlili,  sábado 

Numa  rírlta  «xtraordlnérin. 
de  preço*  redundo*,  voltara 
hoje  4  etnn  do  Municipal  a 
ôp»r*  «La  Bohém#»,  com  uo 
mtinioa  grande*  artuta»  doe 
rci-lloa  anteriora*  —  Ranata  Ta 
tmldl,  Clannl  PorkI.  Panlo  Hllva 
rl,  Rtnutn  C**arl,  Gluiapp»  Mo- 
•laatl.  Guilherme  Damtano  a  Ni¬ 
no  Crlml. 

riejtfnela  do  lluitr*  mtestro 
Alberto  Wolff.  ••mlie-an-icdna*' 
a  cri; o  do  " regteseur"  Carlnr 
Marrhea*. 

Esgotada  a  lotação  para 
"Sansâo  e  Dalila”,  vespe* 
ral  extra  de  domingo 

Oferecida  ao*  a**lnanta*  da* 
v«*per*la,  *erá  realliad*  ama¬ 
nha  um*  récita  oatra  d*«8an*&<> 
e  Dnllla",  d*  Salnt-Saena.  com 
o  meamo  quadro  da*  anteriora*, 
estar, do  Já  Intelramenta  eigot*- 

da  a  lotncAo. 

"Adriana  Lecouvrer",  em 
décima  e  última  récita  de 
gala,  na  próxima  semana 

Na  próxima  semana,  aoi.í 
■ipntentada  a  dérlmn  *  dltlmn 
recita  da  aaaliinlura  d*  gnln  dr* 
U  vltortoan  Temporada  Litlc*  Iu- 
'ernorlnnal  organizada  pela  Ad 
mlnisirnçhn  Òulcldlo  Cardoai, 

■  om  »  rtpira  "Adriana  I-eenu 
wrr"  de  Kranrescn  Cllé*. 

Kccital  dc  melodias  dc  Ro¬ 
saria  Mcircllcs,  na  A.  H,  I. 

O  feetejadn  aoprnno  Rotirla 
Meiretlea,  do  famoao  trio  "Irmi. 
Melrelíea,  qu«  tnnto  êxito  obte¬ 
ve  *rn  »un»  apreaenlncóe»  no  ri- 
dio  retine*.  dará  hoje,  a,  vlnir 
e  tim;  horaa,  um  rerltal  6c 
nielodtna  drdlrndo  *  Imprenso 
deata  capital.  O*  ln?r»»m»  *n 


Licgc  Aurora  •  Hebe  dc! 
Mattos  em  um  recital  de 
sonatas  na  A.  B.  l. 

Com  um  prngram*  que  inclui 
rnnntn*  de  Mnsart,  Schumann, 
Cltudlo  Hanto*  *  F.  Snntollquldo, 
i.i -r,  Aurora  e  Hcb*  de  Maim» 
Mi  nprraentnrlo  no  próximo  dln 
24  de  fclainhrn,  Ae  SI  hnrn*.  no 
anIAn  Oscttr  Ounnntmrmo.  da  Ca 
«n  do  Jornalista.  K«r«  cnnrfito 
vem  deepertnndf.  vivo  Interéa.e 
entra  oa  aprrcladoree  d*  mrtsl- 
C*  dr  cAmnrn 

Recital  dc  piano  na  A.  B.  I. 

Hoje,  Ai  17  hui  nr  a  pc.|Uv 
n*  pianlata  Euqen.a  Uai  la 
Almeida  Dabul  >•  apresenta- 
râ  no  «udltArlo  da  A  B  I.  Inler- 
pretando  um  programa  constar- 
te  d*  autore*  eláasleoa.  romftn- 
tinos  *  moderno*.  Para  eeea  fev 


SILHUETA  FEMININA 


i.  MAR  INTKHMAItr.»  U  ttH  K  GRACIOSO  A  ril.HO 
IAKOKUKS  *  MINIS  41-4113  I.TD,  ,  «,.»,. 

IMP.COM.  MAICITIMA  LINFA  *C"  -  AO  MAL  ' 

A.  MARTINM.I.I  4S-JSM  iRIOi  S.  A. 

,OVI»  BRASILEIRO  *3-1771  I  WILSON  SONS  A  C.*  Lld.  y.{{^ 

As  Companhias  e  Agências  participa» i 
SAI  DA  dos  seguintes  NA  VIOSi 

PARA  A  EUROPA 

CHASGEUnS  REUNIS  11/10  fxi  IXUDE-tTRCOCAT 

-  *  LAENKEC  -  Leia  Palmai  Y‘,ArUi  D.  nhí  *i  S»hi*. 

Vi  Ru  e  te  Kavr*  ",nr-  R*cif«.  3  Vior.-, 

10  LAVOI81ER  -  Casablar.-  Caaablanca.  Tangtr.  o 

ca,  Llaboa  *  Bordean*  br altar,  Maraalht.  Oa*,, 

-10  CLAITDE  BERNARU  -  •  Uvorno 

{u“eUBC*'  Vl‘°  *  U  *•  OSAQOSO  A  fTLHO  U* 

COMS  COM  MARÍTIMA  SO/  I  BESTRIERK  _  t*. 

'  •  TROVENCE  -  Bahia,  Da-  ma*.  Oenova  .  KAw-1» 

bar.  Barcelona.  Martelha  20 '10  STSE8  -  L»-  Palníii  n. 
*  Oenova  nova  a  Napole* 

'10  VERA  CRUZ  —  Bahia.  8  evRTnmv  • 

Vicem»  Funchal.  Lisboa  w'n  «A»',*'? 

e  vigo  ^  Oenova  , 

/10  BKETAGNE  —  Bahia.  UNEA  *C”  —  AG  ui. 

Datar  Barcelona  Maree  (Í}oi  .  KAt 

lha  e  Oenova  ' 

LtOYD  BRASILEIRO  g  -16  ANDRÉA  —  n»si.  , 


MULHERES  NA  ONU 


A  MtvriM  a»»rta  repre* onre  *  p/nero  d*  pintura  em  qu«, 
abelntnde  qualquor  eedufdo  4c  aeiunlo  pelo  imunlo,  ««  preten¬ 
de  apeoao  a  boa  eoluçdo  d*  um  prnMemu  ploidrlro.  Que  vale, o 
repolho*,  eeitowra*  eu  ki ranja*,  cem)  mellpo  d*  eelaelor  Cturo, 
*  I alerte**  repou*a  no  *olu(do,  d«*d*  a  eolocafdo  doe  elrmauloi 
*14  a  (ornpoalcdu,  ealendldo  **eo  palavra  em  lodu*  o*  esu*  a*;>*c- 
tue:  eauállbrte  de  ma*«a«,  Jue  e  «ombro,  core*.  Keifiirlrfo  *  ln»t- 


Pela  prtmotra  v**,  uma  mvl\«r  fo 4  aleira  prooidmla  da 
uma  rrumdu  da  Orpaaltaçda  da*  A/açd a*  t/aldaai  a  <rmd  da 
prieaairo  mmMIru  da  /nrfto,  Poadti  Kahru,  a  MaAora  Yl/apa 
laáeAmi  Pandr,  qu*  ohlava  í) renda  maioria  —  47  volot  —  uaa 
e/eivdee  para  a  praatddaeia  da  oitava  dtaambldia  Oaral  da 
ONt/  ft»  uma  camprâ  na  luta  para  a  indepondlncia  de  eau 
poi*  a  uma  eolabaradora  tu  neta  do  IfaAafma  OaadAi,  eo/reu- 

do  vdria*  vaia*  pano*  d*  pr-t- 
•  ada  palaa  aua*  oouidepdaa. 

^eur^K  dm  IJ|4,  ato  /d  eAa/lsu  a  da- 

\\  lapapdo  da  fedia  aa  OHO. 

í  ^ t/\J  \  JTm  «apuida,  /oi  minUtro  d* 

(  [  ' eau  pa4e  aa  Adiria  a,  mat* 

I  f  \  tarda,  ao»  Betadoa  VnUoê. 

I  I  I  In  da  /icou  dote  aaoe. 

I  I  O uranl»  um  rua  aafada  #a 

II  I  tVoeAlnploa,  íoraou-**  amo 

L M  ,e  *t»A»ra  Elaaaor  Ro'r 

Z\-.  ituall  7«r  aafda  HaAa  pa- 

pal  da  ralava  aa  Orpaaiarw 
/Y>.  .  fdo  daa  Nocdee  Unido*,  «em, 

llpv  *  *arr«taalo,  /amola  chejar  * 
/íjj  Vjfl  I  l/LjJío-fVu.  preeidlr  uma  do*  tua*  reu- 
iC  *,  x  1 1 1  JíKyí Kv\Vl  oiíe».  Como  a  eeaAora  Aoa- 
"  ^  "yf  1 1  lyy\\\  -rvall,  a  lenAora  Pondlt  /d 

í»m  robeto»  branco*,  pordn» 
um  **pirifo  / ovrm  •  vivo.  n/Ao  d*  Um  «dvopado,  lambda» 
formou-**  em  direito  como  eeu  traiu. 

Dona  Vi/opa  LaJremt  Pamdit  nunca  datrou  da  «aar  a  tra/e 
nacional  iníd  e  *ra T-t".  r  rua  «IlAtiata  lembra  aquela»  «IIAua- 
roa  /amtainoa  qu*  a|iar*cam  aaa  mlalataraa  do»  antipo*  ma- 
nuscriro*  tndd t  Também  trm  negra»  »  ovava»  otAo»  4» 
cor? a,  coimn»  a  mrfonrriíiro*  como  a*  mofa*  que  aa  v/em  aa- 
-;u«Ia*  prai-uro*.  Une,  i  olimiata  *  «fim.  Prometeu  «aaroer  eun 
nota  /ua fdo  com  imparetaltdade  a  aelo,  eoa*id«ra»do  *uo  *!'*■ 
(te  eame  um*  Aomrnapem  Ooe  oe/orço»  da  teu  pole  pela 
pae  muaitial  a  fambdm  r  ft  m/1  uma  Arvmeaaqem  a  trtdoe  a* 
mu  IA  arre  de  lodo*  o*  poUr*  do  mundo  que  acreditem  ao  /u- 
furit  da*  VorC»»  r/ntdoe. 

O  priacipel  rivul  do  eauAoro  Poadlt  ao*  elairde*  rara  a 
nraeid/auo  da  ritjembMia  do  ONU,  o  priacipr  Wou  WalIAa- 
1-Aoa,  mlairrTO  dfi*  retoc^e»  rrrarlorf»  de  Tolléella,  t»rr  eun 
•ierrofa  eun*-lia4a  prlo  fofo  d*  frr  rido  rerctttn  ado  *->m*nM 
c-or  our-o  Vyjilr#  dipfomotn  romn  lomb/m  por  «na  mwfAfr  sa¬ 
ra»  fadara. 

oi gn  oa/tr 

Parir  rrtomArn 


•oa  PinAairo.  Deve  áleer,  4»  po**ap*m,  que  dj«e«  dol*  arlitio* 
panAaram  muito  com  »ua  e* lado  nu  Puro pu.  Sem  penlu  da  «In- 
01  r (dada  roalialo  que  M  anima,  «eido  pintando  com  mat*  larpueta 
*  com  mat*  'cidncla",  Regina  lAberall  conscpu*  uma  compoti- 
(do  d*  corsa  mal*  viva*.  d«nunctando  a  cJartdud*  de  rua  paleta. 
*lctd*«  Crua  —  dalanAa-ma  n«*ta  aome,  em  quem  tl nto  boat  pui- 
tibUidad**,  graça»  t  InquUtafdo  narvoia  de  «ua  pada  —  /at  do 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSE 

Pocrnli  d*  Clinlr*  rl/dic*  4» 
laculiindc  Nacional  dr  Mrdlcina. 
Cnneultórlot  —  KU.i  AI.CIMMl 
(.CANAIIARA,  IS  A.  I."  andor  - 
rota  106  (Clnrlândla).  —  Fonte. 
6:  6313  e  17-2310 


*i(do  puro.  leeo  ado  Aavar ta  d*  ocorrer  no 
eeld  claro. 


MARIUS 

Snlo  comemorativo  do 
centenário  do  pintor 
Horacio  Hora 


Í'IP  rrtlBADANE. 
J»rAo 


CHARGEURB  REUNIS 

!>10  CLAUDE  BBRNARD  - 
ísntoe,  Montnvlil/ii  * 
Bueno»  Alrr». 

21M0  CHARLES  TELI.IEB  - 
Santoi.  Mi-.nteiddéu  a 
Burnos  Airnt 

4/1 1  LOUIS  l.UMTERE  - 
Sinto*.  Momevld-u  r 
Bueno*  Alre*. 

CO*IP  COM  MARimdA 
1/10  BRETAGNE  -  Sanrn*. 

Muntovlrtcu  e  Buenar.  Alre* 
8,11  PROVENCE  —  SnnlOí 
Maniarlasu  •  duaru»  M 


rrnmào  dançante  no  TIJuca  Té- 
ni>  Clubr,  dnrtnt*  •  qual  i*  fará 
um  “»ho-e",  *  c»r*o  dn»  humo- 
riitas  Germino  *  Matinho*. 

Amanhi.  •»  17,30  hnr*J.  reall- 
lar-tc-A  nma  trttin  de  elnrrne 
dedicada  «oa  filho*  doa  aasncla- 
do*. 

HOMBSÀOEN8 


A.SlY£R.\ARJ>>b 


lt-20  SIRES  -  Sir.toa, 
vlü/u  e  Buenfa  A- 
17/10  AI.PE  -  Sünroa 
vldétl  «  Burnoi 
U.^I  HEPTRIKRE 

Mnntevidiu  a  E-:i 
T»e. 

UNEA  -<T  ~  AG  | 
(RJO)  8  A. 

11 '10  ANNA  C  —  Fjtnli 

icvldíu  e  Buer.j» 

fARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

LLOYD  BRASII.EIRO  j  lí.  10  (x>  I-OIDE-HÁIT 
14  10  I-OIDB  BOLÍVIA  -  Trl-  ,  - 

nldnd.  Bnlllmor*.  Fliadél-  ,An*’ 

fí»  n  New  York.  *  N«w  Orlaana  • 

PARA  O  NORTE  (RrwiV 

LLOYD  BRASILEIRO 
27/  I  PARÀ  —  Salvndor.  Recife. 

Cabedelo  e  Natal 
JS/  í  POCONE  —  Vitória,  Bar¬ 
ra  dç  Ilhéu*  Salvndor, 

Maceió,  Recife,  Fortalece, 

SAo  LuU  e  Belém 
L/10  RIO  IPIRANGA  —  Vttô- 
rl*.  Salvador,  Recife  Ca 
bedelo.  Natal,  Fortaleça 
Tutôla,  84o  Lula  e  Belém 
1/10  CAMPOS  SALES  -  VI- 
tórU,  Salvador.  Rtrlft 

PARA  O  SUL  ( Brasil 7 

LLOYD  BRASILEIRO 

28/  I  RIO  AMAZONAS  —  Bantoa,  Paranarué  Rte  Gr»s<ti 
Porto  Alegra, 


,  r»jcm  enoi  ho.l* 

Scnhorc*: 

Rencdilo  Cotia  Nele,  ea-ml- 
nbtro  d*  Justiça  e  intlgo  depu- 
tido  ftdcral. 

Almirante  Vlr»inlua  DeUmare. 

Geueral  Br*iili*nci  Americano 
Prelr*.  embaixadur  iio  Braill  uo 
l'ru|uai. 

Dr.  Leónldat  Hermei  d»  Fon¬ 
seca.  chefe  do  Departamento  Mé¬ 
dico  d*  A  SOITE. 

Adolfo  M*deir*.  chefe  d»  Seç4o 
üe  Imprenéo  oeste  jornal. 

Prof**sor  Mérlo  d*  Íris*  Ca- 
brel 

Fr«Vllr,  Triarlrt  4#  Meeqult*. 
nlblomita. 

Menina») 

Maria  Cellna.  fllhr  do  Sr.  Odl- 
J  /a  Furtado  d»  Oliveira  Br»**. 
I  -eiident*  do  Slndlealn  dn»  V»n- 
f-dora*  •  Vtije-ifr*  -in  RI->  dr 
J  <  nelra. 

•  •  «em  ann»  amaohii 
1  Senhor** : 

Vimeelc  Dntr».  dlplorteu 

Ptnlo  d*  C»r*ro  R»rbnt».  td- 
V  fedo. 

Bani  Gerei»  Corri «.  tojrr/r.li- 
P'f». 

Senhorti: 

Maria  Augoita  Plruelreda  Pl- 
«auTiteL  vhlva  do  eecritor  e  |ot- 
t- alista  Figueiredo  Plmenlel  a 
l— ii»  do  nosso  confrade  Gilberto 
í  ljoelredo,  da  Sale  dc  Imprea- 
**  da  Presidência  de  Rcpdhllra. 
<T  AS  AMES  TOS 


Antonlo  Parrelrn»,  Intitulada 
«Anton.a  Pnrrelra*.  um  tempe¬ 
ramento,  uma  época».  Seru  cs 
17  hora*  do  dln  24. 

AmnnliA.  acsallo  do  V.  E.  >'. 


tfvçílo  do  um»  poetisa  hr*»l 


N'a  Biblioteca  Nacional  vai  ser 
Inaugurada,  hrevementr.  um» 
"sela",  que  Irrl  o  nome  do  gran¬ 
de  cientista  professor  Roqnette 
Pinto. 

DIPLOMÁTICAS 


A  Br*.  Cacllla  Melra)»*,  do* 
Intelectual»  msla  lluatra»  do 
Breall.  qu*  regreaaou  recante- 
mant*  da  Indl*.  onda  participo» 
da  um  lamlnirlo  aôbre  Gandhl, 
terá.  no  dia  2  de  outubro,  no 
MtnlaUrlo  da  Educaçào,  uma 
conferência.  Intitulada  «M«niO- 
rlaa  d*  Gandhl». 

Enalno  •  progreaaa 


Clube 


Bob  a  presidência  do  senhor 
Cláudio  de  Souza,  o  P.  K.  ,N. 
Clube  realizará  hoje,  à*  17 
horas,  mal*  uma  sceeão  jrubll- 
ca:  conferência  do  professor 

Heitor  Fróoa,  Intitulada  «Caro- 
tas  *  eorrleoa».  «  rapresenlnçno 
do  poema  de  Dom  Aqulno  Cor¬ 
reia.  eO  Cavaleiro  da  Gravata 
Brancas,  «ob  a  dlreçAo  eénlcu 
da  Sra.  Maria  Wanderley  M» 
neaea. 

Oongreaae  d*  Hlatérla 


O  ministro  do  t.lbane  »  a  »»- 
nhort  Saonrln  emharcsrlo,  ama¬ 
nhi,  4s  10,30  horas,  no  "Conte 
Grande". 

8RA.  MIGUEL  COUTO  TILHO 


Para  assinalar  o  Iranscurto  do 
primeiro  cenlen.trlo  de  nascimen¬ 
to  do  pintor  sergipano  llorãcio 
Í!or».  ocorrido  no  dia  17  díslr 
mês,  o  D.  C.  T„  emitiu  o  «Mn 
no  valor  de  60  cenlevoa,  que 
apresenta  is  legulntes  caracte- 
rtatlcuii :  corei  abóbora  •  |re- 
nalj  formato  retangular  vertl- 
ral ;  papel  ílllgrnnado  Brisll- 
Estrélo-Corrclo:  desenho,  agua¬ 
da  »  ponto»;  desenhista  e  retn- 
cador  Waldlr  Granado;  fotógra¬ 
fo  Mário  Pereira;  foto-eouipo- 
iltur  Walter  Lopes  Quinteiros; 
gravador  Ifcrmogenet  dos  San¬ 
tos  Mendes;  Impressor  Euclldes 
Lapa.  Dlmensóei:  do  selo  U.fl23 
x  0,038  m.;  da  estampa  0,280  x 
f),380m.;  da  plrntagem  0,029  x 
0,011  m.  Quantlilades:  de  selos 
por  estampa  72;  d»  estampas 
13.849;  total  da  Impressão. . . . 
1. COO. 000  de  exemplares.  Des- 
erlç&ot  A  margem  superior,  em 
caracteres  brancos,  sftbre  fundo 
unido,  a  palavra  “Brasil”.  A 
margem  direita,  verl  Icalmente 
eom  »  has»  voltada  par*  a  pnr- 
le  Interna,  em  caraelcrcs  uni 
dos.  a  palavra:  “Correio"  e, 
sob  essa,  as  érns  "1851-1083*' 
em  caracteres  unidos  e  em  dois 
Innrcs  hnrlznnlais:  no  Angulo 
Inferior  dlreilo,  em  carncteres 
unidos,  s  taxa  "fitl"  aAlirj  » 
abreviatura  "CTS"  No  Angulo 
Infrrlnr  esquerdo,  em  duns  li¬ 
nhas.  em  cnrnclere»  unidos,  a 
Inscrição:  "Pintor"  Horúclo 


Portal***.  Baitrr.  6*zu, 
rém,  Óbidos,  Parlctits 
Iiaooatlara  *  IfUriu 

30  *  CARIOCA  -  VUAri»  (t . 
vador,  Mao*10,  Se-lft  X» 
tal  a  Céhedtle. 

1/16  P  PEDRO  I  -  «i,  v. 
e  Recife 

4  10  RIO  PARNAIBA  -  )ü 
r.lfc.  Cabedelo,  FaV.Miu 
Belero,  fiantarr.it  i5'-!4;i 
Iraeoatlars  • 


O  profauor  Erneete  Laila  de 
Ollsralra  Junior  profarlrá.  na  ia 
gunda-falra.  dia  24,  na  Aaaoclar 
çAo  Broallalra  d»  Educação, 
uma  eonfardntla  aôbre  «  ensi¬ 
no  *  a  da*envolsdmento  da  Brae 
•11. 

Uma  «afeitada  s8br»  »  ptatiar 


R»td  em  /ranoa  eeavaleaaaa- 
po  de  qraue  enfermidade  da  qs** 
foi  eeomefida  a  tra.  deputado 
Miguel  Couto  Pilha.  A  dletlnta 
dama  lava  eeme  eau»  mêdiaoe  ae- 
iletentee  a»  profeeeore»  Boeder 
Ketto  a  Moreira  da  Fooeeea,  *«n- 
da  e  eeu  eetada  a  baolvf amaata  U- 
eonfelro.  A  Bra.  Vl.qual  Ceuta 
Pilho  tem  recebido  Aa  noeea  «fi¬ 
ta  taclal  ae  maie  oarinAoso*  ma- 
n\feetoç6ee  d«  *im palta  a  vofoa 
oaforoeoa  d*  pre*sfa  raetabalaei- 
nteisfo. 

MIBBAt 


Comemorativo  do  15.*  anlver- 
eirlo  da  aua  fundaç&o,  promo¬ 
va  e  Initltuto  Hletorlco  de  Fe- 
trópolle,  o  primeiro  Cor.gretao 
de  Hletórta,  cuja  abertura  eo- 
lan*  eetá  mareada  para  hoja 
à*  36  hora*,  no  Palácio  da 
Prlnceea,  A  avenida  Koeler, 
42.  naquela  eldada.  Beráo  ora- 
dorei  oi  Sre.  Henrlqu*  Carnei¬ 
ro  Lefto  Teixeira  Filho  a  Ro¬ 
drigo  Octavlo  Filho,  êata  mem¬ 
bro  proemlnento  da  Academia 
Braalletra  da  Letraa. 


O  Muaeu  Nacional  d*  Balas 
Artea  promova  mala  uma  con¬ 
ferência:  a  do  Br,  Joffaraon 
Avtla  Junior,  dlrator  do  Muaau 


Amanhi,  domingo,  Af  W  horas, 
serê  celebrada  na  Igreje  d*  San¬ 
ta  Tervxfnh*.  à  rua  Marli  e  Bar¬ 
ra»,  uma  missa  em  louvor  aos 
milagrosos  padroeiro»  Sío  Cos- 
me  e  SSo  Damtlo.  promovida  pela 
Sra.  Teresa  Cerrero. 


TODAS  AB  DATAS  CBTAO  BUJEITAS  A  AI  TF.RAÇAO 
Ol  M  AVIOS  ASSIS  A  LADOS  CUU  VM  tal  KAO  Tf» 
tCOMODACOSB  PARA  PASBAORI  ROÍ 


BetlAle-ae  hoje  a  enlace  ma- 
frimoi  iel  do  Jovem  unh-ersltirlo 
Amsnrv  Messias  com  ■  senhorl- 
te  Rlsette  Rangel  Vasconcelos, 

•  cerlmAnl»  rellglo»»  ferê  lu- 
g.í'  às  16,10  hora»,  na  Igreja  de 
X.  5.  do  Carmo,  n»  praça  IS  de 
Xr-vemhro. 

TT-STA  E 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS- NARIZ- GARGANTA 

n  mhdsricQS -utAíwií  nios  ■  optRAcSs 

3 tf  5V  SABAGUS  •  15  b  19  HÜHAS 
tARGO  CARIOCA  5-l*e«í  SAIA  101 


ANÚNCIOS  PARA  ISTE  INDICADOR 

Telefone  pgra  23-1910  —  ramais  59  ou  ?? 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  Nd! 


Dr.  Almerlt  d»  L«moi  Basto 

Cirurgia  Geral  —  Doença*  ae 
irnhorai  —  Pertos  —  Tratamento 
Pré-Natal 

ASSEMBLÉIA.  Il-I.» 
Diariamente  —  II  Aa  14  (exceto 
aoa  aikadoat  -  Ttl.  12-184* 


For  motiva  de  fOrç*  maior,  foi 
transferido  par*  o  dia  II  de  ou¬ 
tubro  próximo  o  enunciado  de«- 
fil*  de  modnt  Infantis,  no  Bota¬ 
fogo  de  F.  R. 

-  Koje,  k  noite,  hav*r4  nma 


FRAQUEZA  EH  GERAL 

VINHO  CRE0S0TAD0 

"SILVEIRA" 


PROtll.KMA  N  SM 


Isqueiro»,  artigos  para  fu¬ 
mantes,  pedras,  objetos 
para  presente»  sortimento 
completo  e  sempre  renu- 
eado  sê  n* 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 

DEPURE  O  SANGUE  COM 


Radlefrafla*  do  pnlmlo  ftemaiiho  (rand*)  Cr|  M,M 
Entrexa  Imediata 

,  MACHADO  FILHO  fs  liíS 


RUA  DO  OUVTDOR,  1*0 
«  RIO 


INOFENSIVO  AO  ORGANI5M0  - 
AGRADÁVEL  COMO  UM  L>C0- 

REUMATISMO!  SÍFILIS! 

Tome  o  popular  depurativo  com¬ 
posto  de  Hermofenil  e  plantas  mt- 
dicinaii  de  alto  valor  depurali««i 
Aprovado  pelo  D.N.S.P.  como  medi¬ 
cação  auxiliar  no  tratamento  ds  Si- 
filiie  Reumatismo  da  meim*  origtn 


ra  era  uma  ameaça  àqueles  rujo 
ígrêdo  ela  conhecia... 

SiniailiMl  blitérli  vtridlca  m  nova  adlçã»  da 


Dr.  José  dt  Albuquerque 

Mrmbre  efetivo  q«  Soclrd.de 
dr  Seiolofrii  dr  Parlt 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
II  dn  Rnsàrlo.  98.  O#  IS  «e  14  h. 


HORIZONTAIS  —  »,  »»inlno  — 

I.  NofM  <5r  TTtulbcr  —  t.  Aqui  — 

II.  G<^Ur  —  12.  1’lfthâ  —  14.  Hfi» 

—  lê,  Pr»ÇA  d«  Ub*  —  lê.  Crlíd» 

—  17.  Fttleb*  ilo*  e*ndr‘nblê*  —  lô. 
Ttámifom  —  21.  EkIrum  —  22.  In* 
vtct«  —  24.  Chocalho. 

VERTICAIS  -  2.  $*dU  —  1.  C6- 
Iara  —  4.  GnUnüHo  —  A,  AcarA  — 
4.  Eatro  poéUro  —  T.  Vt*|*  —  10. 
Envrrtorvha  —  II.  Cair  do«nLc  dr 
cama  —  14.  lavram  -  Mrmbrn 

fj«  ava  —  20.  Mau  ehflro  —  22.  Antes 
da  Cristo. 


Or,  Pedro  ds  Albuquerqui 

Ooenee*  irsuale  .  urtnirla.  - 
Re«  Roeàrlo,  98.  D.  IS  àe  18  hr 


MAQUINAS  DE  COSTURA 
M4qnln»s  STNGER,  ALFA 
Ponto  Alaor,  Esquerda. 

ã  vista 
CASA  IRENE  - 


COM  PR  \M-SE 
.0.  PFAFF.  JAP0NE8AX 
P»K»-*e  no  máximo  Cri  I.ÍW).t9 
-  Telefone  32-IOfifi. 

RUA  ESTACIO  PF.  SA.  132 


Eipttaoular  I  —  0  0ÔT0  0A  ESPADA 

Conto  de  SAX  R0HMER 

Diz  o  ditado  que  "o  diabo  mora  no  fundo  dos 
espelhos’’». 

I  Min  m  VIDRAÇA  —  0  santa  A“  **»e*ia, 
da  Dink  V.  Hill 

Quem  teria  razão  para  matá-lo?  -  0  TALISMA  SALVADOR.  Conto  de  fkin  Prin^le 
Outra  história  varidiaa:  ARMADILHA  HO  (TER  — ■  ÍW  Hnn  James 

Sutpsnut  A  MORTE  DO  SOLTEIRÃO  —  De  H.  F.  Rossctti 

0  SÉTIMO  HOMEM  —  Dc  A.  Quiller-Couch 

Drama:  OS  GÊMEOS  SINISTROS  —  De  lanthe  Jerrotds 

E  MAISi  A  Mulher  da  Brutamontii  (Hjrror)  —  0  Ritrato  (Mistério) 
Escolha  Amarga  —  (Ação)  —  Passatempo  —  Curiosidades 


NAO  PERCAM  i 

OS 

TRÊS 

CAVALEIROS 

(Trabalha  promiado) 


SOLUÇÕES  PO  PROULEMA  N.  ífá 
HORIZONTAIS:  «omM«  —  mucíu 

—  ro  —  s<iRj  —  su  —  aro  —  alai! 

—  AH  —  Aer  —  H-*i»  —  ai  —  iodar 

—  Slldoo. 

VERTICAIS:  om  —  mua  —  lirualn 

—  tUêrlua  —  suão  —  uru  —  otArlna 

—  «tUiTa  —  árl»  —  ris  —  mH  —  n>- 


PERIÓDICO  DE  SAf  llK 

INSTITUTO  Naco  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


PAR\  SEZ0ES 
<H’  MALEITAS 


y-V  *  '-"naulta,  tido  urinar  entee  ou  «rnre»  l»' 
prlmrlra  urln»  da  itiünhd  eom  uma  C4»I1iór  de  rhá  div  cAnli>7ó 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

r.»».,.!.1!?***:*"  ri('  mineral»  —  Regime  alimenta? 

F,r’An°  ~  INTESTINOS  -  RINS  -  POFM. 
«a  i  *”  V  AFOS  -  AK  IERIOESCI.EROHE  (P.flrlênrl. 
lona.  dormência  nu»  mnnt  *  pi»,  tonteira»,  Itrilabllld.d-. 
dc  memória,  caior  da  cabeç*.  insônia  ete.l 

ULCERES  DO  ESTÔMAGO  Prtret».  Anla.  ele- 

....  mento  eom  melho 

pina»,  asm  oueracSo  e  sens  aplleacôea  de  anarelhos  el/tr 


Apartamento  n.*  62,  dn  Eillfl- 
clo  t’ LA.  4  Rua  Almirante  Tu 
niandHré  n.’  16.  Pm!«  «cr  vlxtn 
das  8  k»  10  lis.  e  ao»  dnmlusna, 
da«  12  ha.  em  diante. 

rullnriln  venderá  em  Icllfln  «lln 
13  de  ontuhrn  de  I933,  ftx  IG  tu. 
o  Dlreltn  e  Aqftn  A  compra  iln 
apurtisniL-nlo  acbna  referido, 


0  PRECEITO  DO  DIA 


os  VF.niiAnp.inns  furti- 

h  It.A  X I  tS 

Espinafre,  alface,  f  içada, 
nni  e  gewa  de  ono  são  bane 
alimentos  porque  contém 
substância»  que  concorrem  pa 
ra  n  formnçOa  de  tanque.  Tai » 
alimentos  ralem  muifo  mnts 
e  custam  m-n-i»  do  que  os 
chamadas  " fortificantes “ 
Procure  liurar.se  da  ant 
mia.  ramendo  alimentos  rico» 
em  substâncias  tndisprnsãocis 
an  organismo.  —  S\FS. 


POLICIAL  EM  REVISTA 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DOENÇAS  OF.  SENHORAS 
VIAS  UNRINARIAS 
CIRURGIA 

ASSEM  BLftl A,  98-lA 

Diariamente:  13  êi  18  hnrn» 
(exceto  toe  •ábadoa)  T.  22-1149 


TODA  EM  ROTOGRAVURA  E  CAPA  EM  OFF-SET 
NOS  JORNALEIROS  —  CRS  4,00 


RL/ADOSÁNDRADÂS.ft 
RUA  URUGUAI  AH  A.  72 8  ?  * 
AV.  MARKHAlflOtHANOé47 

rua  da  Carioca  29 

RUA  7  ÒE  StUMÒRO  204 


f*”  ,•  CASIMIRAS.  \8 

LINHOS  E  TROPICAIS  NACIONAIS  E  ESTRANGEIROS  \ 


HaGINA  5 


A  NOITE  —  Sábado,  26  de  setembro  de  1953  •• 

Lim  Tiiíik  m  seu  {nn-  3,750  LEITOS  HOSPITA 
de  triunfo  —  A  Rua  úo  ObI-  RES  PARA  OS  INDUSTRIA 
fim  Verde  -  Novameite  RIOS  BRASILEIROS 


HORÓSCOPO  PARA  HOJE 


* .  Por  SlWifl  . . ' 

SÁBADO  —  lí  dl  litimbro  —  Aquolei  qui  nomem  neeti 
A  ui  poaiuem  muito  Inleiito  •  grando  elevaçá  <i  eeiuntual.  Fai  «m 
o  bim  durout*  l<lri»  •  tum  vida.  Procurando  ajudar  ao*  tr ui  te- 
melAanfe».  S Ai  manifnlam  o  nu  sentimento  rtligioio  »  mm 
praticam  uma  riligiin  iipieial,  Sua  crrnça  reiumi-ii  no  ««• 
quinta;  •  amor  ao  práiimo,  o  penldo  »  a  caridade.  Dorin  Ui. 
mo*  »*arfior#t  «  deujam  difundir  «  uai  idfiai  libn  aieuntoi 
importantee,  por  tAUai  ai  parlei  do  mundo. 

Prsoevpam-ii  muito  «om  n  futuro,  deidi  iriauf a*  *  li  dii- 
eaniam  quando  iieolhtm  a  earriira,  por  que  irntim  mau  «n. 
tuiiaemn.  Tfm  grandi  inclinação  para  a  milaien,  a  literatura 
l  a«  arlsi.  Nutre  campai,  encontraria  ai  melhorei  oportual. 
dndei  para  o  »«u  triunfa,  Nâo  ie  intrrrnan  pelo  comerei»,  poii 
julgam  qui  nio  dardo  6on*  camcrciantii. 

Pniiuim  muita  energia  fllica  i  mental  e  n<n  *•  poupam 
quando  denjam  alcançar  um  ebiitiva  elevado.  Conquistarão, 
com  o  llfirç o  prinrlo,  lugarei  de  grande  deitaque  i  adquiri, 
rio  fama  loniidirdvel,  qui  li  pirpetuard  a  travei  dai  gira- 
çôei. 

Sio  afitiioiai  e  muito  amigo ■  do  lar.  Encontrarão  a  feli. 
aidadi  no  eaiaminto,  ie  loubcnm  iicolhir  o  eleito  ou  a  ihlta 
da  nu  ooraçio. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

min  —  t<  4a  talho  i  U  it  agaata  —  Tenha  matta  nittU, 
•a  linr  neenaliladt  da  andar,  hoja,  da  automóvel. 

VIRGO  —  24  de  agoato  a  21  da  oatembra  —  O  dia  aati  mul¬ 
ta  fararàTrl,  AprovcIta-o  •  dlrlria-w. 

LIBRA  —  24  a  lelembro  a  II  da  eatahro  —  Prallqoa  *m 
4rroçAe*  rtllfloaaa  t  «neontrará  grando  confôrta  «aplritual. 

ESCORPIÃO  —  24  de  ootobro  a  22  da  nerrembre  —  trile  aa 
harni  da  tranda  movimento,  aa  quar  aproveitar  a  aeu  pa*»eto. 

8AGITARIO  —  23  da  novembro  a  22  dc  detemhra  —  Procnra 
éttatralr-ae,  a  fim  da  eiqnecer  oa  aborrecimento». 

CAPRICÓRNIO  —  M  da  driembro  i  tt  4e  Janeiro  —  Prolon¬ 
gai  iua  talada  na  fairnda  a  lucrará  multo. 

AQCARIO  —  21  d«  Jaaelro  ■  II  de  fevereiro  —  Aproveite  aa 
4hi  vnaravilhoaoa  do  outono  e  piatele  baridnt*. 

PISCKS  —  20  de  fevelro  a  20  da  março  —  Retribua  oa  alen- 
0*ea  recebida*,  ronvldando  oa  amigo»  para  uma  rennlAo  em  lua 
roaa. 

ARIES  —  II  dc  março  a  20  de  abril  —  Poça  *m  repooao  ft- 
ileo  e  mental,  pol»  r»tá  nece»»lt»ndo  maltn. 

TOURO  —  21  de  abril  a  21  do  maio  —  Eril*  oa  pusoioa  eia- 
geradoo.  aa  rxcttrtae».  pota  anda  fatigado.  Procura  dormir  b»»- 
lanle  e  alimentar-»*  bem. 

GEMKOS  —  22  dc  maio  a  21  da  Junho  —  Terá  om  dia  frlia. 
ao  lado  d«  eua  familla,  Divirta-»*  bailam*. 

CÂNCER  —  «  de  lunho  •  23  da  Julho  —  Cumpra  oa  aana 
dovrre*  religioso»,  poli  manhã  e  à  tardo  procure  dlelralr-aa  com 
oa  ojnlgea. 


Em  viagem  para  a  Europa 
o  diretor  do  Departamen- 
to  de  Assistência  Médica 
do  IAPI 

Ei  lá  marcada  para  a  dl»  27 
do  oorronta  a  porUda  para  a 
Europa  da  Dr.  Armando  Ama¬ 
ral,  diretor  da  Departamento  da 
Aiililénria  Médica  do  Instituto 
dr  Apoaanladuria  e  Pen*Ae«  doe 
Industrlárloe,  que  Tal  ao  Velho 
Continente  em  viagem  dr  eatn- 
dos  t  abaorraçio  doo  moderno* 
método*  4a  asiiitáncla  médico-  ; 
•orlai. 

Durante  roo*  ditem,  qur  du- 
rar*  dt  M  a  4*  dtaa.  o  Dr.  Ar¬ 
mando  Amaral  mpera  rieltir  • 
•alahrlroer  contato*  com  a»; 
principal*  organlxaçôe*  médico-  I 
•nr  ta  li  da  Holanda,  França.  Uni- 
ça,  Dinamarca,  luécla,  Alema¬ 
nha  a  Inglalcrra. 

A  viagem  da  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Aealitáncla  Mé¬ 
dica  do  IAPI  prendr-M  á  raall- 
taçáo  final  4e  grande  plano.  Já 
em  exrcuçáo  por  aqncl»  Inatltu- 
le,  dr  rrlnçáo  de  uma  grande  ré- 
de  da  hospital»  •  ambulatório* 
a  oerrm  InalaUdoa  noa  princi¬ 
pal*  centro*  Industrial*  do  pai*. 

Prr*entrmrnle,  o  primeiro  de 
ama  série  de  srte  grandes  hos¬ 
pitais  programado*  Já  or  acha 
rm  adiantada  rnnstniçáo  rro 
PArto  .\I*«t*.  detendo  ser  hrr- 
t emente  InlcUda  a  conslruçáo 
de  mais  Irõ*.  rrspectlvanient*  no 
Rio,  rm  SAo  Paulo  •  Curitiba. 
Quando  construído»  o*  sete 
grande*  centra*  hospitalares, 
dliporáo  os  Industrtários  bra.sl- 
leiroa  dr  3  1541  Icltoa  rm  riria» 
reglóe*  do  puis. 

De  acArdo  com  o»  planos  em 
cternçAn,  qur  motivam  4  ria- 
gem  k  Europa  do  diretor  do  De¬ 
partamento  d*  Aaalatcnc.la  Mé- 
!  dlra  do  IAPI.  será  dada  a  maior 
1  atençáo  soa  problemas  do  rc- 
I  rtiperarAe  e  roaMIltarSo  pr  i- 


"EM  NOME  DA  LEI” 

IN-  .SOME  DBM.A  I.HOOB".  PRODUÇÃO i  ART-riLMd. 
DIREÇÃO:  PIKTRO  C.ERMI  ELENCO:  MABBIMO  GI 
llOTTl.  CHARLES  VANEL,  JONE  RALINAB,  CAMU.LO 
J1A8TROCINQUE,  RARO  URZI,  TURI  PANDOLPIN1 


lana  Tarnrr,  Van  llaflln,  Don¬ 
as  Rtod,  Rlchard  Hirt,  Prank 
Morgan.  !)•**  May  Whlty  *  Re- 
glnald  0«an  alo  aa  principal*  fi¬ 
guro*  do  alrnra  dr  “4  Rua  da 
thsírim  Verde"  am  arrebatado» 
romance  de  amor  qur  o*  Iria  Cl- 
n*e  Metro  re-aprrseutarln  ramo 
principal  carts»  do  seu  préilmo 
progrema.  Dirigido  por  Vletor  8e- 
rllle,  “A  Roa  do  Delfim  Verde* 
rtlila  ama  blstAria  drarnmlada 
rm  meladas  do  século  pastado  r 
Lao*  Tornar,  neat*  aohrrba  P ro¬ 
dará*  da  Mrtro-Goldwyn-Mayer 
retrata  *  ffgara  amblflot*.  tgota- 
la,  aatata  •  faarinantr  da  ama 
molhar  qaa  tudo  fas  para  raubai 
am  amor  qaa  ptrtancla  k  aa*  Ir- 
ml.  Cana*  rapetscalarra  •  lm- 
preulonantre  drsrnrnltdaa  rm 
txdtleaa  reríAte  aio  aprearotada* 
•m  *A  Ra*  do  Delfim  Verde" 
•ma  produçi»  da  Carry  Wllian 
para  •  M-G-M. 


•Km  Home  da  La I”  partinoa  ao  grupo  dl  fi Ima»  qu«  /(- 
taram  o  concrtlo  do  nouo  etnaawi  ItoDono  apda  a  fdrmlno  da 
■Uueto  guerra.  .VA o  4  dai  obrai  mala  repreaantativaa  do  «oo- 
realtsmo,  nain  tampouco  do  dlratnr  Ptatro  Garmt,  qu*  a  aaat- 

t'  conluio  uma  fita  qu*  **  inquadra  perfcitaminte  na 
tenddncia  a  qu*  rou  realirador  r*  filia,  ndo  I agrando  maior 
K-efio  aafra  *  grande  pdbltea  opa  noa  porqu*  o*  afora*  do 
aianoa  rdo  pralleamant*  deeeonheoidoi. 

Melodrama  dl  fundo  locial,  "Pm  Nomi  da  Lai”  ratrala 

•  pripetdncna  dor  aanhora*  f audiilr,  a  Ipoardncia  *  •  rsrrup- 
rdo  da  Juet Ipo  qur  **  irmanam  paru  dominar  uma  paqurna 

*  arraaada  esmuaidada  aictlina,  fanaaada  coda  dia  mal*  mf- 
Mrdveie  a  maia  Impradufiuar  «*«*  Aabllant**. 

i  fita  l**«  Intoio  quando  chega  é  cidade  um  nave  data- 
jade  fUaetimo  Giratti)  §  »  trama  **  compito*  Ioga  qu*  * 
agonia  da  Jiutiçn  cometa  a  P dr  edbro  *  orlm*  a  outro»  ut- 
fftoe  patrocinai  oi  pala*  duo*  figurão  qu*  dominam  •  maio  la- 
aaJ;  um  uaffco  eenhor  de  farras,  violento,  rtottoa  e  ndtlco  am 
relafdo  d  tal  tCharlee  VanelJ  *  um  nabrt  deeadente  ,'Ca- 
rniílo  Meotrocinqvo),  que  mantém  atêrrorieada  a  população 
I* falta  da  vila  eob  a  ameaça  de  criminosos  da  *Jfa//io",  qu* 
tmpreea  para  garantir  tua*  extoreSci. 

I  maior  qualidade  da  fita  d  •  autenticidade  doe  ttpor, 
fido*  41a*  perteneeniee  áe  camada*  pobra*  do  vtlara/o.  "Em 
yame  da  Lei "  d  tem  .filma  triete  a  eraiprranle.  pau*  par- 
tenagene  vivem  «ma  vtda  varia  •  eem  qualquer  aanfido  ou 
•eporança  #  tgvalmanf#  oaaipironto.  Hnmene  *  mulbaraa  d* 
««parte  triete  i  doanfio,  ado  ihimtnado*  ruMfamanfa  por  «t- 
gv rui  esperança,  tutnm  para  vencer  a  apaaiçdo  d*  um  do» 
pndrroeee  *  voltar  aor  trabalho*  noa  mfna»,  ma*  awhltamen- 
te  mttrnidado*  por  uma  onda  d*  raprardliaa,  abandonam  a 
momentânea  fé  no  agente  Judicial  entreganío-e»  notvimsnta 
«o  i fio  *  *  pondrta. 

Oi  epteid los  que  eompSem  "fn  Kame  dotla  íri.q.qa"  for¬ 
mam  a  erdxlro  do  lufa  dralqual  travada  na  pequena  eomuni- 
Sede  parra  eonqvMar  o  rflrrtfo  ao  frabalA*.  B*  um  /lima  rei- 
t-ndlcofdWo  e  poíCmtco  como  fo doa  oa  farr.o*  do  neo-reafi.»- 
m*  itnUann  Isvodoe  pora  «  teta.  Ao  interpreUiçAee  —  d  rar 
rtçZe  do  dr.trmpoaAo  do  Charlei  Vnnel  —  eia  inoxproirivoo. 

V.  O. 


*  seu  odlnnfnmonlo,  o  »uu  frndiçdo,  pt  uio*  tiulilodo*  tem  m* 
rendo  dos  podarei  pilMIro*.  1  ?ioc»»*i<vidr  dr  malar  utgennr, 
d  o  pavlmentaqdo  da  run  nwuario  frm,  o  loprndovrn 
importoHlr  local.  AoMottando  foi  melhoramento  o  ve  eaitor 
Leite  de  Caitro  apreirnlou  o  requerimento  aogulnfo  qu*  Ju«- 
fl/lcou  plenarnenfei 

"Requeiro  0  Meea,  ouvfd »  o  ptenirh  itj u  oflclodo  oo  dlo- 
no  pra/alfo,  soltolfnodo  iirovbUnelui  A  Socralarla  dr  Viaçdo  # 
Obras,  no  asnfldo  d#  err  prorrdldo  o  oa!çome»ito  *  potliosufo 
çdo  da  rim  Belltario  Peou,  nv  Ponho, 

Juiiificaçdo  —  A  rua  DelUdrlo  Peno  na  Prnhn.  d  um  lo. 
gradouru  qur  fax  a  llgoçdn  do  eafopdo  dceee  nome  A  avetitd-i 
Brnell.  Trerho  de  acentuado  moulmonfo,  oefu  run  em  face 
dai  condiçtlee  prardrtoa  anconfra-*»  am  ri'i»ofdn  de  én/#rto*>- 
dado,  dtonf*  dos  ruos  pnralela.ei  Condo  da  Aqrolnngo  r  Jfon. 
fovldéu,  que  fá  ftverom  seu  cflfçnmonfo  concluído.  A  sono  .fo 
Penha,  com  o  grande  desenvolvimento  #  praqreeen  ou*  vem 
fondo.  nrrcMffa  ir  mrlhorro-nanfo  mo('*lol*  Imedlofo,  a  fim 
da  que  as  «ua<  ruo*  déflm  ageoomento  fncll  aoi  veiculai,  cujo 
tráfego  dia  a  d  lo  oumonfa.  Esfrt  nriso  coso  o  rua  Br  l|r<1-ii 
Pana.  ruja  Hgnçílo  com  a  avenida  Brasil  «Sfd  a  erigir  a  lua 
povlmen foçdo.  Com  osso  prnvtdénrlo  fon»o*  voes»  reclamo- 
dm  por  «ou*  mc.riidorti,  *  po»  f»dn«  que  neroselfom  dainoii 
Jor  poso  aquela  avenida,  oeford  resofvldo  o  prtiblsntn  *  aofu- 
vlotiodo  os  onsnioa  do  tida  a  pomilnçfía  daquele  proorossiirn 
eubilrbio  da  T.eop»hl<na.  n  p r»s»Mf»  requeri, nrnta  -sf I»*»  o 
o  péla  qu»  acabamos  da  receber  de  csnfnnae  de  moradores  d- 1 
qur  la  ruo*'. 

MELHORANDO  AS  PRAÇAS 

F.stho  em  concorrência  obras  r*r*  melhoramento»  r»i 
praças  seRirlntcs:  Ra-Ao  da  Toqnara  .lAc*r»p*rii  »!■  r- 
dlnamsnto  e  cernir,  Enfronlf  Jaidlm  sm  fop*<-»t-re 
namsnto:  Nohel.  no  Andatel  *)n'dlrrnicn*o  »  y-xlor  de  Brita, 
na  TIJqça.  *  ‘ardmsmentn.  grades  banooe  d*  sonsrstr  *  n-pr 


DR.  JOIO  CAMPOS  0ATTI 

NARIZ,  OLVIDO!  E  GARGANTA 

Refunda*,  qaariae  *  aaxtit,  das 

11  ás  lt  hora*.  Métleo,  48.  4  441. 


PORTO  ALEGRE.  2«  (Saivlço 
especial  d*  A  NCITE)  —  Con 
forma  tnformaçAs*  colhlds*  pa¬ 
la  reportagam.  será  rametido  oa 
coronel  Hello  Braga,  presldonte 
dt  C.OF.A.P,  detalhado  «elu¬ 
do  «laborado  pala  I.R.G  A.  o 
C.O.A.P.  IoeaJ  a  propósito  do 
preço  da  produqho  da  arros 
gaúcho.  Visa  Isos  sstudo  a  mo. 
dlflcsçAo  da  portaria  81,  dt 
C.  O.  F.  A.  P.  qu«  dospartoii 
grande  celeuma  noa  meloa  ar- 
*  ora  Ir  cs  do  Estado.  Podamos 
acrescentar  que  a  FadcraçAo  de 
Cooperativas  da  Arros  do  Rio 
Granda  do  Rui  enviou  telegra¬ 
mas  *o  presidente  da  Raptihh- 
ca  e  ao  da  G.  O.  T.  A.  P,  dl- 
rendo  da  sltuaçho  rio-grandeneo 
no  mercado  arrozelro. 


POEIRO  SEM  TAMPA 


M  Tr*è*  d*  Sitio,  fnt  fr*n*&  r.  n dt 

fó  predtol,  d* Mirtan ié»n#o  dst  rr/fl/wrf»,  f/>l  *»*<r/tdr  *  in 
do  bofiro,  í'm  pAviQti  f\or<t  o*  tffinAtuyi***  wnt ia  «wvImoi 
VrQ*  ttc^lora*  i  fnn\t»o  K  fs»»i  * fw 


HORÓSCOPO  PARA  AMANHA 

DOSttSGO  —  t7  de  saíemíiro  —  Al  peeioai  oui  naieem 
neste  dia  eâo  atimiita»  par  untrireia.  Encaram  oi  fatai  oom  se- 
ronidadf  »  eltuaçAo  do  eipirita  e  nunco  draanimam  no  aduor- 
tidnde.  Eefío,  innpre,  dcicnvolvcnda  grande  energia,  em  bene¬ 
ficio  dai  «sua  projetai  e  revelam- te  eorajooai  noi  omergfncine 
maii  difieeii,  de  sua  fu/a  pela  vida.  1'onucm  um  fernparnmenfo 
artístico  t  ds  vexea  in'>strnm-ae  imjigllivsi,  o  que  dttagrada  aos 
que  privam  dn  ieu  convívio.  Devem  corrigir-ee  dfiio  defeito,  le 
não  querem  perder  ai  amigai. 

São  tnuifo  icnuvei*  e  iA  produzirão  r.inia  num  omAienfe 
harmonioso.  Detestam  o  trnhalho  monótono,  rotineiro,  poia  isf-, 
oi  deprime  'muito.  Com  n  eaimeidade  mi*  j,o*susm,  soíiem  dar 
novo  rurno  a*>t  stu*  jcrvIçRi,  adaptando-uã  A  técnitM  widr/drufl  | 
o  escolher  stui  auxiliara  entre  as  peiiaai  educadai  «  ínfeli- 
gcntei.  ■/  ,  , 

Nio  Um  muita  sorti  no  comércio,  porém  friun/nrdo  e»n 
outros  ramos  de  negocias,  obtendo  lucros  consideráveis.  S&o  óti¬ 
mas  financistas  e  snttifo  ecnnAmieai.  Pre ocupam- tt  com  o  fu¬ 
turo,  poii  d'iejam  f»r  uma  velhice,  tranquila, 

São  afctwnas,  linctrai  «  conieguirio  a  felicidade  no  ma- 
triminio,  n  caiarem  jovem. 

Influências  celestes  para  depois  de  amanhã 

LEAO  —  *4  da  Julho  •  CS  da  «gosta  —  Ná*  m  prevaleça  4a 
amlsada  do#  amigou  para  erigir  favor ea  Poaanl  IntallgéscU  • 
vencerá  com  «  eafárço  próprio.  . 

VIRGO  —  24  de  agosto  a  M  ia  tatanrtsro  —  Trabalha  os 
poaeo  mala  t  lerá  nm  fira  da  atmaua  óitioo.  Deaeooaa  a  má- 

LIBRA  —  14  dn  setembro  a  M  do  oatobre  —  Náa  fuja  á*  raa- 
ponoabUldade*  do  aea  cargo.  Evitará  dscopçóe*. 

ESCORPIÃO  —  24  de  ootabro  a  22  do  novembru  —  Tonha 
ITAndt  ciol«l»  com  aa  propoaUi  nntijoni  4a  nefAelo»,  f«a 
oferecem.  Kefllu  bam,  anUa  doa  doeUòoa  •  €^Urâ  «rondoa  fra- 

,B<*aÀOITARIO  —  M  4o  «ovtmbro  a  ti  de  deteaabro  —  !>*•• 
oanaa,  hoje,  *  máximo,  peta  tatá  qn»  dlapender  grindea  eatorçoa 
aa  próxima  semana.  „  .  . ,  ... 

CAPRICÓRNIO  —  IS  4a  dosumbro  a  W  da  Janctro  —  Mo 
desanimo,  «•  aeni  projeto*  foram  rejoltadoa,  hoje.  Aguarda  nm 
ambienta  favorável,  que  eis  tardará.  .  .. 

AQCARIO  —  21  d*  Janeira  a  19  de  fevereiro  —  Terá  um  dU 
atarefadiaitrao.  Pense  bem.  ar  tiver  de  tomar  quilqner  doetUo. 

PI8CES  —  ÍO  de  fevereiro  a  U  de  março  —  Faça  o  pooKvel 
para  terminar  todos  os  trabalhna,  hoje.  O  dta  está  favorável 

ARIE8  —  21  de  março  a  20  de  abril  —  Trica  um  plano  *fl- 
elcnta  para  a  execuçAo  doa  aeu*  trabalho*.  Ftocor*  rcalliir,  acni- 
pre,  cm  primeiro  lugar,  a*  tarefai  mili  diíicel*. 

TOURO  —  21  de  abril  a  *1  de  mato  —  Trrá  grandra  ocupa- 
çóea  na  próxima  semana.  Reaolverá  ludo  cora  facilidade,  pola  es¬ 
ta  com  ho*  dlsposIcAo  físloa  e  mental.  .  .  . 

GÉMEOS  _  22  de  mala  a  21  de  Junho  —  8e  tem  elementos 

1  i.a-  _  nu»  mií  I  nn  ri  o  df  ârr»n)íir  um  cm- 


ME1ER  —  M...E  o  Str.fa*  S*m*oii 
%  T#rr»'*  —  i  ^«rtlr  J*4  14  br«i. 

CACHAMBI  —  Tilo  VbU  du  Som» 
brM*'  —  A  partir  <íââ  tt  horta. 

DONSrecaRO  -  **Ccmlro  TMm  h 
fláidilrAj  ’.  —  A  partir  d*»  lã  hor aa. 

MONTE  CARTEI  O  —  "Fãqtjina  dã 
Iluiâo".  —  À  pfcftir  4u  lã  horu 

MARACANA  -  “L.jrr#  ó%  RftutU1* 

—  A  partir  du  lã  hor«a. 

PEK1IA  —  *‘EâtráU  *lo  Dtãtlr.»**  — 
A  pArtlr  du  14  hora*. 

SANTA  CECÍLIA  -  HTtrrM  do  Nor- 
W  —  A  partir  du  14  kor»«. 

SANTA  HELENA  —  **A  MAictr*  do 
Vln^Ador"  —  A  pArifr  du  lé  horiB. 

ROSÁRIO  —  -O  C«ftf Attlro”.  —  A 
pArtlr  dai  14  horM. 

SAO  TEÜRO  —  lnlm||aMt 

—  A  partir  daa  14  Hopaa. 

NOVO  HORIZONTE  -  **0  Drãna 
d*  Llnb*  Braneâ**  —  A  pArtir  Hm 
U  hora»  (quIntAjq  BélbAdo*  •  drurin- 
tu).  Daxt.bIb  dlu»  a  pmrtlr  du  19  ho» 
TM. 

RM  NITERÓI 

ODEON  —  "ContrA  TMoí  m  Baa» 
doirM".  —  A  partiv  Am  14  ktnft, 

K3AAA1  —  "EiquInA  4a  IhuSo”  — 
A  pArtãr  du  14  Kotba. 

RM  FETRôPOLIt 

FRTROrOLIS  -  *lMftndAÍM  4t 
Amor'’  —  A  p*rtlv  du  lf.M  horoA, 

CAPITOUO  —  **CcmtFA  Tftéj.  «* 
Bênditru".  —  A  porilr  du  14  hormA- 


MENOS  ÔNIBUS 


A  Informado  f  V,  fie<ofrradi*r<*,  f.^r;  n  faríot  ã  .  K.i 

corriam  1.400  lYnihti».  Prôír^nfMTicitt#.  meit  • 

fifi«4«  vêlrtilãd  V*  Pãdlm:  #  r**.^t  r  b  rrtloijutm 

sPrvíçôH  pdblW.e 


Sã—  f'»nt«<w  •  nr  rti  ••  i»i»f,!niiti 

Hiiitdr  #  o*  gem  f#*TO%B  !»•»#  urrã**  » 

tl»!S*4  «  |J»t^lã  f8M(l  1 7  —  •  twIffOM  Sf*r«  d»  d»i 
qm  A  ffffirlgr  *t  "HUfiirqií  4a  pmIa 


Calabouço 


?AtJtCIO.  920  LÜ12.  Ik-iAN*.  LK- 
IlCiií.  CABtOCh  #  IDEAL  —  ••Oon- 
*-«  Tidu  «*  B.aisl»»»".  ter.  Erro! 
yirx»  »  U«ur»»r.  (VHsr*  —  Cínelân- 
4Ü  •  jerth  ,U*  U  bersa.  ao*  b*lr- 
r:,  ,  pertir  *»»  li  hnrsi. 

VITORIA,  azteca.  roxt.  mira- 
líAR.  AMERICA  *  IRIti  —  "E»ouln« 
St  [hiato",  com  Alberto  Rueebal  e  Ilka 
—  rir.eltnólt  *  pirtlr  du  14 
bí-ru,  me  ialrtro»  s  psrtlr  du  1*  ho- 


8  apartamentos  de  frentv  t 
vaelos,  conatltutdM  daa  saiu. 
201/202  a  103  do  edifício  Ipiran¬ 
ga,  à  Avenida  Franlclln  Roo»*- 
velt  n.*  124. 

rali  adio  venderá  e  Direito  • 
Açâo  á  compra  das  mesmas  sa¬ 
la»,  cm  lallbe  no  dia  8  de  outu¬ 
bro  da  1968,  át  18  ha.  dentro  da* 

aalaa,  a  começar  pala*  4a  •*- 

Ml/m. 


Dr.  Gilvan  Torresi 


Doença»  d'*e  Arv*o. 
Genlto-Urinirlvs 
ssihoi  oa  sexo» 

R.  MÉXICO,  ti  - 
ê.e  »nd.,  crupo  «a? 
—is  14  hores 


Impotáncl»  —  Doença»  do  s-jo  s 
■  rlnárla».  Pré-nopctal  —  A»i»m- 
hlsla  B."  98.  »»l»  72  —  Telefona" 
42-1071,  daa  »  is  11  «  18  •*  19 


yiAtA.  AÍTOR1A,  OLINDA.  WT2. 
eciLONlAL  PR/UOR,  H.  LOBO  « 
HAtCOIE  —  "Uis»  Awniar»  n»  la- 
tíi",  ues  Alas  L*t  •  Deborab  Ketv 
w  c:.-,»:indl»  a  p»vU>  du  14  bers*.  w 
liar:-»  i  p»rtl?  du  II  aceaa 

KITS 0  PA68L10  —  '"SanU  d»  Um 

1  Ijr.ta".  fn*»  naslust  •*»  J»»d»l  D- 
!W  •  Anrn»  T«r»»sde»  -Aata  — 
ta  —  !•  —  1*  —  H»*0  bens. 

K2TÍ.0  Ti-'”CA  —  “9a»ta  4»  Om 
tÜTai  nacãoaal,  »»m  /srdal  FV 
|ri  ♦  inrel»  7nr.tt.Sm  —  Asld— 
[I  -  II  -  U  •  U  bana 
XETRO  CO? ACARARA  —  ••9a»t» 
f*  Um  Ua",  fito»  aub-nat  aeu 
?»;•-.«!  Hlk»  —  Ai  14  —  14  —  H  — 
h  i  n  to.-u. 

COtOX  •  COPACABARA  —  ~lrmm 
9»  Ribalta",  »o«  Chsrlu  Ckaplla  — 
frx.lladla  ■  partir  du  14  haea»,  vm 
fmn-ot  l  partir  du  II  bana. 

AiT  ÍALACIO,  RIVOU  «  PAX  — 
rir»  M«f.s  da  L*r.  aom  riuitme  Oi- 


Depurativo  .  Para 
moléitlaa  ds  pala 


O  NORTE 


PRÉDIO  A  RUA  DAS 
NEVES  N.*  41 

Palladio  vgndgrê  #m  lat¬ 
ido  dia  20  da  outubro  do 
1953,  Aa  16,30  hg.,  no  local- 


».ÇTH1,  PRKSIPENT*.  ALVORADA 
a  r '  ««  —  ••>•«1»»  Inimigo",  «on  3a» 
BUr.  •  C»  ris  ti-.»  lama»  —  A  »artlr  du 
li  birta 

nrpitio  —  "Tirita  aeu  Barraiu", 
O-j  D*«td  Ta  era»  —  A  putir  du  t< 

ÜVffS 

irz  -  “Terra  la  am* 

lt«  ÇUrtenn  a  "Era  Um»  Ve*  Deis 
V4la?.ss".  eout  o  Corda  a  *  kf»gro.  — 
d  psr-lr  du  tt  karu. 

iil.a  5-KS  —  "A  Dopl*  da  Omie* 
Ifar-lo"  --  A  c«Vílr  dai  1»  hores. 

BOTAFOCO  —  Tim  d«  Sangua” 
u  "Tr*  Uma  Vu  Dal»  Yalentaa".  — 
A  ps  r/r  du  tt  hnru. 

SAMTi  ALtCB  —  "Tsenrs»  *o 
A v. y.-".  —  A  panlr  *u  II  bana. 

CIÍITAO  TKIAIION  -  Jornais,  da- 
las.-.ra.  «mddlu.  "shert*".  eis.  — 
9sm!«(  ecntfepu  a  partir  du  10  b» 


rORTAI.EZA,  28  (Serviço  «» 
pedal  d*  A  NOITE7  —  Vem  »« 
tomando  verdadoiramente  an¬ 
gustiosa  i  situação  alimentar  no 
Interior.  Essa.  pelo  menos,  é  • 
lnform».'ho  contida  no«  despa¬ 
cho»  UlegrAllcoe  e  nas  noUcia* 
parllculeres,  recebidas  dos  mal» 
variados  município»  eearensei. 
Por  tftda  parte,  mesmo  no*  mu¬ 
nicípios  menos  atacados  pela  sft- 
ca.  a  fome  está  presente,  como 
uma  certeza  para  áetes  ultimei, 
meeei  d#  ano.  O  motivo  dessa 
carência  alimentar  t  t  pequena 

SroduçSo  agrícola,  registrada  íe- 
s  ano.  Na  maioria  aos  munlcl- 
ploe,  nSo  houve  boa  íêfr*  dos  gé- 
neroa  de  primeira  necessidade. 
O  Departamento  de  Expansão 
Econômica  do  Ceará  havia  feito 
previsões  aôbra  todo»  o«  produto» 
agrícolas  do  Estado,  desde  o  eon- 
vuirvo  alimentar  até  o  consumo 
fabril.  Essa»  prevlaôe»  tiveram 
que  oer  corre tada»  »m  mais  da 
metade.  »endo  qua  o»  gênero», 
como  o  feljlo.  o  milho  e  o  ar- 
ro»,  eheqeram  a  baixar  »tí  30 
por  cento  do  qua  fôra  previsto. 


gradivcla, 


PELE  E  SÍFILIS 

Cabelo,  F.crema»,  Varirei  Cãnoe» 
DR.  AGOSTINHO  DA  CUNHA 
Assembléia  73  -  Fone:  4Z-1255 


CAPITÓLIO  —  D— nWm,  «óriIiHií, 
flr.*r.*í».  -iSort*".  —  Bmmôbm  e^tv* 
{Ê*-RI  8  CiiTtiT  ãsa  14  Hnr**- 
JtOTAL  —  Dó«4iriVot,  «om4fil«J. 
•HW-i*'*  kc-naU»  minUturM,  »t«.  — 
«emtínQU  •  9«riír  du  14  ko- 


"Brazilian  Magazine”, 
uma  útil  iniciativa  do 
Escritório  Comercial  do 
Govérno  Brasileiro  cm 
Nova  Iorque 

A  propogond*  do  Braxll  no» 
r.htados  Unidos  vencen  mais  um* 
etapa,  com  o  l«nçamf.nto»  agora, 
pelo  Eertlório  Comrrciul  do  Go- 
vtrno  nraiilelrn  em  Nova  !nr- 
qu«>  de  um  arevlnla  ilustrada,  nos 
moldes  americanos,  qur  apresen¬ 
tará  periodicamente,  uma  súmu- 
Ir  du»  acontecimentos  narionals, 
visando,  d*  modo  eipeclnl,  a 
atrair  o  turbmo  da  grnnds  rv- 
prihllra  do  Norte  pnra  o  nosso 
paf». 

O  s«u  primeiro  número*  com 
trinta  *  sais  piginos  d»  magnifi¬ 
cas  fotografls»  «  texlc*  adequado 
às  suas  finalidades,  distribuído  « 
deg  mil  pessoas  será,  eertamente, 
lido  por  degenas  de  milhares  de 
outras  Interessada»  cm  visitar-nos 
on  rm  estabelecer  comércio  ou 
fazer  Investimentos  em  no»sa  ter¬ 
ra.  A  apresenlsçío  gráfica  de 
“nrozlllnii  Magazine’"  com  «» 
capa»  em  policromia,  seus  titulo* 
•  duaa  cnrss,  sua»  capitulares  e 
legendas  colorida*,  nada  f|eo  a 
dsver  h»  melhore»  revistas  norte- 
americanas,  o  que  J4  pnr  sl  c/uis- 
tllnl  um  fator  ds  êxito  da  pqbll- 
coçâo  que  vern  de  snlr  sob  a  re>- 
ponsahilldade  de  um  antigo  jor¬ 
nalista.  o  Sr.  Llruruo  F.oíta,  qur 
w  encontra  k  frent»  dn  EieiilA- 
rlo  Comercial  dn  brasil  cm  Nov» 
jorqii*. 

Além  de  "finirillnn  Vagarlnc”. 
o  ref.-rido  Escritório  edlla  e-ntraf 
quatro  puhllcnçóe»:  "'Hrnziüan 
Press",  Isoletim  diário  distribuí¬ 
do  *  lêú  grande*  Jornais  ameri¬ 
canos;  ‘"Itrajitian  BuUclin”,  d» 

fiublIcAç/ín  qalnrenol  e  de  enra- 
er  nllldnmentf  económico;  “Bo¬ 
letim  Americano",  semanário  «m 
portuguís  e  ‘‘Sliuiiçío  F-ronómi- 
ca  dos  Estados  Unidos”,  resenha 
mensal,  tamt>ém  sm  português  t 
destinados,  os  dnls  últimos,  sor 
interessados  em  nnsso  pala,  pejos 
Carioca.  5.  8/183.  Dsa  II  ãs  19  h«. 1  assuntos  americanos. 


POF1TY)  ALEGRE.  M  (ieniço 
sspeci.il  de  A  NOITF.I  -  Devido 
k  falta  d»  peças,  encontra-se  pa¬ 
ralisada  a  metade  éa  >fw  « 
ônibus  qu*  serve  à  cidade.  Mi¬ 
lhares  de  pesanaa,  princlpalmente 
as  de  pouco  recurso,  morador»* 
no»  arrabalde»,  flrom  sem  cc/ndu- 
çáo,  oeatlonando  aérloa  prejuigoa 
ks  cuzii  economias. 

Oi  Jornal»  dcsln  capital  pre- 
ocupam-se  com  o  estado  alsrman- 
ta  qua  »*»a  íltuaçáo  vem  eausan- 
do  na  eapitsl  gukha,  nio  só  eom 
referência  A  f«U»  de  poça»  so¬ 
bressalentes.  tomo  «Ind»  A  desor- 
d-ím  reinante  no  cnmérrln,  eom 
r  escaasés  de  mntcrlal  de  eono- 
truçAo  e  consequente  alta  do» 
preço»  do  ferro,  eimcnlo  ete. 
Apelam  para  at  aulnrrdadcs  gt>- 
vurnamentali  pura  que  encontrem 
uma  aolução  de  amrrgfncl»  Junto 
k  Cartelr»  dc  Imporlaçío  do  Ban¬ 
co  do  BrasIL 


PIRAJA-  —  -n«v.l»h»«  (.  MoltV 
'3-r.óíto  Iselaiaís",  —  A  partir  4a 
â  *.cra». 

n  A  MT  MA  —  -fíriu  Pm*  t»t»ls»' 

-  a.  aarlir  ó»s  14  hora». 

HO  JOSÉ  -  “tm  Num*  é»  Iri 

-  1»  li  —  1»  —  t»  —  Jó  *  U  ha» 
ÇATUKBI  —  “Palato  4*  Beónlrvo 

-  *.  rsrtlr  tu  U  knraa. 

P  ARA  TODOR  e  HA  171  —  "Noh. 
RI-.--.lgo"  rcrrn  Jcs  Hail. 


larau 


A  Lenda  do  Pfiqueno  Polegar  foi 
tornada  uma  realidade  pelo  LÓIDR 
A ItREO  quu,  ccnr^  -  rápidos  e  cunJor- 
liivota  aviões  Cl.  ,iTlSS  COMANDO, 
oferece  viagens  de  sul  a  norte  «to 
uiti  Rô  dia.  O  LÓIDE  AÉREO  é  a 
iruca  Cia  de  AvIacAo  f)ue  faz  o  per* 
curso  RIO  •  MANAUS  com  tol 
rapldüz.  em  horários  mais  adequa- 1 
das  aos  seus  Interesses.  Ótimo  Irv 
lamento  a  bordo  e  357.  de  âbatl- 
menio,  súhre  o  preço  normal,  en» 
kiias  passagens  de  Ida  e  volta.  Via*  | 
J®  pelo  LÓIDE  AÉREO  e  cbegue  pri- 
nieim.  sorrindo  a  satislaçAo  de  uma 
Ki*  vWi^rn  u-.J 


TÔDAS  DEVIM  USAR  A 


(O  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  EVITARA  DÔRES 

ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 

Emprege-se  eom  vantagem  para 
■>1  combater  a»  irregularidade»  das  fun- 
çõe»  periódieat  das  lanhoras.  I  cal- 1 
ir  mante  •  regulador  dessas  funções. 

.  V.  FLUXO  SEDATINA,  pela  sua  com 
provada  «Meia.  4  muifo  rceeifa 
do.  Deve  «d  u»ad®  com  çonfiança. ; 


DR.  JOSÉ  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  —  Bitrtiórlo: 
Travem  Onvldoi»  •  —  1.*  »ndar 


VI  AC  AO  FRIBURGUENSE  S./A 


_ ÔNIBUS  - 

cirtló».  d»  Niterói:  *.4i  —  7,15  —  7,«»  —  11.4»  —  }‘  *J 

-  ataFriburgo:  5^0  -  4,0»  -  IMS  -  12.30  -  11.00-  1*.*0 
lloráriof  eitraorrtlnAHos  fim  d®  •«* 

fonjngaçkp  dt.  linha»  em  Frlburgo  P»ra  SAo  FMells,  Sltraeema, 
Ttpira  f M»c»bij),  Du»»  Barr»,.  U«rm«.  Porto  Novo,  C»M«g»lo 
•  Tereaópoll». 

AgêneU»  I  rlnelp»!»: 

4».  Pre»M*nle  WlUon.  218  -  Rala  887  —  Paine  52-9MJ  —  RM» 
Bn»  vtaronóe  dn  Itlo  Braneo.  89S  -  Fone  SOtS  —  NITEltOl 
Pe»e*  18  de  Novembro  Edifiel»  Splnrltl  Fon»  1111  ■  FR1BUBGO 


PASSAGEM:  RUA  MÉXICO,  11-C  •  TIL.  42-S9G7 
CARGAS:  AV.  PRESIDENTE  WILSON,  210-B  -  TEL  52  2SG7 
ADMINISTRAÇÃO:  CV.  13  OEMAIO,  13  •  27\  28f  e  23?  •  TEL  32-5135 


MA 


fjg 


«jni 


TERESA  AUSTREGESILO,  A  GRANDE 
REVELAÇAO 


TEATRO  NO 

Multaa  noiMi  companhia»  qu»  *• 

iviiiluram  |»'lu  Interior  do  Brnall  Um  do  u»nr 
nu  uuu  publlcldnd»  Ifrmn»  hombáatlena  poio 
aacudlr  urn  poueo  n  gente  prxcatn  do  Interior. 
Trnino  á  no*»n  frente  um  programa  do  Clno 
Tinlro  ltrnl,  do  chiada  do  Rriiaque.  Bania  Ca. 
lurlnn,  anunciando  a  ratréla  do  Wolllnuton  Ro- 
irlho,  Como  eurlnildnde.  vnmo»  trnn«crovor  o 
programa.  Dl«  t la,  na  aua  linguagem  cheia  da 
auperhallVMl 

'.(•naaelonol/  Prnqro<na  da  palre  a  lalo  — 
Colo» ml  ! 

n n/0,  d.«  8,15  hnrni  —  Sn  C lao  Tmtrn  Tíool  _ 
Au  irln,  uma  jMTanf*»™  opmrofnf do  dn 
J-rnnçn  F llmr» 

•aisrnsiA  nir  i nr  a  cidade ", 

com  Drljllh»  Auhrrt  »  Chriltiani  Len ler. 

NO  PAI.CO 

10  grandts  eitrrlai  do  rãdlo  a  teatro  do 
Rio  do  Janeiro  ! 

Stim  orpeldriilo  IruMlfn  do  I uro  e  boleto  } 

A  Companhia  irvlllnyfon  Dotelho  ergulha-n 
em  (íprctenfnr 


INTERIOR 

"FANTASIAI!  D15  Mi- 
cnm  REIiRCA 

—  a  mele  Jovem  vtdelta  do  Teatro  da  Ttevtitaa 
Nacional 

tltllKt.KY  —  i  Hirrlinhn  revrlnçfln  d*  1083 
ITASIAH  -—  Mm  aulfnUrn  moil/lo  da  (irleio, 
prata  •  ardufito. 

VKflA  ttORKL  —  A  morenoibo  renrn;do  çu a 
rnaqwUford  Iodei  ee  cornfdr» 
TAUAKA  —  t/ma  onrnnfndnrn  bailarina 
ftpleamonta  hrnullelrn 
Mff  —  llailartno  do  /uma  Infrrnarinnnl  a 
/fellor  /Mifnnnt  #  Bário  Ooncalioi 
A  MELHOR  REVISTA  TtRABILEIRA  HO 
ANO  DE  1083 

Por  falta  da  adjetlvoa  o  pdhllen  de  Itrua- 
que  nlo  lerá  deixado  d»  Ir  ao  Clna  Teatro  Real. 
E  pnra  terminar,  uma  Informação  r/vtire  o  nr». 
io  arnlgo  Wrlllnglon:  pr«»óa  que  trnhnlhou  em 
Mia  companhia,  na  cidade  de  Sáo  Paulo,  reve- 
iou-nna  que  (ate  empreeArtn  teve  all  um  lucro 
de  200  rnll  cruxelroa  (temporada  am  tculro  a 
boite). 


Ml  "X  lil . oiilli»^ 


NOTAS  E  NOVAS 


Ter <z*  AtiatreRcello  aurglti  no  lentio  profissional  cõtm» 
grande  eatréLi.  aem  etapa»  intermediária»,  vencendo  de.-rio 
s  primeiro  noite  como  »e  Já  xIvpfhi-  n  tarimba  de  timti  velo- 
rena.  Sllveirn  Sampaio  foi  o  aeu  descobridor.  A  tua  crlnçõn 
no  •'hroto"  de  “Deu  Fretid  Conlrn"  ficou  Inesquecível.  Poli¬ 
ras  -seiimnas  após  ter  esireudo  rm  comédia,  substituía  Nnn- 
cv  Wanderlej-  no  "aho**-"  do  Monte  Cnrlo,  "Um  nmcrlcano 
em  Recife".  Outro  sucesso  e  surpreendente,  pois  Titc/.!»  não 
rhsril  e.  ser  ensaiada  pnra  n  papel  Aprendem-o  do  pontu  .1 
ponta  apón  ter  assistido  aos  ensaios.  Carlos  Mnchndn  Inn- 
ç.iu-n  iiforq  como  primeira  atriz.  do  novo  " shoxv"  de  Cnm- 
blojqên",  "Aeonteco  que  eu  sult  x-nlnno",  um  scrfpt  rle  Ar.to 
nlo  Mnrlu  sòhre  a  H.ihla  de  on'om  e  de  hoje.  E’  uma  car- 
íelra  qne  «*  Inicia  de  rnmlo  surpreendente,  vencendo  com 
Igual  sepuriuiea  no  teatro  da  comédia  c  no  de  revista. 


ANIVERSARIO 

Pa»  «nos  nmiinhã  n  otrl»  J»n- 
dlra  Arei  .-do.  uin  dot  rlrmcntn* 
do  (impo  Plnculli,  prv*llglo»n 
uinpiiihlii  dr  leutro  Infantil.  <» 

Í\i  tico  dirigido  peio  *rii  marido, 
i  dolfo  ilc  Can  íllio.  vai  limnc- 
m.  par  Jamllra  durante  «  repre¬ 
se  lação  <la  pica  infnnlll  “A  Os» 
ta  Borrnllirlm",  que  «»rA  dada 
«rv.nlin.  hs  15  horas,  no  Tralro 
Wnrlclp-il  dr  Nllcrãl 
CÒTUI  KI.O  I.EXNORO  VAI  SF.lt 
t.NMO 

M/i  rio  Melra  r  %lko  RiUlro 
saal  am  de  escrever  um  Inleres- 
l»/ilc  quadro  pnra  l".on»uclo 
LOandm,  n  Jnvcm  (ain*urlo  rpir  In 
cm  ipilstmi  o  pnsln  dr  primeira 

Crie  cómica  dn  Fntlles.  Consuc- 
snl  surdir  nn  p.ilco  na  flitnra 

Íinn  anjo  cnsIlRmlo,  iju*  dc«ce 
céu  com  a  Incunihf nela  dc  srr- 
nr  dc  nulo  da  plianin  dr  um 
bcirito  do  r.opac»  Iwria.  E  corno  ilA 
♦fobalho  ser  anjo  dn  fuanla  dc»- 
bm  c:*r*»tas  «ta  ronn  siil,., 
KICRFMO.  l'M  CASO  A  PAKTK 
s;i»  NOSSO  TK I  rito  f>B 
REVISTA 

O  Teatro  Recreio  r  n  empresA- 
rio  *sV  alter  Pinto  niu  corislilcrn- 
do»  um  caso  »  parir  nn  nosso 
tcnltro  dc  icsjstii.  iluandn  sc  dc- 
•rfi  romp.Mar  hillicterin.  tempo 
em  <m rt a r  ile  uma  pu'a  e  ont  p>s 
falorct  ilo  >M(Oi  tle  intui  no  n- 
ln.  o  Hcerrlo  J,\  mio  »ir»c  dc 
Krtno  ile  eonfr  nlo.  O  Osilo  «te 
um  rspctãeiilo  «lc  Wulicr  1'lntn, 
cortin  '»  ile  *'É  fogo  na  jaca’1,  por 
iscmpln,  fica  muito  acima  dc 
■|iinli|urr  et/iicorrcnl c.  ti  pelo  ar¬ 
rojo  qui  demonstra  todos  os 
nuns,  iValtrr  1'lnlo  não  deseja 
pvnlnr  i  *,*.i  pnsln  ile  líder. 
CARLOS  MACHVntl.  CM  DIRE¬ 
TOR  EXIC.F.NTK 
Caiplt.o,  Marliailu  não  sc  aquieta 
rmpuiolo  não  sé  o  im  cspvt.i- 


TEATRO  A  PREÇO  DE  CINEMA 


^  X 

^WÈÊIÈ§$; 


BIEI,  PIRANDELLO  E  A  TV. 


Como  todo»  o»  qu»  Jã  viram  teles-lsio  noi  Estado»  Unidos,  fio- 
Patngc  último  »ofrl  ta.mhdm  minha  dcccpçaorlnhn. 

Aproveitei  uma  oportunidade  a  14  fui  eu  assistir  a  um  "show” 
patrocinado  por  uma  dessas  trincas  üe  talco,  sabonete  «  Afiua  d# 
calúnia. 

Depois  da  trinca,  a  figura  mais  anunciada  ara  Blbl  Ferreira, 
ii.  magnifica  atriz. 

Co'  iesso  que  foi  ala  (Blbl  a,  não,  a  trinca)  quem  ms  prendeu 
nlant»  do  receptcr. 

Blbl  4  uma  atri*  da  real  valor.  Filha  da  peixe.  Estreou  no 
palco  TUorloíament#  e,  sempre  com  o  mesmo  ndvírblo  de  modo, 
vam  e<  mantendo  até  hoje.  Gozando  de  popularidade,  é  um  gran¬ 
de  nome  para  prender  em  cosa  telespectadores. 

Não  obutnnie,  aparece  no  “show"  somente  para  cantar... 

Quando  sc  esperas-a  Bibl  dizendo  bons  monólogos,  Interpre¬ 
tando  cenas  curiosas,  representando,  figurando  em  quadros  nor 
qtt/ila  scrnpre  pudesse  usar  suas  qualidades  dc  atriz  —  Blbl  apa- 
ícccu,  como  Déo  Mala  e  Lolila  Rios,  cantando  somente.  E‘  claro 
.me  não  di-sacrndou,  porque  ela  n.itruda  sempre,  mas  decepcionou 
,  todos  os  que  desejavam  o  trubatho  da  atriz. 

Por  outro  lado,  sente-se  cS  fora  uma  desorgnnlzaqão  lamen¬ 
tável  lé  pela  TV.  De  quando  em  quando,  aparece  uma  figura 
qualquer  atris  de  uma  cortina  ou  mesmo  na  (rente  da  dita.  som- 
fczer-parle  dn  poça.  Lembra  até  um  personngem  do  PlrandcUo, 
••m' bUsra  de  um  autor... 

Houce  de  gozado,  também,  um  dona  que  não  sabia  quo  estava 
sendo  focaJlzmha  pela  câmera  e.  ao  lado  do  dol*  outros,  continuou 
distraidamente,  batendo  um  papinho.  LA  prés  tnni-sr,  l/lgucni 
rrliou  que  ela  JA  estava  em  foco  havia  ulguno  segundos.  A  moça 
..srnla  perguntou,  por  mimlcas: 

-  Eu” 

—  Vocí.  sim  —  foi  n  resposta 

Ela,  então,  começou  a  representar.  . 

O  elenco  do  "show"  é  dos  mais  fracos.  HA  rnuttn  cente  boa 
a*  TV,  «use  r.  maioria  dessa  gente  não  foi  escnlndn  para  o  "show" 
rl-  Bibi  Ferroita.  Resultado:  tivemos  a  parte  cómica  dolorosa- 
mente  séria  e  a  parto  séria  dolorosamcnto  cómico. 

A  mulher  e  os  filhos  da  gente,  que  estão  sempre  em  ensa  c 
llgé.m  sempre  o  receptor  de  TV,  Jé  devem  eatar  acostumados 
uos  prr.-onngcna  sem  autor  que  passam  de  um  lado  para  o  outro 
Mtn  qu-  as  'rubricas  o  exijam.  Quem  vi  um  sujeito  todos  os  dias. 
quase  não  nota  quando  éle  está  ntnis  magro.  53ó  vnl  nolnr  ls°o 
no  primeiro  ln"tante  quem  passa  multo  tempo  sem  nvisté-lo.  O 
mesmo  acontece  com  a  TV:  quem  vem  há  multo  tempo  sem  olhar 


m.  * 


-  7.  .  ’  r  «ar  mrt  rnmn  Ai«»  |  mais  jiistn  üns  rccomprnsaa.  loio,  uma  cena  ao  auiai  cariai 

v  rara  dn  receptor  J^do,  e  >  -3  •  axv**  ò  a  nn-  410  Teatro  República,  a  comédia  do  Andrô  Rouaain,  "A  cegonha 

ruim  no  dia  em  que  dedde i<«»«l5tlr <a Mm  d|vortc..(  íom  Morlnenu,  Francisco  Dantas.  Jardei  Filho  o 

de  vantagem  que  estão  lexanio  oa  q  P  •  Maria  Fernanda.  Os  dois  últimos  forano  substituídos  por  Aurlmar 

?trEmlm.eVrcplVo','quem  viu  tolevlsão  no.  Estados  Unidos,  sofro  Rocha  e  Fernando  Montenegro. 
unia  decepção  tremenda  quundo  vai  v#-la  aqui. 

„  ^  t  E..r  MÍr rSK  JAIME  COSTA  FELICITA  OSCARITO, 

oue  nunca  vl  televisão  noa  Estados  t  nldos...  PELA  ESTRÉIA  DE  “CUPIM” 


NOTÍCIAS 

MARGOT  NA  MAUA* 


NESTOR  DE  HOLANDA 


teressados.  Os  convites  acham-se 
á  disposição  de  todos  na  praça 


Acaba  de  assinar  contrato  com  da  F.cpública  141-A,  3.*  andar, 
a  Rãdlo  Mnuá  a  graciosa  <ve*  diariamente,  das  8  às  18  horoa, 


drttc»  Margot  Morei,  Jovem  ar¬ 
tista  que  Integra  o  elenco  da 
Companhia  Joana  D.Arc,  ora  no 
João  Caetann,  onde  apresento, 
,-om  Deroy  Gonçalves  e  Jaime 
Costa,  a  revista  «Bombo  dn 
Par».  Margot  InlclarA  »  pri¬ 
meiro  de  outubro  sxins  allvlda- 
dta  na  PRH-*.  conm  locutora. 

SEMANA  DO  RADIO 
Amanhã,  lodos  os  radialista» 


exceto  aos  eAbados. 


BRAZDEPINA 

PRAÇA  DO  CARMO 

Terreno*  K  Eirtrndn  Brax  de 
Plin»,  lote*  1,  I  a  3,  entre  os  ns. 


JAIME  COSTA  FELICITA  OSCARITO, 
PELA  ESTRÉIA  DE  “CUPIM” 

Jaime  Costa  enviou  a  Oscarito,  o  grande  ator  da  revista 
que  foi  para  a  comédia,  Justamente  no  Glória,  teatro  que  tem 
dado  a  Jaime  Costa  momentos  de  grande  êxito,  como  acon¬ 
teceu  recentemente  com  “A  Morte  do  Caixeiro  Viajante",  um 
belo  c  expressivo  telegrama,  enaltecendo  o  gesto  de  Oscarito, 
procurando  dar  ao  público  a  sua  arte  e  congratulnndo-ófl  com 
êle.  por  ter  feito  voltar  A  ribalta  sua  espósa  Margot,  além  de 
lançar  com  desluque.  sua  filha  Mlrynn.  Jaime  «firmou  a  sua 
certeza  de  que  h  temporada  de  Oscarito  será  brilhante  e  ter¬ 
minou  por  levar-lhe  um  abruço,  do  velho  para  o  novo  ator  de 
comédia.  Oscarito,  scnslblllzndo,  agradeceu,  desejando  a  Jai¬ 
me,  o  triunfo  na  revista,  firmando  naquele  gênero,  o  mesmo 
enorme  e  imperoeivcl  cartaz  que  conquistou  na  comédia,  co¬ 
mo  realizador  de  Inesquecíveis  crlnçõcs  e  como  lançador  de  Pl- 
randeUo  no  Brasil. 


“Coouetel  Proibido” 


ruln  llvr*  dn  menor  defeito,  d» 
inili  Insignificante  fnlha.  Pnr 
Isto  está  niodiric.inrfo  x-4rln,  de¬ 
talhes  do  grande  "slinw"  "Arnn- 
tere  que  eu  »uii  balnno",  qur  vem 
slrnlmlo  um  pdhllro  Imenso  k 
"hullc"  Casahlaiira. 

TEATRO  INFANTIL 

Uma  nova  peçn  para  ci  lançai 
seri  levada,  amanha,  domingo,  no 
Teatro  João  Caetano,  úi  10  ho¬ 
ra»,  pelo  grupo  "O  Nnsso  Tcntrl- 
nho".  dirigido  por  Murta  Paula 
e  António  Vlctor.  Trata-sa  de 
uma  farsa  ^e  Aivet  Borges,  um 
cscrllor  de  mérito  e  também  um 
doi  endiabrados  Intérprete»  de 
"Lavados  da  Breca",  três  atos  de 
travessuras,  que  .muito  \’.1o  dl- 
vcrllr  a  garotada. 

Os  mcsrio»  Intérpretes  de  “João, 
o  Valente",  IA  estarão  presente»: 
Alves  Borges.  Iinbel  Ltndalva, 
Hélio  da  Gama.  Jatr  Miranda. 
F.sther  Cllda.  Cenlra  de  Souza, 
Joaquln  Guimarães.  Arltndo  Ma¬ 
chado  e  Elias  Martin» 

Os  figurinos  e  o  cenArlo  são 
de  Joaquim  Guimarães. 
LUCIANA  PEOTTA,  UMA  mr- 

VELACAO  EM  "O  IDIOTA-. 

MO  DUSE 

No  Teatro  Dusr.  onde  Pascool 
Carlos  Magno  eslé  apresentando 
‘O  Idiota"  de  Lêo  Víctor,  com 
n  elenco  do  Teatro  do  Estudan¬ 
te,  várias  revelações  estão  sen¬ 
do  apontadas  pi  Irx  crítica;  Ana 
Kdlcr.  Jorge  Chalu  e  Luelnna 
Peolla.  nlém  de  Nelson  Marlan- 
nl,  que  vivo  o  papel-título,  e. 
ainda.  Edson  Silva,  llelclo  dc 
Souza,  Ueny  Borges,  Celso  Bor¬ 
ges  e  V/aller  Ponll,  que  aprne- 
e-nt  em  bons  desempenhes,  sob 
direção  cénica  d"  Mme.  Nina  Hn- 
newsky,  "O  Idiota"  apresenta, 
ainda,  Lnns  cenários  tle  Ivon.^  e 
lindos  figurino»  do  Rosa  Caríos 
Magno. 


Vário»  fntnrea  tém  Influído  pnra  o  sucesso  extraordinário  qu» 
os  "Arllfitas  Unidos"  vfm  alcançando  na  sua  temporada  do  Teatro 
República:  o  repertório  selecionado,  a  honestidade  artistlco,  o 
prestigio  do  Henriette  Morlneau  e  —  fator  Importantíssimo  — 
o  preço  dos  cadeiras,  20  e  10  cruzeiros.  O  esfftrço  dos  empresá¬ 
rio»  Carlos  Brnnt  o  Hello  Rodrigues,  tomando  os  "Artistas  Uni¬ 
dos"  uma  companhia  da  mais  alta  r.ntogorla,  esté  recebendo  a 
niais  Justa  das  recompensas.  Na  foto,  uma  cena  do  atuai  cartaz 


riarloca.s  estarão  no  cemitério  R70  0  ggq,  nlll  Tomés  Lopr»,  lotes  DOadOS  OClOS  eStUClantCS  ' 
de  São  João  Batista,  onde  serrt  A„,„  1 

SÍZJSZZS.  SS55Í  j  i—  » -  m  . . .  d“  Uruouai  600  livros  íle 

co  Alves.  Na  próxima  eegunda-  !  ladlo  venderá  ettl  leilão  dlti  II  autOPCS  (IO  IJ3ÍS  3(11100  I 

l»A  k  A  Crnelnaáó  Urnillnlr"»  fia-  J  .  r._l  ..  .».  in»n  à  J  *  ** 


lole»  1M  a  20.H.  laitn  impar.  Tal¬ 


co  Álvefl.  Na  prúxlma  «opumlri-  ladlo  venderá  rm  Icllío  dia  II 
feira,  à  Associação  Brasileira  de  j  do  milubrii  de  11153.  ft-  lll  bs.  no 


Rádio  reaDzaré  um  grande  es¬ 
petáculo  no  Teatru  João  Cae¬ 
tano,  o  qunl  contará  com  #  pe.r- 
ttdpaçno  dF  grande  mlmero  de 
Flementox  An  destaque  do  rãdin. 

PAULO  DE  OLIVEIRA  NA 
El.DOP.ADO 

Assinou  contrato  com  a  Uá 
dio  Eldorado  o  produtor  Pau¬ 
lo  de  Oliveira,  ex-asslstente  do 
direção  de  «broadrastlng-  du 
«xtlnta  RAdlo  Clube  do  Brasil. 
Paulo  de  Oliveira  Inlriorã  a  1.* 
de  outubro  sua»  atividades  na 
I'VZ-22. 

ORQUESTRA  DE  CAMARA 
DA  PRA-2 

No  próximo  dia  28,  A»  15  ho¬ 
ra*.  reallza-s*  a  segunda  audt- 
çio  da  Orquestra  de  Cintara  da 
í’RA-2.  »ob  a  regência  do  maes¬ 
tro  Llonello  Forzantl.  Para  o 
zoncêrto,  e  ser  transmitido  dlr»- 
f-mente  do  Estúdto  Sinfónico  da 
pidlo  Ministério  d»  Educação. 
Sítio  coDvldados  ouvintes  e  ln- 


7  POUTO  Al.F.rrlU*.  96  «.Scrvlçn 
loral.  Anúncios  ilcfalluidos  rm  M.  4-.;|>A.(!ini  «Je  l  NflUK »  Clicfiou 
do  CnmiTclot,  nus  dotitlniros.  ,  a  cnln  c;»|»il;il  n  iuJsnAu  di*  eslu-  ( 

—  - - -  dnntc.s  do  Crumuii*  n  rniaJ  doou 

i  «'nfnr#’  03fc  CARIOCA  .  11  Idldlnlrr.**  fio  Ju!»o  d**, 

REPÓRTER:  43.3349  |  *k  !"‘  1 


Moléstias  sexuais  -  impotência 

CONSULTAS:  CRS  30,00 

Irnlamenlo  e  etira  pela  hornmnmiontplft  e  alto  frequência 
específica,  dn  xcllilre  preruce,  funçã-i  aextlnl  no  homem  e  nn 
mullicr,  IrrMulillldnde,  fndlga  e  Insònln  no»  rnso*  Indicados 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

RUA  SÀO  JOSê,  50  -9.°  AND  -CONJUNTO  903 
Tcl.:  32-6230 

Enfírmsfffm  a  c orçn  de  t^rnlro  e  proflsçlennl  dlplnmadfl. 
ITorArlo:  —  DiArlnm«nte.  df»5  14  A.s  13  Imrnj 


••Atarllns  ronlcs"  —  Hül- 
çftes  (Mcllioranienlos 

Falamli»  »»rrrx*ni|o,  aglnilo, 
Marllnt  Fonlct  deixou  Irmhran» 
çai  InapAgáxrli  dum  lalrnto  ( 
duma  Inindadr  fora  do  rnmunt. 

:  Níio  era  um  «Implra  homem  qu» 
mIiIIsi  rra  um  vnleén  hurnan». 
uma  fórça  •  irnlço  do  bom  •  do 
belo.  I'nl!  a  flíura  du  txceKÍo- 
i  nal  poria,  »«  1 1 1 1 1 1 .. .  I »  na»  página» 
dt  llalmundn  ile  Menc»*»  "Mar¬ 
tin»  Fonte*",  vol.  II  do»  firnn- 
dr»  vulln»  da*  Irlra»,  do»  qual» 

,  a«  Fdlçóei  Mrlhorainrnlo»  Jé  no» 
drrain  Coellin  Neto,  l.lma  Har- 
reto.  Gmca  Araoha,  Encllde»  da 
Cunha,  Olaxo  llllae  *  Tnhla»  Bar- 
rrlo. 

"Quadros  da  Bíblia"  — 
Edições  Melhoramentos 

Com  lolwrba»  UuMracAr»  dr 
J.  Sfhnor  Vnn  Canil»feld  o  tex¬ 
to  muito  aertxlvtl,  a»  EdlçAr» 
Mrlhor.i mrntn«  apreirntam  a  4.* 
rdlçéo  de  wu»  "Quadro»  d»  Bi- 
hlb ",  dr  leitura  m"r.il  hailanl» 
npre-léx  ri. 

"l.cite"  —  Edições  .Me* 
lhoramentos 

Vo|.  31  ila  afamado  M»e  do 
Invradnr  prétlen.  da*  Kdlçór»  Mv- 
llioarnmrnln*.  “I.ellt"  é  ut II i»*l- 
ma  ohm  qur  trata  da  ordenha, 
higiene  e  Iralainrnlo  de  t«n  pre- 
rloao  alimento.  II»  lavra  dn  téc¬ 
nico  M.  I..  de  Arruda  llrlimer.  a» 
página*  Ilustrada*  de  "l-elte" 
rinlnnm  indo  do  a**m>lo. 

"Sonata  do  triste  mar", 
Edições  Alelhoramentos 

E*|M-cinlinrh!o  para  a*  moça» 
Inauguram  n*  F.liçóc*  Melhora- 
m.-nln»  unia  «érle  muito  bonita 
de  llvrns,  inllljla-nr :  Coleção  A 
Moreninha.  O  primeiro  volume  é 
a  “Sonata  dn  Irbte  mar",  de  ati- 
torla  ile  Adall  1’rrelra  nilielro. 

1  rnliallm  slngrlo  r  rapa»  dc  prrn- 
drr  •  atenção  da*  Irilorn*. 

IraSULEXANORT 

MOVEL  PARA  GUARDAR 
GÊNEROS  ALIMENTÍCIOS 

,  IL  \.VBBAD.\S,  51  -  Trl.  43-fi7s: 

,  Rcquericio  o  cancelamen¬ 
to  do  re7'stro  de  nasci¬ 
mento  de  Samuel  Wainer 

A  n»iurrlnn’nto  dn  Sr.  Olovlu 
Tlmrnti‘1  «1«»  Montiv  2*.  cur.ulíir 

flr  litinílii,  foi,  (lUtrítuii- 
il« i  h  !•*  >';ira  rlc  |*‘;iinitlat  ihhji 
ação  ortJinnrij»  r»  fim  tl*  Nt*r  r.m  \ 
í*c!flt|n  n  rc{f|*lrn  ih>  ll.l^citlH  ltln  ] 
•Ir  Samuel  \Voiiu*r.  frílo  na  i 
Circunscrição  iln  IU*^i'lrn  Civil 
P»ir  cnn*KJer»V|u  nulo. 

Xíil  gbuzeÍT  turístico 


ÃO  NORTE 


Qualquer  armelhança  tntr*  o 
nome  do  "•ho«"  da  Boite 
Trê»  B(l  e  ê»le  brôlo  *  pura 
coincidência.  Márcia  Toledo 
um  nome  bonito  para  tila  ga¬ 
rota  bonita,  eatreou  no  palco 
como  umn  dn»  ritrellnh*»  de 
Coquetel  Proibido"  •  deada  a 
“premüre"  tnmon  conla  do 
público.  Tem  o  curto  glnaalal 
completo  •  ainda  e  comercial 
béalco.  Anita  dt  atr  dtteoberta 
para  o  teatro,  trahalhnT*  cnmo 
técnica  dt  laboratório  n*  Ma¬ 
ternidade  Eacnla  da»  Lannlel- 
raa.  Mareia  Toledo  tem  talen¬ 
to,  belera  •  multa  vontidt  de 
vencer.  Dentrn  de  pooco  tempo 
poderá  vir  *  »er  uma  de  no». 
■na  melhorei  redet»». 


MONTE  CARLO 

"CHKRCHEZ  LA  FEMME” 

Humor,  tarx-appul»  •  bolnzn  num  tf-hoxx-»  que  ae  Iguala  ao» 
mrlhorra  rapoláculn»  do  Pari» ! 

YVANA!  GRANDE  OTEI.O!  EDITII  MORÈLI 

-  D.IALMA  FERREIRA  !  - 

e  Mcui  Milionário*  do  Rllmo,  tem  Helena  de  I-lma 
U51  AMBIENTE  DE  REQUINTE  NO  LOCAL  M>TS 
LINDO  DA  CIDADE  MARAVILHOSA  1 
Renerxn*  o  Infnrmaçõe*:  Tcl  47-0GH  e  27-5RM 


I 


CASABLANCA 

AFF.ESENTA 

“ACONTECE  QUE  EU  SOU  BAIANO” 

DORIVAL  CAYMÍ  —  ANGELA  MARIA 

THEREZA  AIJSTREGESII.O  —  QlflTANDINlIA  SERENA- 
DERS  —  PAULO  MAURÍCIO  —  ANTLZA  LEONV  — 
EDMUNDO  CARMO  -  40  ARTISTAS  E  OS  «BERIMBAUS» 
E  «CAPOEIRAS»  UA  BAHIA 

UM  DOCUMENTÁRIO  DE  ANTONIO  MARIA  SOBRE  A 
BAJIIA  DE  ONTEM  E  DE  HOJE 
Rusorvai  •  Infuraiuçõc*:  Tcl.  20-17S3  —  28-7437 


superando  01  seus  próprios  » 
espetdculoí;,1 


'JtX/lJlW'  4 

fern  u  honrei  de  apreSélitoi 


retreioi 


Aniversário  da  SBAT 

Em  virtude  das  dificul¬ 
dades  decorrentes  do  ra¬ 
cionamento  dc  energia 
elétrica,  a  Diretoria  da 
SBAT  resolveu  transferir 
para  segunda-feira,  dia  28- 
às  17  horas,  a  solenidade 
comemorativa  do  seu  36.° 
aniversário,  para  a  qual 
convida  a  classe  teatral 
c  os  amigos  do  teatro. 


Aumentou  a  produção  | 

A  produção  dc  mnnli-ign  do*  rs- 
Inhi-lccimcntos  dc  l.ictielnlós  In»- 
pcciiinado*  pelo  (íovêrno  Fcdeml 
relativa  nn  nnn  passado,  atingiu 
o  lutai  de  2b  2.M  lunebdas,  uo 
vnlor  dc  Crí  Sl.V.IXé  ÜOb.tlO 
Segundo  o  -Serviço  de  F.*latl»ll 
ra  da  Produção  dn  Ministério  dn 
Agrlnillnrn,  em  1951  o  voluxni 
produzido  fnl  de  22.189  lonrlado* 
com  u  valor  de  CrJ  OU.hôO.lWO.ÜO.  | 


MEIA-  noite 


nprescntii 


V.IX.I  I  BB  ICO 

CA  nota*  ti  "Maria  Uonila”  d’  "O  CANGACEIRO") 

DiCK  FARNEY  c  seu  conjunto 


yâurmbtVur 


TEATRO  OULCINA  Ar  rrlrltrradn 

IKi-REGINA) 

NONA  RICMANA 

HOJE,  AH  II,  AS  19.43  E  tlM  IIH. 

DULCINA  C  ODILON 

NOS  Cl. TIMOS  DIAS 

“0  IMPERADOR  GAlANIf” 

14  QUADROS  EM  VERDADEIRO  TI. CM 
COLOR  TEATRAL  da  R.  Magalliár*  Jr 
*0  DE  SETEMBRO.  ENCERRAMENTO 
OA  TEMPORADA 


CARLOS  GOMES 

ESTREIA  DIA  I.»  DF,  OUTCI1RO 

GRANDE  COMPANHIA  REVISTAS  BREJEIRAS 

COM  A  MAIS  AUDACIOSA  DAS  REVISTAS 

"TUDÒ  DE  FORA'7 

Uma  nova  Coippanhia!  Um  «ipetõculo  diferento 

BILHETES  A  VENDA 


Km>  ■  m  i  ■  |  a  i  A  At,  Come*  Frrirn.  471 

h  I1!  II  I-  I  A  Tala  22-0271  I 

TRECOS  POPULARES  _ 

I  Cr$  20,  ni “°,V-  UrS  10. 

1  cesio  cômico  _ _ 

"A  CEGONHA  SE  DIVERTE" 

com  MORINEAU  c  um  grande  elenco 

tlojr  r  ilida*  a*  noite*  à*  21.  VeSiH.  5j*.,  Sib*.  r  num*.  A*  lí  h*. 


“DEU  FREUD  CONTRA” 

liraiule  lltlcrprelar-j-i  dr 
MAGÁMIAES  c'\f\ 

Srt  ate  DIA  31»  I)l\  7: 

"O  DIABO  EM  -1  COP.POS' 

rrm  MAK  V  lt (  II I  V 


PrnxacKuIndo  a  «ua  pollllca  dc 
“revelar  o  Itraill  ao»  brasilei¬ 
ro»”,  o  Tourlnç  Club  levará  a 
efeito  em  Janeiro  de  1954  o  »eu 
XIII  Cniirlro  Turístico  ao  Nor- 
1  te,  em  visita  4»  mal»  Importan¬ 
te»  cidade»  do  trajeto  Illo-Ma- 
nau*.  A  viagem  far-se-4  num  dm  . 
i  maiores  c  mal»  confortável»  na¬ 
vio»  do  Lólde  Brasileiro,  para 
|  tsia  fim  especlnlmente  escalado. 

De  acórdo  com  o  convite  qu*  lhe 
I  fez  a  Diretoria  do  Tonrlng  Club 
I  do  Drajjt,  patrocinará  a  viagem 
,  o  Sr.  Jojé  Américo  de  Almeida, 
ministro  da  Viação,  *oh  cujo» 

!  nnsplclo»  também  »e  realizou  o 
1.-  Cruzeiro  Turístico  daquela 
natureza,  levando  a  efeito  há 
1  vinte  e  um  anos. 


^^^teatrojo^ca^w^iI 


iuj.il,  As  ifi,  as  20  i:  22  u>. 

•lAAflA  ffAt/1  étrowix  aewoa  «a* 

tivniw  PnKV  ICVi«TAKNIS»IieMUIiN 


um  pfsiumcjRamcn  rc^  t  m  ,.2'yx  ro&  * 


S  T  U  D 


*  •  / 


DO  T  ÉOAV  ATLANTICA,  4  lOt 
(Eaq.  lonoulm  Nsbuca) 
Reserrai:  47-243» 
A  ánlra  boite  turflstlca  d»  América,  oui 
apresenta  CORRIDAS  DE  CAVAI, OS  con 
finíssimos  prêmios  lôdas  as  nolles 
A  I  hora  ANC.ELITA  GRANADA,  •  bréb 
mais  brejeiro  da  Galíeia 
Flniaslmos  prémios  ofrrecldo»  por  V.TNDSOK 

STUD  DO  T  tO 

Um»  boite  bolada,  Instalada  e  dirigida  ®o 
TEÔFILO  DE  VASCONCEt.US 


TEATRO  GLORIA  H,".T,íi,o'Sw 

OSCARITO  &  FAMÍLIA 

NO  SUCESSO  DO  MOMENTO 

•CUPIM” 

Comédia  da  J.  Wandorlai  •  Mario  Lago  com  a  rarolaçdo  d» 

MIRYAN  MARGô  LOURO  •  um  grande  eler 

Aoa  aábedoa  •  domingos  61  20  •  22  horas 
Vesporaia:  Quinta,  sábado  »  domingo  ás  15  horas 


NIGHT  AND  DAT” 

_ _ _  A  BOITE  DOS  ASTROS 

HOJE  K  TODAS  AS  NOITES  E  AS  SEXTAS-FEIRAS  N 
CIIA-DANÇANTE 

“ALVORADA” 

com  VIRGÍNIA  LANE  •  um  grande  "cast" 

Revuclle  do  Oswaldo  Eboll,  orientação  de  Jnracy  Camarçr 

Reservas  —  42-7119  —  32-93c 


Vfiürú  VeRDAcuea 

éORQOESTWSgow^QJ 


CIRCO  ROMANO I,r'UIAi 


rIMFNTE  AS  21  IIS 


BIBI  o  tnafs  Impagável  Hui  palhaços  I 

apre.Hrniando  seu  monumrnlal  <*>  » 
pctàculo  dr  rlrru  e  tCRlro.  THK  JI.MMII.  -\M>  | 
SISTtltS,  fnmosu$  p.itltknHon*>  AnicrlrJiTio>  ; 
f  UTn  ^fnMtflonal  clrsfíli'  dr  altnrAfs  InVr-  i 
nariunnis.  Nn  srqumLi  parir  dr  pro^miim  I 
a  çu/iulisslmji  ciimcfU-i 


BMimiiá.p-a 


IIO.I  K  AS  20  F  22  U 

O  ESrLTÀCVLO  QCE  1. 


çiunfiissimn  rirniriaa 

“MULHER  DO  ZÉ  BEDEU” 

ry  Silmdoi,  vnpcrals  as  Ifi  h».  |)onilti;o«,  vr*- 
I  (í7  prr.ll»  às  14,30  r  17  lis.  Nriv  vrsprrals  dr  mIi 


i.  “BRANCA  IU:  NEVR  E  OS  7  ANVíKÍ* 


1  ulio  l^crti,  Lilinn  Rcycs.  Ar* 
mando  GUI  c  S  hroiínlíos  cm 

Cock-Tss(  Proi^i^o  ! 

"Scrlpl"  e  dlrrçãn  de  Nev  Mnrhailo 
UM  SHOW  MALICIOSO  L. 
DIVETíTIDIRSiMO  ( 

Crnener  IJOlt.A  t  ODES 
A  noite  funrlnna,  cnm  restaurante 
k  In  rarte  dn*  12  hora»  em  dlantr  | 
A  "Boite"  ferha  aoa  dominc-aa  e  fun 
rionn  A*  trçttn  1  ta-felra* 


(Ptp  p. 


e\  que  mux  iate  duto-  7 


A  NOITE  —  Sábado,  23  do  setembro  do  195 


no  “jogo  de  palltlnho” 

rln.  por  «liigunç.,,  o  tirla  dr 
F  nuiicind».  f.  rtldritir.  fnitlttdo, 
que  Ulamnilllmt  tenha  eiusado 
•  morte  de  Alrlno  M i « u«: I . 


Maaoel  Pinto  rlRuelr»  Juntor.  José  Lula  d*  Coei»  P.vldo  »  um  eurlo-elrrulto  fTI 1 1 1 f 3 TfiS 

•  Lnéa»  Navarro  ne  irção  d*  colchoaria  d»  fAori-  ilMIIUIW» 

1  ecCfBSAISi  IJeln  llorlinnl*  -  Kit»  Tupi»,  PetròpnlU  —  7*  dB  'nív,‘Ç  «Sfio  Joede,  iltuo-  /»  Sltnorinr  Tplhnnal  Mill. 

4*  IS  d.  Novembro,  St«:  8ko  p«,,|0.  «.  7  dp  Abril,  nq-fl  •  and.  A\  "5™»  Cond»  da  Aumbuja  «  ÔUpcriOr  ITIDUnai  1*1111- 

Rerreaentante  n»  Awntjn.i  Intei-rren.a.  riorida.  «#  m«rTSi,.d*TJS05i A°  n,t  tar  aflUlOU  a  COndCOaÇâO 

i  _  Rinou-ea,  ti»  uird#  d«  ontem,  do  motorista  6  fez  remeter 

'  - - - um  Incêndio.  Populnrae  com  i  ,  , „ 

- - - — - — -  baldee  eom  água.  tentaram  ap»-  0  PrOCOSSO  3  |UStiÇa 

nunoDroAM  riimr  *<*  cmm 

|  j|  I  E  VI  H  P  n  II  IVfl  ►  nl  IML  flV  *o  local  na  bombelroí  do  Pás-  IU  nuu,  c  «uto  lou(»ii  MJ. 

1  FU  111  II  I  1 1  M  Ifl  I  IV  I  §1  I  U.l  to  do  Mélar,  tnb  o  comando  <«.  dirigido  pelo  motorista  Joao 

*"■  “■  *•*■»■■■*■»  ■  hll  I  llfa  flV  do  tenente  Paulo,  que  logo  »x-  Harmanlo  da  Oliveira,  ao  tintar 

tlngutram  ai  ebamaa.  O  cernia-  «nlrar  na  Avtnldn  Maracank, 

rron  APCMC  nn  omnn  S^JS8“aii&,3S:  x  sTí.àaníva.a1'?: 

rtnnAutNo  UU  LAKKU  Lir  ^ 

«iieieiwiaaiaw  w  V  WnilllV  não  «hegando  a  de.  mH  eru-  o  violentamente,  do  qu«  re.ultou 

«elroe  a  que  a  fAbrlca  aeti  no  ií.™íí,*2*  ,B0  7’  tfr  ÍL  n* 

0  Mito  foi  colhido  por  um  trem  entre  Parada  "^ro  por  eem  ■»  cnu*lrni-  vinjavà  "Zl”  nUm^.v»! 

de  Lucas  e  Cordovil  —  Três,  as  vitimas  . . .  %*  Auto  MS*,  i8«  di.tr.- 

*  I6'C0  dcMttre  ocorreu  noi  prlmelroe  Instantes  da  rnanlil  do  'S  ,0  P0,Ic1b|,  por  r.itar  aquela  unl- 

•r:*  *1  «Itiçeíi  de  Coidovll  e  Parada  de  Lucas.  O  auto  par.  t dl,ri*  ,rn  ,,>rvlC0-  remeteu  cópiu 

Citroen,  ao  transpor  a  linha  férrea,  foi  colhido  '  da  ororríncla  ao  rnmnndiinte  do 

dr  C.««.i„s  SB.  que  o  arrastou  por  mau  de  clnquenla  me.  I’  Batalhão,  Instaurando-se.  mnli 

•"i  -j-itr-cando-o.  Viajavam  no  auto  três  pecioai,  que  'arde,  processo.  na  3‘  Amlllorl.t 

irrn-esucoantf.  mutiladai,  a,  ferragem  retorcida,  **  Ilrlrlío  Militar,  com  a  d— 

0  comissário  Mato,  Peixoto,  do  21.* 
oral  a  deu  a,  providência,  necessárias. 

Uma  da,  vitimai,  ao  oue  ,e  aabla 
joe,  3eaja. 

*f o  local  Mtlveram  et  Bnmlielroa. 


)!*♦  «»**.■»  wriavw 


Antonlo  fappag,  »  nilrlda 


oi'nl«dn'  aa  providência,  dr  aua  alcnda.  Anda  ai  fc.r  qalldadr»*"» 

dlro  I  rral  ÜAVõr  ÍU'  rem<*vido  P»m  "  neerotétb:  dc  ínniUto  :>< 

S  flmammii.*  nnH**  ,rtporl#5*m  "l,uro11  '!«»  o  ct)m«rrtttn,e  P»pp-  t 
ultlmiimrnle,  nndnva  »acraalvnm»nte  narriwq,  a  qua  riria,  ?*  «a 

tncamo  que  urn  dl.  porlu  ftm  A  rxlatêr.cla.  P»!a  marilth 
P  qiiltlrn  certa  purçiflo  da  veneno,  dlsandn  A  eapAjx,  RmôlinH 
Mina  Snppuc.  q,i0  iria  aulcldar-ee.  Crt».  ptrAtn.  n  havia  aeX, 
rii.  re.lrnitdu  o  veneno  de  aúna  mftoa.  Depol,  dn  atmiço, 

Antonlo,  pretextando  Ir  deacananr  cometera  ,  quelr  g-»t'n  a.frêrr.o 
ftlaae-niis  .Inn  ,  Ituenllnn  que  *eti  mrrMo  .efrm  ri.  <i~-a 
qtta  Julgnva  íncurAvel,  por  lato  pti  ern  fim  o  exlnêncl-,. 


dlitrl|o,  compareceu  ao 
cru  a  profetior  6llvlo  Gon> 


0  emitente,  no  entanto, 
está  sendo  processado  por 
esteiicnato 

O  procurador  cerni  de  Plat.rlto 
f«u.  <1.  b h  <itii*,  enritmlnhuu  a* 
r!t*f,j  .Ir  rollrlr»  um  cheque,  rv- 
t  du  p<.r  ft-bnatlfio  Alves  êfttn- 
•lelrn.  cuntra  u  Bttiicu  dn  t.apj. 
Hl  R  A  .  no  vulni  de  duanllit 
rnll  frnte  n  trlnt  t  enir.-lrer., 

♦o  o  tnesmo  nho  t"!*"*»!''  ah 


R4C  li  íi  rl*  -  fq 
quê  :ch  fnl 
rnm,i  IttCireo 
lliiuai  o 

A  r,  peito  d 
•»  n  tnqtlérli  : 
do  nonf,»!eu  s 
frtiudul*i-.t(v  e.' 
te»  nttr  u  e*-'r 
c,'r»nUs  -o— i 

n./t-.toirüdi  p- 
lUttÒC.  ?'0  pt-op 


i:  fito.  próc.adé.u- 
to  ^a*l  u  SCbcê. 
•t.  » .*•>  sA  Hto  . 
íftridõ,  ru  enf.ic- 
'ira  -omo  iimpldi 
ap*  t«  t.  df  tliêu^ito 
'•ox  «tOrttntni  dm 
fel  a'qíA  óh 
n  rt  .  |.;-s*  AlParr.ó  d».  ?íú 
e  Sltvn  ? 'oreeérvnr.t*  Aa 

f  i-nta  ieii,  le 

O  e.áí-t  fnt  dlttrlbutdo  k  »•  V* 
r  •  Criminal,  tufo  *!ltH»r  i,  ae 
-  r-ip.hou  ao  renr**enf.*n,.a  íu 
Jtlntiférlo  Pitollerx  par*  r.êu  n* 

. . .  ....  .  .  ma  e  drmmnla  do  e  «têllcnarirt. 

A  crncln^A  e  nTl*nnntc  rAiitn* 
ri  poríur.ursa  Ronárla  Melrejpv 

ttmrt  das  ttêt  IrmSa  Melrcle».  UnDpP||  PCDV  UHMRI 

qti*  tunto  òxlto  alcançaram  r.o  mUlinCU  itni  VlUllnl 

nreatl  com  aua»  audições,  volta  T.ONDIlEr,  38  iC.  P.1  —  Adi 
l{NHSBjBMWatg^M83^jMiWMN>Ma  *8  *noi  Ce  Idade.  fAleceti.  o-,  - 

tem.  Per/  Honrt,  que  foi  íanio> 
MT:# wJiXS&mwÊna  to  como  artista  de  “muste- 
-T-V  TâL1  rSKzí&BÊSÊ  Hm-  M  )m,  quart-  fl-  eemilr 
* -gt %  A  tT:ortr  n  jurpveer.dtti  frr.  fn, 

''ij&Msm.  "  ' rt'ld*r.ela  d»  Chlchester. 

'  '■  °  ftirntdelro  >-.->rr.*  ds  Her.-. 

1  ifl Er  ers  Pcrer  Hstr;.  Tnompion.  Pn- 

r  mújm  yfr  SMK  moiro,  ronqulatnq  fama  cor.v 

ramptio  rr.undía..  doi  menino: 
tfQB'-?  tenoree.  apter-ntando-fe  er 

íeitro'  com  lêut  pai»  aab  c  ti*  ■ 


\ tingido  utn  feironle  nn  nlturn  do  cor 

tidríê  na  madriwada  de  Somrro.  No  ntomentr»  ei 
-o.fe.  àrtontetiaram  a  porta  prin.  rcdlgiumci  wta  noticia 
-Ir  *:  do  (,«fé  Luío-Dresllclro,  mtssArío  V.-mconcclos.  de 
ifis.:-  na  rua  do*  Artlelna  n.'  no  IR’  distrito  policial 
fêt.  irrombitram  o  cofrc-íorte  c  no  locnl,  tendo  solicitado 
lort-irttm  dlvcrros  objetos,  alem  rlcla. 

•de  dinheiro.  Ao  serem  presson-  _ _ 

gr  %rS3*5Wr-."SK  Assaltado  e  teride 

r.ai-ieia  mc«na  via  n.u  358,  Doa- 

ventura  Madurctra,  que  foi  cita-  P^tlldéintp 

.etrr  o  Sr.  Antonlo,  proprietário  uOlUUUIIIG 

io  rsfí.  o.i  meliantes  subiram  Apresentando  ferlmer 
•  »  telhado  e  ftzernirt  vários  dts-  nctrante  no  tornozelo  ea 
párci  de  arma  de  fogo  O  tei-  produzido  por  projétil  dt 
rante  Jo ví  Cardoso,  solteiro,  de  <ie  fogo,  foi  medicado  n 
M  tr.os,  morador  nos  fundo*  do  lo  Central  de  Asilatincli 
tçvurue.  atraído  pelo*  gri',03  de  ternndo  no  Hoipltal  de 
otíi  ladrSo”,  íoj  ver  do  que  Socorro,  o  estudnnta  Jot 
,c  "atava,  fendo  atingido  por  xelra  Gonçalves,  ooltelro 
til  projíteií  Um  tiro  passou  ano*,  filho  de  João  i 
t*  taspSn  pela  oielha  dlreltn  r  Gonçalves,  rcsldenta  airt 
i  outro  o  atingiu  no  tórax  à  al-  no  n.*  408.  cm  São  Crli 
ms  a  do  coração.  A  vitima  fo!  Quando  era  socorrido,  c 
eonduz.,.!.  numa  ambulância  dante  declarou  ao  tnvos' 
(2f*  *  í5?4;0  «jitral  de  Asls-  d*  aerviço  que  ao  pasan 
-Zít  a  Internado,  em  estadn  rua  Boltuvn,  esquina  di 
jtavf,  no  Hoapltal  de  Pronto  tmita,  também,  em  sir 


O  ÊHnalelro  Milton  Santo»  dt 
Almeida,  tollelro,  de  18  anne, 
morr.dor  no  bnrrncfin  n.*  4C9  d  > 
morro  do  Catumld,  ontem  n 
lardc.  foi  medicado  nn  Pôsfo 
Central  de  Aaslatãncia  e  Inter¬ 
nado  no  Hospllnl  de  Pronto  So¬ 
corro,  aprcsentnndo  dois  feri¬ 
mentos  produzidos  poi  projétil 
d«  arma  rio  fopo,  penetrante  nn 
coxa  -sqoerda  e  na  rcglfio  tom¬ 
bar.  Ao  scr  penrjdo.  Milton  du 
rlarou  ao  Investigador  de  ,rr- 
vlço  qus  f4r»  alvejado  ror  um 
desconhecido. 


Rm  beneficio  da  OrganUeçáe 
rias  Voluntária*  lerá  realltade 
ao  próxlmn  dia  8  de  outubro, 
no  Copacabana  Pálace,  um  jan¬ 
tar  dançante,  com  desfile  d«  mn- 
delm  confeccionados 

mente  para  êss»  desfile,  . 

casai  dos  principais  costureiro, 
franceses. 

No  deafile  também  «erio  apre- 
«entadâi  ai  dltlmas  novldadr, 
em  rhapéue  para  a  femporrria 
dr  verSo. 

A  Organirnçfio  das  Voluntá¬ 
rias,  fundada  rm  194,'.,  |á  ■, 
tendr  a  jn  Estados  do  Bmsll, 
através  de  2fKI  núeleos  cm  ntlvl- 
ilade.  Em  1053,  sá  no  setor  da 
costura,  ns  vnlnnlárlas  eonfec- 
rlonaram  1. 298.380  peças  de 
roupa. 

t),  Ingrrssnj  para  o  Jantar  rs. 
13o  k  disposição  dos  Inlrrrss-i- 
■los_  na  sédc  central  ria  OrqRol- 
/ição  rias  Voluntárias,  nn  p  . 
léeio  Guanabara,  e  serão  reser- 
vados  pelo  telefone  Jõ-JSOIi 

Grand»  número  de  senhoras 
de  nossa  sociedade  vem  dando  o 
apálo  ■  rs*n  fesl.q.  entre  elas- 
n  princesa  D.  Fitlm»  de  Or- 
leans  e  Bragança,  e  condessa  de 
Morcaldl.  a  baronesa  de  Honifim 
e  as  Sras.  ministro  José  Amé¬ 
rico,  Joio  Borges  Filho.  (Irta- 
cllln  Gual harto.  Affonso  Bandei¬ 
ra  de  Mello,  Paul  l.ynrh,  Corio- 
lano  de  Góis,  Gtlsnn  Amado, 
João  Barbará,  Homero  Scnr.a  e 
Silva,  Silvio  Mello  Leilão.  Sllvn 
Costa,  Aid»  elime  #  Mlraudu 


AJJV.S  VA  V/,  '  u  .  r  •  J  —  •  V  l 

astinado,  hoje,  nesta  capital,  o 
ncárdo  pelo  qual  será  estnbelecl- 
especlrj-  da  uma  missão  naval  argentina  no 
nas  Paraguai. 


Os  nomes  do  governador 
Amara!  Peixoto  e  senhora 
adamados  para  a  presi¬ 
dência  de  honra  da  Asso¬ 
ciação  Fluminense  de 
Combate  à  Tuberculose 

Os  usodados,  reunidos  cm  as- 
,!~blél*  geral,  elegeram  a  pri- 
rr.eln  diretoria  da  Associação 
Fle.~ir.ense  de  Combale  à  Tu¬ 
berculose,  em  substituição  à  pro- 
vlióri'..  que  ficou  quase  total- 
mtata  eonfirmada.  Está  assim 
ronrUtulda  a  diretoria,  para  o 
blènlo  práxlmo:  presidente  —  Jo- 
té  A-viello;  !.•  vlce-prcsldcnte  — 
Lulr  Palmler;  2.»  vice  —  Oscar 
it  Macf-do  Soares:  1.*  e  2.*  so- 
intárioi  —  Natalina  Fernandes 
Plscentel  t  Marieta  Marchl;  X.‘ 
i  í.'  tesoureiro»  —  Mlllene 
Stouz  Lemot  e  Edy  Borges  Pin- 
1»;  blhlltecário  —  Moadr  M. 
Cunhs.  Conselho  Fiscal  —  Lau¬ 
to  Plr.hotro  Mota.  Daclo  Lazary, 
JuIlo  do  Amaral  Gurgel.  Valde- 
fi«r  Bathl»  Calmon  e  Maria  de 
Lonrdes  de  Freitas  Pacheco. 

t ropti»  o  Sr,  Júlio  Gurgel  a  tn- 
dlctçfí  dos  nome*  do  governa- 
íor  Amaral  Peixoto  e  da  Sra. 
Attlr*  Vargas  do  Amaral  Pcl 
voto.  como  associados,  para  a 
Pt-tiáêncl*  de  honra  da  novel 
sntldarie,  proposta  que  mereceu 
«  iclamncSo  da  assembléia 

Grupo  Escolar  “José  do 
Patrocinio” 

íovernarinr  Amaral  Peixoto 
*  slnou  decrclo  dando  o  nome 
de  ‘'José  do  Patrocínio"  ao  Gru- 
Po  F.scolsr  que  o  Estado  está 
OMUtruii  do  no  bairro  do  Suco 
"*  cidade  ri-  Campos.  O  ato  go- 
R-rnantcntal  constitui  nobre  ho- 
"■enagerr,  i  m-márla  do  grande 
c-*ir.plsla  glórin  dontro  as  que  . 
v  opugrurani  poia  emnnrínaçóo  • 
'.■■><  ealtvo» 

Doação  cíp  torreno  ao 
Estado 

0  fhv-rr.ndor  Ernani  do  Arr.a-  I 
Pclxf.lr.  arsínnu  dccroto  bu-  I 
Ariando  a  Seorotarla  dc  Viu 
íao  e  Obra-  Piihlicas  a  aceitar 
4  rioaror.  que  no  Estado  for  o 
município  rr»  Mamtaratlba  dc 
,ma  trna  d"  terras,  t-orn  cõrca  de  i 
;  «25.0,1  m2  em  "Muriniil"  4- 
b-ttrilq  do  cdado  município  na 
o  Esitulò  havia  cnnslnildo 
Pn-rilo  r.ars  iirnn  escola  ntral 


tas  da  Diretoria  de  Educação 
Pré-Prlmãria  e  Primária,  que 
fixa  as  diários  unitárias  de  ser¬ 
ventes  cm  32  cruzeiros  e  50  cen¬ 
tavos  e  50  cruzeiros.  Pelo  mesmo 
ato.  foi  extinta  a  aluai  Tabela 
Numérica  de  Extranumerârlos 
Dlarlstns  do  "Grupo  Escolar  Joa¬ 
quim  Túvora”.  O,  seus  ocupan¬ 
tes  passarão  a  Integrar  a  Tabela 
ora  aprovada,  devendo  o  dlre 
tor  dc  Educação  Pró-Primário  e 
Primária  ordenar  a  apostila  das 
portarias  dos  servidores  atingi¬ 
do». 

Transferência  de  sede  de 
Escola 

O  chcfo  do  govámo  estadual 
assinou  decreto  transferindo  a 
escola  vaga  da  localidade  de 
Doutor  Lorettl,  4.*  distrito  do 
município  de  Santa  Matia  Ma¬ 
dalena,  para  a  Fazenda  dc  Sote- 
dade.  no  município  de  Trajano 
de  Morais. 

Escola  primária  para  o 
município  de  Santa  Maria 
Madalena 

O  governador  Ernani  do  Ama¬ 
ral  Peixoto  assinou  decreto  cri¬ 
ando.  na  localidade  de  Doutor 
Lourctti,  4,*  distrito  do  munl- 
eiplo  de  Santa  Maria  Madalena, 
uma  csuola  primária,  que  deverá 
funcionar  cm  prédio  construído 
com  o  auxilio  do  Fundo  Nacio¬ 
nal  do  Ensino  Primário,  Pelo 
mesmo  Mo.  fnl  transferida  para 
a  unidade  de  ensino  criada,  a  de¬ 
nominação  de  "Coronel  Mendo 
Sampaio”  pertencente  A  oitirn  es- 
cola  existente  na  mesma  locali¬ 
dade. 

Solidariedade  da  Câmara 
de  São  João  da  Barra 

O  governador  Amaral  Peixoto 
recebeu  telrgrama  <lo  presidente 
ria  Câmera  Municipal  de  São 
João  ris  B.i-rn.  em  que  lhe  são 
transmitidas,  pela  maioria  daque¬ 
le  Legislativo,  Icllcilações  pela 
cqtiilibindfi  atitude  que  vem 
mantendo  em  face  dos  lamentá¬ 
veis  acontecimentos  de  Caxias 

Para  a  chefia  do  Serviço 
dc  Cultura  do  Café 

Foi  designado  o  agrônomo  do 
Estado  rir  Hio.  Dlckson  Vargas 
<lr  (Jlivrlra  para  exercer  a  fun¬ 
ção  de  chefe  do  Serviço  de  Cul¬ 
tura  do  Café,  dn  Secretaria  de 
Agricultura. 

0  Estado  do  Rio  na  Con¬ 
venção  Paulista  de 
Avicultura 

O  governador  fluminense  au¬ 
torizou  n  agrônomo  t  «liberto 
Carneiro  Mendes  a  participar  da 
II  Cnnvencão  Paulista  de  Avi¬ 
cultura,  inaugurada  anteontem 

Reforma  da  Usina  Termo- 
elétrica  de  Araruama 

iresidente  da  Comls- 


Com  multas,  aperras  . .  de  cem  cruzeiros  -  Pu¬ 
nidos  Flamengo  e  Vasco  pelo  atraso  de  jogo  — 
Ipojucan,  Djnir,  Vítor,  Evaristo  e  Hamilton 
absolvidos 

Foi  ria,  mal,  movimentada,  a  não  tendo  &  defesa  usado  do  dl- 
rruniüo  de  ontem,  do  Tribunal  relto  de  eursla.  Já  o  juvenil  Wil- 
de  Justiça  Desportiva,  paru  *  son  Ferreira  de  Brito  foi  eus- 


ForliHcanl*  que  contem  Noz  de  Kola,  Fosfato»  de  Cálcio,  Ferra  •  Sôdl* 


LOS  BAMBUCOS  HOJE 


FLASHES 


A*  21.05  teremos  hoje  mais 
uma  apresentação  de  Aurl»  6c- 
dtne  no  Impagável  programa. 
Acontece  cada  mnn ! . , ,  eom 
Ema  D‘AvUa,  Altivo  Dlnlz.  Djal- 
nia  Miranda,  Germano,  Gordu- 
rinha.  Navarro  dc  Andrade  t 
ainda  o«  cantores  Pedrn  Rav- 
lanndo,  Lttcla  Martin*  i^Carlos 
Augusto. 


dc  estranhar  rnillc.l  transfor¬ 
mação  nn  inovação  que  vem  sen¬ 
do  usada,  presonl  emente. 

leonidas  e  caiilyle,  os  úni¬ 
cos  PROFISSIONAIS  PUNIDOS 

Dos  profissionais  submelldo. 
ao  julgamento  de  ontem,  séimcn- 
te  Cnrlylc  do  Botafogo  e  Lco- 
nirins  (Manoel  Pereira)  do  Amé¬ 
rica  foram  punidos,  em  face  ria» 
iudieinções,  assim  mesmo  sem 
prcjtldlcar  o  Indlce  "iérnlco  do» 
times,  j*  que  as  gvins  aplica¬ 
da»  foram  de  multas  d*  Crf 

ido, 00. 

Além  dc  fjHrljle  ê  l.eónidas, 
foram  multados  os  técnicos  Aír¬ 
ton  .Moreira,  do  Fluminense,  e 
Anionlo  Moreira  dos  Santos,  do 
Olarln,  íum  multas  respectiva- 
mente  dê  Crf  100,(10  e  500.00, 
Inmhém  Visco  e  Flamengo.  ju>r 
atraso  de  jogos,  foram  multado* 
em  Cr$  40,00  e  «10,00. 

ABSOLVIDOS 

Dentre  as  nbfinl vido*  vamos 
encontrar  DJolr  e  tpujUcan,  do 
\rnnco,  Vítor,  do  Fluminense,  br. 
Luiz  Cnntlzuno,  médico  do  Ola¬ 
ria.  Evnrlslo  e  ITniiilUon,  do  Fla¬ 
mengo,  o  Jul*  Erlck  AVe.stmnnn, 
PUNIDOS  E  BENEFICIADOS 

COM  SURBIB 

Merece  reglRlro  especial  a  po¬ 
sição  do  Juvenil  do  Bnngu,  Mário 
Paixão  Mendes,  que  teve  no  eura- 
dor.  designado  pelo  prcBldenle 
do  Trllnmnl,  defesn  da»  mnla 
eloquentes  e  que  ajudado  pelo 
próprio  acuando.  Imprimiu  ao  fa 
to  um  aspecto  empolgante.  As¬ 
sim,  depol»  de  vários  debnlea  foi 
punido  cnm  n  suspensão  do  1 
jógo,  mus,  de  Imediato,  obteve 
sursl*.  Foram  punidos  com  a 
suspensão  de  1  jógo  s  consegui¬ 
ram.  Fursl.-,  os  juvenis  do  Oln 
ria.  Sebastião  Pereira  dos  Snnlos 
e  Luiz  Snnto*.  Já  os  Juvenis  rio  I 
Fluminense  Mírln  Cesnr  e  Re-  | 
ha-t'."n  «?s  f  tireire  f  .r-m  pupl-  I 
do»  t: um  u  hu-penr  u  tie  1  Jógo 


Barnabé  e  Moreira  habili¬ 
tados  na  defesa  do  Madu- 
reira  e  do  Bonsucesso 

O  noticlár%j  de  maior  Impor¬ 
tância  dr,  boletim  da  F  M.  F., 
de  ontem,  foi  a  IcgalIzacSo  d» 
vários  elementos  para  o  futebol 
carioca. 

Vamos  registrar  que  dois  — ■ 
Otávio  e  Moreira  —  retornam  »o 
ninho  antigo,  já  que  haviam  de¬ 
fendido  as  eôres  dn  Botafogò  e 
Flamengo,  rcspeetivnmcnte,  apóí 
período  rápido  entre  os  partícl 
ponte»  do  futebol  paulista  e  gaú¬ 
cho. 

As  dims  (ransferfcncla;  serão 
em  favor  da  Português»  —  Otá¬ 
vio —  e,  do  Honsuccsso,  o  eon- 
Iro  inéritn  Mf,"elro . 

Já  o  fercelip  é  Barnabé,  que 
pertencia  ar>  Vila  Nova  O  mi¬ 
neiro  irá  defender  a*  rôre»  do 
Madurelra  e  dele  dizem  mara¬ 
vilha*. 

Esl.es  ns  novo»  elementos  pa¬ 
ra  a  futebol  carioca. 


O  cantor  Homero  Merques,  da 
Kátlln  Nsélnn.-.l  de  Si  o  Paulo, 
despede-se  hoje  dos  rmvmíes  <3a 
NnelonuL  apé*»  unv*  b(-h  t.Ciii- 
pornrin,  no  programa  Uesãr  de 
Alencar  ã*  15  h>'era* 


<  s- S  Ell\  **  QU6  O  Céll  Otè  COÜ* 

A  famosa  orquestra  de  Lus  Bambucos,  cujo  êxito  vem  sendo  <íent‘'  •  0  »,r,’K'an™  emoclonán* 
enòrmê  na  “Boite''  Bogutn,  que  Já.  se  tornou  populnr  em  lotío  ^  ^tie  Amnrnl  Ourjsçl  escreve 
o  Rio,  estará  hojè  em  dois  programas  dn  RAdlo  Nacional.  Às  15.*I5  para  o  liarárlo  dns  sábndofl,  te- 
no  auditório  com  o  programa  cernr  de  Alencar  e  em  uma  audição  ít,,n05  a  interprciaçâo,  hoje  dè 
especial  da  Viação  Cometa  6.  A.  As  22,05.  Esses  nrtmlrávels  músicos  ‘  A  . 

cubanos,  que  fazem  verdadeiras  diabruras  cain  o*  seus  Ittílnjtnen-  hrlvft'  1  “nn  vl  "■  Aiiore 

toe,  apresentarão  um  repertório  especial,  eom  grnndes  novidades.  Vlllon,  Dutmngos  Martins  e  C«e- 
hoje  na  PR.E-B.  raldo  Avelar. 

J  HOJE  ÀS  15  HS.  GRANDE  PROGRAMA  CESAR  DE  ALENCAR 

ÍHoJe  teremos,  a  partir  das  15  liore.s.  mnls  uma  tnrde  tio  programa  Pesar  ds  Alencar,  mie 
realizará  trô»  grnndes  homenagens.  Prlm-lro  a  comemoração  dn  6án  Cosnte  e  Dnmlfio,  rum 

Í*  Ynrn  Cruz,  Trio  Madrigal  e  o  célebre  João  rin  Bntnnn,  que  rezará  uma  C  rima.  espeelal- 
mehie  preparado  com  distribuição  de  prémios  ás  crinnçns.  O  segundu.  será  uma  homenagem 
J  á  memória  de  Chico  Alves,  onde  comparecerão  os  crinnças  da  Casa  dc  t  nenro.  que  Chico 
J  tanto  amava,  o  poeta  nordestino  José  Raitialho  recitará  um  poema  dedicado  à  memória  do 
2  saudoso  cantor  e  a  menina  Walltyrlá  Barbosa  cantará  uma  vnlsa  que  iem  o  nume  do  Hei  rin 
3  Voz.  Além  des-.n*  3  homenngens  o  programa  - 
*  mentos  hnbltuals,  como  “Cheque  em  Branco'*. 

♦  tro».  Assim,  o  populsr  r.n‘mndor  ri  .irá  boi- 
X  clonal,  um  dos  seus  maiores  e  melhores  n: 

*♦*★★♦*+.•**  *+++*+*+  +  *+**  ++*** 


♦  As  audlçõe*  do  maior  ‘‘trêm* 

Íner'"  brnulclru.  blck  Faritéy,  rv 
9  Hi.dlo  Nacional,  noa  sAbidon,  4 
«  21-33.  Já  se  tornaram  indlapéti- 
£  sáveis  aos  que  gosi.am  da  bev 
J  imlstca.  suave  e  rmuántlcà.  Móje 
£  teremos  mais  uma  òterecltlá  wr 
£  Orozlmb.i  R-.xo  Leme  Iro,  mu5o 
*  Dlck  »prr«cntari  grjndêj  no-, o» 
•  **♦***•♦**+*++*♦•*♦+++*★*♦*•**♦♦>  dsdea. 


S.  PAULO,  25  (H*  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Foram  julgado» 
pelo»  Juizes  d»s  11.*  e  12.*  Vara* 
Criminai'  dc  São  Paulo,  nuila 
menos  dc  33  rnnlrnventore»  do 
“Jogo  dn  bicho".  Inclusive  opos- 
tednre».  Fnl  aplicada  nma  série 
dc  penalidades  aos  Infratores, 
que  oscila  de  um  mís  »  um  ano 
e  meln  de  prisão  celular,  além 
dt  mtrila»  qtie  vnrlnm  entre  200  e 
20.1)00  rrttzclros  Por  é'tes  «Mas 
iiiil-'-'  rontr.iventorr<  serão  jul- 
gidos  pela  justiça  paulista. 


O  diretor  i 

#5o  Estadual  —  - „  - 

cn  foi  autorizado  pelo  secretario 
dc  Vlnçóo  p  Obrar,  Públicas  a  ad¬ 
quirir  r.rrp»  nnra  n  reforma  dos 
t- ot,  r  r1,,  f-  Té-mootêtrlea 

t.-i  i,  -j  ,  du  Ar.iiua  ■  u. 
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TRONSPORTS 
M  D  RITIMES 


Marseille 


A  NOITE  nas  Escolas 


■tal»,  nm»  IhImI»  «Ir  '.<*• 
tii/irtn,  mm  *  Ui.  •  r  |.m ,,,  ,0 
nll I» d*  ln»<  ru|»  'ilitin, 
agora  âttinrlrtuU.  (» 
Am.  rim  " 


iração  do  PArto  d r  llerlf»  suhm*- 
la  *  aprovação  di  di  MUlIsUrb», 
ilriilro  (Ir  IIM»  dl»k  >rentn  r  ollrn- 
ta  dlasl  *lrn*á«  il«  Dvparlailienln 
Sarlmml  da  Pnrtft»,  fMoa  a 


Santos  popularíssimos 
—  A  losta  da  criançada 

Cnmcinnru-se  amanhã  o  dia  d» 
Sán  f>»mt  a  S*o  Damlãn,  II»  tan- 
loi  gíiiiros  nn  Iniln  o  flrasll  são 
doa  mais  fr«l.Jndo».  Podr-ar  dl- 
irr  nua  litr  día  I  verdadeiro- 
mente  o  da  criança  Dln  dr  dl»- 
trlliiilr  doer»  «oníorinr  a  lenda, 
r.m  inullat  r«»n«  dr  família  Irn- 
iMillui-ar  há  dln»  pira  mnfccrln- 
nar  13(111111110»  de  baln»,  meada*. 
.  outro»  Riilotrliua»  p.ira  dl«lrl- 
buir.  II*  liallr»  Cnloeatn-Sr  o» 
tanl.t,  num  aliar  («perlai,  liem 
llmitinmlo  e  rlielo  de  flórea.  A  pe¬ 
quenada  rnrlic  a»  rum  de  garrl- 
dlrr.  Fc»la  dr  nlrgrla  lof.anlll. 

No*  rlinmadn»  “terreiro»"  0 
dia  de  S:'m  Oosinc-Sfm  DainlAo, 
—  Ooo-Pm"  -  I  litu.alntcnte  cn- 
ni.-morndo.  Ilomrnagim  e*prclali 
eoradlnhni  nn»  pf«  d.a»  Imagen*. 
Pura  a  religião  afrlrana  oi  ».an- 
loi  nfin  rrr«e«ratn.  Sempra  fica- 
rum  nirnlnn»... 


lata  adicional  arja  apllrada,  et- 
rlioleainenle,  no  awioliln  dr  ta- 
lArioi  doa  trr»  More»  da  Adinl- 
nltiruçán  do  referido  pArlot 
d|  determinar  que  a  Admlnla- 


Portaria  assinada  pelo 
Sr.  José  Américo 

Km  detparlm  rmn  »  diretor  ga- 
rnl  do  llrpaiinmriilo  d?  Admlnla- 
trn(ilo  do  Mlnltlfrio  da  Viação,  o 
Sr.  Jnsá  Amrrlro  atalnou  porta¬ 
ria  em  qne  aliloelia  a  eolimnc» 
.Ir  uma  lata  adlrlnnnl  aAlire  tari¬ 
fai  rm  vigor,  prla  admlnltlraçfm 
do  pArlo  d*  Rrelfa,  r»prrlflrani|o 
a  ana  aplicação.  etclntlvnmrnlr 
para  o  aumcnlo  dr  aalArloa  doi 
portuários  periiamlmci-iioi. 

A  portaria  Irm  o  n  •  SIS.  de 
J.V.I-V1,  1  I  itn  i<  ipilnlr  lenri 

“O  mlnltlro  dr  H«l«do,  alrn- 
.trndo  ao  qnr  aollrlloat  o  gnvírnn 
do  Rtlado  d»  Prmamlmro,  ron- 
rr««lonArlo  do  pArto  de  llerlfr.  a 
lendo  em  'llla  O  parrrrr  da  Co- 
ml««Ao  Kedrnil  de  Aliatlerlmcnlo 
e  Preços,  rontlanle  da  Portaria 
n.*  #11,  dr  I#  do  rm-rrnlr.  rrtolvrt 

ai  aulorlrar  a  Administração  do 
PArto  dr  Reetfc  a  rolirar  a  lata 
adicional  de  35%  lAl.re  ai  tarifai 
alualmrnte  rm  vigor,  laivo  que 
ínelillrrm  «Abre  gAnern*  altmen- 
llelo»  de  primeira  nerr*«Hadr,  ai 
qual»  n»o  aofrerilo  nenhum  eu- 
mentos 

b)  determinar  que  •  produto 
da  rtfrrlda  lata  iria  «serUtirado 
rm  ronta  especial,  rabrnrlo  ao 
Drpartamenlo  Nacional  de  Porto*, 
nioi  1  Canal»  flvallrar  a  arrrea- 
diçJlo  a  0  eniprJgo  da  aludida 
lata; 

e)  determinar  qnr  a  rrrrlla 
praduilda  com  t  eohrinça  dciia 


( CJas-IJicaçav  feita  de  acôrJo  com  as  provas  finais  de  1952) 

GINÁSIO  HADDOCK  LOBO 
3.*  Séria  Ginaiial 


PUBLICA  HOJE 


(O  BROTO  A  JATO) 


ro  SÉ  DE  CARVALHO  LEITE;  NILDA  DA  COSTA  HOMEM  BASTOS 
SARAH  RACHEL  FRIDSCHTIN 

4.*  Sério  Ginoilal 


ARISMAR  SEN 


vem  o  Mlnl»tírlo  do  Vlnçno,  a  tt- 
lulo  de  Inínrmnçãn,  fornececr  01 1 
seguintes  eirlnrcelmenlo» : 

A  eilrada  de  rodagem  lllo-üa- 1 
bln  (lin-4)  dc»cn»'ol»e-ie  entre 
Areal  (fU)  e  l'c  Ira  de  Sanlann  j 
i'IÍA)  eom  1  451  km»,  iciiiln  71) 
l.ms.  nn  Rttndn  do  Hin  de  Jntiel- 
ro,  871  em  Minas  Cernia  e  Md  na 
llnlila. 

(I*  Irahallioa  do  fleparlann  ntn 
nrlnnnl  de  Kxjradn»  de  ItmlaiP-m  1 
compreendem:'  Conserva  norm.il.  I 
ronirrva  extraordinária.  mellmra- 
mrnlni,  mmtrurão  de  obrat  darle 
.•«perlai»  r  pa»’lim  rtlnçio.  »-ii\l » :»- 
d»»  por  verba  orçamentária  K  r* 
I3.IUMI  iKlll.nin  r  prln  Fllttdo  Ro- ) 

dnvlárl»  N.irlonn!  Cr*  . 

|  Ill.fi7li.i'iiii.l>'ii  no  total  de  Crí 
121  r,7n  imn.nn. 

l\»t.oi  »endn  eteeiilmlot  prv»a 
<  «Irada  n»  srguinlr»  tratwlho»: 

No  Estado  do  Rio  de 
Janeiro 

AIAm  da  conserva  ordinária,  tn- 1 
elutlvc  grande  recomposição  do 
.material  de  revestimento  priniá- 
rlo,  vem  o  7/  1)1*1  rllo  Rodoviário 
Federal,  eom  «edr  rm  Pelrnpull*, 
cteculanilo  por  administração  di¬ 
reta  o  programa  de  melhoramen¬ 
to»  no  irntidn  de  dar  no  trerbn  j 
de  Rempoiln  «  PArlo  Novo  eon- 
dlçiies  dc  posterior  pavimentação, 
raitãn  prla  qual  vem  efetuan¬ 
do  alargamentos,  siihsliluirncs  r 
acréscimos  de  obras  darte  corrente. ! 

I  pequenas  retificaçõea  •  variantes 
de  vulto. 

Algum  dtssel  trabalhai  foram 
adjudleadoa  a  tereelroa  tala  como 
a  varlanta  do  Paraíba,  com  cérca 
de  4  ma.,  a  ponte  aAbre  •  rio 
Puralha,  eom  4S5  mi.,  cujo  con¬ 
trato  foi  assinado  em  S0-9-S9  para  : 
ultimado  em  43A  dlaa  ao  valor 
total  de  Cr|  7.540.000.00  a  a  pa¬ 
vimentado  em  faia  Inicial 

O  contrato  para  a  pavlmentaçlo 
entre  Bemposta  a  Anta  foi  aiai- 
nndo  em  18-5-iJ  para  execncão 
em  34A  dtaa.  no  valor  de  Cr| 
1.800.000,00,  a  para  a  do  trecho 
entre  SapucAla  e  PArto  Novo  em 
1Ò-S-S3  pari  execução  em  400  dlat, 
também  no  valor  de  Cr| . 

;  o.floo.ooo.no. 

A  pavlmentaçlo  4  do  tipo  ton- 
I  ereto  betuminoso  aflbre  baia  «lt 
macadame  bldrAullco. 

Em  Minas  Gerais 

O  #,*  Dlitrilo  RodovIArln  Fede¬ 
ral  tem  a  «eu  cargo  os  trabalhos 
I  rrdre  PArto  Novo  e  Divisa  (MG- 
DA),  alrnvéi  dai  rrsldfnrla*  de 
l^npoldlna,  Cnratlnga  a  TeAfüo 
Otonl. 

Grande  proporção  da  conserva 
extraordinária  visa  garantir  o 
tráfego  naa  Intensa*  época»  chu- 
vo»ns  que  atingem  a  lUo-Dabia. 

Vários  mrlbommenlos  vfm  sen¬ 
do  executados  nesse  trecho  pnr 
;  ndmlnlslraão  direta  e  por  tnrefus, 
no  valor  de  Cr|  9.700.000,00. 

Kslão  em  frnnro  andamento  os 
I  trabalhos  da  variante  dn  Paraíba 
|  (8  kms.,  nrsse  trerho),  tendo  sido 
contratada  a  nbrn  em  12-U-33  pa¬ 
ra  execução  em  310  dias,  no  valor 
de  Cr»  10.000  000.00. 

Serão  ainda  conhecidos  íste 
mís  os  resnltodoa  dns  concorrên¬ 
cias  ahcrlns  para  execução  da  ae- 
gulntcs  obras  darte  especiais! 

Ponte  sAhre  o  rio  Suassul,  rom 
152  ms,  nn  trecho  Governador  Va¬ 
ladares -TcAfllo  Otonl. 

Ponte  lAbre  o  rio  Independfn- 
ela,  eom  40  ms.,  no  trecho  PArlo 
Novo  -  Leopnldln*. 

Ponte  «Abre  o  rio  Ceilão,  eom 
38  ms.,  no  trecho  PArto  Novo  - 
t  I-eopoldlna. 

)  Em  30-7-53  foi  controlada  a  pa¬ 
vimentação  de  10  kms,  nai  proxl- 


Casamtnto  tob  rigim» 
da  separação  de  bens 

TUANSAÇOES  IMOIlll.lAHI  AS 
OU  COMERCIAIS 
CONTRATOS  EM  GERAI, 
Cnnaullaa  r  Informaçftea  gia- 
tultn*  eom  WAHIfINÕTII »'  — 
Tela.  23-0.785  •  4*-i:31 


I  JANOT  PACHtCO 
1  NUM  DESABAFO 
otimista) 


Missa  em  ação  de  graças 
gelo  aniversário  do  coro¬ 
nel  Sadock  de  Sã 

Ou  iDotúrlilns  <l«»  r.iKjw  •!<* 
Bombeiros  du  Ilislriln 
aproveitando  *>  Inimciirso  «lo  uni- 
vrrsArin  nnlnlicln  dn  corom  l  lli  n- 
riqui»  S.nldncK  dc  Sé,  convinda n* 
ie  da  corporação,  mand.nn  rclr- 
lir»»r  ini'sa  em  nção  di*  pniças  f»o 
dia  20  do  corrrnlc,  h%  U  liorn<. 
no  .nltar-nWir  da  dc  São 

KmncKco  de  1'auln. 


mas  sempre 


d 

'  ■:  ...  d  1 

tLIZABETH  REGIS-  DELMO  ANTOMIO  BONTURI  e  MARIA  ALEXANDRINA 

MARQUES 


IMPUREZA  1)0  SANGUE 


AUX  TRAT.  DA  SiFII.IS 


(Sabe  que  Janot  é 
cambem  poeta?) 


ZAHEDi 

-SUBSTITUTO  DE 
MOSSADEGH 

(0  NOVO  HOMEM  EORIE 
IRANIANO  NÃO  E’,  FISI¬ 
CAMENTE,  UM  EORTE!) 


Rio  para  Bahlei  S 
Dakar,  Barcelona.  K 
Martelha  9  Gênova  S 

PROVENCE  29  Selemoro  V 
RRETAGNE  20  Oulub-o  % 
PROVENCE  1T  Novembro 
IIRETAGNE  8  Deiembn- 
•itOVENCE  5  Janeiro  H 

Rio  poro  Sanfoa.  ^ 
Monfevldéo,  ^ 
Buooot  Alro»  & 


IVAN  ROL  IN  HO  e  NILCE  DE  SOUZA  GUIMARÃES  — 
ambos  da  3-*  Série  Ginasial 

ÉOTOCRAFIAS  DOS  ALUNOS  DAS  ESCOLAS  PRIMA¬ 
RIAS  MUNICIPAIS  —  As  fotografias  dos  alunos  das  es¬ 
colas  primárias  da  Prefeitura  começarão  a  ser  publicadas 
logo  que  termine  a  série  das  de  alunos  das  escolas  parti¬ 
culares,  o  que  irá  —  segundo  pensamos  —  até  o  fim  do 
mês  vindouro-  Dessa  forma,  as  fotografias  dos  alunos  das 
escolas  municipais,  possivelmente,  começarão  3  sair  a  par¬ 
tir  de  novembro  próximo 


*—  Ilha  Ho  Governado/  —  Fr/iru®- 
■I»  —  Prec !•*»•••  de  emprerede  r»r« 
todo  eervíço  de  du*»  pemoee  e  ume 
crlençe  de  $  enoe.  Exljn*-»*  que  dur¬ 
ma  no  «mprtffo.  dé  rcíerínelM.  »ej» 
limpe,  etlve  e  rreponeAvel.  Ordtnndo 
Cri  íflO.M.  Rue  Guirlccme.  00,  eté  A» 
12  hore*  e  de  11  àj  1<»,30  hnr»«  com 
D.  L(vU  p«lo  telefone:  23-1010.  re¬ 
mei  15. 

-  Coilnhcire  pere  trii  rre*r*11** 

em  Botefogo.  que  dl  refcrAnclM.  TeJ. 
25-mO. 

-  Moçe  pere  trehelher  tomo  emi- 

medflre.  de  epertemento  de  «rnhore 
ou  de  eitea!.  eomento  ne  r»rte  de  ma- 
nhl.  Tem  meioroí  detalhe#,  4  fevor 
lelefuner  pere  52-0451.  Chamar  D. 
ftulh. 

-  Empre«ede  pare  «mimar  o  eo- 

sfnher.  Pegn-re  bem  e  exlcem-fie  re- 
ferOnelee.  Rue  Frenetneo  ÜUvieno.  40 
apto.  201.  Copeeebann. 

-  Trí#  mocinha#  pere  ca  se  de 

família,  orne  pnra  bahA  «  duae  pere 
ajudar  em  eervlçoe  leve#.  Rue  Conda 


BRETÀGNE  I  Outubro 
PROVENCE  5  Novembro 
DRETACNT:  26  Novembro 
PROVENCE  24  ÓiÊiÉ^hr 


Passagens  de  fuxo, 
primeira  ciasse,  eta 
Agentei  Geral» 


TÔNICO  DOS  CONVALESCENTES 
TÔNICO  DOS  DESNUTRIDOS 

5b,  CON  1  EM  tXGLLhN  I  ES  ELEMENTOS 

TÔNICOS:  FÓSFORO,  CÁLCIO,  AR- 
SEN I  ATO  E  VANADATO  DE  SODIO 

OS  PÁLIDOS,  DEPAUPERADOS, 
TS  ESGOTADOS.  MAES  QUE 

£L  =  CRIAM,  MAGROS  e  CRIANCAS 
£  =  RAQUÍTICAS  receberão  a  tonifi- 
caçoo  geral  do  organismo  eom  o 


(Gêmeos  na  virtude 
e  no  sacrifício) 


j  -27  DE  SETEMBRO, 
|  FESTA  NACIONAL 
í  DOS  "DOIS- DOIS" 


VIAS  URINÁRIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


»ão  excelentes,  a  construção  ile 
certo  modo  é  recente  e  o  tráfego 
ainda  á  compatível  com  o  reves¬ 
timento  primário." 


DR.  A.  ACKERMANN  ‘EEI- 

eLENORRAGIA  —  TRATAMf.NTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparnlhagem  completa  para  diagnaoo  •  tratamento  dai  doençai 
dop  órgãos  gónito-urinários.  Exames  no  Laboratãrlo  para  contr&le 
de  cura.  Trata  pelos  processos  omprogados  nas  clinicas  de  Berlim* 
Viena,  Parle  o  Now  York 

Das  13  às  19  horas  —  BUA  URUGUAIANA,  24  —  Tel.  22-2447 


Nio  Jogue  fere.  Vends  ■  orai 
cês»  sérls,  que  lhe  pague  o  >ustu 
T»lor.  A  TINTURARIA  ALIANÇA, 
Run  Visconde  do  Rto  Branco  12. 
—  Telefone  22-5551.  —  pARi-lhe 
por  um  costume  até  400,00. 


0  PRECEITO  D0  DIA 

t/if  HOMEM  PREVENIDO 
VAtjR  POR  DOIS 
No  indiviriuo  que  ndo  i 
vacinado  com  proveito  • 
niincn  leve  imrto/a  ou  <iln*- 
Irlm.  a  unelnnçflo  rfd  aempra 
resultado  positivo.  Se  as  va¬ 
cinas  nâo  "pri/nram",  deve 
ler  ocorrido  alguma  faVui 
na  o;wroçi7o  ou  atnprfgo  dg 
linfa  ineficiente. 

Sr  nâo  estiver  Imuulendn 
eonlra  n  ivirtoto,  pela  doen¬ 
ça  ou  prla  «iiriuo,  aubmeín- 
se  d  vf/elnurdo  ató  que  a  txi- 
etnn  '“pegue”.  —  SN  ES. 


Doa»  d,  «mxj  B«  Pff.t.»  de  eni. 
ttrresda  dnirióllr.  -  rorind.tr»,  ro- 
nrtra.  lavadeira,  ama-adea  -  aaltia-.f 
dn  «ipnço  nnr  4  MOITT.  lha  olrrorr. 

min  Cnnslant,  n  *12. 

O  ,.o  anúnrio  d  poliHcodo  eratidto- 
rr.nl*. 


EM  CtnCULACAO  MAIS  UM 
NUMERO  DK  “ ATUALIDADE” 
—  Eslã  em  clrculíiçfin  mnl»  um 
ptimcro  dc  “ Alualldndc”.  n  men- 
sárln  lilerírlo  e  pollllen,  dlrjgidn 
por  Jntin  Lima  e  Aníbal  Unrros 
Cassai.  Como  sempre,  essa  pn- 
blieac»o  nprcsenla  run  amolo 
rcpcrIArio  de  eomrnlírlos  e  no- 
la-,  fheio.»  de  humor  e  Irnnla. 

t)e  par  eom  ls»o  Insere  noticias 
sociais  dc  grande  rc|irrcn»«âo,  ao 
mesmo  tempo  qur  comentário» 
eronAmlros  e  financeiros.  Em 
fim,  no  pre-enle  ndmero  de 
“Atualidade”  hi  de  tudo  para 
lodos. 


(MAS  A  VOZ  DO  ViGLAO 
NÃO  SILENCIOU!) 


Tônico  —  Par» 
Anemia  e  Dispep»!» 


CUARTINA 


faecitiíimos,  com  ncrfeicHo  e  rapidez,  cliché?  em 
zinco  e  em  conre.  para  revistas  e  jornais,  üoubles 
—  Policromias  e  Irahalhos  diversos. 
ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  00  INTERIOR 
Tratar  na  Seção  de  Orçamentos  e  Vendas  —  Ed. 
A  VUrr-,  .1.  andar  —  Tel.  23-1910  —  ramal  32 


Declarações  de  bens  dos 
que  venham  a  ocupar 
cargos  públicos 

PORTO  ALEGRE.  26  (Serviço 
espoelal  de  A  NOITE)  —  Foi 
apresentado,  no  Câmara  Munici¬ 
pal,  nm  projeto  de  tel  visando  k 
declaração  de  hen»  do»  ocupante» 
ac  cargos  que  \<  tculiam  vagado. 
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$  toda  EfVS  ROTOGRAVUKA 


W  PEM.EGKINI  OU  CaXUS  f 
tt  AS  MARCAS  PREFERIDAS  V 
8AO  PRODUTOS  DA  VIGOR  \ 

/ exija  do  seu  fornecedor; 

fi  r  VFRÍ  onv  xsnosi  t 

FABRICA!  LARGO  DO  MA¬ 
CHADO.  t  —  TEL.  25-6129 


AVULSO,  CRS  3, GO  -  H 
ve  seu  exemplar  antes  que  a  edição  fique  esgotada  !) 


A  RUINA  da  marqueza  de  courcelles 


Você  tem  que  ser  .  bonita  ! 


ExriiKiMKsrii  rsi  ( 


0  Modelo  quê  Você  Procurava 


D«  HESTIA 
RIBEIRO 
BARROSO 


Malt*  m  élacuto,  bhIm  tltV- 
mm  Umpoe,  «In  nossa  Urra,  n 
vantagens  •  daavsningrn*  do 
4lvórclo.  Una,  vé*m  nus*  rs- 
mirto  a  Mlvsçto  para  aa  Infs- 
llcldade*  conjugal*;  outro*  o 
•nraram  como  destruidor  ea- 
taatrdrieo  do*  Ideal*  d*  famí¬ 
lia.  A*  prima  Iras  consequências 
forslliadaa  —  a  com  Justa  rn- 
bAo  —  dlrtm  respeito  ao*  fi¬ 
lho*.  E'  Justo  p»n»*r-»s  nestes, 
Uo  dolorosa  é  a  situação  do* 


4  (ornuia  vér-s*  d**(ruldo* 
principio*  o*  mal*  «nraUndn*, 
«m  faca  da  alrac&o  *xsrclda 
por  uma  criatura  do  *exo  npos- 
to...  E,  por  Imo,  b*m  «xpre*. 
•Ivo  o  concstto  d*  que  "o  co- 
rução  tem  ruAri  que  *  pró- 
prla  razão  desconhsc*. . ." 

Me  n*  contemporâneo*  da  l.e- 
la  MldOnla  d*  Lenoncourt  llie 
p-idleaam  conta  de  eun  condu¬ 
to,  t eivei  a  reepoale  fóes*  e  co¬ 
nhecida  frnao  r,  por  certo,  n«- 


blant*  Intelremint*  hoctll  à 
petulante  BldAnla.  Toüoa  *c 
unindo  no  mearno  propósito,  a 
crlaturlnti*  fo|  punida  •  man¬ 
dada  Internar  no  Convento 
daa  Filhas  d*  Santa  Morta. 
LA,  ela  parmanaccu  hnatant* 
tempo.  Quando  Julgavam  qu* 
cative***  com  o  temperamento 
rnata  lerenado,  ela  comegulu 
deixar  aquele  «reduto»  *  *e  to¬ 
mou  da  patx&o  pelo  marque* 
d*  Cavoy... 

OUTUOS  AMORES  E  A  CON- 
SEQUENTE  RUÍNA 

He,  *t4  sntão.  o  marquèa  do 
Coitrcelloa  havia  confor¬ 
mado  com  o*  leviandade»  da 
etpüaa,  trulnndo  ee  d*  Vnvuy 
a  colaa  foi  diferente  •  o*  dol* 
ae  bateram  em  du«lo.  Depot*, 
faxendo  valer  aeu*  dlreltoa,  o 
marido  obrigou  Sldõntn  *  lr 
viver  no  caatclo  de  Malne,  ha¬ 
vendo  encarregado  aua  pró¬ 
pria  m4e  d*  xelar  pela  honra 
da  moça...  O  ambiente  era 
monótono  e,  em  breve  a  Jovem 
■e  aborreceu..  Procurou,  sn- 
tão,  «dlitralr-M»  com  um  pa¬ 
gem  do  bltpo  de  Charlrea... 
Tomando  conhecimento  do  fa¬ 
to  ■  pretendendo  moatr*r-*o 
ofendido,  o  marquês  deu  uma 
queixa  d*  adultério  pola,  no 
momento,  o  que  Interessava 
era  ficar  com  a  fortuna  da  *»• 
pó»»  •  vft-la  arrumada. 

Começou,  *ntão,  par*  a 
marquesa  do  Courcello*  umit 
exialincla  trabalhoso,  tanto 
quanto  galante  *  romanesca. 
Irrndinndo  mocidade  *  beliza, 
onde  no  npnuentnsse,  desper¬ 
tava  amores...  Quando,  po¬ 
rém,  dcsnpnrocou  do  número 
dos  vivos,  aos  trinta  *  quatro 
anos  de  ldude,  Sldònln  havia 
descido  todos  os  dcgrãus  dt\ 
vergonha  quo  trnnsformnm 
uma  dama  dn  sociedade  numa 
dcsgrnçndn. .. 

Ela  quisera  experlmentnr 
demnls,  tôdus  as  sensações  du 
amor. 


*  amar  outro  homem  *ra  qua¬ 
se  a  mesma  coisa”, 

NÀO  FALTANDO  CAN- 
DIDAT08 

O  desembaraça  adquirido  na 
■oclidud*  e  a  plena  poise  de 
suas  fni-itldadrx,  adquirida  em 
conaequénr-la  de  tão  rude  con¬ 
tata  com  a  realidade,  torna¬ 
ram  Hldónl*  uma  criatura  In- 
terem, intlBsImn.  Turnnda  co¬ 
nhecida  eua  situação,  Inúmeros 


í  A  NOITE  —  Sábado  —  26-9-53  —  N 


cavalheiro*  desejaram  eer  «o 
outros...  O  circunspecto  mi¬ 
nistro  Louvols,  tão  cheio  da 
afaxerea  e  de  responsabilida¬ 
des.  não  escapou  aos  encantoa 
da  Jovom  marquês*.  Foi,  tal¬ 
vez  mesmo,  o  mais  apaixona¬ 
do  de  toda*  a*  pretendente*. 
Tara  obter  01  fnvoree  que  o 
poderoao  homem  de  Eetndo 
podia  proporc.onnr,  todo  o 
mundo  atirava  Eldónla  nos 
braços  do  Louvols,  Inclusive 
seu  marido.  Não  te  deixando 
levar  por  tale  Influências,  «U 
preferiu  dar  aeu  cornçlio...  * 
tudn  o  mala.,  no  hrllhnntc 
marquês  de  Vllleroy,  cimse- 
gulndu  sublral-lo  a  puncesa 
de  Mónaro. 

Havendo  apenas  completa¬ 
do  qulnzo  n nu-  d«  idade,  s 
marquealnhn  dc  Courccltee,  por 
ce.rlo,  nno  Imaginara  que  Lou¬ 
vais  ee  Inrnnrin  seu  maior  ini¬ 
migo.  O  mesmo  sa  deu,  nalu- 
ralmcnte.  com  a  princesa  ún 
Mônaco.  Dispondo  de  prc.i 
tigo  no  Corte,  compreende-se 
que  haja  preparado  um  um- 


qu*  Um  pala  divorciados,  mas 
rto  aos  parte*  menos  delicada 
*  doe  qu*  vivam  num  lar  on¬ 
da  Impera  a  dcaarmonta  a,  não 
raro,  a  falta  d*  respeito.. .  D* 

«uer  modo,  nenhuma  lai 
.  u  da  frtar  a*  patxAes  hu¬ 
mana*  e,  em  tódns  os  épocas, 
pulularam  aa  tavlandndes  *  o* 
adultérios...  O*  Impetoe  tem- 
paramentai*  podem  acr  contro¬ 
lado*,  até  carta  ponto,  pelo  es¬ 
pirito,  ou  melhor,  por  eótlda 
formação  moral.  Ainda  assim. 


nbum  remorao  lha  nublaria  a 
ironia...  EaJnte-Bcuva,  entre¬ 
tanto.  *  apelidou  “A  Manon 
Lcacaut  do  século  XVII”. 

Reconhecendo  o  quanto  da 
vibração  havia  era  ecu  tempe¬ 
ramento,  ela  própria  aicrevla 
•m  uma  d*  auae  famosa*  car¬ 
tas:  "Até  a  som  de  minha  voz, 
tudo  em  mim  trai  amor...” 

Nascida  para  ter  amada,  pola 
excepcional  era  tua  helezu  • 
eurpreendente  a  vivacidade  da 
acu  cepirlto,  Sldonla  quis,  prln- 
clpalmcnte,  amar  Esea  atitu¬ 
de  talvez  fósee  originada  numa 
ei.pérle  de  “rcvanchc”  dos  een- 
ilmentoa  cnntldoe,  durento  a 
Infância,  num  Intemalo  de 
frrlrue,  ondo  multo  estrita  era 
a  dleeiplinn. 

Se,  ao*  catorze  anos,  encan¬ 
tadora  deveria  ser  sun  gracio¬ 
sidade,  não  menos  sedutora  era 
a  ctfra  do  ecu  dote,  gnrnntldn 
a  quem  a  desposasse,  pois  era 
Órfã.  Quando  Luiz  XIV  n  fez 
Tetlrnr  do  convento,  pretenden¬ 
do  nar-lhn  como  marido,  Mnu- 
levlcr.  a  menina  não  ee  confor¬ 
mou  com  aquela  decisão  Sem 
nvallnr  n  extensão  de  eun  re- 
I  eldla,  disse  frnncnmente  ao 
monarca  o  quanto  nquele  can¬ 
didato  a  desagradava.  Não  es¬ 
tando  disposto  a  ver  seu  Inten¬ 
to  destruído  pelo  que  conside¬ 
rava  o  "cnprioho  Impertinente 
de  uma  criançola”,  o  Rei  Sot 
determinou  fftss*  realizada  a 
cerimónia. 

O  QUE  A  MULHER  QUER. 

DEU3  O  QUER 

Custa-se  a  crer  que  apenae 
tendo  saldo  de  um  estabeleci¬ 
mento  ondo  eattvere  trancafia¬ 
da  durante  anos,  criatura  tão 
Jovem  encontraaso  energia  pa¬ 
ra  contrariar  o  desígnio  da  tão 
poderoso  rsl.  O  certo,  porém.  4 
que,  pouco  tempo  maie  tarde, 
entregando-se  ao  máximo  do 
furor,  Lulx  XIV  sa  certlflca- 
vh  do  casamento  d*  Eldónla  d* 
Lcnoncourt  com  o  marquês  da 
Courcelles.  Ests,  apesar  do  ti¬ 
tulo  noblllãrlo,  era  um  rude, 
um  grosseirão.  Decorridos  oito 
dias,  *  Jovem  cspóea  Ji  n*o 
conseguia  esconder  eua  decep¬ 
ção  *  afirmava:  —  "Eu  não 
sabia  ainda  qu*  odiar  *  marido 


A  RESPEITO  DE 
BATON  E  LÁBIOS 


PALMITO  A  MüÜA  ITALIANA 

Ttut*  M  pedaços  4*  palmito  fss  foram  frê MM,  aeslwA»-#* 
eatss.'  »m  ovo»  batidos  com  um  pouco  d»  eol  •  focinho  4*  résca 
[’nj  inetanfr.»  antes  dn  servir,  /rite-o*  *m  aceite. 

PIMENTÕES  À  MODA  DE  DUON 

Di  uma  fervura  em  quatro  pimenfflr»  grandes,  4*taa-ea  *•- 
frtar.  Corte-os  ao  melo  s  retire  ac  «ementes,-  faça,  4  pari»,  •«* 
««Sido  de  oro»  com  queijo, 

encho  oi  metode*  do*  plmrn-  - - — — - -  .  - 

£s  eom  fa*e  mexido;  leve  em 
I  for, to  alguns  ine-  r 


O  "bâton”  i  pro\*avelmente  o  *4<em“  muCj  popular  ma 
lista  dos  pmdutos  de  beleza. 

As  tonalidades  \xirUim  de  estação  t*ara  estação,  rruif 
há  três  tipos  prlnelpats:  vermelho  verdadeiro,  vermelho 
azulada  (ou  nrroxendaf  e  vermrlhomnlontnjodn. 

O  vermelha  verdadeiro  ê  o  **bntnn*'  es nrnelni  Vai  hem 
eom  qualquer  tonalidade,  dr  pele  e  prntira  mente  com  qual 
quer  das  cores  do  arríhlrl».  O  vermelho  anilada  ou  arro¬ 
xeado,  que  varia  da  fuesia  profunda  aiê  o  rosa  suave,  A 
aconselhável  para  as  peles  quo  Km  uma  tmfn  rosa  *iii 
sua  contextura  ou  jutta  aquejt  rt/x»  / Itio  de  pr\e  que  tem 
mn  ar  O  vn  mrlho-alarnnjado  ou  amarela 

do  variando  dn  rosn-coml  ntê  o  fcrrugein-marron,  e  per* 
Jcíto  /Kiru  louras  dc  pelo  queimada  pelo  sol,  para  more • 
fia.i  dn  irr  lc. 

O  mrl/tor  modo  dr  dar  aa  *hntoft**  o  seu  maior  s-alor 
A  cnnsUlrrrtdo  parte  de  sua  vnupa,  rnma  a  eharpr '*  ou 
a  cinto,  e  pron/rar  Jazer  ram  que  êlc  combine  ou  sc  har* 
monlitt  eom  a  cor  da  seus  trajes. 

Uma  boca  hem  forma  d/t  deve  itr  <y  mota  alto  da  cur¬ 
va  do  MMa  superior  iqwtl  no  centro  da  rurvn  do  \dblo  <n 
Jcrinr  Atfjuwus  maças  p&ti.som  que  podem  criar  nelas 
•mesmas  ê.rscn  hlhlns  Idmls  usando  simplesmente  um  ptn • 
rei  t  um  Sa  verdade  wmu  hnen  pode  ícr  owMfl- 

tnrnfr  melhorada,  imis  seti.s  verdadeiros  contornos  *<J«» 
podem  ser  rralmcntc  pltrradac.  Km  qeml  n  forma  dos 
Uihios  ê  ido  fortementr  deítttrnda  que  sr  forna  rf cata 
o  "bnton",  transformar  n  Unha  nnfural  —  n  mfnoj  que 
st  queira  ter  i trua  haea  artificial  r  desnpraddvcl,  Kão 
hrl  nada  d*  clamorosa  num  Mhio  dn  #corflf4o*'  exagerado 
—  dn  perfil  ftarererd  ntê  um  hiqnricf 

8e  você  tem  JdWot  finos  enrhn-os  Zlo«4ram^nf»  «nflli 
eom  um  plnccl .  Ndo  ê  necessário  acentuar  demais:  Ifm* 
hre.se  dn  que  um  traeinho  fino  como  um  rabela  pode  dar 
todn  a  diferenço.  Pratique  bem  éste  modo  de  pintar,  s 
fie  se  tornará  automático  em  voei 

Usando  o  pincel  ou  mesmo  apenas  o  "bâton”,  faça 
eom  qun  sua  mdo  fique  firme  do  sepulnts  modo:  apoie  o 
dedo  míwfmo  no  queixo  enquanto  se  pinta,  ifantenha  oa 
lábio *  entreabertos,  enquanto  se  pinta,  como  se  você  69- 
Htmjío  tfUearfn:  oh  / 

Bocas  grandes  ou  lábios  cheios  domais  nâo  podem  t«r 
día/orfarfoa  com  sucesso.  Mas  lembres*  de  que  sstd  na 
moda  lábias  generosos ,  largos.  Vocf  poderá  dar  uma  4m* 
pressáo  de  hora  menor  *  mais  fina  evitando  " batons M 
de  tons  escuros  e  esbatendo  o  cor,  Ugelramente ,  nos 
cantos. 

A  tfníca  coisa  que  vocf  pode  transformar  "rralmentsT 
na  sua  boca  A  n  sua  cxprcss/ln,  JvMo  deixa  os  cantos  cal¬ 
dos  ( isso  envelhtee) ,  ndo  aperte  os  lábios,  ndo  tenha  tr.#- 
do  de  sorrir  t 


tantea  pam  aquecidos.  No  pra- 
?(.  ds  servir,  ao  centro,  arrume 
tr r tentas  pmma.t  de  presunto 
ror  todo  futUts,  e  previa - 
mrnfr  aquecidas  em  hanho-ra- 
Fm  volta  do  presunto,  di*. 
;mhz  os  pimrntárs.  Xo  mo- 
de  levar  â  tncsn,  derra- 
rr.e  sábre  cada  mttadn  de  pi- 
—  **»Ma  umo  rolhrr  fdtis  de  so¬ 
pa  de  málho  de  tomate  fer • 
»  rrufo. 


CENOURA  A  MODA 
DE  LIS  HO  A 


Jtc/sjftia  tnela  rlraro  de  ncei- 
íe  dueenfoe  e  cinquenta  gra- 
r-fli  dr  Inmatc,  tmata-ite  rrho- 
!a  e  -heiro  V rrdr;  piMjr,  em  ac, 
jutiio,  /.ia*  rg/ngr.iio  firln  pna- 
j-dor.  Junte  m'lo  quilo  de 
íenoura.»  cortwrfo*  en  rudefo.» 
>  lítre  foslntior  em  fngn  h ron¬ 
do,  rnçnrnln  trmtpndn,  DcUe  o 
f-tihi  rrductr  bastante. 


V;; 


Madam»  Claud  Saint-Cyr,  /arnosa  deienhiita  d*  Paria,  apresen¬ 
tou,  no  Hartnall  Salem,  de  Londraa,  éste  aneantador  conjunto 
constituído  de  «ãapéu,  puarda-eAuwa  e  abrigo  de  tninJe.  O  pri¬ 
meiro  deve,  porém,  «er  laito  em  «eludo  nagro,  para  que  o  tniitfc, 
em  forma  dê  rabo,  dl  •  reate*  apropriado.  (Foto  Kcyatona) 


barão  mais  depressa,  como  lha 
darão  um  ar  apressado  d* 
quem  ainda  cstA  trabalh&ndo. 
ou  fazendo  compra*. 

Em  ensn,  você  deve  •*  ves¬ 
tir  de  um  modn  confortAvvl, 
almplcs.  ategre.  Em  casa  voc* 
pode  ter  modêlos  mais  JuvoRl*. 
O  algodão  é  o  tecido  aconselhar 
do.  Não  só  6  mal»  barato  co¬ 
mo  de  lavagem  almplc*.  Aléns 
de  se  prestar  a  modelos  !■ 
«ngiaçadlnhos. 


Fique  certa  de  que  eeu  hu¬ 
mor,  em  grande  parte,  depende 
dn  número  dc  horas  que  você 
dormiu.  Os  nervos  e  músculos 
pedem  um  repouso  verdadeiro 

•  completo  cm  cada  período  de 
vinte  «  quntro  horas.  Se  voeé 
não  obedece  e  essa  necessidade 
tão  legitima,  seu  rosto  se  cris¬ 
pa,  a  expressão  se  torna  dura 

*  "calda”,  a  pela  ee  muro*  pre- 
encemente  —  sem  falar  no  mo. 
4o  "escuro”  enmo  você  pns=a 
i  rnearar  os  pequenos  (atoa  da 
éda. 


E  J&  qu*  falumoa  «m  roupas 
caseiros,  não  pense  que  per 
rncé  eer  uma  ótima  mãe  >ua 
blusa  pode  ter  manchas  ds  1*1- 


Você  tem  elguns  vesttdtnhos 
piselroB  ?  E  não  estou  falando 
«m  vestidos  "aposentiulos"  d* 
rua  que  você  passa  a  usar  trls- 
temente  em  caea.  Você  não  po¬ 
de  andar  em  casa  com  vestidos 
de  ruo.  pois  nno  só  éles  se  aca- 


Pttra  m  mufher  elefanta 
Fath  oferece  iste  modelo 


UMA  SUGESTÃO:  VIOLETAS 


te  de  mamadeira,  de  mlngan, 
de  suco  do  legumes,  de  ovo, 
etc..  Será  que  sn  pode  ler  na 
sua  roupa  o  menú  das  crian¬ 
ças  ? 

Vocf  dix  que  não  tom  tempo 
de  limpar  o  vestido  ou  que  não 
tem  cabeça  para  pegar  uma  ba. 
ta  ou  um  avental  enquanto  ali¬ 
menta  as  crianças  ? 

Bem.  deixo  n  você  mesma  • 
trabalho  de  Julgar-se. 


Se  você  quer  estar  sampre 
penteada,  com  cabelos  “corre- 
toa"  escolha  um  penteado  qu* 
não  precise  scr  arranjado  a 
cada  tnstanle.  De  que  vale  uma 
bela  construção  ae  ela  precisa, 
para  continuar  de  pé.  de  an- 
tlálmes  constantes  ?  Ponha  oa 
"andaimes”  em  casa,  antes  d» 
dormir  —  mas  na  run  aja  co¬ 
mo  se  tivesse  nascido  com  a 
aparência  que  você  mostra. 
Umii  das  coisas  quo  "estra¬ 
gam”  n  aparência  é  o  retoque 
cDttsInnte  desta.  Uma  mulher 
quo  está  Sempra  preocupada 
com  os  cabelos  nu  com  o  "bâ¬ 
ton”  ou  Com  os  cl  11‘is  aniquila¬ 
dos,  está  na  verdado,  lemhran. 
do  a  todos  os  artificias  que  usb. 


-  Pesponto  largo  orlo* 
In  o  corte  da  pala  e  > 
orle  r/MO  uno  o  corpeii 

i  frnnsida. 

-  Corte  original  4* 
:  a  it  g  as  cov  i  bordado 
ímplcs  aplicado.  Goii- 

. fu  chinesa. 


■VO\TE  CARI.n  ~  França  — 
Vvm  rerciifo  “sónic”  j,.  „to- 
“"s.  exlhldn  «o  P  rloa  f  rance. 
M  Jnrqtrr,  Fath  apresentou 
ettas  duas  findos  crlaçtícs,  n 
"  cimn.  rrsIMo  dr  inverno 
em  "fteirrt”  cinta  com  e«/«i 
preta  do  mesmo  material  e  o 
outra  'formin",  ratara  cm  lá 
«marefo-eaadr.o  ram  listras 
pirtas. 


I  Bolsos  compridos  « 
rauitcs  «uma  saia  ar- 
nula;  golu  cm  pontas 
das;  punhos  do  pontas 
mio  armadas. 


E  Vestido  encantador 
ii  rn  menlnafas:  bnl- 
.los.  punho  e  laço  da  go¬ 
la  cm  tecido  ladris  vivo. 


DRA.  HELEKA  DE  MAfA  BÍTTENCOURT 


Hegré*n*ar:rJo  do  Parir»  ondo  cslevo  estudando  a»  úll^pias  con- 
r*A  principalmrnlo  o  "Diagnóstico  precoce  do 

Câncer  ginecológico",  roabre  seu  consultório  à  rua  Ronald  de 
Carvalhoi  35  -  3.f  and.f  nas  sogundaa,  quartas  e  eextaa  das 
M  *s  17  horas.  TeL-  37-0233 


Frcnunciando  n  prtinrrrcrir,  dl  em  *1  mesmn  um 
violetas  t  Xão  á  Wcuwflrlo  CHAtnar  n  uma  mn  lhe 
umn  intuiçflo  feminina,  çurr  um  exemplo  f  Nas  te 
do  urn  mo  do  inrsp+ra/to  e  lindo:  em  forma  tl&  do 
bolsos  (á  guiso  de  cestas..  )  do 


JQALHERIA 


URUGl/fANA-ri 


Í^tÍSPSI 

■jS\7  »*  íPf  -  >♦ 


4 


CINTAS  4  SOUT1IHS 

pronhit  e-  sob  wedida 
Morte.  ERAMILDA  ^ 

á«.roletHr»  da  Cat»  Maraé* 
K.  URUGUAIANA,  24  -  ».* 
andar  —  Fone:  J2-9VI4--  — 


iiiitttMíHTO 


A  NOITE  —  Sábado,  zü  dc  sclcmbro  dc  1953 


UF.ClAltAÇOF.g  VBIIItADElHAH 
O»  ■uivo*  quando  tiverem  qur  furm-crr  rlrlitntloi  à  petio»  In- 
(Içada  parti  Cral.tr  tio»  |i*pfU  «Ir  civMiiifiiiu.  fuirr  ia  d«- 

rlaraçóri  rl.tr  ■  e  •  udailrli.it.  |.uls  mim  dctlaruçau  falta,  poderá 

âlnuf>ílir<  aUnrrrrliMftiIna  t,  pnr  rerto, 
roiikrqtiénrlui  drangriitUvrla. 

OH  PAPCIH  UE  CASAMENTO 

Nnlvut.  Iriitwim  rnt  mrnCr  que  nt  papila 

ilr  trn  rntsmcntti  aerún  dlatrlblllilu»  para 
tuna  das  rnturir  rlrcunarrlçfiw,  loral|«ailaa 
a  rua  O.  Manurl,  li,  rillflno  do  rretórlo. 

O  NOIVADO 

II  l  V  i  \  \  \  O  noivado  deverá  Irr  tim  período,  nem 

/  »  /,  \  \\  pequrn-i  urm  multo  lunijo,  Jualaniíule  o 

»  *  y  V  »  (rmpo  «iift.-lerilr  pura  que  rada  um  lertha 

s  '  mu  intui  conhcclmentn  do  caráter  do  outra. 


DECORAÇÕES  MODERNAS 


IIVO...  RESOLVA  SEM  DIFICULDADES!. 

ADORNAR  SEU  FUTURO  LAR  COM  AS 

VANTAGENS  do 


Por  nosso  Intermédio, 
V.  S  compraró  01  melho¬ 
res  artigos  pelos  manores 
preços,  pagando  apenas 
uma  inicial  e  depois,  du¬ 
ram  e  10  meses,  uma  pres- 
taçOo  correspondente  à 
dóclma  parlo  do  crédito 
solicitado. 

Uma  aflclonto  organização  do  crédito  ao  seu  dlspôr 
RUA  DA  CARIOCA,  54  —  TEL.  22-8162 


CONFORTO  -  DUTINÇAO  -  KONOMIá 
I  «•<*•»  Hta  MrtlM  eatafo  —  Ti,iIn  —  flraaéa  rarMada 
aaelaaala  a  aatraufrlra». 

VINDAS  A  PRAZO  -  ORÇAMENTO!  BIM  COMPROMIMO 
RUA  SETE  DC  SETEMBRO.  171  -  TIU  4I-I84» 


A  MALA 
CARIOCA 


Araatda  Amtfs  CaraltaMI,  IMS  a  1111  •  TaL  M-ttU 
Aparrllioa  da  Jaatar,  Chá  a  Caf4|  Balarlaa  da  Ata- 
minto.  ate.  a  cranda  «atoqa*  da  abjeloa  da  adêraa. 
noa  mala  rarladoa  aatlloa.  a  itrnalttoa  áontéffleea  t 
prvçoa  rardadalramanla  *aeapc1naalt,  *ela,  anlAo, 
noa  prorora  a  verlflq»*  na  VANTAGENS  l>0  SAZAt 
ALMEIDA,  brm  no  «oraçáa  do  Enttnho  da  Deatro. 


CONFEITARIA  CAVE 


Alt  anaontrará  a  mata 
lha  eotirrm 


LANCI1B  —  BANQUETE  —  Fropnrtlona  aoa  aroa  ronrldadoa  n 
qua  há  ria  mala  aaboroan,  fino  a  dlatlnto.  KUA  T  PE  SETEMÜRO.  111 
a  Kl.' A  CARIOCA.  10  —  Talefonrat  411311  a  35-OMO 


U/VAS.  4LUSAV.  VÍSTIDOS.  (IJOUTUIAE 
AKTIftOS  Cl  MDINTI.  CASACO! 

MCI  AS  I  IKjUI»  i 


■  OtSAS  -  CINTO»  -  aSOCHf»  -  COLASU 
SRINCOS  l  EULMIRA»  -  TROtISSt* 
AtMPRt  NOVIDAOCS 


noivo»  derem  refletir  rnati  Pro/tiM«f/imenf«  a  rr*p*i- 
^  fn  de  seus  «i-ntiincnfo»,  /lerem  meditar  eúbrt  » 
significado  da  palavra  "amar"  e  di*i-r  a  ti  tnrsmnt, 
eom  honestidade,  se  o  que  sr tilem  um  pela  outra  é  algo 
rcalmentr  sélido  e  verdadeiro, 

(I  que  i'  nula  em  eertn*  "apaixonados"  d  um 
fpoitma  arraigado,  que  se  manifesta  mi»  q  forma  de 
tfrieio*  de  eu t  / iifõn  uo  amnr-propno,  de  diverlòe »,  ea- 
jiricho*  <  Veleidade s.  O»  qur  dizem  que  se  umam  e  igno¬ 
ram  que  n  (imor  ri  nhnrgnrão,  rsjilrito  de  sacrifício  « 
do  lula,  mleiutirncnta,  enniprcentao  t  bondade.,  e/tda 
muito  enganado*. 

Oi  noivo*  que  drtejam  evitar  futurm  dinaboror, 
devem  peitiar  mui*  a  reipeito  droiai  eaiini. 

C  rtiineiat  que  tenham  eon fiança  no-  prrfpríoa  ien- 
timentn *.  liara  que  taniignm  alennçnr  o  ideai  tuiiAudu.* 


Armaç6tt 

álemits 


tUA  OUVIDO».  III  ATI  «AMAlHO 
GRTtCAO,  I*  —  IONI  41-4769 


n  m«la«T 

euarda^kara  portátil 
O  AKCO  IRIS,  Aaar mhliiL  TI 


ANTÍGUÈ3ASES 


Znaioram-aa  prataria»  piireeia 
ira.  eriataia.  plnlura  1 6 1 r o  mar 
!lm.  piana  para  papeia  e  mi.-el* 
Ir  lararanila  —  1'epa-ar  n 
la  antlRoldade  t!ASA  AM.I.I* 
AMERICANA.  ANTIGIIID  AltES 
LIMITADA 

RUA  DA  APSrMBl.ÊIA.  71 
TF.I..:  17-lfi  I 


MODERNIZE  O  SEU 
APARTAMENTO 


URUQUAIANA.  78  (fy 

Tala.  I  43-5050-  43-5762 
Cabeleireiros  Atanicurcs  ^ 

rOKTA-NIQUEIS  DE  COURO  —  Dlaaraat  c«rea 

Doranta  lata  m4a.  Dc  CR$  40.00  pOf  C 


Adquira  espelhos  de  cristal  para  os  seus  Interruptores, 
tuniadas  de  corrente,  botões  de  campainhas  e  toma¬ 
das  de  telefones,  em  tódas  as  côres  e  tipos.  Modelos 
ultramodémos.  Na  A  INSTALADORA  —  Rua  Uru¬ 
guaiana.  1  <18-150  —  Fone  23-443B  —  Remetemos  para 
o  Interior. 


GRAVATAS 

l»arn  o  Noivo.  -  -LIMATORtK 
tem  aa  mala  lindai  fravauí  jnr 
o  civil  r  rellflniu 
II  -  ANDBADAS  -  lt 


CHAPÉUS  PARA  NOIVAS 

Oi  aaala  llnrioa  a  rarlmlrm 
•  orirlna  »Aa  enrnntr.rrla  as 
A  J  U  R  I  I  V" 

181.  SETE  DE  SETEMBRO.  Ml 


•  MllHBS 

CálÇAOO 

OOMUNOO 


VOCÈ  SABIA  QUE. 


iorn  erlaçla  arlflnal  «a  Mna 
TERES,  falta  aob  ardida,  radaa 
com  earteea  36  canta,  aaa  arrildaa 
da  qgalqaae  arnhora,  rreolha  a 
barrlpa  a  eorrlie  ia  qaadrla. 
Mna.  FERES 

TV.  NEBTOB  V1CTOR.  140-Sob. 
Transversal  à  naddack  Lobo 
Telefona  18-4854 


,  Kepler  Alves  Borges 

A  P8ISTIVT30  no  fDnia  -Jojnel  minha  mulher"  Mala  7» 

L«ral),  da  Wth  Century  fox,  velo-me  h  mente  eaere-ver  ael* 
eránlea,  dada  a  •eiDclhnnça  entre  B.  Denham  (Bárbara  Bate,  ■ 
a  (ronda  maioria  daa  moças  modernaa. 

Bárbara  Batei  fai  a  papel  de  uma  moça  rtc^m-ratada  rr. 
(ulçoaa,  dormlnhora,  que  deteonhece  at  mala  eomeilobaa  reapov 
aabllldades  de  eipáta,  e  que  passa  por  ln(ènua  para  bera  tive- 
ma»  que,  aa  verdade,  á  uma  cspertnlhona,  contando  rom  a  ado 
rada  mhe  iClaudelte  Colbert)  para  tudo  que  deneja,  Incluil.»  eal 
dar  dat  roupaa  do  marido  (Robert  Wagner). 

A  moça  de  nossos  dias  encara  a  vida  através  de  nm  prinsi 
ultra-sorridente  porque  para  ela  tudo  é  fácil.  Cheia  de  mimo,  * 
dengoe,  pres.s  às  salas  d.s  mamãe,  e  contando  com  a  boa  vontad. 
desta  para  tudo  o  que  deseja,  é  nm»  verdadeira  boneca,  qnn  n« 
da  sabe  fsier  a  n&n  ser  postar-se  diante  de  um  etpêlho  e  maqat 
lar-se  com  o  fito  único  de  melhornr  os  srni  dotee  flatoos.  qn.se*- 
devia  dar  mais  atenç&n  aos  dotes  morais  a  lnteleetnala. 

Tudo  ela  quer  e  qunndn  não  consegue  aallsfsier  os  setie  de¬ 
sejos  se  Irrita.  Se  quer  Ir  no  rlnrmn  e  náo  vnl.  chora  de  raltv 
Se  quer  lr  ao  teatro  e  náo  vnl,  briga  à  toa.  Se  qnev  Ir  h  pnüs  • 
náo  vai,  fira  mal-humorada.  F.  que,  segundo  o  -en  modo  de  pen¬ 
sar,  para  ela  tndo  deve  ser  íúell.  Nenhum  ohsláeulo  deve  ror 
gfr  entre  ela  e  a  ro!>a  almejadn. 

Quando  não  atinge  As  ralas  dn  absurdo,  é  natnrol  qne  tn» 
aconteça.  Ela  é  Jovem,  é  solteira,  seus  compromisso»  «áo  pouco- 
e  llmllam-»e  ■  pequenos  sfareres  dentro  do  lnr,  e  Isso  mevnv 
quando  a  pobre  mamãe  lhe  permite  ofender  aa  delirada,  máori 
nlias. 

Para  ela  a  rld»  é  um  mar  de  rosas  onde  »  únleo  trabalho  ‘ 
eolhòr  as  flores.  Bom  trahalho!  Tndo  #  belo  *  grondloso  todo 
tem  slegrla  e  graça.  Cinema,  teatro,  praia,  plquenlqne».  «amér-i 
pasnrlns,  são  suas  principais  neupaçfie*. 

Mas,  a  moça  errsee.  enmo  rrcscem  todo»  os  séres.  T.  ,Ms 
fendo  A  evolução  natural  da»  enlsa».  ela  também  erolnt,  seu  p-m 
aumento  amadurece,  suas  predlleeftes  são  outras,  e  aa  aoa.*  ret 
ponsabllidades  vio  crescendo.  Casa-se,  torna-se  mão  o  eoírrli 
lul  família. 

Já  agora  eln  nem  sempre  pode  ronlar  com  a  auxilio  prwtt- 
moao  da  mãrzlnha.  tão  explorada  até  nqnl,  nem  pensar  aomenl* 
em  al.  Tem  de  pensar,  lambem,  no  rilho  e.  ao  mesmo  tempo  »• 
marido. 

(CONTTNCA 


Qoo  »,  Escrituras  Barrada»  contém  sessenta  a  seta  U 


(HMHtt/iM! 

mmmnKi 

isnoimn 


FRASE  DE  HOJE 


O  homem  tem  duas  manalraa 
de  aenttr  a  vida:  peta  amlaade 
e  pelo  nmor;  •  resto  á  dor  ou 

Unsão. 

A.  HOUB9AYE 


Yagalume 


CURSO  LE-NOIR  ensina  cro  *' 
aulas.  Diploma  n>  eluiiui.  Hua 
Felipe  de  Olivclro,  t-  Apt."  7lá 
(Junto  ao  Túnel  Novo). T. 37-270*) 


Poeiioa  dt  Mauro  Carmo,  autor 
laureado  eom  o  prémio  Olavo 
Bilae,  da  Academia  Brailletro  dt 
Letra*.  Oltimoi  uolumei  de  uma 
rdição  eigolada  Na*  llnrariui 
Freilai  Bailo*  t  Hngal,  na  Cint- 
lândia,  a  vint*  crute iro». 


ENTRADAS  CR$  200,00 


PENSAMENTO 


—  N4 o  *»  mede  o  bem  eitar, 
ou  a  felicidade  quo  ir  tem,  ie- 
não,  pelo  que  ainda  falta. 

AFIUNIO  rEtXOTO 


VENDEMOS  /illma»  màqulnaa  de 
c<i-.turn  »  prnru  emn  10  anua  dr 
garantia  ENTRADAS  a  purtlr  de 
Crí  Í0U.O0  Tomo»  pura  venda  è 
vlslit  SINliEIt  RECONDICIONA- 
1)\S  itntlcns  de  5  gavelna,  a  Cri 
5.000.011.  sendo  qur  na  de  &  «a- 
vi-tnH  «òa  mníp»  carnii. 

RUY  «AFRA  &  IRA1Ã0 

RUA  ARISTI  DES  LOIIO,  134  — 
Rondo  dr  f*«{rêln  e  Ponta  Al«» 
snnclrlita  &  porta. 


Caseis  Unidos 

fleuniram-ti  no  dia  19  do 
corrente,  na  "ioi/í"  da  Ano- 
ciação  Atlética  Banco  do  Bra- 
til,  no  Potto  Seii,  o  grupo  doi 
"  Casai  t  Unidqi". 

ArVaaa  reunido,  quo  foi  pre- 
oidida  polo  Dr.  Manoel  Luis 
Almeida,  ventilaram-ae  divor- 
soo  aaountoi  do  interé oit  con¬ 
jugai  Eota  ecção  eatevo  pro- 
tento  o  pôde  notar  a  elegân¬ 
cia  eom  que  ee  apreaenlaram 
á  reunião,  ao  distinta»  dama t 
qvo  compõem  a  grupo  doe  "Ca- 
eait  Unido» 


ENXOVAIS  com  12  peças 

CR?  750,00 


0  PRECEITO  D0  DIA 

ONTEM  E  HOJE 
Em  tempo ■  paisadot,  náo 
to  podia  sequer  pronunciar  a 
palavra  “ilfiltt".  Descabido 
sentimento  dt  recato  impu¬ 
nha  siltnclo  em  Idrno  de 
uma  doença  cujas  lesões  Ini¬ 
ciais,  em  geral,  tão  localiza¬ 
das  nas  chamadas  partes  pu¬ 
dendas  do  corpo.  Com  o  tem¬ 
po,  parJm,  modíflenu-te  isse 
ponto  dc  vista  t  hoje  a  luta 
contra  n  «f//ff*  é  ftitn  em 
larga  escala.  Sob  aqutle  prr. 
textol  )d  nlnqnêm  se  pode 
furtar  a  combater  a  sífilis 
Procure  colaborar  na  compu¬ 
nha  de.  vulgaricaçáo  sanitária 
conlra  a  sífilis.  —  SXES. 


Completo  lortimenfo  de  enxove/i 
para  caiamonto.  I.1  comunhão  e 
batizado,  —  Guarniçôea  de  cetim 
para  quarto  a  começar  do  Cr$ 

295,00 

Mnntranx  pura  U  todo  forrado  Cr» 
<05.00,  2/4  e  2/4,  eto.  Cirande  variedade 
de  malhai  paro  homen»,  senhora  a 
criança.  Cobertorei  de  toda»  Oi  tlpns. 

A  NOBREZA 

9,  —  URUGUAIANA  —  95 
Vendai  a  crédito  —  Tel.  23-4404 


COROAS  -  MANTILHAS  -  V»U  D*  NU»V  a* 
■  RENDAS  TRANCESAÍ 

R.  7  de  Setembro.  173.  Tel.  23-2949 


SENHORAS  E  SENHORITAS 

CORTE  E  ALTA  COSTURA 


Casamento  sob  o  regi¬ 
me  de  separação  de  bens 

TRANSAÇÕES  IMOBILIÁ¬ 
RIAS  OU  COMERCIAIS 
CONTRATOS  EM  OERAL 
Consulta»  •  Informaçáe*  gra¬ 
tuita»  eom  WASHINGTON  - 
Tel»  82-0365  e  48-1834 


A  Academia  Universal  de  Curte  e  Alta  Oostnro  eomnnl- 
ea  que  ac  achsni  aberta,  a,  matricula.  Método  pràtlru.  rápido 
e  garantido  Prrçm  módletia.  Jtila,  diurna,  e  nuliirn»»  Confe¬ 
re  diploma»,  flscallrarla  po'n  O  T  lí.  Dlrrçãn:  Mad.ime  Irenfc 
—  Ru»  EslAclu  de  Sá  n.-  153  —  L-  anilar  Fone  52-3681. 


ANIVERSARIO 

Completou  em  19  do  corrente 
mala  uma  primavera  »  Interes¬ 
sante  menina  EAnla  Maria  dc 
Souia  Mafra.  A  aniversariante 
é  dileta  filha  do  casal  Ru>  Ma¬ 
fra. 

BODAS  DE  t.A 
A  professora  Adelaide  Pru- 
denta  Pedreira  e  Milton  Pedrei¬ 
ra  viram  passar  mais  uni  ani¬ 
versário  de  rasamcnlo  em  20  do 
corrente,  recebendo  de  seus  iml- 
go»  e  admiradores  sinceras  le- 
llcIlaçAes. 


CASAMENTO 

Senhorita  Therexlnha  de  Jmtf 
Andrade  e  Alpheu  Finto  J.M- 
relro  —  Realizou-se  ontem.  .*.e 
Igreja  de  N.  B.  do  Carmo,  o  <-e- 
laee  matrimonial  ds  Srta.  Th«- 
rezlnha  de  Jesu,  Andrade,  fllhv 
do  Jornalista  João  de  Andrfd* 
e  Sra.  Idjlln  Esteche  dc  Andv*- 
de,  com  o  Sr.  Alpheu  Pinto  Lou¬ 
reiro,  filho  dn  delegado  de  á 1 
gllànrla  Ernesto  Dias  f.oumlre 
e  da  professora  Sr».  Iseur»,  A, 
Soledade  Pinto  Loureiro. 


LINGERIE  E  JFRSEY 

Compra  acu  anxovai  LINUERtl 
dlrelamente  na  Fábrica  à 
Roa  7  ds  Setembro  a.-  178  — 
•A  MODERNA"  onda  fas  qoal 
quer  modílo  a  seu  gA,tn 
Remetemos  pelo  Beeaibolso  Po»ta< 


Provérbio 

Mulher  casada  náe  ve  lembro 
de  Santo  Antfinlo. 


Certldécf,  cartelra^procuraçfte»,  passaportes,  Prefeitura,  al¬ 
vará»,  organlzaçáo  de  firmas  comerciais,  registro  de  diplomas,  eto. 
Trotar:  diariamente  na  Organização  J.  Siqueira,  Av.  Mar.  Flo- 
rlano,  13,  1.*  andar  (Antiga  rua  Larga).  Telv  23-3840  e  43-2720. 


DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

DOENÇAS  SEXUAIS  Ir.  UIU.NAIUAS 
ZUA  DO  ROSÁRIO  »H  -  DE  II  AS  IO  DORAS 


SONHO  OU  VIS  AO? 


QUADRO  DE  HONRA 
DE  "AOS  NOIVOS" 


Essa  loura  que  o  acaso  ou  o  destino 
Colocuu,  por  capricho,  em  mea  caminho, 
Possui  na  sua  tez  o  doce  arminho 
E  o  eeu  no  seu  olhar  esmeraldino. 


MAQUINAS  DE  COSTURA  —  COMPRAM-SE 
Máquinas  SINGER.  ALFA  qualquer  tipo.  PFAFF,  JAPOVESAá 
Ponlo  AJour.  Esqiirrdn.  Paga-«»  até  o  preço  m»xlmn  de  Cít 
i  800,00.  no  ato  da  compra  Atendr-»e  rápido  pelo  telefone  3í-líd* 
CASA  IRE  VE  -  RUA  ESTACIO  DE  SA.  153. 


DOENÇAS  DE  SENnORAS 
VIAS  URINARIAS 
CIRURGIA 

Assembleia.  98-7.»  and-  .  TeL  82-1549 


IJJOJE  apresentaremos  no  nessa  Quadro  ds  Honra,  umis 

casa  cuja  especialização,  grongeou-lhe,  no  gênero,  a  oj 
prcfcrfneia  do  público.  Falamos,  nalura/mente,  de  O  ARCO  » 
IlilS,  o  estabelecimento  qve  vends  guarda-chuvas  para  ,v, 
iioment  q  «miborn»,  à  rua  da  Assembléia,  77.  Para  et  pil-  -X 
blieo  carioca,  quando  se  fala  *m  guarda-chuva,  fala-se  em  W 
O  ARCO  IRIS.  X 

Nas  encantadoras  vitrines  desta  cosa,  as  senhoras  cn-  '3J 
iii  centrarão  o»  guarda-chuvas  portáteis  PUCK,  de  nrmnçõ-s 
x  belas  e  resistentes,  do  fabricação  alemã,  além  do  grande  Ai 
®  sortimento  de  chapéu*  para  praia.  * 

Ss  As  noivo*  indicamos  O  ARCO  IRIS.  Ai 

QtèS2SSSSSSS3ag&&SS3&S222S&&223&2S22?2&33S222è 


t  nn  forma  nm  primor  arqnldlvino. 

E  na  essência  o  elixir  dr  nm  nobre  vinho 
Embring»  com  *eu  dnlcldo  carinho, 

Até  um  santo  e  austero  peregrino! 

FlUndo-a  sinto  hosanas  na  minVslma. 

O  calor  de  fogueira»  crepitantes, 

Miirrfrc»  qnc  a  febre  amaina  e  acalma- 

t  aun  erorno  num  e.enirlo  roslcler, 

O  enleio  de  harmonias  delirantes, 

F.  nm  sonho,  afinal,  feito  mulher! 


A  CARNE  DE  GRELHA 


REUMATISMO  -  a.4TIC 
SBWUSSTE  -  ARTRITE 
jmQmm 

CLINICAS  MONTANARI 


Umn  dns  preparaçõe»  mail 
aetinu-lltadas  paro  »  carne,  por¬ 
que  é  das  que  mais  llie  ronser- 
vnm  os  principio,  nutritivos,  é  a 
de  grelha. 

Ouamlo  a  carne  í  posta  o  gre¬ 
lhar,  as  prolcluas  da  parte  ex¬ 
terna  se  coagulam,  formando  co¬ 
mo  que  um  rnvnllérlo  que  náo 
permile  a  snida  dn,  suhslánclas 
nutritivas  nela  contidas  Desse 
modo  s  corne  conservo  quase  in- 
icgralmcnte  suas  prolcluas,  c*-i 


duras,  ml,  mineral»,  vlumlíso 
III  e  B2,  e  s  prAprl*  4gns  Alért 
disso,  a  carne  de  grelha  é 
assada,  e  ss  prolcluas  c»  orlgulH 
animal,  qunndn  rruas.  *So  >'* 
mais  fácil  digestão,  segundo  al¬ 
guns  Autores. 

A  carne  de  grele  estlmuli  ■» 
apollie.  podemos  ingerí-l»  eova 
saladas  cruas,  o  que  í  agr»d*'-'l- 
llsslmo  ao  paladar  e  henéflro  t 
saude.  i  IA  1  v  isão  de  Propeganlt 
do  SAP 5  . 


OSCAR  MONTETRO 
a  aalr). 


DlltETDltF.H  n.iNirnst 

mis.  ROiiEinri  i.riMON.tru  -  j  catid 

RIO  T)K  JANEIRO.  Av  Rrlrn  Mar  MII  Apto  «U.*-Tel.  57.3498 
8AO  PAULO  -  lí u.i  São  Lul*.  858  -  Telefone:  313717 


(I>o  livro  '  Seara  de  Sonhos' 


TODOS  05  MODELOS  —  CINTOS  FORRADOS  — 
ENTREGAS  EM  24  HORAS  -  BORDADOS  EM  GERAL 

O  BORDADOR  DO  CATETE 

RUA  DO  CATETE  N  °  314  —  TELEFONE  25-3221 


ANÚNCIOS  PARA  ESTA  SEÇÀO 

Procurar  b  SR  WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA 
Fones  48- i  234.  das  8  às  9  e  23-0365  de  II  às  1  7  h» 
23-1910  —  Ramal  36  —  das  17  òs  IS  horas 


KEPLER  ALVES  BORGES 


ADVOCAflO.  A».  Graça  Aranh».  418-4.*-S  874  <Ed.  Comercial'  17-8171 


A  NOITE  —  Sábado,  26  de  sotcmbro  Je  1333 
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1’F.QOENàS  NOTAS  POUT1CAH 


AMEAÇADO  O  ORÇAMENTO  DA  REPUBLICA 


Sofreria  ntra§o  nunca  registrado  —  Quarenta  c  dois 
r?|TR7Tff|Ta  deputados  dispostos  a  protelar-lhe  o  andamento,  caso 

não  tenham  as  suas  rcK  indicações  atendidas 

..  çnmento  geraJ  da  República,  deatlnado  ao  próximo  exercício,  aiti  ameaçado  da  # - 

ii»  /<rn«o  jomau  registrado.  Uso  em  virtude  da  atitude  du  bancados  das  regl&es  MPflMtTITIIPinilâl  1  I  PI 

,  n  ronxtltulda  de  quarenta  a  dois  deputados,  que  se  mantêm  firmes  na  defesM  de  INUUnglIlUUIunAL  fl  lu 

riviiwiieaçôe».  consubsianeladaa  na  dlscrtmlnaçfto  do  quantitativo  daa  verbas  destl-  pn  rorinn 

Val»ri.*nefto  do  Amazônia,  de  acórdo  com  as  emendas  apresentados  Nestas  ilM-  UU  CòlAUU 

i,  'cnto  e  oito  horas  Jà  se  reuniram  m  ais  de  de*  veies,  acertando  pontoa  de  vista,  _ _ 

1  'oíIcij  nrordes  quanto  k  represAIla  que  tomarto  no  plenário  da  Câmara,  coso  a 

(t,  Flranças  nóo  adote  a  fórmula  que  vóm  de  apresentar.  Estarlo  dispostos  a  0  procurador  geral  da 

•/^ííi  k  fspecle  de  dificuldades,  e  Impedir  a  marcha  do  orçamento,  aU  que  sejam  República  dCU  razâO  ao 

— - Ti-» — d»  *  EafArço  para  manter  o  equilíbrio  deputado  federal 

íffOni  fjf)  mlnlSlrO  QO  Enquento  l»»o,  a  Comluto  de  Finanças  procura,  por  todos  os  o  deputado  federal  Alulilo  Al- 
loi,M  melo*.  larentlr  o  equilíbrio  orçamentário  na  elaboraçlo  da  Lai  ves  reprceentou  ao  proruradoi 

V»ha'hn  on  nnrlD  d*  Meloe.  O*  aumentoe.  atá  aqui  concedido*,  náo  chegem  a  um  »ral  da  República  contra  oi  eu- 

loUu.llU  OU  IIW 10  mllhto  d*  cruzeiro*,  o  que  náo  slsnlflea  uma  eatástrofe.  Há  espe-  toe  da  Aasembléla  Lrglilatlva  dr 

rimiiaM  ania  rançaa  d*  nu»  p  Senado  Federal  toma  oonheclmento  de  um  orça*  nio  Grande  do  Norte  •  do  go- 

a»  ou,  mento  equilibrado,  e  dentro  do*  pratoa  eonitltuelnnala,  caeo  »)áo  vemador  do  Catado,  por  terrn- 

,  Vinn»  rio  oata  tenham  a  objetivar-**  as  ameaçaa  doe  amazonense*.  procedido  ao  deamembrnmrnu 

^  k  PI  :  m  J  ,  ..  .  .  do  mumelplo  de  Santo  Tomé.  d. 

!r  ?,^...^i.*v*rio.  ca-  Preparando  o  relatório  da  receita  m(Kj0  irr-guier.  Suateniou  n>» 

írrmniè  p*ói  Já  a* tá  e  Br.  Lauro  Lcpe*  preparando  e  relatório  da  Receito.  era  Inconstitucional  a  1*1  n.»  I« 

a  momento  o  titular  da  cujo  parecer  comenta  podwá  aer  expedido  depois  d#  votada  tôde  a  de  23  de  dezembro  de  194B.  qtii 


RAO  1’AlJLO,  28  ,  L»  itucur 
tal  d*  A  NOITE)  —  A  Comi*- 
•do  de  Flnançaa  •  Orçamento 
da  Câmara  Municipal  d»  84- 
1'aulo  acaba  da  aprovar  o 
projeto  da  lai  oriund"  do  F.s» 
culivo,  ao  lcn.ro  «m  que  ara 
prrfello  desta  capital  o  8r 
Arnaldo  da  Arruda  l’aralra. 
rrpalruti.rt.nd»  oa  vrnclmantc* 
dn  funcionalismo  pilMtco  mu 
nlclpal.  Da  arbrdo  com  a 
aprovação,  hasetá  *  revoga- 
çào  automática  da  Ir!  aapa 
rlal  da  1'refiMma.  qua  con 
erall»  ahuno  dc  1  MO  erurai- 
rrn,  IndlMIr.tamtnlr  a  tndoi 
o*  funcionário*  púhllco»  do 
munlripln.  A  aprovação  de 
projeto  da  reestrutura  ;io  Ini- 
porta  numa  despes»  d»  70  rr.l- 
Ihõc*  da  er.ípclrna  a  mala.  por 
•mo,  ao*  eofraa  do  Taacurr. 
Municipal. 


I  ls  anuiu,  du  rti.ui.iMi 


Voioçãn  cm  regime  dc  urgência  para  subir  à  sanção  no  "Dia  do  Funcionário"  — 
Contrária  a  Comissão  dc  Estalulo  à  apos  intadoria  com  25  anos  —  As  promoções 

—  Concessão  dc  licença  prêmio  c  gratil  cação  adicional  por  tempo  dc  sen  iço 

—  Novo  parecer  do  vereador  Frederico  Trota  corn  as  modificações  introduzidas 

pela  Comissão  Especial 

A  Cnmlfwflo  l-spccltü  do  r.»ln- 


msnÁa  confusão,  dando  mar¬ 
rem  a  rflvindicacóes  d*  lodo 
lota  de  propásilo,  mas  eom 
ba st  no  próprio  texto  ia  lei, 
assim  defeituoso. 


O  presidenta  da  República  »*• 
Jinou  -Wreto,  nomeando,  Intrri- 
r.amentc.  rnmn  substituto  dire¬ 
tor  geral  do  Departamento  Na¬ 
cional  da  Previdência  Social,  o 
Inspetor  de  prcvidêncl*  António 
Ribeiro  Duarte,  durante  o  Impe¬ 
dimento  dc  respectivo  titular. 
Valdyr  Nlcmeyer.  em  virtude  do 
*eu  afastamento  para  icrvlço  fo¬ 
ra  da  seJe. 


i  CELEUMA  levantada  «m 
n  (Arno  do  projeto,  ora  em 
tu-.,  no  Senado,  que  vlaa  ■ 
,cv. ler  ar.UUa  aoa  empre- 
■  d.-,  que  hajam  praticado 
j-!it  de  greve  ou  feita  *ra- 
em  funçéo  de  gravei,  la- 
v,.i  -  •c-.arior  Gome*  de  Oll- 
-íra  »  reexaminar  o  aasttn* 
lu  em  vista  da  controvérsia 
»•  rgiria  em  tôrno  da  lnter- 
nr<  ;nç  «o  extensiva  dada  ao 
rflK»  primeiro  dn  citada  pro» 
...■rio  Com  efeito,  noa  tór- 
e.r  que  foi  concebido, 
aquela  snigo  dá  margem  a 
,  I.  .  ii  o  beneficio  contido 
pr  '.-to  multo  além  dna  11- 
v  i  >  que  *s  prnpfis  o  le- 
i;i-  ador  conforme  tlvemo* 
do  ncentuar.  nesta  co* 

-  i  em  -ementário  antórtor, 
.-..'andn  advertimos  o  Senndo 
perigo  qoe  essa  Inter- 
(-  i-  i  *o  representa,  em  face 
jí  richeadeu  cio  assunto.  Im- 
r.tfunnado  eom  tais  argu» 
r  er.-oi  *  considerando  a  ce¬ 
ie  ur,--  que  sc  levantou  em  tór- 
.  i  ri  rua  proposição,  cuja  fl- 
nlidade,  forçoso  será  rcco- 
.-►•:cor  1  altaments  meritó- 
i  o  lfder  rio  PTB  voltou  a 
pi-  dar  o  assunto. 


r\EPOIS  da  debater  o  aar.m- 
to  com  êste  colunlsu.  o 
llrier  do  PTB.  cuja  Intençáo. 
ao  formular  acu  projeto,  foi 
a  melhor  postlvel,  pola  o  aue 
éls  deseja  é  que  oa  trabalha- 
dorca  que  tennam  aldo  preju- 
dlradca  pelo  fato  da  partici¬ 
parem  de  greves  —  direito 
que  lhes  nasegura  a  Consll- 
tiilçác  —  sejam  beneficiados 
por  uma  lei  reparadora  das 
tnjustlcao  que.  a  sombra  rle 
uma  lei  obsolêla.  tòm  sido 
praticadas  contra  modestos 
trabalhadores,  manifestou-se 
d-cidldo  a  estudar  uma  emen¬ 
da  a  spr  apresentada,  oportu- 
namente.  ao  projeto,  dando 
redcçSn  clara  no  seu  erlico 
primeiro,  de  modo  a  afastar 
deflnltivamcnto.  as  dúvidas 
surgidas.  Dêsse  modo.  o  sena¬ 
dor  Gomes  de  Oliveira  espe 
ra  rematar  ma  iniciativa  do 
forrn:  a  que  o  projolo  em 
questéo  possa  atingir  com  se¬ 
gurança.  a  finalidade  que  ob¬ 
jetiva. 


eomplctoa,  nnvn  periixln  d»  u-U 
m<-M*s.  Na  emenda,  proimri,  ti.n- 
da  a  lldi-r  dn  ri-ll  a  fne.ildndn 
a»  funcionário  dc  optnr  pela  rio 
muneraçAn  referenlp  n»s  v!« 
meses,  rm  lugar  d,  go/á-las  tom 
do  cxrrrfcln  dc  seu  rnrgn. 

Benefícios  aos  inativos 

ralra.li.  no  l-isUit.it ••  dn>  I  im- 
el.inirlii»  r.-dcruls,  n  v.-reudor 
Itilhcm  rurdnsi.  apr.-M-nliirá  nu 
Iras  Piuci.dns  vl«and»  n  t»'in  fl 
elo,  nAn  sn  dns  *er.ld->rc»  *-m  nlt- 
vldsdi-s  romn  Inn.tH-ni  dns  ln.it  I 
vos,  1'art  os  fui.clnnárlns  npoM-n 
lados  qur,  rnnlitrcm  mais  dc  fl. 
nnn»  dn  serviço  nAn  Inlcrrumpl- 
dos  pnr  qunlqupr  nnlu  di*sal»o- 
nndnm,  snrá  nrresrldn,  ntrnvõs 
d»  unu*  emenda,  n  provento  do 
npasnntadnrin,  qim  ser»  um  pn- 
drAo  Imedintumeln  «upcrlnr  no 
que  tinha  r.n  êpoea  da  npnscnln- 
dnrln. 

Na  prnx'ma  scgunda-fclm  a 
fnmlssA»  dn  Ivslri-ito  rn.iilr-«c-á 
nnvamcnl,  paru  prosseguir  nx 
dlsei.ssãi.  das  drn.nlv  emendas 
.'sperandn  o  prrs'drntn  dêsse  nr- 
;:õn  tiVnleu  terminar  i.s  traba¬ 
lhos  no  mais  breve  tempo  a  fim 
de  qufl  na  sen^na  vindoura  pos¬ 
sa  o  novo  Estatuto  constar  da 
ordem  dn  dia  para  ser  discutido 
0  votado  em  regime  de  urçénrlR, 
o  que  será  feito  em  sessfies  no¬ 
turnas,  já  solicitadas  para  #s*e 
flm.  Esperam  os  rerradorea  dsr 
pronto  o  projeto  de  Estatuto  até 
o  dia  28  do  outubro,  «Dla  do  Fun¬ 
cionário».  quando  o  prefeito  san¬ 
cionará  n  novo  diploma  legal  da 
rrefoltum. 


tuto  da  Cunuirn  do  Ibsirllo  l-'c- 
dnral  ctovo  reunida  para  dis¬ 
cutir  o  parecer  (In  vereador  I  re- 
dnrieo  Trota  uo  projeto  quo  tru¬ 
ta  do  novo  Estatuto  d»s  riinelo- 
nárlos  Miinlclpnls. 

A  Cnn.IssAn  pr.-sldldn  pelo  v.s- 
rondar  Soares  Sampaio,  é  Inte¬ 
grada  dos  Srs.  Ta!n>  IViln.,  -Ma¬ 
rio  flrugllc,  Ered.-rlen  Trota  e 
oiadstonn  dn  Meln. 

Nada  menos  de  38  em . .  fo¬ 

ram  rejeitadas  pela  «  nnilssAo, 
Inclusive  uma  de  autoria  d.»  »»• 
renvi.ir  ITederien  Truta  quo  esta¬ 
belecia  para  o  magistério  prl- 
niárln  aposentadoria,  com  15  anos 
rejeitada  contra  seu  voto.  Outra 
emenda  também  rejeitada  du 
respeito  nos  Interinos,  que.  no  en¬ 
tender  <1*1  ConiIssAo.  min  teran 
mais  prtorl.1r.de  nas  nomeações 
em  virtude  dn  rnncurs».  Xo  to- 
canto  ás  promoções  pnr  nn-reol- 
mento,  foi  rejeitada  nmn  emen¬ 
da  dn  Sr.  Scgrolo  Sobrinho,  que 
os  .su.-irlmln- 

Adicionais  c  licença 
prêmio 

O  parecer  do  vereador  l  n-Oe- 
rico  Trota  foi  llgelnuii.-nln  n.n- 
dlflendo,  tendo  a  CnmlssAo  re¬ 
jeitado  na  demais  emendas  que 
dizem  respeito  A  redução  do  pro¬ 
jeto.  O  Sr.  Itubcm  Cardoso  J» 
«em  pronta  sua*  emendas  qur 
apresentará  ao  novo  parecer  que 
terá  emitido  pelo  Sr.  Frederico 
Trotas  entre  ela*  a»  seguinte»; 
adicionais  dn  15%  para  os  servi- 
dor<«  quo  completarem  20  anos 

do  «ervlço  o  25%  Aqueles  . . I- 

verem  25  anoa  Proporá  ainda  o 
vereador  pessedlsta  niodlr  .  aç»o- 
no  senttdo  de  quo  sejam  beneft- 
cindo*  os  funcionários  com  15 
ano*  o  a  majoração  par»  os  que 
atingirem  20  anos  de  serviço.  A 
gratificação  ndlrlonnl  sn  Iniciará 
assim  aos  15  nnos.  com  18  %, 
sendi.  majorada  cada  5  nnos  de 
mais  do  5%,  até  o  limito  dc  25 
anos. 

Outra  emenda  quo  fará  parte 
do  projeto  relaclona-so  com  n  II- 


\T4  VERDADE,  a  rtdafáo  do 
1  artlpo  primeiro  d  ambígua. 
Site  i a  dtx  que  “fitam  an/i- 
liados  o»  empregados  qae  ha- 
Iam  praticado  falta  grave  ott 
a  delito  de  greve".  Signiflra 
qua  a  anistia  abrange  tanto  os 
empregados  que  hajam  prati- 
.  ido  falta  grave,  çuanfo  os  aut 
praticaram  delito  de  greve.  ,Vo- 
tc-se  que  o  conceito  de  falta 
grave  se  prende  a  uma  infra 
(ão  de  caráter  trabalhista,  Ui - 
rifo  civil,  previsto  na  Consoli¬ 
dação  das  Leis  do  Trabalho. 
mu uanto  que  o  delito  de  greve 
i  ilícito  penal.  A  falta  grave 
quando  praticada  por  motivo 
de  greve-  se  diferencia  daque¬ 
la  outra  porque  tem  uma  cau¬ 
sa  especial.  Confundi-tas.  as¬ 
sim,  tomn  o  faz  o  proicto.  f 
absurdo  e  dará  margem  a  uma 
s/ri e  de  especulações,  aue  r<- 
rái'  eertamente  perturbar  a  vi¬ 
da  das  emprisas  e  criar  trr- 


Represcntará  mais  de  63 
milhões  de  cruzeiros  — 
Não  houve,  ontem, 
reunião 

Km  f.xet  do  não  eompnreet- 
mento  d»  reprosentanto  d*  Pre¬ 
feitura.  detsar»m  1*  *e  realt- 
inr,  ontem,  entendimentos  pa¬ 
ra  «oluelonar  a  questão  de  »y- 
mento  do  jnlArloe  entre  o  Sin- 
dtentn  do»  Trabalhadores  em 
Emprêsas  Telef-mlrn»  •  n  Cia. 
Telefónica  Uraaileira. 

Todavia,  o  delegado  da  >m- 
prt-»a  •useltnda  entregou  ao  pro- 
Mdrftte  de.  Cnmi.vsAo  de  Díe«  - 
dlos  Trnhnlhlntne  d.vdos  tõhro 
c  total  que  terá  de  pagnr  *que- 
I*  compnnh'a  aos  «cu»  emp"»- 
gados,  raso  çheguem  »  um  aeór- 
do.  cujo  total  é  o  *egulr.t«:  — 

Abono  de  Natal  —  Cri . 

6  518. 830,20;  aumento  geral  In¬ 
cluindo  a  manipulação)  —  CrS 
42  625.085,00:  aumento  d»  ma¬ 
nipulação  ttelefonlíte.s)  —  Cr* 
15.147  452,00,  cujo  total 
Cr»  93. 291. 133.00. 

Ficou  «(tabolocldo  qua  aa 
marroM»  nova  raunllo  par»  » 
próximo  dla  80  do  corrent». 


Nevo  chefe  de  gabinete  do 
ministro  do  Trabalho 

Escolh  cio  o  Sr.  Hugo  de 
Araújo  Faria  —  Outras 
nemeações 


O  ministro  João  Uuulart  u- 
Mnoii  untem  nlo  mnnoundo  a 
Si  Ilugo  ilf  Aruuju  Farta,  qu,. 
vinha  uuupumio  o  cargo  de  dí* 
relor  gernl  do  Dcpurtnmento 
Mac  lona  I  do  Tr.tbniho,  paru  clic- 
i .-  <lu  gnh.neto.  -m  *ut.»tliuição 
no  Sr.  Luiz  Cnrróo,  donlgnud  > 
imi'.i  dirc-oi-  gorai  uo  SAI’S. 

O  Sr  Hugo  dc  Falta  v  tun- 
r lo, ii, r,o  do  qu.iilro  pcinmnenic 
dn  M.nlsUrlo  du  Trabalho,  lu- 
dilitrin  c  Comércio,  nndo  jã  do¬ 
ei  mpi-nhou  vúriüi  cargos,  entre 
o>  qunís  de  chefe  dt  seção  da 
Divicio  do  Fevsuul,  secéclário 
do  Departamento  de  Adminis¬ 
tração.  delegado  regional  do 
Tn.hntho  nos  Estado',  de  Sergi¬ 
pe  •  Bnhl»,  além  do  várias  lo- 
i.i.-l-u.  ,  ospeciu.s  na  referia» 
Secretaria  de  Estado. 

O  novo  clitfe  de  gabinete  du 
titular  da  paeta  do  Trabalho  | 
assumiu  ontem  mesma  a»  ros-  | 
portívna  funções,  devendo  ashi-  | 
nur  o  termo  de  compromisso 
n  NUl)1  Icn.ao  do  respeeil- 1 
vo  ato  no  «Diário  Oficial»,  pro- 

v . u...  ....  ro,;onda-fc,ra.  | 

Com  esia  nomeação,  devora 
ser  agora  des.gnadu  o  subslitu-  I 
tn  do  Sr  Hugo  de  Farta  na  i 
direção  do  Departamento  Na- 
i  ,o:;at  d»  Trabalho.  Vários  no¬ 
mes  foram  cogitados,  entre  oj 
qua.s  dos  senhores  Jncy  Maga¬ 
lhães,  médico  a  inspetor  do  I 
Trabalho,  do  quadro  do  DNT;  I 
Gilberto  Crocknlt  de  Sá,  presl-  | 
denlo  dn  Comissão  de  Dissídios  , 
Traballi.stas. 

Ao  que  ve  ndlanta,  o  Sr.  Ja- 
cy  Magalhães,  entretanto  es- 
Inndo  scrv.ndo  no  gabinete  do 
ministro  da  Justiça,  declinou  da 
Indicação. 

"Vdq  Indica  que  o  novo  di¬ 
retor  geral  do  DNT  será  o  se- 
n..or  Udbeito  Crocliatt  de  Sa. 

Depois  da  nomeação  do  novo 
ehefe  dc  gabinete  do  Ministé¬ 
rio  dn  T"nbn1ho,  está  sendo  cogi- 
•  I  -”ui  rin  diretor  geral 
do  D.  N.  T.,  que  doveri  ser 
.,  |.rii:ai.ltts  nora»  pelo 
ui  tiistto  Juãu  tloularl 
Ao  que  se  Informa,  com  essa  , 
dolgnoqão  será  procedida  uma  ] 
remodelação  geral  nas  clicílns 
do  sarvlçu  do  Deiiurtnmenlo  Na  , 
c  onal  do  Trabalho  O  Sr  Frnn- 
> asm  dc  Moura  Brnndfto  Filho, 
iliretnr  da  Divisão  de  Organiza¬ 
ção  e  Assistõmda  Sinillral,  deí- 
..ii rn  asso*  funções  para  sorrir 
eom  o  Sr.  Hn»o  dc  Fnria,  co¬ 
mo  nsslvtcnte-técnlco. 


REPÓRTER  4  3  •  3  3  4 
Telefone  para  CARIOCA- 


'Na  Comissão  Executiva  do  P.  T.  B. 
j  o  caso  da  dissidência  baiana 

Exputsio  para  um  daputado  aatadual  a  sus* 
penséo  dos  direitos  partidários  para  os  dois 
j  secretários  da  Estado 


A  Comliilo  Executiva  Nacional  do  P.T.B.  mutlu-ie,  tob 
a  presidência  do  Br.  Baeta  Nevrt  e  eom  a  preienca  do*  demal* 
membro*  diretor»*,  para  apreciar  a  rituaçlo  criada  pela  dlul- 
déncla  do  partido  da  Bahia,  Ineluriv»  o  movimento  all  surgido, 
chefiado  peio  Sr.  Joel  Presidio  •  denominado  da  "companha  pe¬ 
la  legalidade  partidária". 

Apó*  á  reunlio,  ficou  deliberado  que  aeria  proposto  ao  presi¬ 
dente  da  agremiação,  ministro  João  Goulart,  ■  expuiiSo  do  depu¬ 
tado  estadual  Retnaldo  Sales,  que  tem  dirigido  critica*  á  direção 
do  PTB,  *  a  suspensão  dos  direitos  partidário*  do*  dois  aecreli- 
rloe  do  govêmo  da  Bahia,  que  representavam  o  partido  na  Coliga¬ 
ção.  os  Srs.  Dorival  Passos  *  Expedito  Cruz. 

Quanto  á  situação  do  Sr.  Joel  Presidio,  a  Comissão  Execu¬ 
tiva  achou  de  bom  alvitre  encaminhar  o*  fatos  ao  conhecimento 
do  presidente  da  República,  a  quem  vai  caber  a  decisão  final. 


COMPLICA-SE  A  SITUAÇÃO  BAIAJNA 


Houve  ontem  na  Dahla  mais  am  rompimento.  Desta  ve* 
fel  e  P.  R.  P„  que  eonta  na  Assembléia  EtUdtuI  com  très 
deputado».  Deixou  a  seção  local  a  coligarão  que  spola  e  go¬ 
vernador  Rerls  Tachecn,  Indo  marchar  ao  lado  do  P.  T.  D» 
mie  se  dividiu.  Por  outro  Indo,  parece  desaparecer  »  posatht- 
lldadr  de  P,  U.  vir  »  fazer  narte  d»  referida  eollgação.  Ino 
perene  os  rrpuhllrnnoj  resolveram  rondlrlonar  o  inóio  sn 
governador  ao  atendimento  dn«  romnromlsso»  assumidos  por 
orasián  da  Instalação  da  A»semblci*.  de  parte  do  Sr.  Fegls  Pa¬ 
checo.  A  ó«xr  respe'10  conferenciaram  anteontem  A  n«'le.  nes¬ 
ta  raplfel.  eom  o  de'mt’do  federal  Manuel  N'ov's.  o»  reore- 
sentantes  estaduais  Adelmlro  rlnhel-o,  ántonio  Frsra  e  R«v- 
miiodo  Hrlto.  do  T.  R..  que  aqui  rieram  eom  aqnele  motivo 
especial. 


A  MATÉRIA  É  DE  INICIA¬ 
TIVA  DO  EXECUTIVO 
Declaração  do  voto  do 
deputado  Daniel  de 
Carvalho 

O  deputado  Daniel  de  Carva¬ 
lho  profariu,  aôbre  o  projeto 
3.18S-A  da  1952,  qua  dispõe  »A- 
br»  criação  da  lugares,  a  seguin¬ 
te  declaração  de  voto; 

"Voto  contra  o  projeto  número 
3.183-A,  de  1952,  coerente  com 
o  meu  pronunciamento  invariá¬ 
vel  na  Comlsâo  de  Justiça  contra 
a  Invasão  pelo  Legislativo  daa 
atribuições  privativas  do  Executi¬ 
vo.  Para  o  Legislativo  ter  auto¬ 
ridade  •  fftrça.  e  poder  repelir 
quaisquer  Incursões  do  Executl- 


O  presidente  Anastasio  Somoza,  em  seu  discurso  de  agradeci¬ 
mento  ás  homenagens  que  llic  prestou  a  Câmara  dos  Deputados, 
fez  uma  verdadeira  profissão  de  fé  democrática,  frisando,  na  opor¬ 
tunidade,  que  náo  há  liberdade  numu  terra  em  que  existe  apenns 
um  partido.  Reafirmou  a  amizade  que  une  a  Nicarágua  no  Brasil, 
acentuando  ser  o  nosso  país  um  grande  exemplo  a  apontar  nos  po¬ 
vos,  pela  sua  vocação  para  o  regime  da  Uberdade. 

Fala  o  Sr.  Coelho  de  Souza 

O  deputado  Coelho  de  Souza,  saudnndo  o  visitante,  frisou  rm 
seu  discurso  que  "as  América*  surgiram  sob  a  prcdcstimiçi»  dc 
uma  pátria  só  e  os  seus  filhos  de  viverem  conto  Irmãos  —  e  só 
a  Insaciável  cobiça  das  Metrópoles  retardou  e  embaraçou.  u»r 
algumas  décadas,  com  o  legado  europeu  de  ambições  c  ódios  que 
aqui  deixou,  a  realização  plena  desse  destino”,  o  tia  unidade  es¬ 
piritual  que  Implantavam  naa  novas  terras  e  o  sentimento  dc  pro¬ 
funda  solidariedade  humana,  sublimado  no  cristianismo.  Acen.uou, 
em  seguida,  que  o  espirito  da  América  está  em  todos  c  em  tudo;  no 
pensamento  dos  nossos  estndistoa  t  tia  fórça  erlnriorn  dos  nossos 
artistas,  na  fronteira  das  igTcJas  coloniais  e  na  música  popular, 
buliçosa  e  sentimental. 

Ideais  que  devem  modelar  r  . 

a  vida  americana  Breves  comiinicaçoss 

Denote  d»  outras  considera-  O  deputado  Nelson  Amegm*  sa- 
ções,  -  disse.  íinnUzanrio:  -  lientou  a  necessidade  do  Urnsll 
«Cumpre,  ainda,  relembrar  a  comparecer  no  ConVcnlo  d» 


Anuncia-se  que  o  anvrmador  de  Pernambuco,  5r.  Eiet-  | 
nino  Lins,  entaró  nn  Rio  qfé  o  dia  dez  de  outubro.  Esta  /  a  j 
sua  primeira  viapern.  n  capital  dn  República,  como  pover-  J 
vndnr.  Depois  dns  ron ferrarias  aue  manteve  eom  o  Sr.  f. ur.ee  J 
Gnrrrz,  e  do  seu  propvneirinientn  sãbre  a  sureirxân  presiden-  * 
cinl.  reren-sr  de  prnndo  erneetatira  a  sua  fifturn,  tomando  I 
trm-T  iniportdnem  r  *vn  vianem  ao  Ria. 

RENUNCIA  DO  DEPUTADO  CARVALHO  NFTTO  AS  I 
CO, MISSÕES 

Ofd^ulailõ  ^rrirlpano  Carvalho  N>to  wwiflffw  •  tAfos  | 
m  Comls  Aes  dr  mie  fatia  parir  n%  Câmara.  Nâo  concordou  * 
rom  a  Inlelnllvn  do  Sr  T-«nrrerto  N>vr^.  mlnlatro  da  .Tnitlça,  j 
nornemdo  cniulwllo  r*">(**hl,  nn  Mlnlsíírln,  f^tiidar  n  | 

prolrto  ruo  rrni*»  o  (HrcKf»  dr  jfrevf.  nrn*ctn  ê«ite  a  nur  d*'»»  J 
rlphpfq»»n  nRvprrr.  f  oo*  r*tâ  pmnM  «t  4*»»-  rnlndo,  JA  1 
trn^o  ••'lo  •'»»*  il^aã  vr^f*  tnr|*i*rTr»  na  Ordcnj  do 

CAPANEMA:  —  “NÍO  HFJXAREI  UAI  TÓPICO 
SEA1  RESPOSTA" 

O  líder  dn  maioria  rstd  preparada  nora  faiar  sSbre  o 
caso  da  Irphlnrnn  une  disnãe  eAhre  enntrãle  da  rddio-difusãn, 
eonlra  n  pnrêrno.  Promete  falar  na  prórima  sepvnda- feira, 
rasa  n  ministra  dn  Justiça,  Sr  Tanrre^i  Nrrrs.  não  no  ••a. 
cnmnaro.-er  pmrontmrntr  n  Cdinara.  Chepa  tiaurJo  titular 
amanhã  á  noite,  de  sua  vianem  a  Minas,  e  amanhã  mesmo 
o  lldrr  n  procurará,  para  uma  entrevista  a  respeito  do 
ar-u"tn. 


vo  no  campo  de  sua  competfncla 
constitucional,  deve  dar  o  exem¬ 
plo  de  rigorosa  observância  da 


Corta  Magna  no  tocanto  tis  ma¬ 
térias  reservadas  ã  iniciativa  do 
Poder  Exectulvo. 

No  caso,  faltando  a  Iniciativa 
do  Sr.presldente  da  Repúblico, 
manifestei  no  selo  daquela  Co¬ 
missão  o  meu  parecer  contra  o 
projeto,  pela  sua  manifesta  ln- 
constltucionaltdade.  Fiquei  nessa 
preliminar,  sem  entrar  no  seu 
mérito.  Por  mais  Justo  qua  o 
projeto  aeja,  não  deve  Jamais 
servir  de  fundamento  para  gol¬ 
pear  um  dispositivo  expresso  da 
Constituição*. 

Expressa,  assim,  aquele  parla 
m*ntar  o  aeu  pensamento  em 
relação  ao  respeito  que  deve  me¬ 
recer  n  divisão  de  poderes  dentro 
do  Estado. 


As  contas  cio  ex-prefeito 
de  São  Paulo 

SUO  PAFLO.  20  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Como  A  NOITE 
leve  oportunidade  dc  divulgai 
u  Oân.arn  Municipal  cie  São  Pau¬ 
lo  rejeitou,  npôs  alguns  nnos  do 
discussões  agitadas  o  Inúteis,  as 
contns  do  cx-prrfeito  Paulo  Lau¬ 
ro,  hoje  deputado  federal,  relati¬ 
vos  no  exercício  dc  1918.  O  pre¬ 
feito  municipal.  Sr.  Jnnlo  Qua¬ 
dros,  recebendo  o  processo  dns 
mnos  do  Sr  Mnrrey  Junior,  se¬ 
rrai. í  rio  do»  Negócios  Internos  o 
Jurídicos  da  Prefeitura.  dcu-?e 
pressa  cm  dcenncliõ-lo  no  Depnr- 
laiocntn  Jurídico  dn  Prefeitura, 
n  fim  dc  que  êste  o  encaminho 
no  Poder  Judiciário,  nu  srntUlo 
de  Hpurnr  n  responsabilidade  ci¬ 
vil  e  erlminnl  do  antigo  gover¬ 
nador  du  cnpllnl  bandeirante. 


CONCLUSÃO,  ÊSTE  ANO,  DA 
RODOVIA  BAGÉ  ACEGUÁ 


Informações  prestadas  ao  ( 
pública,  em  exposição 

K  Câmera  d«  Vereadore*  d€*>— - 

tm  ftficio  no  presidente  da  _ 

• -'-públlcB*  solicitou  fossem  " 

i»pr*«sadoi»  oa  trabalhos  de  con- 

tía  rodovia  BR-76,  do  PIa.-  SSyjj 
hf)  HodovIÁrlo  Nacional,  que  liga 
.vpi^la  cidade  ro  município  de  1 

A  estrada  é  de  grando  J 

Itnportâncla  económica  e  virá  fa-  n 

?111Ur  o  escoamento  da  produ- 
l4o  Atrlcola  dn  regl/io.  ÍFl 

><r'*\rnlnhado  o  assunto  ao 
•  ilr.lAtério  da  Vlaçfio,  foi  o  pra- 
í^enle  da  República  lnforma- 
^  tir  que  n  ahidldn  rodovia  jA 
Wl  dando  tráfego  permanente  v. 
r tjnwt  frjçten^o  de  30  qullòme- 

e  que  n  porte  re.stanta,  num  troM-ai 
■õUl  d**  30.5  quilômetros,  teve  a  TíiM/fí 
jeo  tçrraplennirern  concluída,  foi-  Sr.  Oã 
^rdo  a  cnnstnição  ne  obras  de  rnomrí 
*-«  eapeclaifl  «  o  ensolbramcn-  ção  m 
O  ÍJ#:pj»rtomento  Nacional  d«  atêunh 
Eâl radas  Rodoç^m  espera»  drritr 
rôT^m,  terminar  os  trabfUhoB  em  vc.rcoc 
*••:*  do  presente  exercício  flnon-  aberto 
e  para  tá]  conta  com  a  do-  Lente, 
orçamentAria  de  de*  ml-  qyrntà 
Ir.rve?  df-  cru7.elroa.  O  DASP.  por  ndvert 
vex.  Informou  ao  chefe  do  p, 

rr.vírno  que  na  proposta  do  Or-  ll( 

(Rm^nto  Geral  parn  1DS4  foi  Ina- 
'dla  a  importância  de  mala  de  0ya(i0y 
lf|  mllhdea  dc?  cnixclros.  p«ara  acr-  nbrifjn 
yltjí.f  complementares  de  conso-  fl»0  ye., 
«drf<Ão  da  fodnvia, 


OS  ADEMARIST.^  ITSAM  HF  TPDAS  AS  ARMAS 
CONTRA  OARCFZ 


»  ^  [AMARA  08 
DlSIOnO  FEDERAI 


Aniversário  do  Forte  de 
Copacabana 

Transcorre  no  próximo  dla  28. 
o  "D1  aniversário  rl«  fundação  do 
Forte  de  Copacabana,  Irndlclonnl 
unldndn  dn  clile  dn  líxército.  A 
gfuarntvão,  com  todo  o  efetivo. 
rt<íftllnr.i  prln.s  ruim  firósimns  do 
PÓHto  fl,  hs  0  horas,  cm  homonii- 
fiem  nn  povn  cnHpcn  e  fninqucn- 
rA,  nr*  pnr  to  da  tnrde.  entn*  13 
e  11..30  horas,  as  stias  depcndfn- 
clns  â  vlslt.nçno  pública. 


0  GOVERNADOR  ACEITOU  0  DESAFIO 


Carvalho  Guimarães 
cand:dato  à  senatoria 
no  Maranhão 

O  prasldentc  cto  Partido  1.1- 
liortndor,  Sr.  Carvalho  nutnu.- 
V~.cn,  noi-o  sugerido  antcrh.ir 
tm-nt.n  poina  npnslçõr*  main- 
nh-nsrs  vom  do  <or  lançado 
polo  i’  S  I'  polo  governador 
ttiiquple  EBtndo  c  polo  sens- 
i>n.  VPorlno  Frelro,  paia  rnn- 
dldato  á  lenntorla  >1»  Maranhão, 
(tovando,  nnslm,  conrorror  com  o 
5r  Henrique  da  Lo  Rooquo  A! 
matdn.  á  rcfpeçtloa  vaga  no 
Monro» 


KHtTO  M.rtr.IiK,  ?fi  (Sorviça 
•'r-acvil  dr  A  VOITK)  -  Pnr  nen- 
* 1  “*i  do  trnn«rur«o  do  185°  anl- 
ranírln  d*  nascimento  de  Bento 

óaflçalvci.  ehefe  do  Movimento 

r»rtoupilha  de  1835,  a  Prefciluro 
J*  Triunfo,  onde  nasceu  aqui!» 
lláer  pollliro.  ofererec  rira  b»n 
astn  tn  Rreimento  Bento  Gon- 
tstves.  di  Brigada  Rlograndense- 


veram  oa  deputados  Gama  Filho, 
Dlx-Hult  Rosado  •  Agrlpa  Fa¬ 
ria.  aprovados  o»  eeus  pedido» 
da  licença,  para  tratamento  de 


m\\\r  i 

11  i  li  ’ 
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XAROPE  INDICADO  NAS  TOSSES,  BRONQUITES  E  TRAQUCITES,  CALMANTE 
/  E EXPECTORANTE 
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- A  NOITE  — 

NAO  ACEITA  O  BANCU 


MELHORIA  PARA  AS  PROFESSORAS! 
FLUMINENSES  APOSENTADAS 


«ç.  .CONTINUAÇÃO 

r>  ~r  1 1 a  ultima  paiiTna 

dia  (ifutar  rona  Marinho  na  Mfa.  4«onf»c»  qu*  a  afrn«n  da  fagador 
qua  batia  viajado  para  0.  Paulo,  «brigou  •  Irnilornn  nu»  plano»  d» 
riollai  B ollfA.  Tido  /«I  e«iM#rv<i4o,  •  o  Flamengo  fljncunfou-»* 
tom  aoviâaéao  na  Afarncnnd.  O*  (Na lo»  qu»  lavaram  o  equlf»  a  um 
toouliodo  qua  poMMvamanfa  ado  «alava  datanAada  paio  panorama 
*m  tala,  «ar viram  para  mojlrar  «ara  «  «nlroaamanlo  da  refaguitr- 
da  ara  a  matéria  vivo.  Borvt lio  logou  na  prallmlnar  «crm  raro  brV 
lha,  a  duranla  a  ««mana  tnlapreu-aa  dr/lnlllvaman(a  ao  tua  Aro  .1* 
•Ima  /ormanda  a  Unha  mddia  aom  DaqulnAa  •  Jordan,  /»»o  po»»*- 
Mlloa  a  Ma  daeanlada  ««ealaçdo  da  NarlnAe  na  »ugo  Imoral,  or- 
danando.aa  o  Flamenga  para  a  campanha  do  ralurno,  ff  enguanlo 
Chamorra  eonllnua  na  Ala  pra/ara nalal,  «  alaqua  parmonrca  /Irma 
aom  o  a  for(a  do  eon/unlo... 

A  ESCALA CAO  DE  SIEINKO.  MODIFICA  UM  PANORAMA 

O  Banpu  rlv«  •  diama  da  arpoetatlva  rm  lorno  d«  CUinh»,  O 
/abula*»  /opadar  mH  *ntr«fu»  •  «ma  /na*  da  Iralnamanio  Inlan* 
«iva,  •  contata  raaparaear  ronlra  a  Flamengo.  Vam  aorrando  dlo- 
rlarmant»,  aprimorando  a  /dlego,  *»»a«  Palio  vaiou  *u«  pr*lan«(Io. 
V«m  a  Bongu  d*  ama  vlldrla  «alrondoia  «onlra  e  Amdrico,  quan¬ 
do  lavo  a  oporlunMada  da  «•  moatrar  um  eon/unlo  Manndnlro. 

AS  EQUIPES  COTADAS 

O  Fia  manjo  aam  Chamorro;  Marinha  a  Pnodo;  garviflo.  Ba* 
«vinha  o  /ordan;  /oal,  Rnhana,  /ndlo,  Panlfaa  a  Paquardlnha. 

O  San»»  aom  ArUona;  Waldlr  o  dolrador;  Pinguela,  dlalna  • 
Edaon;  Jfiguel,  Piei»,  Moaolr,  «fanoaao  o  NIWo. 


O  próprio  govêrno  m»nifesU  a  sua  boa 
vontade  em  relação  às  medidas  do  Legislativo 
—  Um  projeto  que  está  merecendo  o  epóio 
da  Assembléia 

lelhe»  r»*- 


lêhd,  encontroo  a 
rldh  naa  «orolé*0«*. 

Valo  ratraller.  anlr»  oolro»,  a 
partcer  di  Corofiilo  d»  Kdnra- 
cio  a  Saída.  qn»,  A  ««ria  «liar*, 
dia  i 

"Nâe  «ralo  poiu  havar  q»*m 
daaronh««a  quanto  da  heróico  • 
irandlaao  há  ne  daroUmaalo 
conalanla  a  na  abnafada  doçura, 
quando  nlo  maamo  noa  aacrlfl- 
clna  daqaaUa  qua  plaamam,  aom 
Idaallamo,  a  alma  doa  paqaaaoa 
brailltlroí,  Incetlndo-lhea,  daada 
multo  «édo,  a  amor  A  Pátria  pala 
compraentle  da  drrar  da  aada 
um  dlanta  da  aaa  grande**  . 

Falam,  alada,  de  alia  aaatldo 
da  iaallca  qua  caratarlia  a  pro- 


E‘  Aaa  mala  aflltlvaa  a  angua- 

tlnataa  n  altuaqto  daa  profuso- 
iraa  /lumlnanaaa  apoaamadaa,  an> 
r*rle»manla  k  vigência  da  lai  P.» 
IMS.  da  <1  da  daiambro  da  ISIS 
a  qua  na  época  conlnvam  mala 
da  30  ano»  da  eervlço». 

Jé  no  ano  paaando,  am  faca 
da  am  apélo  ao  LaglalatWo  do 
Citado  do  Rio,  tava  curao  uni 
urojato,  vlaando  uma  promoçAo 
da  elaaaa*  a  qua  eorrrapondla  a 
ama  raaetruturaçAo  da  eargoi. 
Foi  quando  o  daputade  Oltvalra 
Xtodrlgaur,  am  maio  último,  pro- 
aurando  avltar  difleuldadaa  la- 
aala.  apraaantou  h  Caaa.  um  ou¬ 
tro  projato,  Eata.  corrigia  uma 
prava  Injuetlça  antra  aa  profaa- 
aoraa  apotantadaa  antaa  a  depnta 
da  ét  Enquanto,  umu  foram 
tranaferldn*  para  a  Inatlvldnda 
« ora  o  gftto  da  gr»tlflc*r,Ao  da 
«naglatêrlo,  outraa.  ah  por  terem 
aldq  apoaantadaa  alpune  tnean* 
anteriora»,  n&o  tiveram  (aaa  ba- 
«eflclo. 

0  chefe  do  Govêrno  con¬ 
cita  o  Legislativo  a  es¬ 
tudar  o  assunto 

X,  ainda,  o  peesedlat*  Raul  dr 
Oltvalra  Rodrlguea  qua.  na  auo 
Justificativa  «sclnreceq  aoa  acu» 
ciara*  qua  o  governador  Amnrnl 
Fatxoto,  na  mensogam  qua  dlrl- 
píu  »  Asramhléta.  »m  111  dc  m*r 
ço  último.  tomou  n  Iniciativo  d» 
«bordar  a  matéria,  fixando  a  n«- 
na*sld.ide  d*  *«r  «oluclonada, 
enm  urgência,  a  trinta  situação 
tia*  professores  apnsentndea. 

O  «mlncnta  ehsf»  do  govêr- 
toa  —  dl»  o  pntl.xmfltlar  cm  »ua 
.tustlflraçto  —  com  e  s»u  espi¬ 
rito  tiiMo  a  *ua  esclnret.ldn  com- 
jpr*«n*ão,  concitou  o  Legislativo 
ta  estudar  o  assunto,  dnndo-lhes 
roluçio  compatível  cem  r.»  prln- 
clnlo*  da  rqiildnda  *  JuMlqn.  que 
d-?  í§m  noitrnr  os  ato»  do  Poder 
Filblteo.  õAo  palavras  trxtunlr 
d  j  Br  almirante  Ernani  do  Anu- 

i*nl! 

"VSo  perta  demalf  que  nr.  en- 
■alr.  derfa  mtnsAcem.  Incluísse- 
vno*  aqui  uma  pnlavra  ou  umn 
*r.;ge»táo  »  favor  das  antiga*  pro 
farrOraa  do  nosso  magistério,  da 
hh  mtllto  afastada*.  «  qu*  »r  an- 
oon*r»m  am  sltuscho  renlmrnta 
«flltlva.  dada  »  Idnde  avsnqadn 
d*  tAda»  elas  r  considerado*  nr 
porco*  proventos  que  nuferam  de 
érjH  Jubllarho”. 

Há  verba  para  os  inativos 

O  projeto  do  deputado  Ollvel 
rn  Rrdrltue»,  que  tomeu  o  n» 
ITT  Sik  propondo  s  rrvisâo  doa 
firnvrntM  d»»  profarsora»  Inatl- 
'/st  anta*  da  vigência  da  lei  n.» 


VASCO  —  Oawaldo;  Auguato  *  Ballnll  Aliraao.  Mirim  *  Jer|t, 
BabarA.  Alvlnho.  Vavá.  Pingai  a  Chico. 

S.  CRISTOVAO  —  Hélio:  Atotalo  •  Haroldo:  Nal  It-tn*»  , 
Déalo;  Motoralnho,  Sarelnall.  Caba  Frio,  Ivan  a  Carllnho*. 


MiUitA  AM  Alt  Al.  PEIXOTO  PRE- 


PESTES  AO  RAILE  DA  " GLAMOVR  G1RL">  —  Prtutlffian- 
du  a  in  ir ''o /iva  do  um  grupo  dt  ihtolrn  da  ma*  /IumiN«H«aa.  qua, 
rom  fino  ear/fot(«o»,  urnmovrm  aatia/manl#  o  Bailo  dã  MGlamour 
Girl’1,  o  governador  ao  Eotado  rio  Rio  o  a  «*nh«ra  Aloira  Varga* 
do  Amaral  /'rimto  eomparteeram  dqu»Ja  "vorty"  ri*  gaia,  «e 
Catiina  IcaraL  0*  vulloo  mata  drotaradno  aa  tfiwnrfo  ofietal,  da 
política  «  da  loclcdad*  roiirtram  raunido*  oom  o  prottato  am 
rloifâo  dn  "glnmour  girl"  do  ano,  (fruía  aortquialodo  pola  «*• 
nhorila  Maria  Zilda  figuatrrdo.  Sota  do  dtitaquo  foi  m  rouniao 
da»  drmai»  lonhorila»  qu*.  d«  mil  nocaeantea  «  quaranta  •  oito 
para  cd,  meroerram  aquola  eonaagrafda.  O  Orfanato  Santo  An¬ 
tônio,  <o4liiu';do  para  maniooa,  oab  a  dirofta  da  roligiooa»,  r«* 


nnlidad*  da*  da«l»0a*  4a  ** 
malra  InalâncU  admlalttrallr, 
*  do*  «cordloa  do  Cer.icli» 
Suparlor  d*  Tarifa  a*p*clf|<|. 
do*  a  fl*.  1t,  para  r»<*:ht 
ear  a  lagalldad*  da  *'.»i»íf|. 
caqlo  da  mercadoria  Impar, 
tada  pala  aalora  ao  art.  «II, 
clao  da  Tarifa  baixada  cai» 
o  Dceralo-lal  1.071.  j«  u. 
13-40,  laxa  d*  Cr0  1,70  por  qallc, 
jséao  lagal  a  para  condenar  ■  ri 
a  raitltulr  k  aalora  a  qnanti, 
d*  Cri  1 .117. 101,00,  mnntant*  r, 
dlfarança  qu#  *otnproT*dam«»i» 
recolheu. 


poalclo.  aa  Cemli*0*i  d*  Sorvido- 
r»a  Público*  *  a  da  Nnanqaa. 
B»ta,  por  daelarar  qu*  “hé  verba 
gloiial  para  e*  Inatlvoa,  devendo 
por  conaagulnt»  tar  curao  a  pro 
potlclo,  voltando  a  final  A  O- 
mUaéo  da  Flnanfa*  par*  parecer 
l^cflnltlvo',. 

Oportuna  e  sábia  adver¬ 
tência  do  govêrno 

Abordado  pela  A  NOITE  • 
deputado  Oliveira  nodriguee,  aa- 
lor  d*  propoilcüo,  declarou  qua 
o  projeto  cnrreipond*  a  aiaa  Ju«- 
tn.  oportuna  »  ahhla  advertência 
do  chrfe  do  fiovêmo, 

—  B  um  reconhecimento  —  dl»- 
se  —  ao  denodado  e»forço,  ao 
«cnernio  davntanienl».  *  ascet»* 
bondode  com  une  aquela»  <‘cne- 
randa»  tdneadnra*  arrvlram  ao 
superior  Ideal  da  uma  eociedade 
forte,  vigorou  a  aadla  a  aervlço 
de  noua  granda  a  amada  Pélrl*. 

A  expectativa  na  classe 

0  dt  «rand*  expecta  II vn  o  »m- 
blenla  do  profesiorJdo  Inativo. 
Ainda,  ontem,  nma  comlsséo  de 
sntlgsi  educadora»  d*  terra  de 
S'l!o  Prçanh»,  procurou  A  NrilTB 
pnrn  dlrcr  dó  que  raperam.  Tive¬ 
ram  mesm»,  conforme  adianta¬ 
ram.  *  palavra  dn  prAprlo  gover¬ 
nador  Amaral  Peixoto  de  que 
tudo  f*ré  em  nrúl  daa  veneran¬ 
da*  mestra*  fluminense».  Tam¬ 
bém,  do  Legislativo  •*  peuprc- 
tlv*i  séo  bastante  anlmsdorai. 
Apintxlam  mesmo,  asstm,  dentre 
em  breve»  dls»,  a  aancéo  do  pro¬ 
jeto  que  vtri  minorar  a  illiischr» 
de  sngditla  *  dr  rampa  ro  em  qoe 
vivem. 


trbru  a  ronda  da  foota 


•  Assembléia  do  Sindicato 
dos  Alfaiates 

O  Sindicato  dn*  Oficiais  Al¬ 
fa  Int »»  fnrA  ranlliar,  nn  prAxImn 
I  ■agunda-foltru  dl»  !ê,  ós  14  tio- 
1  rnr.  umn  assembléia  pernl  «xtrn- 
a-»  o-ie  *rrfio  debntl- 
dos  «prnvaq.lo  das  atss  da  mi¬ 
nutado  de 

•saoctadoa  verlftc'1*  no  tempi 
....  fiovernntlrju 

«««  .<wv»»e»»i 


CARIOCA  portenra  **.» 
"fano"  da  einama  a  dt 
rádio 


O  »cn  luctpísRo 


PORTO  ALEGRE,  Í0  fftervtfo 
erpeclel  d*  A  NOITE)  —  Num 
acidente  da  automdvet  ocorrido 
na  estrada  Bento  Goncalvei-Ga- 
ribnldl,  faleceu  a  Srn.  Lúcia 
Cunha.  8eu  filhe,  Luervnl  Cunha 
*  a  aapAen,  Srn.  Redenttns 
Cunha,  ficaram  gravament#  feri¬ 
do*. 


Acompanhada  da  numero»  o» 
e*tndanvea  dn  Escola  Técnica  Na¬ 
cional  de  Comércio,  asteve  am 


CIUIIBX  QC  vujuciciu,  rstcvc 

noa»*  radarfio  a  senhorita  Maria 
Daurallna  Paula  Pinto,  aluna  da¬ 
quela  escola  *  que  teve  a  aut 
candidatura  apresentada  ao  eon- 
curao  -Rainha  da  Primavera-  pa- 
IM  aeua  colegas. 

A  Jovem  eatudante  demorou- 
s*  cm  ligeira  palestra  com  aa 
noaaoa  companheiro*,  aendo  des¬ 
sa  ocasião  o  flagrants  qua  pu- 
bllcamoa. 


icSo  a 
Paula 


( AGRADECIMENTO) 

A  família  do  GENERAL  LUIZ 
TETTAMANTI,  na  impossibilida- 
de  de  agradecer  pessoalmente  a 
todos  os  que  se  manifestaram  por 
ocasião  do  seu  falecimento  vem 
por  este  meio  exDressar  sua  ainre- 
ra  gratidão. 


A  Investigação  lnddtu  «íbre 
família*  de  Caxlaa.  de  3  a  6  com- 
ponentoj,  rujo*  chefes  exerciam 
a  ocupaç3o  principal  em  estabe¬ 
lecimento»  da  tndúetrta  têxtil. 

Du  família*  de  3  a  0  compo¬ 
nente».  que  eram  em  número  de 
06,  foram  pesqutiadea  39.  cujoa 
chefe»  perceberam,  em  agdato  do 
ano  passado.  aalArio  compreen¬ 
dido  entre  Cr0  SOO, 00  a  Cr$  . . 
1 . 099.0<i .  Os  resultado.»  mal»  *a- 
llentea  do  trabalho  panam  a  aer 
exposto* . 

No  total  du  famfllu  peaqutia- 
da»,  éOjJor  eento  do«  eomponen- 
te*  de  7  ano*  e  mal*  nio  aablam 
ler  nem  escrever.  Aa  fimdlaa  em 
quase  rua  totalidade  habitavam 
e*(M  de  talpe,  aomente  uma.  que 
morava  em  eiaa  de  alvenaria, 
fazendo  exceção  A  regra.  Somen¬ 
te  em  duas  caaa»  havia  Agua  en¬ 
canada,  e  em  uma  luz  elétrica. 

Em  nenhuma  daa  habltaçfiea 
havia  eagiMo  ou  fAsae  aéptlea,  as¬ 
sim  como  filtro  *  rádio.  Daa  39 
famtllu,  8  possuíam  máquina  d» 
costura.  O  número  médio  de  pes¬ 
soa*  por  quarto  foi  de  2,18  e  por 
letto  1.03 

O  valor  médio  doí  reeurao»  por 
família  foi  de  Cr$  948,80,  *  por 
pessoa  Cri  224,30;  o  valor  mé¬ 
dio  das  despesu  por  família  fot 
Crg  I  115,30  e  por  pessoa  Cr$ 
263,00.  Em  conjunto,  o  montan¬ 
te  das  despesas  realizadas  pelai 
famílias  rm  térmos  de  percen¬ 
tagem.  foi  aastm  distribuído: 
49.06  por  eento  para  alimenta¬ 
ção:  11.40  por  cento  pnrn  habl- 
taçfio:  3.98  por  cento  para  fumo 
e  bebidas:  3,28  por  cento  para 
artigo»  de  llmpeia;  13.47  por  cen¬ 
to  para  vcítuárlo;  4,37  por  cento 
para  previdência,  e  o  restante 
para  outraa  despesas. 

O  orçamento  das  famílias  ac 
refere  ao  mês  de  agéslo  do  ano 
passado. 


(MISSA  DÉ  7.*  DIA) 

+  Adelaide  São  Martinho  Dominguei  (viúva),  fl- 
Ihoi,  nefoi  e  genro,  penhorado»,  agradecem  ko  de 
monstMçóes  de  pesar  recebida»  •  convidam  o»  pa¬ 
rente»  •  amigos  para  assistirem  k  missa  de  sétimo  dia  que 
fario  rezar  por  alma  de  seu  incsquecivel  espòso,  pai, 
avó  «  sogro,  no  altar-mor  da  igreja  de  Santo  Sepulcro, 
è  rua  Sanatório,  310,  entre  Cascadura  •  Madureira,  no 
dia  29,  terça-feira,  òs  10  horas,  agradecendo  desde  já  aos 
que  os  confortarem  com  a  sua  presença. 


O  Departamento  Social  do  grê¬ 
mio  acima,  faré  realizar  hoja  sA- 
hodo  nos  «alSei  do  serviço  «oclnl, 
urr  grandioso  baile,  onda  eer&o 
apresentadas  aa  candidatas  ao 
concurso  para  eleição  da  Ratnha 
da  Primavera. 

Abrilhantará  a  festa  uma  «xc*- 
lent*  orquestra.  Tudo  faz  crer 
que  oa  caboa  eleitorais  Irão  tra¬ 
balhar  com  afinco,  para  «legí- 
ram  auas  cnndldataa. 

O  Ingresso  para  «sta  festa  te 
faré  com  apresentação  da  cartri- 
Ta  «oclal,  recibo  mís  9. 


terprefer  o  tsngo  a  acu  modo 
pira  um  púlillrn  que  piiiU-ase  ou¬ 
vi-lo  atrnIQrncntc.  Tenloit  a  gran¬ 
de  avrntnrn:  di-lxnu  amlp.na,  [a- 
mllla  e  rstahilldailr  nn  sus  terra 
nalal  para  lonçnr  a  sua  nrtr  no 
Brasil.  Aqui  lutou  durante  qua¬ 
tro  ano»,  dvstle  o»  Imrnrr»  nx 
mnl*  humilde»  lartlatlcomente) 
até  chegar  a  oma  grande  holte, 
como  o  NTghl  and  Da».  Cantou 
#  Interpretou  a»  mdslea*  argrnll- 
«a»  »m  pequenos  teotroa,  ehur- 


r« acarta»,  pavlthãea  e  fetraa,  Km- 
prr  com  a  grande  esperança  de 
que  um  dia  triunfaria.  E  a  opor¬ 
tunidade  chegou,  quando  foi  con¬ 
vidado  pari  mo  lugar  de  dratt- 
qne  no  elenro  do  ahnv  ''Rondan¬ 
do  pilo  Mundo”,  na  holte  dn  Ifo- 
le|  Serrador.  F.ncontrnu  grandra 
amtgos  no  Brsall,  como  Colé,  Ru¬ 
bem  GUI,  Almérto  de  Lemos  Bas¬ 
to#  •  EvtUrlo  Marrst.  Colé  foi 
«nem  •  lançou  n»  pole*,  »o  Toa- 
Irlnho  lardeL 


Cm  Jovem  cantor  arçentlno  re- 
anlvcn  um  belo  dia  vencer  t»m- 
bém  fora  de  Itueno»  Aires,  ten¬ 
tar  t  «na  arte,  pcraonnlisslma, 
diante  de  um  público  diferente. 
F.r»  Jé  um  nome  conhecido  rm 
Ruenoa  Alrca,  onde  trahslhnu  du¬ 
rante  oito  *noa  na  Kádln  Belgra- 
no,  tendo  eantndo  com  «Igumaa 
daa  malorce  orquritra*  porte- 
nhat.  A  rebeldia  dt  Cario*  Tsgl* 
vlnb*  d*  ohrigaclo  de  r#nl»r  pata 
dançar,  pol»  o  mu  deeejo  «r*  In- 


•  péa  tr»  terminado  e  *hov.  Te 
cehra  a»  maiores  d,  monalraçê** 
de  almp.ltia  de  *‘.u*  colega»,  In- 
cliulve  a  prnmera*  de  qoe  poé' 
rá  lrnt»r-ac  «ob  »  reapon*.'ble' 
d»de  flnsncrlri  daquele»  e>t* 
emlgiia.  nié  que  puras  voltar  • 
boile  e  ena  tvnlria.  t-luíro  a  iep 
Aerton  Trrllngelro  va!  rvallf*1 
vérlna  fealivaia  *i,a  beneficio  de 
ranlor,  boje  lmob*lir*do  rrv  t 
enorme  aparetb»  é»  geta»  oo  *<•• 
ço  fratunéo. 


A  vida  tem,  k%  vezea,  estranboa 
caprlchna.  tfunndo  Citlot  Taglc 
alcançou  o  grnnde  aureaso  quan¬ 
do  o  aeu  nume  spareris  dinrln- 
mente  noa  Jnrnnla  ao  lado  doa 
grandea  cartsre»  ds  boite  como 
Virgínia  L*ne  •  úplns,  um  aci¬ 
dente  obriga-o  a  permanecer  af»«- 
todo  do  pateo  durante  «ela  o* 
•Ha  meaeo.  Carloa  Tagle  fratnrnu 
•  oeta-hraço  ar»  doí*  IngareO, 


CARLOS  FERREIRA  DOS  SANTOS 


f MISSA  DE  6EI3  MESES) 

t  Dulce  Telxelr»  doa  Santo»  e  filho,  Manoel  Ferreira 
doa  Santos  e  filhos  convidam  parentes  e  omlgoa  pura  oasls- 
tlt  A  ml  aaa  de  6.*  m*a  do  falecimento  de  seu  eepéao,  pai. 
filho  a  tmi&o.  que  aeri  celebrada  na  aegiinds-fetra,  tg  dn  eor- 
íont*.  Ae  7  horas  n»  IgreJ»  de  ‘-fto  .Isnnãrln,  A  rii»  São  -forniu 
rio.  Anlecipadnmento  sçrarleccm  a  todo»  mi»  «mntra.Ms™  a 
4»»»  ato  religioso. 


CARIOCA  portonra  aao 
“/«iuw  ds  rin#iM  •  da 

radio 
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TÓQUIO,  25  (AFP)  —  O  violento  tufão  tropical  que  se  abateu  sôbre  a  costa  sueste  do  Japão  já  causou  perdas  calculadas  cm  i 
mais  de  cem  entre  mortos  c  desaparecidos  e  consideráveis  danos  materiais.  O  tufão  tlcslocu-sc  a  quarenta  c  cinco  quilômetros  ; 
por  hora,  mas  os  ventos,  cm  seu  centro,  atingem  a  uma  velocidade  de  cinquenta  melros  por  segundo. 


PA  KA  IMPEDIU  QUE  SEJAM  MODIFICADAS  PELA  FORÇA  AS  ATUAIS  FRONTEIRAS  DA  ALEMANHA 


A  :t,  IMUÍ  Lfbt*  *5  | 

>'  >  O  ptlúto  hntãnl-  t 
•o  d*  prora»  Mitra  láthfo».  t 
toou  hoj»  eôhra  •  deserto  j 

1*  Uble,  «m  um  e*çs  i  ree-  , 
;4e  «Furermerln»  Vwlft».  t  l 

•tm»  velocidade  q-ie  «e  enre-  | 
il!»  iup»r'i.r  I  de  recorde  I 
mundial  de  J.lTo  qullôm*-  j 
tm»  por  hora,  estabelecido,  j 
«4  poupo,  por  tua  colar*  e  , 
Ne-ritie  r*uk«.  • 
:om  um  i«Uo  »H»»k*r  1 

TTttnter*. 


Recepcionado  o  chefe  do  govêrno  da  Nicaragua 
pelo  presidente  Getullo  Vargas 


X.  Refutar  »  afirmação  4a  prcpeger.d*  sorlítlM,  segundo  a  tico»  a  aca.tar.  O,  >ncí**«.  *a 
qaal  a  Comunldad*  Eurcpdla  4a  Dafaaa  «briga  deelgnioe  afr»a  rt^rmamentn  u*  Ale.  arha  '‘:e 
,tT0J-  .  .  »«ph  I-Antel  >a  romvimcte  a 

I.  Aaalmar  aa  «aaatralIaUaa  a  «atroa  alamantoa  Aa  oplnláo  da 
pábllea  franeiaa  qua  aa  otdam  ao  tatabalaolnanlo  Aa  Comual*  ««'•  „ 

daAa,  porqua,  am  («a  aptnlla,  aaabard  ealndo  aob  o  domínio  da  °  «‘oraeniseeáo*  °P-q»thoí 

Al  amanha  OeldanUU  analoaa  da  lançaria  contra  a  Orianta.  VidcnUI  Ji  alia  ,ua  ÍH 

I.  Daaranacar  aa  poailrala  tareoraa  ruaaoa  da  qua  a  Alemanha  i-JÍLei,  au.  „  ra.i 

dlrlj^ç  no  futuro,  o  movimtnto  ocidental  contra  oa  palaat  do  bloco  , ventura*  pollllei^  "  Q  * 

8a  oa  niHoa  desejam,  aa  Tardada,  raaotvar  pactflcamanta  com  _____  _  _  _ 

aa  potências  ocidentais,  a  problama  aiaaAo  —  dia, aram  oa  alu-  Rinllll  S  ilA  T 
dtdoa  elrculna  —  aa  garantia»  qua  a  Franga  aaU  disposta  a  ofe-  1 1  L  1/  1 1  W  A  1 1  I  I  \ 
reee*  eonatltuam  uma  baaa  adllda  para  negoelaçó«».  II I  I  UlIflIiUl] 

Obiarvaram  aa  maimaa  fontaa  qua  a  Kremlin  ainda  não  ra*- 

aoadau  ao  eonrlta  qua  lha  foi  dirigido  P»>»e  potínclaa  ecldaataJa  _  __  _  . 

LOMDBU,  N  (O  F.)  —  A  •m/0- 

aaro  do  Ttflla  emuadou»  Ho|a, 
qua  a  "Fraaldlum  Suptamo*  áa 
Gadrqio  karia  dapurado  •  ml* 
.7  "l.  a  • 

InetruçAo  Público,  Ruatam 


1  VIDA  SKXUAI,  DAS  JOVENS  NA 
DINAMARCA 

CoPKÍOlAOtr*.  M  ( APT' 


A  Sr»  Ktrdan  Au»*e_  mWlee 
‘  _?n  *m  tom  íueoaao  na  Universidade  dt  Aarhua  n*  Ju 

i  —  *A  »W»  sexy» 
dirmmarmiaaai.  cofnomltu-aa 
Insmsrc»  \  A  Ara  Aimc!i  ln 


Màr.tlla,  uma  l«a«  da  doutorado  rondo  por  titulo 
6u  Jovens".  Noe  maio,  cientifico,  d:r.,_T_N 
•<«  obra  do  "Reletóito  Klnseç  da  D1namerc»\ 


ANGORA.  26  (U.P.)  —  A  paliei*  4e»f»  «apifjl  _____ 
fhformou  qua  um  ávléa  turca  è»  paitapairaa,  do  tipo  DC-  nistrada  Cultura,  'chauraui 

a.  ia  aipatifou.  hoje,  contra  o  tola,  pouco  dapoia  de  la*  *•  "  v.  -  . - . —  - -  u.  ^  „  A1  ,over, 

rantar  tòo  com  deitino  a  Van,  na  parto  audoato  da  Tur*  Taulukidaa.  nomaando  para  «uka*  qua  moram  com  mu,  pai,  n»o  Uo  mano,  precoce*,  do  ponto  <s« 

A  ,  '  . _  _  ,  .. _  titul-leo,  Konatantln  Guria  •  rUt*  sexual,  do  qua  u  qua  rlvrm  fora  do  lar  «AS  d>. 

quta.  Qutnaa  pauoai  morroram  no  choquo.  e  dei  ficaram  G,afffl  ck.«Wd~.  rmo.dl*a.  «ua  tiveram  re)aÇe«  «xunl.  e^t  aáí.  prlmalro  ^Wo  níS  lS 

faridai,  algumas  muito  gravomonto.  monta.  rimanUram.  depoi*  deMr,  prlmcDo  axprriancla^  nccrviilada  <3, 

PROP6E  O  EMBAIXADOR  PIMENTEL  BRANDAO  |  buirtdo  ,nn*  Eitadoa  Ifnldij*.  a  tMirenuam^^M^t/s^undo  utr 

^  te  ^  ergumenleiScireâ,  o  8r.  FnbrlcHis  Mofíltr,  clrurei&o-chpfc, 

REVISÃO  DA  CARTA  DAS  NAÇÜES  UNIDAS  tííi 

ano.  Mio  frípltiiui;  7)  46'r  da<  mulhrica  m  caum  porque  e*pcrar 
NAÇÕES  UNIDAS,  Nova  Ir/r-  »lr*  da  aafuranfa  política  a  Ju-  nAmlco,  oa  trabalhoa  daa  NacAai  UIn  "lho;  li  O  álcool  leva  oa  Jovcn»  fca  relacArj  actual,;  ti  tTitir 

que,  26  (AFP>  —  «E*  ncceaadrlo  rldlca..  Unida,  nAo  dalxarào  da  dar  r«-  mulher,  qr.c  teve  immrmiaj  relncòra  arxtmi,.  poda  multo  beu 

(•roccdcr-ae,  cedo  ou  tarda,  i  ra-  «Se  bam  qu*  apenaa  eabocad»  aultadoa  Imedlatoi.  Graça,  a  ríua  contrair  um  ca«ainento  fell»  r  tornar  ac  uma  excelente  «xpfaà.  Um- 
vl»5o  da  Carta  dns  Nacõea  Uni-  na  Carla.  íaaa  conceito  mer,c«  tíenlco*  a  a  paus  organlemoe  *x ■  ttiulher  que  nAo  teve  rrliiçf<,  aexuals  ante*  do  coíamcnto,  ni' 

dar,  para  que  a  orgiinlxnçào  ao  aar  explorado  a  fundo  para  qu»  celentea,  aa  NajAca  Unida,  •  aos,  torriBrá  obrlaatorlamerdr  felli  aeu  marido, 

encontre  em  melhor  pnalcáo  pn-  ch.guemoa  a  uma  anlu(ão  prÀtl-  agínolaa  eaparlallxadaa  prnrae- 

•  aii»  oUJftlvn,  t  a  permitir  ao»  InfaflgAvelrnrn',  ^ 

minar  a.alm  aa  critica»  feito,  aa,  Infarlormenta  d<a,nvolvld"<  vl, ladea  da  a«,la>íncla  tíenlea  a  SiJwmBwA  V :''' 

n  »  ao 

sldanla  da  deleuncAo  braallelra.  pelo  de, equilíbrio  de  nlamoa  de  cooperação  ffl 

emoalxador  Mftrlo  de  Pimente!  renda  e  o  ritmo  do  crescimento  nal  rara  o  financiamento  do  de- 

BrandAo,  faiando  durante  econAmlco  da,  diversas  «envolvimento  econAmleo.  E.»*a 

vespertina  da  Aaeemldãia  Ge-  dl*«e  o  embaixador  Brandío.  política  nlo  dtlxari  de  ,»  Impr  K  ^ 

ral  da  ONU.  O  delegado  do  Bta-  O  dalegado  do  Braall  manteve  por  ,1  própria  •  de  lançar  os  alt-  mi  7*.f t: 

,11  acrescentou  que  esta  revi, Ac  o  tom  otlmlita  d*  au«  alceuçAo  cerre,  de  uma  ordem  mundial 

deveria  eer  considerada  come  para  concluir:  «Vo  domínio  eco-  económica  mal»  ag*4v«l.  Mi 


,w  .  ÍOXÍINUAÇAO 
7Ír-*>  OA  J»  PAGINA 
r>i  »c  ato  e,  mlnlMro»  daa  Ra- 
!,{6s.,  TrxUrlcre,  do  Braall  e  da 
í  l.-ar*k'u,,  reapcctlvamente,  Sm. 
fleent»  Hao  n  Sevllha  Paroao,  o 
fr.  Café  Filho,  vice-presidente 
dt  República,  embaixador  I/ju- 
r  vul  Fonte,  «  general  Caindo  de 
Cu tro,  «  prrsldente  do  Supremo 
Tribun»l  Federal,  ministro»  d« 
Fitado,  n  prcldente  da  CAmar* 
d  i  Deputado»  «  alta»  patente* 
der  íVirj»»  Armada». 

rir.do  o  ato,  encaminharam-»» 
í>  óclt  chefe»  4»  Estado  para  o 
-Mlío  d»  Biblioteca  do  Itamara- 
t:  onde  >,  realizou  o  grande 
banqueta  »m  homenagem  ao  che- 
f.s  do  govfrno  nlearagu»nst  que 
ò  a  or,  visita. 

0  discurso  do  presidente 
da  República 

Ao  cfcampagn»,  Mudando  •  (• 
•,-rr;  AiiUUalo  Soreota.  e  preai- 
,1*nt»  Getullo  Varga»  pronunciou 
»  eerulnt»  dI»cru»o: 

'  dtnfcOT  pr«,ld»nU 
r.'-rat  trato  manlftrtar  a  Veo- 
«t  Excelínela  e  aprtço  a  •  afa- 
tto  com  qu»  a  naçAo  brasileira 
i  -  >  t  aua  vtrlta.  a  qual  aio 
t.fnlfli*  apsnaa  a  presença,  an- 
q.-e  aé«,  do  ebefe  da  uma  naqto 
a.-nlfa.  ma»  tsanbãm.  um  arnrv- 
«eclmento  do  mal»  alto  alca.nc» 
çert  e  evoluçlo  da»  relaqfia»  en- 
T;,  ot  palie»  do  ooctlnent»  ame- 
vieino. 

Embora  geograficamente  dta- 
<Mnt«A  oe  noisoe  dois  palie»  »« 
ttr.íín  •  ••  eongrnqam  na  *ua  fl- 
4»!ldtd»  eomum  aoa  nobre» 
fóeal,  da  solidariedade  eontlnen- 
íal  ,  da  fraternidade  entra  oi  po- 
•,os  d,  Amãrlca.  Creio  flrmemen- 
f*.  senhor  presidenta,  que,  era 
ft.e,  da  madurem  eapirltual  e 
jolltlea  doa  povo»  amerlcnnoa 
fórçA  alguma  jnmala  conseguir* 
entorpecer,  enfraquecer,  ou  dl- 
'*dlr  •  comunh&o  em  que  rlve 
rnns,  porque  ■  corrente  lmpef.no- 
»v  dêste  movimento  vsl  enenn- 
frer  ,ua  orlrem  na»  própria» 
Cautas  histórica»  que  ditaram  n 
fnrrraçAo  <Sa.«  cooeaa  naclor.alt- 
d’d»,j 

S  s  prn-smerlcanl.vnio  uma  «•- 
meais  ftciind»  de  psr.  de  hnr- 
monlA,  de  nrogreiso.  de  prevtl- 
flo  Internacional,  porque  resulta 
di  nm  livre  eon*entlmento,  de 
-nc  eiplrito  associativo  que  nAo 
Impãi  rcrtrlçfle,  k  pereonelldade 
d,,  seçAes,  mis  st  reune  em 
*Vsn  de  um  ldc»l  cotnnrn.  em 
'•ms  femIM»  dentro  de  qual, 
tíiereá  d»  Deu»,  relns  Indefcrtl- 
•tl  emor  «os  postulndn»  mórals 
>  iurldlcos,  que  Inspiram,  mal» 
/'■  qee  «  simples  cocxlstíncle, 

•  convívio  fraterna!  enlre  os  po- 
s  ,-i*ste  continente 

aor  tudo  Isso  »  pei»  rnrdlnl 
smlred*  qne  ur.e  o*  nosjoi  nal- 
f  I»  demonstrede  cm  cons- 
tsnte,  proTss  de  mdtno  e  afe- 
1  ."ita  entendimento,  e  visita  d* 

'  excelínela.  ,  psr  dc  no- 
drrnsft  e«tltni>’n  n»ra  »»  nossas 
■*'»rSev  polltlc»»,  enltnr*l»  e 
nómlras.  eontrlbfllr*.  sem  rfú- 
t*.  r.o  sentido  de  reforçer  o» 
-.mies  rt  <  solidariedade  eon- 
t!-snl»l, 

'  smlrede  'radlclonn!,  relnan- 
'  rnt-e  a  Ntcarágna  e  o  Ilm.sll, 
'  nda-se  no  conceito  da  Igual- 
1  nas  nacórs.  no  rnsneito  mí- 
1  n  t  nm  só  Idenl  de  comunh.to 
rirans,  no  destino,  min  a 
•‘Arte  nos  trncon.  de  traba- 
‘  •  Tis  Inntos  pela  pne.  pela 
'Tinia,  nelo  convívio,  rada 
mel.  (ntenso,  sempre  mnls 
r  '*’0o  e  mrils  fertll.  entre  os 
"7’  1'fn‘os  da  Amírics 

”t|a  «  mCo  «rovíror,  »pv|- 
"  ‘orlo.  os  esforços  para  con- 

. .  *  d*s*ns-olv  Imenlo  do  lit- 

•■'rnli!,'  ecíoftriileo  e  -ulftirsl 
'  * o s  nossos  países.  Tsioi*  ,» 
r'"A  H*  qne  »  «rata  s-lslts  d* 
es  ■■"oolft  .,o  nrsrll  fl- 
•  t  A«slnsi--(a  -omo  o  tnor.-o 
'■"'ti  de  uma  fase  dc  prn- 

r  MSO  nas  no»  *  a  s  relaçf.cs  Cf  »v- 
1a  nfnvperi.t.vde  e  da  fart’!*» 
-  rrlc  ror»  h-le  ,  Vleiicítftia, 
■-i'o  íir.-»I1elTO  desf,|j  itosn 

*  -oTlrnselo  maior  *n'.rr  os  nos. 

T*-*.  palres,  ^ficüri  orcnnl- 
ram  as  »uav  'in.aocps  rnnl 
••.-sdss,  dofr.de  dc  moderno  c 
vm  .spsrelh-da  maíioinftrla  ».çrl- 
c''1,.  contando  *-om  cxrcVotc 
oMi  rodorl/.rla.  *  Vlcticógitn 
‘mn/rit,,,!  efettramentc  mm  o.s 
Tronntos  de  soa  a-crtrolfnrn  e 
rcendrla,  nara  o  descns-olrlmeo- 
,  srnnómtco  e  flnanrclro  dc 
•  Arr.ãri-n  (lentrrl 
♦>,»wee.eeeeeee,».eeeew»e»>. 


pelo  corpo  d»  bar.,  áo  Teatro 
Municipal. 

RECEPÇÃO  AO  CORPO 
DIPLOMÁTICO 

Cumprimentado  o  presi¬ 
dente  da  Nicaragua,  ge¬ 
neral  Anastasio  Somoza, 
pelos  representantes  di¬ 
plomáticos  em  nosso  pais 

O  Corpo  Diplomltleo  foi  re¬ 
cepcionado  ontem  no  PaUcln 
da,  I.aranjcira,  prlo  presidente 
da  Nicarágua,  general  Aneita- 
,lo  Somoia. 

Estavam  preasnte*  t  reeepçllo 
o»  emhalxadorei:  monsenhor 
Carlos  Chlarlo,  nónclo  apostó¬ 
lico;  Juta  Conke,  da  Argentina; 
Glordano  Eccher,  do  Uruguai; 
Fuad  Carlm,  da  Turquia;  Glt- 
bert  Arrangat,  ót  França;  Darlo 
Botero  laaza,  da  ColÓmbl»;  An- 
tonlo  d»  Faria,  d»  Portugal ; 
Sh«n  Ghln-Tlng,  d»  China  i  Frlt, 
Oeller»,  da  Alemanha;  Vlctor 
Garrido,  da  lUpóbllca  Domini¬ 
cana;  Gaoffre*  Thompeon,  da 
Inglaterra;  Ivan  V»J»oda.  da  lu- 
go,l*Tla;  Joglnder  Sen,  da  fn- 
dla;  marquíi  d»  Prat  d»  Na- 
tonillet,  da  Espanha;  Shln  Kl- 
mltiaka,  do  *aplo;  Rafael  G»l- 
legoi  Medi  na,  d»  Veneruela;  Ve,, 
tor  Cevalln»  tarar,  da  Bollvle; 
Max  Attemi,  da  luitrla;  Luta 
Doble»  S*ncb*i,  d»  Costa  Rlc»; 
Cario»  Mlró-Questd»,  do  Poro; 
Arnaldo  Carrasco  do  Chll»;  Ellnk 
Schmirman,  do,  Pafse,  Baixo,; 
Eralllo  Dia»  de  Vivar,  do  Pa¬ 
raguai;  Glovannl  Fornarl,  da 
lt*)la;  Saml  Slmalka,  do  Êgllo; 
Gll  Tapla  Eecohar,  do  Panamá; 
Itaden  Sudjono,  da  tndonísl x , 
Jorge  l.ul»  Arrlnla,  da  Gunte- 
mala  «  Jamei  S.  Kernpcr,  dos 
Estado»  ITnldoi. 

Comparecerem  tamSím  o,  mi¬ 
nistros  plenipotenciário»  da  Fin¬ 
lândia,  Noruega,  El  Salvador, 
Dinamarca,  Malta,  Israel  r  Gr<- 
cla.  F.  os  encarregado»  rtc  Ne¬ 
gócios  d»  I.ltiiSnla.  Polónia, 
Etiópia,  Míxleo,  Austrália,  Pa¬ 
quistão  e  Equador, 

Visita  dos  ministros  da 
Saude  e  do  Exterior  da 
Nicaragua  ao  ministro 
Antonio  Balbino 

D  ministro  da  EducaçSo.  Sr. 
Antonln  Balbino,  que  exerce 
cumulatlvamente  o  cargo  do  li- 
tular  da  Saúde,  recebeu,  ontem, 
cm  ieu  gabinete,  e  visita  dos 
senhores  Leonardo  Somorrihn  • 
Oscar  Sevllla  Sacasse,  ministros 
da  Saúde  Pública  e  da.  Relações 
Exteriores  da  Nicarágua,  respec- 
tivamente.  Na  ocasião  o  Sr  An¬ 
tonio  Balbino  manteve  com  o, 
visitantes  uma  palestra  sôbrr  os 
problemas  da  «aúde  pública.  F.m 
companhia  dos  ministros  «Tsl- 
tnntcs  estavam  os  senhores  Gui¬ 
lherme  Sacasse,  embaixador  ila 
Nicarágua  em  Washington,  mi¬ 
nistro»  Oto  Lam  e  Lennle  Her- 
donla,  o  secretário  da  Câmara 
dos  Deputntlos  ti»  NlrarAgua,  Sr 
tgnarlo  Rnman.  o  presidente  do 
Ilanco  da  Nicorágua.  Sr  Joaquim 
Chamorro,  «  o  assistente  Danll» 
Sansnri.  Entre  os  presentes  ano¬ 
tamos  ainda  os  prnfcssorc»  Pe¬ 
reira  Filho,  Caslrn  Miranda,  Mu¬ 
rilo  Ahrontes  Pinheiro,  Sutoro 
Cabral,  o,  dois  último»  cientis¬ 
tas  do  Instituto  de  Manguinhos, 
que  «companh.im  a  delegação 
visitante,  n  Sr.  Gilson  Amndn. 
chefe  do  Gabinete,  Edgnrd  Va¬ 
lente  «  Rrosmn  Martin,  Pedro 

0  programa  cie  hoje  c  de 
amanhã 

E*n  prosseguimento  A,  honie 
nspens  que  ««lóo  rcalttamlo  no 
general  Ano, tanto  Scmots,  pra- 
•  Idento  da.  Ropúbllea  da  Nicará¬ 
gua,  está  programada  par»  hoj* 
utti»  exourfií-'  á  cidade  fluminen¬ 
se  de  tterendr,  onda  o  cheio  do 
envíino  nloaragniensp  tetí  opur 
tunldade  dc  conharer  «  Acado- 
mio,  MIlltAr  das  Agulhas  Negras. 
At  12  hores.  o  rnmnndnnta  do  ra- 
ferido  estabelecimento  da  ensino 
rcllitat  oferecerá  um  almóço  fio 
Eíneral  Riimoxn  *  comitiva,  de¬ 
vendo  os  visitantes  regressarem 
«o  Tilo  ha  14  hora». 

As  15  horas,  0  presidente  dfi 
Nicarágua  depositar*  tinia  co¬ 
roa  de  flore,  no  monumento  do 
Duque  de  Caxias,  havendo,  ás  IP 
t  oras,  uma  reeepqáo  r.o  Palácio 
da  Guerra,  sendo,  então,  conde¬ 
corado  pelo  presidente  Getullo 
Vargas,  com  e  Grã  Crux  da  Or¬ 
dem  do  Mírlto  Militar,  o  pri¬ 
meiro  moglstrudo  nlcaragueme, 
que,  neena  ocaelSo.  receberá  a 
espada  de  General  do  Exórcito 
B,  artlclro. 

Para  amanhã  está  progrsmado 
uni  oasselo  è  cidade  de  Pelrópo 
1!,,  realizando-se.  í.r  17  hora, 
um»  visita  i  Casa  de  Ruy  Bar- 
ho,a.  ♦.  às  20.50  horas,  um  Jnn 
far.  oferecido  pelo  ministro  da 
Marloha.  no  Club»  PiraquA 


ridente,  pela  prospsrldada  da  Re- 

rúhlica  da  Nicarágua  «  pela  fe- 
Icldads  pessoal  da  vossa  »xce- 
líncla  e  de  «na  excelentíssima 
espftsa,  «sslm  manifestando  oi 
meus  sentimentos  pessnnls,  oi 
dc  men  govírno  e  oi  do  povo 
brasileiro”. 

Agradecimento 

l4vantou-se.  entlo,  o  genem.1 
Somorn.  pronunciando  a«  seguin¬ 
te»  pola  nas  de  agradecimento: 

“Exnio.  Ur.  presidenta  d*  Re¬ 
pública.  Senhora,  Senhores.  A 
fsselnaçlo  qua  a  terra  brasilei¬ 
ra  exerce.  »ente-a  o  Tiajanta. 
desde  que  tem  a  fortuna  de  es¬ 
tar  aob  a  eúpola  do  mu  céu.  B’ 
uma  aensaçAo  maravilhosa  da  al¬ 
var,  como  Já  dlaae  escritor  Ilus¬ 
tra,  antra  o  nascente,  a  vindou¬ 
ro  •  futuro. 

A  pátria  da  voaaa  aze* linda 
ofereça,  com  afeito,  a  axamplo 
da  uma  atívtdada  construtiva,  da 
organlMçâo  a  da  transformaçlo 
da  natureaa  am  beneficio  do  ho¬ 
mem,  do  homem  integral,  »em 
mesqutnhar  dlitlnçAo  d»  raça, 
procedência  ou  optnlto.  Ksaa  mo¬ 
dalidade  profundamenu  humana 
da  rida  braallelra.  de  legitima 
Irwplraçào  crtstA  erpllea  a»  li¬ 
nhas  fundamental»  •  tradicio¬ 
nal»  da  política  qua  tem  segui¬ 
do  atravéi  da  gua  História  a 

ride  pátria  de  Rio  Brtnoo  a 
Rui  Berbota,  enamorada  da 
Juxrtlça  a  do  Direito,  como  for¬ 
ma»  normativa»  da  Tida  Inter¬ 
nacional.  81o  tsM  o»  meem  oi 
principio»  a  qua  m  devota  a  Ni¬ 
carágua,  qua,  aoatra,  como  o  Bra- 
*11,  tem  reiterado,  em  múltiplo» 
oportunidade»,  »ua  eonrleçAo  da 
que  uma  pas  efetivo  e  duradou¬ 
ra  entra  os  Noções  deva  a -.sen¬ 
tar  no  respeito  k  liberdade  e 
dignidade  humano»  no  bem  es¬ 
tar  econômico  #  cultural,  a  no 
Impório  d*  uma  lei  lnternnelmiol 
Justo  e  unlversolmenta  acatada. 

A  pátria  de  vossa  excelência, 
pela  palavTO  de  seus  eminentes 
filhos,  reiterou,  em  momento»  di¬ 
fíceis  para  o  ctvIllaoçAo,  seu  crl- 
térlo  li  revogável  sôbre  a  Im¬ 
possibilidade  de  coexistirem  du»» 
regras  moral»  oontradttórlas,  uma 
poro  os  Indivíduos  a  outra  para 
o*  Estados,  que  Justificavam  to¬ 
dos  os  excessos  do  fôrça.  sem 
nenhum  limite  senão  o  da  pró¬ 
pria  neccasldade.  Esse  eievado 
critério  étloo  tem  sido  o  mesmo 
a  que  o  Nicarágua  t*m  dado 
sempre  o  suo  adesão  calorosa,  e 
por  isso  nossos  dolA  palres  têm 
coincidido  nos  linhas  substan¬ 
tivo»  da  sua  político  Internacio¬ 
nal,  que,  naquilo  que  se  refere  a» 
nosso  Continente,  tendem  ao  for¬ 
talecimento  da  solidariedade 
amerloana.  afiançando  nelo  o 
paz  •  o  segurança  como  conquis¬ 
to»  definitivas. 

Coincidem  tambám  nosso#  dois 
povos,  «  o  fato  se  deve  a  tradi¬ 
ções  histórica»  »  «imllltares  e  à 
In&ínlta  propensão  análoga  no 
reconhecimento  da  hierarquia 
que  correspondem  ao»  valore*  dn 
espirito,  qu»  colocaram  sempre 
por  sôbre  a»  categoria#  mere- 
tnenie  econômicas.  Isto  explica 
que  em  ambas  a»  nações  flores¬ 
ça,  sem  esfôrço,  o  culto  pela  mu¬ 
sica  e  pela  poesia,  expressão  de¬ 
licado  da  alma  humonn.  trhin- 
fonte  sobre  »ua  própria  miséria 
material. 

Todo*  íeees  atributos  •  esta 
comunhão  de  6entImenlos  • 
Idéia»,  que  unem  nossos  dois  po¬ 
vos,  seriam  suficientes  para  que 
a  minha  devoção  ao  Brasil  fixe? 
se  parle  dns  coisas  mnle  arraiga¬ 
das  em  meu  coração,  como  de  fa¬ 
to  sucede.  Voas»  Excelência,  po¬ 
rém.  senlior  prnsldeni  e,  quis  hoii- 
iar-me  com  a  mnls  alt»  distinção 
ao  outorga r-me  ft  Grande  Color 
6\  Ordem  Nacional  do  Cruzeiro 
do  Sul,  além  dc  oferecer-me  ís- 
»*  meenlfico  banqurte  e  rtcep 
çãu.  que  os  nosso.*  Is.çot  •«  tor¬ 
nassem  slnds.  mal*  indissolúveis. 
U  araim  terl»  que  eer,  porque  r*a 
conr-ngui,  também.  «  magnlflcs 
presença  da  Exceler. tiselma  se¬ 
nhora  Darcy  Vnrpns.  prlm-lrx 
fhiinii  do  Brasil.  *  legirimo  exnn- 
ente  d.»  cultura  *  d»  virtude  das 
mulheres  da  América. 

A.-sepuro,  grande  e  bom  sifil 
co.  qi.*-  cm  meu  peito  a  Oídem 
do  Cinzeiro  do  Sul  neri  umo  con¬ 
cha  prodigiosa  qne  ressoará,  em 
tôdns  »«  horae.  o  puiear  de  nm 
coração  que  sahe  vos  querer  e 
ndmlrar". 

A  recepção 

Finalizando  o  banquete,  reall- 
z.ju-sg  nos  ealfiee  e  páteo  Irter 
no  do  ItamarntI  uma  grande  re¬ 
cepção.  a  que  estiveram  presen¬ 
tes  os  dole  chefes  óe  Estado,  al¬ 
ie*  autoridade*,  embaixadores  e 
mlnlstroe  do  corno  diplomático 
eatrargolro  e  figure»  de  elta  so- 
*  iedade  braellelrs 

Durante  a  festa,  em  lahladt 
armado  k  margem  do  lego  do 
Itamavatl,  houve  um»  exibição 
|ó«  bxJlido  clieeloo  Interpretado 


DESARMADA  A  BOMBA  DE 
2.000  QUILOS 


Botlncle.  eotr.o  a  União  Sorlé- 
ca.  critica  a»  ações  da  orga¬ 
nização  •  exprime  d»  maneire 
eonstant»  etu  d«eeontent»m»nto 
peta  manalra  tomo  ião  tratados, 
nas  Neçõe»  Unida»,  no»»o«  pro¬ 
blema»,  pareceria  natural  •  mee- 
mo  lõgtco  eeperar  qu»  âu»  go¬ 
vírno  »eja  favorível  à  ravIeJo 
da  Cart»»,  prosseguiu  o  embai¬ 
xador  Plmantal  Brandão,  qua  u- 
prlmlu,  »ra  eegulda,  »  separar, ç» 
da  que  »  União  Soviética  ••  uni- 
rl*  um  dl»  àe  nações  qu»  estu¬ 
dam  «írlament»  »  possibilidade 
da  tal  ravteáo. 

Afirmou  ainda  qu»  ■  dlvlaão 
do  mundo  am  dole  bloco»  tdeo- 
lógico»  opoato»  não  pod»  solapar 
os  baaee  da  organização :  «Falo 
contrário,  esna  denagradável  dt- 
vlsâo  reforçou  até  o  vigor  dae 
Nações  Unidas»,  declarou  íl». 

O  delegado  do  Braidl  frUou. 
por  outro  Indo,  a  ImpnrtAncla  da 
«eoexlstincla  da  segurança  cole¬ 
tiva  econômle*  com  a  Idéta  c!4s- 


J4UREMHERO.  29  (V.  t.)  —  Ho)§  h  paraUton  •  trân- 
trtto  oeste  eldede,  e  uma»  100  mil  peno»»  tiveram  qu»  perma- 
peear  am  abrlgoa  subterrâneo»  a  outro»  refúgio»,  durante  o 
limpe  am  qua  dot»  perito»  em  explosivo»  desarmavam  uma 
bomba  4a  1  mH  quúoa,  lincida  paio»  britânica*,  em  1044. 
O»  técnlAe  conseguiram  retirar,  com  extraordinária  habili¬ 
dade  a  praclsle.  oa  trê»  detonadora»  do  mortífero  Instrumen¬ 
to.  Finda  a  tarefa,  o  colossal  petardo  foi  conduzido  a  um  lu¬ 
gar  multo  distante  da  cidada. 


TKERA,  26  (AFP)  — 
O  p  roca  ato  3a  Metsadegh 
e  da  iaui  ca-acutadot  co¬ 
meçará  sagunda  eu  ferça- 
falra,  próxima.  Aa  audiên¬ 
cia»  laréo  realizada*  a 
portai  fachada*. 


vorx  JORQCR,  M  (ü.  P.)  — 
J  itnhora  Sloan  fiimpton.  an¬ 
tigo  prlmr.ira  rloma  da  cidade 
<fe  Sova  Inrqat,  pretende  o rgo- 
nlsar  nm  programo  de  lelevInHa 
çue  ela  pcrirt  considerar  corno 
seu. 

Com  oi  eme  *a  ano ■  de  Idade, 
a  morena  Stoun  er  vinha  ntoe- 
trnndo  indecisa  quanto  a  seus 
p lanoe  para  n  futuro,  tnqnanlit 
aguardava  a  anulação  do  «cu  ra- 
Mim-nle  rom  o  antigo  embaixa¬ 
dor  do»  F.eiariae  Vnidoe  no  Mé- 
i-rro,  W  UI  iam  O'  Dwper. 

Agorrtp-inlrelanto,  parece  que 
te  decidiu  pela  carreiro  <fc  or- 
tleta  de  teleoisão,  emhora  ainda 
não  haja  lerminado  a  proceteo 
do  teu  diudrcln. 

A  senhor  a  Slmpsan,  romã  gas¬ 
ta  rir  ter  chamada,  declarou  qua 
não  lhe  pi7.no  pela  mente,  nem 
d*  longe,  a  Idéia  de  am  n«vo 
romance,  pole  se  acha  attoher- 
hada  de  preocupaçSee. 


-X- -  — : 


PESCADO  NOVO  COELACANTO 


r A II IS,  ts  (AFP)  —  Foi  pttcodò  um  novo  «oelaeonta, 
durante  a  noífe  de  ontem,  oa  largo  dt  Anjouan.  no  orqut- 
pélago  dos  Cõmorae.  Imeaiatamente  tratado  para  eonterva- 
cão,  foi  expedido,  por  via  aérea,  com  deitino  oo  IniMuto  dt 
Peiquita  Cientifica  de  Madagascar,  tm  Tananarivi.  Reeor- 
da-te  que  urr.  exemplar  déise  peirt  «arfremamcnl»  raro  iã 
foi  pescado  na  nt esmo  regido  tm  deiembro  de  mil  novecen¬ 
tos  e  cinquenta  e  doil,  tendo  teta  a  primeira  t>ç*  que  ■*  re- 
novarct  uiHiz  í<il  proíxa  dti/oii  dê  déStmbrQ  de  Ttitl  Royé» 
centot  t  trinta  t  oito.  Deciarn-se  a  prnpitito  que  o  eoela- 
conto,  cujo  nome  cientifica  4  wíiwifH®  C/inlufiua  «SmitA  . 
pertence  a  uma  mbclo^te  de  peixe >•  ezietia  há  quatro- 

centot  milhãci  de  anoe. 


MESSINA  (S.eilia)  —  A  jovem  tentada  ao  centro  e  fintar 
Pina,  que  dit  vir  diariamente  a  Virfftm  Maria  netts  local,  r 
pequeno  vinhedo  pertencente  ao,  letis  pa ,«  evt  San  Snba,  pe¬ 
de  Mrsiina.  A  naficta  da  aparição  eetá  atraindo  milharei  c 
fies,  tal  co  ir  o  acontece  tm  S’raeuin,  famhem  nesfn  ilha,  com 
imagem  que  verte  Uíarirnae.  Aliás,  Rntarie  frt  alusão  a  ieee  e 
qundo  caso,  afirmando  qur  e  Vfrçent  lhe  disicra  te-  chorado  e 
Mc, tina  porqua  orara  pela  eonverrâo  de  todo,  ui  homem.  - 
(Foto  United  Prest,  via  aérea) 


POSTIAS.  (Mtehtgann),  1« 
(E E.  UU.)  —  Um  menino  de 
tt  ano»,  que  disparou  um  re¬ 
vólver  eonfra  «eu  próprio  pai, 
atinaindo-o  na  cabeça,  rccchen 
tnspiruçáo  para  isto  em  «ma 
história  em  quadrinhos,  se¬ 
gundo  Informou  hoje  à  poli¬ 
cia.  flobert,  W'  Foster.  pol  de 
Ronald  —  o  criança  que  qua¬ 
se  >e  forna  nitaetina  —  e»M 
recolhido  no  floipital  deita  ci¬ 
dade,  onde,  seqnndo  n»  médf- 
ra»  que  o  atendem,  tem  muila 
hoae  possibilidades  de  resta - 
belecer-se.  Ronald  explicou  que 
dltiHirou  contra  seu  pal  para 
se  rlngar  de  uma  sova  que 
éste  lhe  havia  replicado,  htl 
/rés  irmanas. 

'A  idéia  me  veia  de  nrta 
hlslnrirla",  rrnelon  n  menino. 


\'ÂPnLF.S,  f.i  <U.  P.)  —  4*  J 
autoridade t  déite  pórlo  nega-  I 
ram  a  entrado,  nnlem,  n  tf » -  I 
rhorl  Patrlrlr  rVRriev,  honrem  t 
*rm  passanorte  nem  anciinten-  f 
!•  i»  de  Identidade.  fPHrlen  í 
viojo  o  bordo  dn  vapor  fratl-  * 
r/s  “llrclannc'’,  qne  té:  *«•  ‘ 
cala  aqui  evi  teu  rrgrcsr  ■ 
Brasil,  '! 

.4  llóllo  negou  desenibarqiir  '* 
•t  ÓTIr ien  ror  Ir/’  vezes,  doas  J 
-'n  li/nnva  e  unia  nqin  Fm  , 
tlnrselha  tomhém  vãr  lhe  • 

I h/rmitlr./m  en.'--’  lo  no  I  • 
a.  ti  "  ludev  r.rro/ite".  •  e\ 
■liz  set  n-  rfe  americano,  ac-'-  • 
sor  d*  não  poder  pr/a  ,i-l.>  * 
-ntlnrd  de  novo  r.  Allólicn,  J 
-timo  ao  fíraiil,  et /ia,  anlnr  ■ 

dades,  anleeiormrr.t e  sv  peg  i  • 
ra't i  a  o dniitt-to. 

tV  It-ieo  confio  Cm  qtjs,  ; 
/■■•(o  rct.  lhe  permitirão  I-  • 
s/rubarra-  vo  Rrosil,  se,  coiro  • 
' 1  PC  r/t  -he,}.  7*  ntt  ,i  fernpc  .7  [ 
.tofontenta.;,),,  ot.e  «cr.i  rni-,  r.  , 

do  p e>o  tlrvaniracãn  Interni  • 
clonol  i-  Refugiados . 


WASHINGTON.  24  (U.  F  l  — 
O  senador  republicano,  Bourke 
B.  Hlcksnlooper,  presidente  do 
mib-eomlté  d»  Helaçõr*  Exterio¬ 
res  do  Senado,  a  enrgo  dns  nr- 
suntos  americanos,  realizar» 
uma  excursfi-i  pelo*  países  ml- 
Amertcanos,  dentro  de  elgumae 
semana*,  prlncipolment*  com  o 
propósito  de  estudar  as  ativida¬ 
de»  dn  programa  norte-nmerlrn- 
nn  de  Inrormaçne*  nc*-’e?  pnlge». 
segundo  :a  roube  hoje, 


.VOV.4  lORQUt,  Já  (ü.  P.)  - 
0  r ampeáo  mundial  de  pito  pe¬ 
sado,  i.òckp  Marciano,  rectherá 
uma  bolsa  dê  tãfí. 922. Í2  dóla- 
rct,  por  haver  noqueado  a  Ro¬ 
lando  l.a  Stana,  no  II.»  assalto 
da  luta  em  que  ambos  te  em¬ 
penharam,  ontem  d  ilnltt.  r :»*• 
criada  em  tò  ranndes 

O  Clube  Internacional  de  Rot 
divulgou  hoje  as  seguintes  ri¬ 
flas  relacionadas  com  o  empol, 
ganlt  “match" t 

La  Siarta  receberd  7ri .  SrF? . •»» 
dólares.  Apostas  vendidos  — - 
H.S61  dólares.  Renda  bruln  d* 
ingreesoj  —  IJJ.Ífí.tll  dólares • 
Renda  liquida  —  SH.9S3.il  dó¬ 
lares.  Impvitos  federais 
7ã.~!>\.óA  dólares.  Impoitoe 
Itidunis  M.dfí.,12  dólares,  i 
qu»  receberó  Marciano,  a  titnl" 
de  renda  liquida  de  ingressos, 
erctniivamcnle 


A  VILA  OE  CLARETA  PEI  Aai 

DE  MJVHODE  AMOR  A  RESTA  I 
RANTE  DE  LUXO 


D  FENOS  AIRES,  25  CAFP1  - 
0  minlslrn  do  Interior  Angcl 
Rnrlenght  mandou  pôr  em  libt-r- 
dad*  oi  prrso»  políticos  Eduardo 

l.aurencen»,  ex-governedor  dn 
Provinda  de  Enlre-ltlo-.,  o  filho 
dn  dirigente  radica]  Alhcrto  Van- 
tllóll,  o  es-depiiládo  radicei  Car¬ 
los  Sanéher  Vlomontc.  o  ex- 
deputado  socfaüsr*  Mnnud  Pe. 
lárin  e  o  jornalista  José  Luis 
Prnn,  tnmhrm  socialista. 


ROMA  lá  t'U ,P  )  —  A  esplêndida  "Vila  Camillucia  ,  e>- 
vno  dg  orno-  tis  Bevifo  Mtistolini  r  ç./rt  amante,  Clareita  Pefacri, 
abriu  suas  portas  como  restaurante  ris  lti.ro,  porém  n  i, tlhl:r.n  vão 
Ic''d  n recto  ã  alcova, A  vila  foi  con,t ruida  por  Sfusseilint  pa,a  u 
es.  ro'i>htr  que  m-irrev  em  mil  noveeentos  e  q>trrre‘a  e  c.tn-o,  etc 
llulso  consequência  dns  balas  disparados  por  Hm  guerrilheiro.  Depo  t 
i lo  iiberiaçdo  de  Roma  pelos  aliados,  as  turbas  penetraram  tu 
vila  e  n  saquearam.  Krteve  abandonada  durante  várias  an.  %.  qt* 
HS~.617.hf  que.  depois,  /,»’  utilizada  como  orfanato,  Renovado,  coinçrfrv- 
a.aprn  ern  um  dos  restaurantes  mais  elefante*  desta  eapilbl. 
rip  An  DD  Seu  proprietária  é  o  wttYanó#  Oloente  Folar  tini.  Eípcssoe  foivf»* 

Uu  Hllluu  of-hrem  oe  pn vimentos  de  mármore.  Mo  piano  que  Mussoliní  nl* 
receu  a  C'a-etta.  um  musico  executo  compuiçõe*  suaves  *  .«•-«. 
fiqiítifflü».  São  obstante,  a  porto  de.  c6r  verde,  que  dó  acesso  a 
"bnudoir”  e  ao  quarto  de.  banb.o  de  Claretta,  permanecerá  te¬ 
clada.  A  #ífBfM«  dt  mármore  de  um*  mulher  nua.  para  o  qua’. 
ao  que  se  afirma,  a  própria  Prtaeci  serviu  de  modelo,  foi  colo¬ 
cada  à  cvtrndn  de  um  dos  principais  salões  de  refeição.  Foi  nessa 
la  que  Firnito  Muesolini  inspirou  o  amor  que  permitiu  a  Cie 
seta  escrever,  apaixonada  mente,  em  uma  oeasi&n,  sãbre  e'a  mes¬ 
mo;  "Suu  uma.  menina  cheia  de  car-vho,  deliciosa,  digno  de  s/r 
adorada”.  Logo  depu/is.  lamentou-se  de  que  o  "Doee”  q  aibn<c 
r- 1  <n  indiferença  t  s  humühc  r a  com  rtioe  «tcítfura»  ene;  outros 
ffii-onfre. 

ml*.  *,  *  !*■■  ea  e  Bt.TXO»  AlltFlí  M  *  tTPi  — 

|j  f|  I  I  I  11"  íl  •  mlnidra  dn  Tntcrli.r  elr  elxbnr- > 
5lll  IlIiaU  Anunciando  r-'x  n-llrl->  i  -rr 

I  ULI  I  IVM  rre-tdépctv  n  prc‘ l-r-  a  - 

»»  qu*  nJe  «<•  «nronlraut  *m  *st»<l 


BONN,  25  f AFP)  —  A  Chan¬ 
celaria  Federal  pensa  em  pre* 
conliar  um  "rolerendum”  no 
Sarre,  anunciou  o  "Weeldeuts- 
ehe  ÍJeue  Pressa",  jornal  social 
democrata.  Segundo  ésso  érqflo. 
o  "rolerendum"  deverô  ser  re¬ 
lativo  a  trêe  questões.  Oe  ear- 
reneet  leriam  que  resolver  en¬ 
trei  l.M  Anexação  à  Françar 

2. '  Anexação  à  Alemanha  e 

3. *)  Europeização. 


RfíYl  (frtp/aferraj.  ÍS  íf. 
P.)  —  A  espira  do  lide r  tra¬ 
balhista  Clement  Atiles,  antiq* 
primeirp  ministro  britânico, 
foi  multada,  ho/s,  nesta  ei.t •- 
áde,  ern  des  xelins,  por  ter  »«- 
todonado  seu  automóvel,  da. 
ranls  nove  horas,  em  nm  p/.n- 
to  em  qne  obstruía  o  tráleqo. 
A  senhora  AWe •  apresentou 
euns  desculpas  ao  moaistr-rUo. 
que  as  áeeltou. 


”'74«m-np*  e  puhltçncSo: 
'P*?llZfirdo-r*  dln  23,  ás  13  ho- 
na  e«d*  do  Blndlcato  do* 
'iro»  do  Rio  de  Janeiro  e 
inlío  norma!  de  sua  diretoria, 
'  m  convidados  todo*  oe  sócios 
par*,  participaram  d»  me» 

•  apresentaram  «ugMtóo»’*! 


II 


A  NOITE  —  Sábado,  26  dc  setembro  de  1953 


dos  últimos  êxitos,  passou,  de  novo,  n  ser  temido 


no  “lanterna 


rim  oi  Jogailorrj  do  vtxlnha  ca¬ 
pital  atuaçAra  ia  innli  convln 
«ente».  O  Ftamango,  por  »x« m- 
pio,  qua  aofreu,  «II,  um  vrrdadiW 
r,  drama,  qu«  o  dlR».  K  para 
fn«»  incontro  da  «manhã,  nu 
eantorrlense»  «Mán  dtspnstni  a 
proa.eRuIr  na  trilha  do»  feltoa 
nnterlorts,  pnl*.  nlém  do  ma'», 
nttmentam  «  «tpnrnnçri  d»  poder 
vingar  aquele»  1  x  0,  do  lume, 
em  Álvaro  Chavee. 

O  FLUMINENSE  NA  O  ACRE- 
DITA  NO  "LANTERNA" 
Embora  «abendo  qua  o  Canto 
do  Rio  eetá,  do  novo.  alrnvrainn- 
do  uma  boa  fiso  tíenlea,  a  qii» 
•rmpri,  na  «ua  ronrha  fnl  r»«- 
poltado,  c  Fluminense  enr.tlnua, 
«mm  moomo.  não  acreditando 
ouo  o  'Tantern»”  possa  dernibá- 
In  da  altunção  do  líder  que  des 
fruta  no  atual  rortair.o.  Junta* 
monto  rom  o  Rotr.fnpn. 

OS  DOIS  Ql’ ADROS  TARA  A 
LUTA 

Aa  dua»  turma»  fomiaráo  »•*- 
•m  peleja,  snlvo  mndlflrneõea  df 
Última  hora.  com  a  seguinte  or¬ 
ganização: 

DANTO  DO  RIO  —  Celso  — 
Coimo  a  Cnrloi  —  Edcnlo,  Valido 
o  7,!\  do  Souzr  —  Roberto,  Mtl- 
tlnlio,  Flore,  Doca  e  Jnlro 

FLUMINENSE  —  Veludo  — 
Plndnro  •  Pinheiro  —  Vltnr, 
Edson  a  Bigode  Telf.  DldÚ 
Marinho,  Robson  •  Quinem. 


o,  «cora,  com  o  novo  "comando" 
da  Canuigo,  Inegavelmente,  o 
Canto  do  Ilto  ganhou  outra  fot- 
Çáo.  Alá  mesmo  no  qii»  dl«  re>- 
peito  ao  entusiasmo  com  qua  oi 
"pliiyera"  ia  t(m  havido.  Por  In¬ 
fluência  ou  não,  dn  novo  'Tnnch 
n  turma  niteroiense  poasou,  de 
um  momento  para  outro,  a  In¬ 
fundir  rr  peito,  a.  prtnctpnlmen- 
tc,  rm  cotejei  realizado»  no  iau 
campo. 

Contra  oi  rubro-negros  «  oa 
alvo»  —  como  dlsaemoi,  cumpri* 


do  favorito,  mai  «cm  a  tranquilidade  de  vrncedor 
Canto  do  Itlo  no  Calo  Mnrtlna.  1.1  a  coita  nio 
auprrar  o  goleiro  Marujo  na  partida  de  amanhã, 
outras  oporlunldadea... 


O  FLUMINENSE  F.M  NITERÓI  —  Com  honra» 
antecipado,  o  Fluminense  vai  a  Niterói  topar  o 
i  fie  li.  a  que  o  diga  o  Flamengo.  Marinho  rapera 

como  Já  o  fez  em 


Em  virtude  df  ctrUs  «lit ■>  .,!• 
dadea  dc  úlllrna  loira  c  tanil»,  - 
pela  imposeihllhtaile  do  <  •  m  p  ■ 
rrclmcnto  da  grande  rumii*  ■  . 
C.  It.  da  Flamengo  e  lamhrto  I 
Centro  de  Eapnrles  da  M.irmha. 
a  diretoria  do  Del  Cavtlllo  l  f 
de  comum  ncórdo  com  V  M»ni, 
resolveu  transferir  para  >•  r»r<- 
ximn  nics  dc  «.utulirn  »  >c:i  1" 
nal  competirão  rústliv  ni.i:< 
para  amanhã  dc  ilnmlnv" 


Tentará  o 


Encontror-se-ão  na  rua  Bariri  —  Um  jogo  que  promete  muita  sensação 

Olaria  vingar-se  do  revés  que  6ofreu  no  turno 

Como  no  inicio  do  campeonato  pois  nada  hkiíí  <)ut  quatro  tilu*  positive  a  anuncia  do*  elo- 1  America 
U  cidade,  Olaria  •*  America  rato-  lures  estão  sob  culilndo*  ni-du"  j  mentos  citados.  c  Osmar; 

•  ir.  fn*nf.  r.  fr.-ntr  hiirbiidn  o*  0*nJ,  Jorfilnho,  Ferreira  e  Hrllo  Olaria  l.oho;  OsVoldo  c  Jot-  llclfo  Is 

i  Cs  íompron^Ôi  •  nu  scguudo  vão  o,  el.-mr . .  Segundo  a  ,.nJ  ge;  Moaclr.  Olavo  .  An.nl. S  H«-  I  Vm.íI  ( J. 

v  ...  i  ^.,1*.,.  .»  olá.  reportagem  npurnu.  dc  modo  que,  Washington,  ,VJn.\ssc)l,  J.  Al-  .Iojim  tairli 

ygj  /sS-s? .  ■ I  *  ari1 ^rLrt&ffgl  -  • 


«*5» 

nr- 


Ka  tsrde  d*  próalms  »eila-f«l- 
ra,  no  Psláclo  Ounnabsra,  o  pre¬ 
feito  Dulcldlo  Cordovo  receberá 
uma  delegação  de  desporllsts», 
cnnvtitnída  dc  representantes  do 
CND,  CBD.  CBR,  FMll  s  dns  clu¬ 
bes,  quando  o  Sr.  Vatgns  Neto 
fará  entrega  de  om  memnrlal  so¬ 
licitando  meios  para  a  constru¬ 
ção  do  PadAclo  dos  Esportes,  »n- 
tlga  «sptraçSo  da  família  despor¬ 
tiva  brasileira. 


ESPERA  O  MADUREIRA 

NÃO  PERDER  A  INVENCIBILIDADE 


Henriqua  Casstnt,  uin  doa  favoritos 


■  o  seu  9.*  compromisso,  sem  derroto 
espera  interromper  a  série,  marcam 

íelro  Oalvio",  lo- 1  tratando-»»  d»  um  dos  chamado»  | 
Klurelrs  nào  expo- 1  “pequeuos",  sem  dúvida,  4  uma 
inrgor  de  um  revês  1  façanha  extraordinária, 
irnciro  turno,  rece- ,  A  Portuguêsa  prcpnrou-se  eom 
s  tarde.  »  visita  da  entusiasmo  para  êsse  encontro, 
m  «cu  Já  traillcin-  Uma  vilórln  em  "Conselheiro 
Apesar  do  favo-  Galvio"  representará  uma  proe- 
ricolor  anburbnno,  ra  das  mais  brilhantes,  dal  o  otl- 
rt»  agradar.  Já  que'mlsmo  rritre  os  Jogadores  do  grí- 
mo«tra-se  disposta  ]  mio  "luso"  rm  lómo  do  cotejo 
a  sêrle  d»  |ogos  dc  amanbí. 

i  adversário.  Cnmn  O  Madurclr»  apreseularse-A 
i.lurelra  não  perde  idrm  o  concurso  dc  «lnis  Ululares: 

-  consecutivos,  e,  ticnslene  *  Cnlixto.  Todavia,  o 

_ _  lêciilco  Plácido  nssrpurn  que  os 

,  *  substitutos  corresponderão  ple- 

«31  GdnSr  0(H  namrnlc.  Declara  <*  "eoarb”  do 
IUI  UIIIIUI  wm  |rlenlor  ,u,,„ri,.nn  que  n  qua- 

rin  ronmicn  'lrI>  ealá  bem  prepnrade»  e  rnnnle- 

Uv  I  CjJUUoU  sua  Invencibilidade  rm  Con- 

,  .  selheiro  Cralvão”. 

|U  lurínicn,  senhor  npvntUK 

ri,-  fliiMro,  criador  os  Ql  ADKOS 

iproqmS.  logo  após  Os  dois  quadros  apresenler- 
i  li.  P.  "Guannlia- 1  se-;.o  assim  formados: 

último,  declarou ;  Madurclra  —  Irexí:  Bllum  ! 
que  vai  srr  afasta-  Darci;  Apel ,  AVcbcr  e  Mário;  Jo- 
Inement",  entrando  natas,  Wilson,  Paulinho,  Unto  < 
ie  repouso.  I  Osvvaldo. 


Disputarão  amanhã,  «m  tôrno  do  estádio  do  Maracanã 
circuito  automobilístico  daquele  nome  —  Taças  com  os 
paises  que  tomaram  parte  na  XIII  Assembléia  da  FIAC  ■ 

de  banquete  de  hoje  . 

Como  pari»  esportiva  do  pro¬ 
grama  organizado  para  a  XIII 
Assembléia  da  FIAU,  promovida 
com  absoluto  sucesso  pelo  Auto¬ 
móvel  Clube  dn  iinie.il,  será  rea- 
lirado  amanhã,  a  pnríír  das  9 
horas,  o  II  Circuito  do  Maraeonfi. 

O  êxito  alcançadn  na  primeira 
prova,  scnsnclmialmenle  vencida 
pelo  campeão  português  Voseo 
S.unclro,  deverá  ser  superado  cm 
muito,  «Indo  o  grande  número  de 
Jtons  volantes  e  carros  modernos 
Inscritos  pelo»  carioca»  e  paulis¬ 
ta». 

AS  MAIORES  ATUAÇÕES 
Além  da  presença  dos  paulis¬ 
tas,  que  Inscreveram  seis  mo¬ 
derníssimos  carros  esporte,  uma 
das  maiores  atrações  será  a 
lula  entre  o  veterano  Hru- 
rique  Casinl,  com  a  sua  potentls- 


PALPITE  A  HORA  CERTA 


É  o  seguinte  o  regulamento  de  “Palpite 
à  hora  certa" 

'  "7  A  NOITE  publicurt  diáriamente  um  rupSo  eom  ni- 
mostrador  de  relógio  onde  o  leitor  lndicaru  o  seu  palpite 

3  —  0  concorrente  terá.  apenas,  de  traçar  umu  linfis  da 
centro  do  cupuo  até  o  número  Indicado  segundo  o  seu  pv 
pite,  em  que  minuto  do  Jõro  (primeiro  ou  segundo  tcmpoi 
será  marcado  o  primeiro  go)  nno  sendo  permitido  traçar  r.  .:ls 
de  uma  linha  no  mostrador.  Ao  alto  do  cupão  Indicará  o  lei 
lor  o  tempo  do  primeiro  gol. 

3  -  Ao  leltnr  aerft  facultndo  mnndnr  quantos  palp‘tcs  »r- 
tender,  dc«de  que  scjnrn  preenchidas  ns  condições  do  item  - 1 .  is 

á  O  tempo  ofidal  parn  o  "Palpite  a  hora  certa'  «>  ' 
anunciado  pelo  "spenker"  Ca  Rádio  Nacional  que  estivei 

rnr  iasisti-.  a 


0  TORNEIO  DE  WATER-POLO 


Continuará  amanliã,  na  piscina  do  Fluminense,  com 
os  jogos  Vasco  x  Glorioso  c  Fluminense  “A”  x 
Guanabarino 

Anit.nhá,  peta  mnr.tiâ,  na  placlna  do  Fluminense,  teremos 
a  realização  da  segunda  rodada  do  Tomleo  Aberto  de  Water- 
Poto.  p-.l rorlnario  peto  F.M.N,  reunindo  bs  equipes  do  Vasco 
x  Glorioso  e  Fluminense  "A"  x  Guanabarino. 

A  primeira  peleja  tem  o  seu  tnlcio  marcado  para  d»  R.30 
t  oras,  e  reunirá  n.i  equipes  do  Vasco  e  Gunnnbarlno.  E  o  se¬ 
gundo  Jftgo  comcçnrá  á.s  10.30  horas.  Neles  surgem  como  tavo- 
riM*  as  equipes  do  Vílsco  c  do  Fluminense 

O  primeiro  encontro  será  dirigido  pelo  Sr.  Cario»  Roberto 
Schenewelss,  c  o  segundo  terá  na  arbitragem  n  Sr.  Walfrcdo 
Venae. 


PORTO  ALEGRE,  íl  (Asn- 
press)  —  Grande  caravana  de 
torcedores  do  Internacional  de¬ 
verá  acompanhar  o  trl-cnmpciio 
gnuclin  no  illn  2,  quando  Jogará 
em  Montevidéu  frente  ao  Pcnn- 
rnl.  no  Estádio  Centenário.  Pa¬ 
ra  esse  fim  ‘.rrá  fretada  uma 
frol.i  dc  õnlluis.  O  róiuml  ucii- 
gunío  cm  Porto  Alegre,  Sr.  Mi¬ 
guel  l.vcte.  ofereceu  um  nrllvllcn 
Irnfvu  pnrn  o  vencedor  do  sett- 


Dllisv  HA  l.inEIt \Nt,'A  —  n  recém -Inaugurado  ci 
dn  lídrr  Rutafogu.  Ai  está  sua  linha,  uni 


niiip»  do  Dtmsuccsan,  «cri  palco  dr.  uma  eilhlçAnl  vnciotinl  cotcji 
aetnr  que  pode  resolver  a  parada...  $> - 


lula  movimentada 

OS  QUADHDOS 
BOTAFOGO  -  Gilson;  f'u-i 
r  Sun  tos;  Amfl.  Bnh  e  Jnw 
isnrriiiohJ,  Oc ninho,  Curlylr, 
tio  r-  Br.iiíi linha. 

IIOVM C.KSSn  An:  Dnnr 
Mnnro;  S:rnfim  1  ri>lwrvlÁn  p 
I  r|oj  Mtffi  Jfiírr.  Soe 

I  ileniifito, 


Perspectiv  as  de  uma 

I  *  enstii  de  multa  luta  *  wm  ura 
I  born  desempenho. 

Má,  porlíini.i.  n  c vfiiclalh.i  de 
um  cotejo  dos  m.iis  su^estlvii», 
mi  rfiir  l.imlfúm  os t;i nio  presrn- 
i  I  os  lances  de  bt*m  futebol. 

nlomleitclo-sc  on  prepnro  riililnrltt- 
■  ao  a  c|iic  sp  siibmolsjmin  os  ilolt 

•  I  ronjonios. 


ovo  “esladinho”  de  Teixeira  de  Castro 

Aindn  rruí1  .irmmicnt®  com  *  ‘  equipe  *cusa  ãcnslvelt  m 

•  IMrid.nli  d?  fArvn*  nu  n  dlfe*  l  e  srntpre  «lua  com  d  estar] 
m;  .  »ic  cat»  Sf»riA  entrr  iu  dua*  «  seus  domínios. 
lirrsHilaçftfv  •*  vcrilftiii*  que  1  O  HolafOfo,  nalurnlmon 
v»'K(  cnrrrr  porifin  a  lidera nç»  |  fnrrt  par.»  rnir  rruir  ft  su 
a  *»  jilvl-n ‘“«  on  r  ipsett mi,  Já- I  ção  dr  rlesl.tqr.r  nn  tnl: 
i  rt  Indo  •  "tu  "  Hmniiie n  i  O  i  cnmpeonAio,  Mas  snhrni 
»ii*ui*í!' .  bal  ithulo  n  um  pllos  dc  (icnll!  4«irdo»ó 

•  mli’  di'*eiupenho%  iã  que  o  sua  poderão  con^cffulr  o  s.u 


lutâ  enlrr  bolAfognrnse»  e  m- 
bro-on»5  «crã  (bs  niflti  alrumlc^, 
pudendo  nie^mn  fwestir-M!  dc 
cirronstAnciav  rspirlal*.  já  qu  o 
n«nisUrt<so  tem  ÍLiimulo  rom 
(loslfliliic  ein  variou  comprorul' ko‘ 
dn  o t i*4i  1  rcrlnnn*.  noindnini  file 
quando  ern  corahaté  com  o.s 


Transferida 


latubid  a  Wl  ¥©lta  de  Bei 


rAuntM  iu 


-  A  NOITE  —  Sábado,  26  dc  setembro  de  1953  - 

ERNANI  DE  FREITAS  OTIMISTA: 

ÂPENAS  uma  fase  ma  e  nada  mais 


NOVOS  TRIUNFOS  E  TUDO  ESTARA’  EM  SEU  LUGAR 


>/,”Y  i 


mm 


£  .--v  - 


DO  VOLANTE 


JOHNNY  COMETA 


O  "alud*  Unnao  4*  Paula  Ma¬ 
lhada  qua  é>  um  favor.  uma  dai 
maii  loiiai  e*p,*a»6»a  do  noioo 
turfa,  a  um  dei  mal»  eoncallua- 
doi  a  admirado*  pala  nona 
grand*  público  eanilrllta,  *am 
alfavaiiando  uma  laia  paueo 
promluora.  daUonda  Irlitai  lau* 
Inúmero*  IA». 

A  Jaquata  "ouro  *  cailutai 
aiuli*  mane*  *«p*ctal  carinho  * 
■Impatla  do  público  pala  eon- 
llança  qu*  Impó*,  *.  por  Uio 
m**mo,  é*i*  publico,  aguarda 
antloao,  novo*  dia*  d*  glúrla  na 
•ua  trajatória. 

Tranqullliom-**,  porém.  *«  ln- 
conlâral*  IA*  da  tradicional  )a- 
quala.  porqua.  nada  da  grar* 
acorra  no  granda  "•tiid". 

A  PALAVRA  DO  "MESTRE" 

Como  dlarlomanta  acontaca, 
cado  ainda,  Emanl  Fralta*.  e  »•- 
<*rano  a  cempetent*  tralnodor  do 
"ilud"  Linnao  da  Paula  Macha¬ 
do.  ancon<rava-*e  onlam,  no  hi¬ 
pódromo.  dirigindo  o  preparo  de 
■eu*  inúmero*  ponalenlata*.  Da¬ 
ra  crdona  continuo*  ao*  *eu*  au- 
illlarr*  dclormlnnndo  a  maneira 
raiiada  da  trabalhar  tal  ou  qual 
animal. 


Aprareltando  um  momento  qu* 
•uiglu  acoreomo-no*  da  grand* 
tnlnador  pata  *ab*r  a  «ua  apt- 
nlAo  *Abt*  a  («lado  d*  *ua  «a» 
ralhada. 

■  *>cn*  ceme  4  na*  *ua*  ab**r- 

voçóei,  o  campeiller  patrícia, 
alandau  omavelmanta,  nano  ra- 
portagem  a**im  a*  ailainandot 

—  Palltmant*  rol  tudo  bam  ld 
p*la  "»tud'\  O  trabalhe  mantém 
a  muno  ritmo  da  a«mpra.  O 
nono  abjatlra  qua  é  dalandar  a 
praitlgla  da  tradicional  laquala 
"oura  a  caatura*  atui*",  é  euldu- 
do  com  •  maior  carinho  por  to¬ 
do*  nó»  qu*  alt  trabalhamoo. 

O  qu*  rém  adranhondo.  nr- 
turalmant*.  o*  nono*  Inúmero» 
lã*  é  qua  a*  nona*  rllitla*  nAa 
tém  alda  tAo  conitanta*  como  é 
coitum*.  I**o.  no  antante,  ndo  é 
motiro  para  dnAnlmo.  A*  colia* 
rãa  melhorar,  carlamenl*. 

—  Quer  diter  qu#  rnnto*  ter 
novo*  •  gronde*  triunfo»? 

Dosando  talmr  *ua*  palavra», 
r»»pondeu-no»  o  veterano  com- 
poalton 

—  E'  difícil  •  perigoso  allrtnar 
tal  coiaa.  no  entanto.  **p#ro  pa/a 
breve,  dia*  melhore*. 


I  concluindo  suai  conaldera- 
Ç®**.  anlm  ••  d**p*dlu  d*  no*- 
•a  r*portag*mt 

—  O  qu*  anialo  é  *  **gulnt*> 
Apana*  uma  la**  aiá  *  nada 


mnl*.  E  cerna  a  ditado  qu*  *nÍ0’ 
hú  bem  qu*  **mpr*  dur*  *  mal 
qua  **  não  acaba'*,  acredito.  Nr- 
mtmenla,  qua  a*  coUat  vAo  me¬ 
lhorar. 


CRÔNICA  DE  TURFE 


AS  ESTATÍSTICAS 


Kmfdlo  CMtlllo  ]A  assumiu  decididamente  t  ntutlittca  do* 
Joquol*  desta  temporada,  ««tantlo  agora  com  80  triunfo».  *n- 
quanto  JUgonl  permanece  com  a «  18.  vindo  em  terceiro  o  Junn 
Marchant,  com  81.  em  quarto  o  Ullôa,  com  <8  «  em  quinto 
P.  lrlgoycn.  com  45.  8e  Rlgonl  demorar  um  pouco  mal*  * 
reaparecer,  náo  poderá  recuperar  o  tempo  perdido,  nesses  tría 
meses  que  reatam  da  temporada,  e  o  campeúo  dn  ano  *erá 
mesmo  o  brld&o  chileno  Emfdto  Cnetillo,  que  pnla  primeira 
ves.  portanto,  levantará  o  cobiçado  titulo. 

Entra  os  tratadores.  Jorre  Morgado  permanece  na  van- 
puarda,  com  61  triunfos,  ameaçado  mal*  de  perto  pelo  Osvtol- 
do  Feljó,  que  chegou  aos  48.  enquanto  Oonçallno  Fcljó  vem  em 
terceiro,  com  42,  tendo  passado  pelo  Juan  Znrlga.  que  ficou 
em  qunrlo,  com  41.  Cloudemlro  Pereira  está  com  38  e  Celes¬ 
tino  Gomes  flcnu  rom  34. 

O  Stud  Zélla  Peixoto  de  Castro  vai  firme  na  liderança 
do*  proprietário»  vitoriosos,  tanto  em  número  de  triunfo*  co¬ 
mo  cm  prêmio»,  com  5 S  dito»  e  7  mllh.óc*  e  melo  de  crutelro» 
Levantou  domingo  mais  um  clássico  e  ftmcnliA.  com  certero. 
ganhará  outro  Grande  Prêtnlo.  Km  dois  meses,  apenas  — 
agosto  e  setembro  -  a  Jaqueta  estrelada  Já  levantou  se  Is  clás¬ 
sicos.  Um  verdadeiro  recorde  Em  segundo  lugar  está  o  Stud 
Rocha  Faria,  com  51  triunfo»,  seguido  do  Stud  Scabra  e  do 
Stud  Eilvaldo  Lodl.  rom  33.  ficando  para  quarto  Stud  Paula 
Machado,  com  31.  Em  prêmios,  o  segunde  ê  o  Stud  Keabra. 
seguido  doa  etudes  Rocha  Faria.  Paula  Machado  e  Euvaldo 
Lodl. 

Quiproquó  aumentou  m*t*  alr.da  seu  acêrvo  de  prêmios  da 

temporada,  estando  absoluto,  com  8  triunfos  e  Cri  . 

2.635.000.00.  Vem  em  segundo  Guallcho.  com  uma  vitória  * 
Cr®  1.200.000.00.  Depois,  Away,  Aonpulco,  Oklnnwn  Havei, 
.Tolosa,  Giba  tAo  e  Imprcslva,  com  menores  quantias.  Em  vi¬ 
tória*.  Quiproquó  também,  t  o  campeio,  seguido  de  Romano, 
com  1  vitórias.  Aeordeon.  com  5.  Jolosn.  Fanfnn  Mtster  Rio, 
Nelza  e  Polln,  com  4.  e  multo*  outros  com  três. 

BUI 


FIM  DE  SEMAiVA 


CONTINUAÇÃO  DA  ULTIMA  PAGINA 

Há,  no  entanto.  um  pai»  muito  nosso  conhecido  qu»  per¬ 
doou  nqtieUt  oue  consideraram  contratos  corno  simples  pe¬ 
daço*  ao  papel. 

Caiem  do»  Itrieos  omadore i  metidos  a  profissinnalistas. 

* 

AR  moça*  do  Fluminense  flxeram  um  bonito  conquistan¬ 
do  o  titulo  de  campráe  rarlocae  de  vollbnl. 

Ninguém  fev  restrlçóe*  ao  triunfo,  »ob  todos  *a  aenMdo» 
merecido  dss  Jovens  de  Álvaro  Chaves. 

Todo*,  menos  um  diretor  do  rubro-negro,  qne  »e  esconden¬ 
do  no  anonimato  demonstrou  lamentável  falta  de  esportlvl- 
dadr. 

Faltou  nele  o  espirito  esportivo  ma*  sobrou  o  Ae  porto. 

★ 

ESTÁ  tudo  «m  ordem  para  a  rodada  inicial  do  segundo 
turno.  O  que  panou  não  valeu,  ou  mrlhnr,  valeu  para  en¬ 
cher  o»  cofre»  dos  clubes,  poi*  ae  rtndae  ultrapaeearam  a 
qualquer  expectativa. 

Havendo  dinheiro  M  alegria,  aparecendo  a  derrota  eo- 
me  contingência  do  eeporte . . . 

ESTA  te  processando  um  movimento  no  sentido  de  serem 
atiradas  ss  obras  do  Ginásio  do  MaracanA. 

Os  *p» redro»"  desenvolvem  grand*  «Urldida,  senda  as 
vereadores  a  libo*  de  *alr*çãe. 

E  enquanto  o  dinheiro  náo  vem  aa  abra»  ráo  bem.  ami¬ 
gado. 


RAINHA  1)0  FLORESTA  FUTEBOL  CM  BE  -  Encantadora  f«- 
I»  teve  Inçar,  no  ill*  8  do  corrente,  no  mnnklplo  de  Artur  No 
gu*iru,  no  Estado  ilr  Sio  r»ulo,  p»r*  corosv  rilnha  do  Flofe*u 
Futebol  Clube  •  senhorita  Dlnntah  do*  Santo*,  um  di*  elemen¬ 
to*  de  mnlnr  de*t*que  ri»  snrledide  lorsl.  que  apsrv-.e  na  fole. 
logo  »po«  trr  recebido  •  fali*  ilmbólle*  com  que  fo|  dlatlugule» 
pelo*  sárln»  do  rnneeltuado  clube  paullst*.  A  nove  rtlnha  qu*  á 
filio  do  Industrial  Antnnlo  do*  Santo*  t  4*  *na  eapúaa,  Sm.  Te¬ 
resa  Andrade  dn»  Santa*,  residente*  naquela  eldade.  tem  tido  bas¬ 
tante  cumprimentada  pel*  ausplrloto  arenteetnttnlo. 


INFORMES  SOBRE  0S  ANIMAIS  INSCRITOS  PARA  AMANHA 


OmW  —  Noa  curr-rá. 

Erstiln  —  Se  correr,  nsrt*  fnr*. 

Uue  d'AnJou  —  Só  para  terceira 
lugnr  aerve. 

Kl  Bsudcrln  —  Se  forre  r.  n.-id» 
fsri. 

6/  Páreo 

Fulano  —  ótimo  •  ler*,  poden¬ 
do  »er  o  vencedor. 

Come  On  1  —  Mio  1  gramático. 
Só  ■«  for  na  arei». 

Broun  Bojr  —  Multa  dliUncla. 
■endo  dtflcll. 

Fidalgo  —  N*  *rtU  **ré  * 
vencedor  novamenl*. 

Isngedor  —  Alguma  ehane*  n» 
gr»  ms,  a  pena,. 

Carinhoso  —  Correndo  pouco  o 
nSo  está  no  páreo. 


1/  Páreo 

Morena  Rlc*  —  Gosta  d*  relva 
•  melhorou,  tendo  chancr. 

Diabrura  —  liem  e  candidata 
á  dupla. 

Fayette  —  Outr*  que  poderá 
ehegar  pisei. 

Al  Garad*  —  E»treant«.  Como 
a  turma  é  fraca,  pode  aparecer. 

Ré  —  Tem  tranalho  regular  a 
lavam  fá. 

Geada  —  Malhoroo,  «gradando 
a  trabalho. 

2:  Pareo 

Caaalporé  —  Melhor  na  grama, 
sendo  temível. 

Admirável  —  Ruim.  Náo  rsté 
no  páreo. 

Sllveatr*  —  Reaparece  melhor 
a  tem  grande  chance. 

Energy  —  Melhorou,  valendo  a 
plaeê. 

tgaratlm  —  Estreante.  Capai  de 
aparecer  colocado. 

Visionário  —  Só  na  sreU  tem 
ehnnce. 

Scot  —  Náo  esti  no  páreo.  * 
ruim. 

Ourngam  —  Manhoso.  porém, 
tem  chance.  Está  ótimo. 

Igantssú  —  Tinindo  e  será  dos 
primeiros  a  ehcpnr. 

El  Major  —  Estreante.  Bom 
azar. 

3/  Páreo 

Fanfan  —  ótima,  podendo  for- 
far  *  dupla. 

Grcy  Glrl  —  Só  na  sreU  poderí 
figurar. 

Querela  —  Dlflell  em  qualquer 
plata. 

Inah  —  Fórça  destacada.  Cor¬ 
rendo,  ganhará. 

Impresiv»  —  ótimo  refórço. 
EstA  tinindo. 

Platina  —  Correndo,  serè  peri¬ 
gosa. 


Polomilsa  —  Vai  leve,  agora. 
Cuidado) 

1  hund-rhnlt  —  Sem  Irahalho 
■uflclcolr  M«s  t  perigoso. 

Invencível  —  Vada  leni  feito 
Dlflell. 

Tnropl  —  fnlmlgn  »•  grama 
normal. 

R.  [Vvurada  —  NJIo  correra 

Maeo  —  Candldalo  en  plarê. 
Anda  liem. 

Panqueca  —  Molt*  AUtaneli. 
Náo  cremov 

El  Mclnchto  —  Gramétlco  «  va¬ 
lo  um  piará. 

Ipoean  —  Na  grama  rsferta 
mnllo- 


Elcvvg»  —  Bafotç»  h*rc  a 
“pt.ule", 

til  Fccrs  —  t.lgetrii  h»  vposat. 
'-ao  é  Inimiga. 

I.unera  —  Rutin.  Mo  «t»  qo 

pdreo. 

Capitanea  —  Ríel»  «ornpatldc- 
ra  Anda  tinindo. 

Angur*  —  f.orrs  pouoc  t  xiui 
agruda. 

Fln-Ktr.  --  Veia  d*  .sara-Jo.  '»'» 
um  piai  ê.  *p-n'  - 

I.aTtnria  —  t.lgelrlnha  *  sed» 
maia. 

R.*s*  Ctoíi  —  Goatj  d«  rrlvi . 
Séria  competidora. 

Forja  --  Nada  corra  *  -,áo  »*»» 
no  páreo. 

Sea  Fur»  —  Helboroc  a  Uer 
chance,  aelrdo  bem. 

Roa  No»*  —  nirieil  Só  *i)s  ~a- 
tró  polia. 

frllln»  —  llcaparect  melho' 
podendo  ehegar  colocado. 

Ho4  ■ —  Matnnga.  Nio  etlí  ae- 
pírco. 

Ela  —  NSei  correré. 

Vsln*  —  Volt.t  melhor  Solrf 
plac.é . 

f:fanl!z  —  Mhfor.g*  N*‘o  t*t> 
no  pAreo. 


Com  ■  Inatividade  forçads  de 
Lula  Rlgonl.  *  brldío  Emldglo 
Csstlllo  vsl  firmando  ■  sus  po- 
ilçáo  d*  “leader"  na  eatsllsUe*. 
com  78  vitórias,  três  n*  frent#  do 
paranaense  que  tem  76. 

Como  o  reaparecimento  d»  Rl- 
gonl  ainda  deverá  tardsr,  Csstll- 
II  tem  grandes  pnsstbllndades  do 
se  tornar  o  campeão  do  ano. 


Ilravat*  —  Rrndt  mais  na  aeeta. 
Dlflell  n*  grama. 


•  psree  —  A*  18,50  horas  — 
408  -nctroí  —  Cri  ôO.OOU.OOt 

Kg 

1-1  El  Mlórt.  O.  Ulloa .  5õ 

Í-)  Mppln,  A,  Portllho .  65 

t— A  Gael,  A.  Araújo .  55 

l  Ticr  Tico,  J.  Graça .  55 

1--J  R  mo.  b  Irigojcu......  55 

4  ,lt,n«ig.  XX .  I>5 

l'  pircti  -  As  14.15  horas  — 

I  400  aetros  -  Cri  «O.OtMl.OOj 

Kg 

1—1  fjjelm»,  }  Mnrcliant. . ..  6d 

3— 5  Hom-vmónn,  F.  Irlgo.vcn  Ml 

3  Hllanilia,  A  .  G  .  Silva...  62 
*—  Bsrafunda,  (1.  Macedo....  55 

5  Mimes»,  XX .  60 1 

<•— í  Stnisls,  A  Ilibas .  65j 

J  Dodeea,  J.  Tlnoco .  58 

.!*  páreo  —  is  14.45  horas  — 

I  tóú  uutroí  —  Cri  60.000,00: 

Kg 

1—1  hm  Branca.  O.  Macedo  55 

è— 3  Guívima,  não  corre .  65 

t  Janln,  J.  Tlnoco,,..,..,  65 

h— 4  Erunla,  A.  Ribas .  65 

Ergura.  S  Machado .  55 

1 — 1  f.MIU  E.  Cnstilio .  65 

í  ftlbelrlnha,  A.  Portllho.  65 
t*  T^reo  —  is  15.16  hora*  — 
l.AOO  metros  -  C.rf  40.0IHI.ÜÜ: 

1—1  Ksmeran  Khan,  L.  Lins.  6/ 
"  E!  Bonderln,  O.  Ulloa.,  62 

W  '  sllllo,  D.  P.  Silva .  60 

I  F.-visr,  R.  Martins.....  65 
í — l  Embcleso,  O.  Tavares...  61 
i  Tsr  dl  Quinto  D.  Mnrelra  611 
1 — 1  Imlialle,  F  Irlgojen....  67 

"  Aibureh,  XX .  53 

I*.  pAreo  —  XIII  Assembléia  da 
“edercçíc  ds  Automóveis  Cluhcs 

—  Ai  15.46  hores  —  2.300  melros 

-  Crf  M.OOO, 00 1 

1—1  Curare,  D.  Ferreire .  65 

Keysk,  F.  Irlgo.ven .  òd 

^—7  P.  de  Anjo.  O.  Ulloa...  62 

5  P.ranle.  E.  Mnrtueel .  65 

* — *  Quas!  A.  Portllho .  66 

Madrigal,  R.  Martins...  52 

f— 4  fmblS,  A.  R lhas .  62 

A  Tio  Chico,  XX . .  63 

i  Marihal,  J.  Tlnoco .  61 

í*  pAreo  —  As  18,16  horas  — 
-•«00  metros  —  Cr!  30.000,00  - 
Beltlngi : 

.  ,  .  Kg 

i~l  SereMelre,  L.  Lima .  56 

J  Letrado,  A.  Arauin .  66 

,  1  Nnrmnllst*.  N  pereira..  64 

é-4  Denkar».  XX .  60 

A  flarran  L.  Leighton....  66 

4  ilnlometro,  R  Gomes...  62 

4— 7  Chario,  E.  Martuccl....  64 

*  Maranhão,  IV.  Oliveira.  Ii2 

"  Odilon,  XX .  62 

r-i  Topvrio,  J.  Tinoeo .  62 

Padua.  F.  Irlgoycn .  54 

Sonhador,  P  Fernandes  61) 
7*  pAr»o  —  A«  lfi.45  horas  — 

•  metros  —  Cri  íO.tiU.I  — 
BítUcgj: 

.  ,  K* 

•-1  .-Jrorro.  E.  CA/tlllo .  66 

/  Dingfr.  A,  Araújo .  56 

Quid.  J.  Mnrchnnt .  511 

4  Mariut.  L.  Lins  .  60 

■—6  nceanus.  O,  Ulloa .  5» 

á  tíom  Conselho,  A  Ilibas  56 
fi  Calgda,  F  lrtgoyvn..  50 
v—f'  El  B.iitncr.  D  Ferreira..  56 

•'  Rangu.  A  Portllho .  60 

Torj  Linda,  E  i>il»a...  60 


ás  17  16  hora* 
-  Crt  40.000,00 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  AT*  SEM  AÇÚCAR 


A'n  grama,  Ceado  parece  a  ms. 
lAor  tndfcaçdo  entr*  aa  fraoae 
potrancos  que  dlaputardo  0  prl- 
líietro  pdreo ,  enquanfo  Fayette  e 
Morena  Rica  discutirão  o  aejun- 
do  lugar.  Como  bom  atar,  a  R4. 

Silvestre  rtapirece  na  Odvca 
aepots  dr  uma  longa  auzéncla, 
em  condições  ds  obter  seu  pri¬ 
meiro  triunfo,  pois  a  turmo  en¬ 
fraqueceu  multo.  Ca.sstpord  0  Ou- 
ingan,  são  seus  tnatore*  adver- 
edrto*. 


OR.  CAPISTRANO  , 

fDoe.  Fae.  Med.)  GA 
R  Senador  Dantaa.  70-9 


GerlcinA  —  Cor.rtnna  ótfmo., 
sendo  Inimigo  icmlvol. 

Jangol  —  N*  grama  rende  maln. 
R.-força  h.iatentr. 

Nnssnu  —  Ganhou  diapArsde  * 
melhorou.  Rnan  placé 

Calculete  —  Correo  maf  t  náu 
âgrnd». 

Mlnoehlno  —  Rerrt.  rosa  tslo 
eslA  no  páreo. 

Conqucror  —  Trvbsihnu  h*m. 
Perigoso  ae  confirmar. 

Sllfo  —  N*  arei»  seri  temível. 
N«_|ír»m«  nSo  aqrade- 

CttwpieúA  —  S-l  na  areQ  r*» 
forca. 

Pinta  Linda  —  ótimo  ralado» 
m.vs  ttío  e*fc  no  pj.rvo, 

Ruplm  —  Inimigo,  Trabalhoti 
de  modo  a  agrndrir. 

Rlfno  —  Para  anxJIW,  poda 
aervlr. 


PALPITES  PARA  HOJF 


El  Mlura  —  Gael  —  Remo 
Barafunda  —  Quellma  —  Honeymoop 
Chlltta  —  Serra  B rance.  —  Ergiira 
Gutlllo  —  Emheleao  —  Inahalla 
P  Anjo  —  Quaal  —  Kayak 
pot.K-.dor  —  ar— mnll*ta  —  MnranhRe 
Oce&nus  —  Quld  —  El  Banner 
LI  muiiihu  —  jucu  Crnk  —  Herú 


Wo  O.  P.  'Marciano  Ae  Aguiar 
Moreira",  a  trtnea  da  Musa  ee- 
trelada  —  Inah,  Impressiva  e 
Platina  —  domina  em  qualquer 
pista.  Achamos  que  ganhará 
Inah,  eom  impressiva  na  dupla 
Na  areia,  Greg  Girl  pode  aseue- 
tar. 


Patk  Fináer  entrou  em  forma 
*  pode  obter  mais  um  triunfo, 
embora  tenha  subido  ds  péso. 
Dingo  4  o  «eu  maior  adversário 
na  grama,  enquanto  na  are  ta 
Gulfstream  pode  derrotar  e  fa. 
vorito. 


P*th  Flnder  —  Subiu  de  pêso, 
ms»  porle  repelir. 

Caipira  —  Não  eatA  no  páreo. 
Trabalhou  mal. 

Dingo  —  Tem  trabalho  para  ga¬ 
nhar.  Gosta  da  grama. 

Phllldor  —  NSo  é  gramático. 
Só  na  areta  poderá  apnrrcer. 

Glaelle  —  Correu  hem.  Séria 
advenárla  novamente. 

Brunambá  —  Pelo  que  eorrtu. 
nto  está  no  páreo. 

Managua  —  Gosta  da  grama  * 
vale  o  placê. 

Golfstream  —  Tem  ganho  a  ga¬ 
lope.  Na  areia  eerá  “barbada". 

Du rango  Kld  —  Pesado  a  corro 
menaa  na  grama. 

Ponche  Claro  —  Mesmo  na  arala 
■cré  dlflell. 


Çulnfo  está  d  vonfod*  no* 
J.M>0  metros  de  handicap  espe¬ 
cial  embora  earregue  sessenta  e 
um  quilo»  Efusiva  pode  dar-lhe 
algum  trabalho  a  oe  outros  não 
estio  no  páreo. 

• 

ff!  MatacAIn,  Fulano  «  THun- 
derbolt  são  0»  melhores  do  «e.v- 
<0  pdreo,  em  ptsta  de  grama.  Be 
chover,  ganha  de  nouo  o  Fidalga, 
cu  to  estado  4  im  pressionante, 
eom  Come  Onl,  Fulano  ou  fnuen- 
etuei. 


ALTEVER  VALADAO 
C.  do  Rio  1  *  Fluminensd  5 
Bonsucesco  t  *  Botafogo  3 
Flamengo  2  x  Bangu  1 
Vasco  S  *  Sáo  Crletováo  1 
Madurelra  2  x  Portug-uèas  5. 
Olsrla  2  3  Amérte*  1 
AUGUSTO  GODOT 
C.  do  Rio  0  x  Fluminense  5 
Eonaucenao  0  x  Botafogo  a 
Flamengo  3  x  Bangu  1 
Vasco  4  x  S&o  CrlatovAo  Ú 
Xtndurelra  ft  x  Fortuguèsa  L 
Olaria  J  x  América  2 
DRUMMOND  NETTO 
C.  do  Klo  Ó  x  Flumlnenao  * 
Boneucesso  2  x  Botafogo  4 
Flamengo  í  x  Bnngu  2 
Vasco  fl  x  São  Crisiovio  \ 
Mailurelra  3  x  Pnrluguêaa  t 
Olaria  4  x  Amírlc*  8 
EMANUEL  AMARAL 
C.  do  Rio  O  x  Fluminense  t! 
Bonaueesan  1  x  Botafogo  5 
Flamengo  4  x  Banru  I 
Vasco  2  v  PA  o  Orlstováo  O 
Madtirelra  Ò  *  Portufruès*  1. 
Olaria  1  x  América  3 
JOSE  GUIO  FILHO 
C.  do  Rio  1  x  Fluminange  6 
Bon«uoê**o  ?  x  Botlfogo  4 
Ftemer-o  ?  x  Bonç-j  2 
Vasco  5  x  SAo  Crlftorão 
>'-durelrs  8  v  Píirtuçuéaa  2 
Olaria  1  x  Amérfc.»  ? 

JOSE  PC ASSA 
de.  Rio  0  x  Fhimtr.efm*  3 
Tlor.eurevéo  l  v  Boicfogc  v, 
Flftmenvo  1  x  Bansu  S 
Vaa-v.  4  x  PSo  Crictovác.  L 
Jf.vdyrelrA  â  x  PortBpruêaa  7 
Olaria  2  x  América  2 
JT.T.IO  C-A?fM>RO 
C.  do  Rio  1  x  Fluminense  i 
Boneucesso  1  x  Botafogo  2 
Flamengo  3  x  Jlnugu  2 
Vasco  4  x  São  CrUtováo  1 
Mxdurelr*  2  a  Poftufruêa»  2 
Olnrm  3  y  América  2 
MILTON  BOLÍVAR 
C.  do  r.lo  1  *  Flum  ncnae  J 
Bonsticexan  1  a  Botafogo  fi 
Klamenpo  3  x  Bnhgu  2 
Vnsc'.  4  x  PA  o  Crís>’A4  1 
Mnd  rcira  2  x  Portu—.iè» •.  1 
Olor'!.  2  x  Amértra  2 
6Y1..1GX0  GONÇAJAfES 
C.  do  P.I6  2  x  Fluminense  í 
B  .nsuceaso  1  x  Botnfogo  2 
Flamengo  2  x  Banju  1 
Vasco  3  x  Sáo  Crlrti-vlo  Ç 
Madurelra  ?  x  Port':gvj«s  i  ■' 
Oliri.v  3  t  Amorlra  1 


Um  pdroo  dlflell  o  sétima,  de¬ 
pendendo  da  salda.  Ooetamoe  de 
Capitanea,  com  Rose  Cr  oi?  ou 
Irttuia.  Na  areia,  Bravata  surge 
como  força. 

• 

Na  grama,  Sllfo  4  0  melhor  ne- 
m»  do  Último  páreo,  devendo  te¬ 
mer  Conqucror,  Rifão  e  Nassau. 
Na  areia,  gostamos  de  Jerldnd, 
eom  Bllfo  ou  Rifão, 


1 —  1  Fulano,  x  x  x  . 

2  Come  On'.  J.  Graqn  .. 

3  B.  Boy,  C.  Calleri  .. 

2 —  4  Fululyo  E.  Cavlillo  ... 

5  Tangcrlor,  O.  Üllóa  . . 

8  Carinhoso,  L.  Lins  ... 

7  Polonnlsp.  J.  Baffica  . 

3 —  8  Tliundr-rbolt.  x  x  x  .. 

9  Invencível.  A.  Rosa  .. 

10  fnrrpi  X  x  x  . 

11  Bola  Douraria,  x  x  1  . 

4— 12  Mn co.  A.  G.  Silva  ... 

13  Panqueca.  J.  Ramos  .. 

14  E!  Matachln,  J,  Tlnoco  . 

”  Ipornn,  M.  Henrique 

7.‘  páreo  —  6í  16.43  horas 
1  300  metros  —  CrJ  40  090,00 
(Bettlngi. 


Oulnto  —  F.m  qualquer  pleta 
náo  deva  perder. 

Emhcleso  —  ótimo  «stado,  mas 
4  duro  o  pdreo. 

Efusivo  —  Mata  dlflell  agora, 
porém,  poda  chegar  colocado, 

Buonamttl  —  Tem  ótimo  traba¬ 
lho.  Cam..wato  à  dupla. 

Garnfcro  —  Para  um  segundo 
serve.  Estado  excelente. 

Reveur  —  Páreo  forl»,  Não 
está  no  páreo. 


JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 

PARA  AS  CORRIDAS  DE  AMANHA  —  DOMINQO 
VENDAS  DE  ACUMULADAS,  “BETTINGS"  E  CONCURSOS 

CIDADE  —  Av.  13  de  Maio,  esquina  de  Evaristo  d»  Veiga 
HOJE  —  Das  17  às  22  horas 

AMANHA  —  Das  8  às  12,20  horas 
HIPÓDROMO  —  AMANHA  —  A  partir  das  10, SÔ  horas 


PALPITES  PARA  AMANHA 

M.  Linda  —  Geada  —  Fayette 
Casatporé  —  Ouragam  —  Bllveatre 
Inah  —  Impressiva  —  Fanfan 
Dingo  —  Gulfstream  —  Glaelle  • 

Quinto  —  BunnaroUl  —  Efusivo 
Toropl  —  Polónalíé  —  Fulano 
Capitanea  —  Roae  Crolx  —  Valr.» 

Jèrlclnó  *—  Conqueror  —  Ruplm 


1 —  I  Bravata,  R  Martins 

'•  Ek-vage,  xxx.... 

2  At)  Fours.  J  Tlnoco 

3  tninera.  M.  Henrique 

2 —  4  Cnpltnnca.  E.  Ca«tllIo 

5  Arpiira,  J.  Ramor, 

6  Flu-Fiu  ex-Freesin,  D 


7  Lalinhv,  P  Fernandes 
3 — 8  Rose  Crrilx,  J,  Baffica 

9  Forja,  ,1.  Graça  . 

10  Sca  Fury.  xxx  . 

“  11  Boi  Neva,  P.  Tavares 

I  4-12  Iritula  L.  Lins  . 

13  Uná  xxx  .... 

14  EIíi  não  curre  . 

■e  IS  Vai  na.  M.  Henrique  .. 

“  Ufanlltt,  N.  Pereira  ... 

8  *  póron  —  á<  17,'.  5  horr.í 
^  1.600  metrot  —  CvS  03  000,01 

'7  (BettinKi 


EbcuwTO  isso.  Mfsre 

VtÉAíO  IMSlANTe  - 

em  ciavec—  | 


‘VECtSO  viê-lo 
IVEOlATAA^CNTe 
f  'IWA  O-jt-StAli 
V  N  Vioa  OU 
fev  téon-m  -  J 


V  e  G<?»CAS  A 
1  teus  rooex-vos 
J  UCK.TAP  FUÇA 
f  clovee  e 
UlUEC  06  WOOQ. 

_  e«  M2 1 


o  euioo  cue  faeiaw  cs- 

lAVA  MATAMCO  MIMUA 

CONCESSÃO  L  y 


CEsanEitíS  o  ecosuEMA 
IX:  c7IM  BEVNOira  ... 

AmamuA  Oeioien1  o 

HOSPITAL  I 


c.UGEB  e'  MACieo  Ce  levue 

4CAPAM  re  COWFESVV  RN7" 
CM6  estavam  tçntawCo 
fecreTAMENTe  recMAP  o 

f  MOTODCOIVO  fti  «Jt** 
l  «e-MOLOS  ! 


TSlM.MAPAMfe  *• 
tu  MN»tCO  OOHUU- 
a3tiem.9MíOí  Ms. 
eos  nx  oui  T 


1— 1  Jerfclnó.  o.  Ulló»  . ... 

"  Ianr.nl  M  Henrique  . 

2— 2  Nascau  E  Castillo  .. 

3  Ciil.ulele,  A.  Arauin  . 

4  Mirochtno  J,  Tinocn 

3 —  5  Conqucror,  P.  Tavares 
fi  SI- io  F  Irlcoyon 

"  Cncqueno.  D  Ferreir* 

4 —  7  Pinia  Linda,  xxx 

8  Fnplm.  J  Marchant.  . 
*  Rifão,  a  x  a  ........ 


/fluiisew  á 
*«■»  *iEWue\ 
Ce  jokv\v' 
la  cometa  ? 


o  FAVORITISMO  DO 


H^jv 


DIFÍCIL  MISSÃO  AO  FLAMENGO  —  Me*-  «WH» 
mu  um  Zlxinho,  o  Rangu  não  uclU  o  (»•  I 
voritlsmo  do  Flaznengo  Não  é  pròpriamen-  I 
‘  te  favoritismo  que  o  Flamengo  prcci-'  I 

Isa.  tle  não  pode  perder  um*  partida  I 
.  cm  que  sua  responsabilidade  r  rnor-.  H 
.me.  Como  vice  lider,  o  Flamengo  loma  H 
.itparte  no  primeiro  clássico  do  retomo, 

conhecendo  que  sen  rival  está  certo  de  que  a  campanha  ago- 
£'*  r».' será  muito  diferente  da  anterior.  Ai  estão  dois  banguenses 


hH  • 


.btWWWiiU 


de  fibra  que  rmnharmiD  a  efetividade.  Alaine  e  Edson 


UEIÀ  A  NOlfr^íOr  JORN  Al;|pA.  FAMÍLIA  BR  A  SILE1R  A 


Ao  Flamingo,  eab*  •  rssponsoSUiifod»  éo  tom  ar  parto  mo 
prtmairo  leef  raol  do  relurno.  Como  partteipanto  do  oidsstco  do  ro¬ 
dada.  élo  irrd  pelo  frtnti  um  Bangu  qua  /•»  iiquccir  «eu  acumulo 
do  pantoi  perdidos.  Zldllo  Neves  partes  t*r  acsrtado  od  voo,  o  os  4n- 
trarunfr»  do  equipe  snrnnfraroin  o  melbor  fogo.  Um  Flamenga  qus 
s sfd  presente  no  corrido  do  «fulo,  voi  ds  «nconfro  ao  Bangu  nu¬ 
ma  partida  do  possibilidades  tmsnsus.  CAoqus  qus  poderia  forne- 
cor  um  /avorllo  cloro,  «do  fano  a  reação  qui  o  rival  promsfs.  So 
turno,  foi  faei limo  a  mMsdo  dos  rubro-neqros,  o  o  Banpu  ndo  ss 
livrou  do  goleada.  Muito  di/rrsnto  ssld  •  slluaçda  agora,  o  o  Bangu 
unte  que  (lindo  rrlste  chanrn  o  suo  prrlsn.sdo.  desde  qus  alroucs- 
ss  a  aepunrfa  porl#  do  campeonato  com  o  polenclnl  qus  oompro 
exibiu.  Jogo  rr.etnneniado  poluo  vdrlos  facetai  qus  íevsrd  mos. 
fror,  •  cu/as  peripe clivas  ndo  sdo  favnrdveii  a  um  durlo  desboru- 
rado  Bcrt  haver  equilíbrio,  e  para  lustentar  uma  pos ledo  reco- 
__  menddvrl,  o  Ftrrmengo  terã 

quo  ss  valrr  do  muilo  lufo,  s 
.  1  :  ; r  é  ,/  rnulfo  enmflfdo. 

°  uefouço  de  servimo 

Contra  o  Vasrn,  Hervillo  dv . 
vr-ia  trr  formada  nu  linha  r r.'- 
!?2  ’’\%Z  ‘-'li*  vl:  (CONTINUA  NA  12*  IMGINAI 


M te 


ABRIRA  O  SEGUNDO  TURNO 


Enfrentando  hoje  o  São  Cristovão,  no  Ma¬ 
racanã  —  Oswaldo  no  arco  e  Ademir  de 
fora  —  Os  dois  quadros 

Com  a  reallxaçlo  do  encontro  Vasco  z  São  Cristovâo,  tsrá 
Inicio  hoje.  à  tarde,  o  segundo  turno,  do  Campeonato  Carioca  d* 
Futebol.  Um  prílla  que  surge  com  boas  características,  promo. 
tendo  um  desenrolar  renhido  •  movimentado.  O  Báo  Cristováo, 
como  ss  sabe,  cumpriu  boas  atuaçôe»  no  primeiro  turno,  tendo 
como  principal  feito,  o  empate  frente  ao  Flamengo,  por  20,  ds- 
pola  de  estar  perdendo  por  2x0.  No  dltlmo  compromisso  do^  tur¬ 
no.  empntou  com  o  Canto  do  Rio,  no»  próprlot  domínios  de  “Cato 
Martins”.  Duranta  a  semana,  o»  «ancrlstovenaes  foram  subme¬ 
tidos  a  treinamentos  rigorosos,  com  trts  Individuais  e  dois  coleti¬ 
vos  Todos  os  Jogadores  catão  concentrados  nas  própria»  depen¬ 
dências  de  Figueira  de  Melo.  O  técnico  índio  mostra-se  plenamen- 
te  conflnnle,  certo  de  que  o  São  Cristovão  reallzarã  uma  luta  sen¬ 
sacional  com  o  campeíio  carioca. 

A  ARRANCADA  DO  VASCO 

O  Vasco  da  Gama,  por  sua  parte,  não  foi  multo  fe!l*  na  pri. 
melro  turno,  Inclusive  com  cinco  empates  consecutivos.  Não  res¬ 
ta  dúvida,  que  em  seu  último  compromisso,  Rpareccu  com  desta- 
quo,  poli,  perdendo  para  o  Flamengo,  por  3x1,  faltando  vinte  mi¬ 
nutos  para  o  término  da  lula,  reagiu  valentcmente  e  alcnnqou  d# 
maneira  espetacular,  o  empate  de  3x8.  Tnmbcm,  o  quadro  vascal- 
no  realizou  uma  tnlorcssante  peleja  amistosa  com  o  Santos  F.  C., 
quarta-feira  última,  dcmonstrnndo  que  aos  poucos  o  quadro  vn.l 


- 


f? 


atingindo  o  seu  melhor  J*go.  Ass». 
gurom  os  vascalnos  que  o  retur- 
no  será  bem  diferente,  é  o  mo¬ 
mento  da  arrancada  sensacional, 


A  NOITE  —  Sábado, 
26/9/53  —  N.  14.515 


Chamorro  ronlinua  na  via  preferencial.  O  argenti  no  parece  ter  superado  o  paraguaio  Garcia  na  eo- 
laçâo  da  Gávea.  An  seu  lado  o  horcúlco  Fav  So,  garantia  nas  últimas  linhas  rubro-negras... 


(CONTINUA  NA  II.-  PAGINA) 


O  i:  GOAL  SERA  FEITO 
AOS . MINUTOS  DO . TEMPO 


oEiodorai  encontram-se  em  óti- 
■I  forma  *,  a  não  ser  o  Irarei, 
tosais  nenhum  outro  pode  fazer 
fronte  á  equipe  tricolor. 

cai  ruo  nEcomiF.s 

Tudo  Indica  que  teremos  du- 
■qite  o  desenrolar  do  campeo¬ 
nato  a  quebra  de  nlguns  recordes 
d*  classe,  pois,  como  ficou  de- 

Sslnido  nas  eliminatórias,  os 
lentos  que  Intervirão  nn  corn¬ 
eio  ostentam  ótima  forma 


NOME 


ENDEREÇO . 

BAIRRO  OU  CJDADE 


Uiutrn  sspecto  Intercssantr  ds 
wampctiçóo,  é  o  quo  se  refere  a 
quase  corta  perda  do  campeona¬ 
to  pelo  Fluminense.  Se  dc  fato 
Isso  acontecer,  o  tricolor  perderí 
uma  hegemonia  mantida  há  lon¬ 
gos  tnos. 

UM  BOM  PUBLICO 
*  esperada  a  afluência  de  um 
bom  público  ao  iocal  da  compe¬ 
tirão;  não  $A  devido  mw  valo¬ 
re*  que  eslarão  riu  ação.  rumo 
lamlním  pelo  fuvarillsmo  do  Icn- 
ral. 


vai  a  surpresa  geral,  foi  do 
local. 

Tratando-se  d  o  estádio  tricolor  a  presunção  e  ar  que  ot 
assistentes  são  outros,  tendo  o  meia  ambinite  aderno  c 
quaisquer  manifestações  dc  violência. 

Dut  naiceu  u  erro.  " Torcida ”  dr  futebol  é  igual  em  to¬ 
do*  ot  lugares,  /la  paixões  são  idênticas  no  estádio  do  Flu 
minense  como  no  Maracanã. 

A penas  naquele  rins  podem  se  expandir  até  pelo  gra 
matlo,  enquanto  no  colosso  do  Dcrhg  tem  que  se  contentai 
com  a  geral  ou  arquibancada. 


l.dfí  fifllJM MÒ.S 1 1  ^  monsirarnm  sua  efldciv  l.i  tèe- 

- - ■“ /  nlra  e  disciplinar,  alcanes "do 

êxitos  dr  prn'rcnp. 

Acontere.  porem,  que  quando  sc  traia  de  seleções  a*  coi¬ 
sas  se  muilICcam  tulciramentc. 

E  como  praticantes  do  melhor  futebol  do  mundo  perde- 
mos,  cm  nossa  casa,  a  “Copa  do  Mundo’... 

Q VA  XDO  do  êxodo  de  fiif/nrfori li*'  niriofi 
ciuãivt  rurnpvuit,  pam  «  Cofúínt.n,  processo h-mf  tnn  ^  i- 
mentn  tle  renfáv  principahnoite  nox  v  111.5  <1  f i . 

ut  n-  typvnliua  assumiu  o  coninhrJi  da  o/ciutívn  •••”« 
ot  Çfjvte  povtio-ot  à  margem  rfo  fntfhnl. 

Fo\  exemplar  o  castigo  e  até  koje  tta  t,aitdt}ritthaa,t  «7* 
aam  voando  ’  em  eutran  plngan  nàn  Ikr»  sendo  permitido 
pouto  na  própna  terra.  (CUNTIM  A  NA  Ift*  rAUlNA’ 


FLA31EiN(-n 

X 

BANGU 


LOCAIS  MAS  UlíNAS:  -  -rizitl”  tio  edifício  de  A  NOITE  — 
Estiição  da  1'rnta  f  arioca,  na  Praça  15  —  Agência  dc 
A  SÒITIC,  :t  rua  llodrign  Silva,  esquina  dc  Scic  dc  Sclcmhro. 


Esta  é  Alice,  “cstrellnlta"  do  Fluminense 


CONTINUA  sendo  decantada,  em  prosa  e  verso,  a  supe¬ 
rioridade  do  nosso  íuteboL  Dizem  ot  mais  autorizados  que 
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na  DüQina 


